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1. A linguagem

Falantes de qualquer língua fazem reflexões sobre o uso e a forma da lingua­
gem que utilizam. Estes falantes são capazes de fazer observações quanto ao “so­
taque” e às “palavras diferentes” utilizadas por um outro falante. Qual o falante 
que não se lembra de ter um dia discutido o “jeito diferente de falar” de uma 
pessoa que seja de uma outra região geográfica? Pode-se também determinar se o 
falante é estrangeiro e muitas vezes precisar o país de origem daquele falante. 
Qualquer indivíduo pode “falar sobre” a linguagem e discutir aspectos relaciona­
dos às propriedades das línguas que conhece. Isto faz parte do “conhecimento 
comum” das pessoas. Contudo, há um ramo da ciência cujo objeto de estudo é a 
linguagem.

A lingüística é a ciência que investiga os fenômenos relacionados à lingua­
gem e que busca determinar os princípios e as características que regulam as es­
truturas das línguas'. Nas próximas páginas apresentamos ao leitor os principais 
termos técnicos da lingüística que são adotados neste livro. Pretendemos também 
indicar o objeto de estudo da lingüística e apontar áreas de trabalho que necessi­
tam de profissionais com conhecimentos lingüísticos, especialmente nas áreas de 
fonética e fonologia.

Sabemos que falar uma determinada língua implica um conhecimento que 
certamente transcende o, escopo puramente lingüístico. Quando duas pessoas fa­
lantes de uma mesma língua se encontram e passam a interagir lingüisticamente, 
certamente se dá uma interação ampla em que cada um a das pessoas envolvidas 
passa a criar uma imagem da outra pessoa. Podemos identificar se a pessoa é falan­
te nativo daquela língua.*Um falante nativo é um indivíduo que aprendeu aquela 
língua desde criança e a tem como língua materna ou primeira língua. Caso classi­
fiquemos o falante como sendo nativo, podemos afirmar se tal pessoa partilha da 
mesma variante regional daquela língua. Não precisamos nem mesmo ver um falan­
te para determinar a sua idade ou sexo, e talvez seu grau de educação. Isto pode ser 
facilmente atestado quando atendemos a um telefonema. Podemos também precisar 
se o falante é um estrangeiro que tem a língua em questão como segunda língua^Na 
grande maioria dos casos, falantes de uma segunda língua têm características de sua 
língua materna transpostas para a língua aprendida posteriormentéT Tem-se portanto 
o “sotaque de estrangeiro” com características particulares de línguas específicas 
(como “sotaque” de americano, japonês, alemão, italiano, etc.).
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Para procedermos à análise de uma língua devemos delimitar a variante a ser 
investigada. Idealmente devemos definir parâmetros linguísticos e não-lingüísticos, 
buscando constituir uma comunidade de fala homogênea. Uma comunidade de 
fala consiste de um grupo de falantes que compartilham de um conjunto específi­
co de princípios subjacentes ao comportamento lingüístico. Após definir-se a co­
munidade de fala a ser analisada passa-se, então, à coleta de dados que irão formar 
o corpus. O corpus fornece o material lingüístico a ser analisado. Figueiredo (1994) 
discute aspectos interessantes relacionados à coleta de dados e à seleção de infor­
mantes.

Falantes de qualquer língua prestigiam ou marginalizam certas variantes regi­
onais (ou pelo menos não as discriminam), a partir da maneira pela qual as seqüências 
sonoras são pronunciadas. Assim, determinamos variantes de prestígio e varian­
tes estigmatizadas. Algumas variantes podem ser consideradas neutras do ponto 
de vista de prestígio. Temos em qualquer língua as chamadas variantes padrão e 
variantes não-padrüo. Os princípios que regulam as propriedades das variantes 
padrão e não-padrão geralmente extrapolam critérios puramente lingüísticos. Na 
maioria das vezes o que se determina como sendo uma variante padrão relaciona-se 
à classe social de prestígio e a um grau relativamente alto de educação formal dos 
falantes. Variantes não-padrão geralmente desviam-se destes parâmetros.

Vale dizer que as características das variantes padrão e não-padrão nem sem­
pre relacionam-se ao que é previsto pela gramática tradicional como correto. No 
português de Belo Horizonte, por exemplo, a terminação “-ndo” das formas de 
gerúndio é pronunciada como “-no” : “comeno, fazeno, quereno, dançano, vendeno, 
etc”. Note que a redução de “-ndo” para “-no” ocorre somente nas formas de 
gerúndio. A forma verbal “(eu) vendo” não permite a redução de “-ndo” para 
“-no”, e uma sentença como “*Eu veno banana” não ocorre. Fazemos uso do 
asterisco antes de um determinado exemplo -  como no caso de “*Eu veno bana­
na” -  com o objetivo de explicitar que tal exemplo é excluído ou não ocorre. Este 
recurso é adotado ao longo deste livro.

Vale ressaltar que a redução de “-ndo” para “-no” nas formas de gerúndio em 
Belo H orizonteje em  outras regiões do país) desvra-se do esperado como padrão. 
Contudo, sendo o fenômeno amplamente difundido entre os falantes, temos que a 
redução de gerúndio faz parte da variante padrão em Belo Horizonte.

Um exemplo de variante não-padrão pode ser ilustrado com as formas ver­
bais de primeira pessoa do plural. Em vários dialetos do português brasileiro tem- 
se duas formas pronominais para a primeira pessoa do plural: “nós” e “a gente” . 
Cada uma destas formas requer uma forma verbal distinta: “nós gostamos” e “a 
gente gosta”.'A m bas as formas são aceitas como parte da variante padrão em 
vários dialetos. O que caracteriza a variante não-padrão é a troca de formas de 
pessoa com a forma verbal: “nós gosta” e “a gente gostamos’*.

Há ainda casos de lexicalização. Simplificando podemos dizer que o léxico 
consiste de um conjunto de itens lexicais e de suas respectivas propriedades rele­
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vantes para a organização da gramática. Falantes do português têm, por exemplo, 
uma entrada lexical como “planeta”, cujas propriedades listadas podem ser: subs­
tantivo, masculino. Cada palavra é associada a uma entrada lexical. No caso da 
palavra “planeta” todos os falantes têm a mesma entrada lexical e as mesmas 
propriedades específicas: substantivo, masculino. Há contudo exemplos como 
“guaraná” ou “telefonema” que não apresentam a mesma entrada lexical para 
todos os falantes. Para alguns falantes há a especificação de que estas palavras são 
masculinas -  “o guaraná, o telefonema” -  e para outros falantes há a especificação 
de que estas palavras são femininas -  “a guaraná, a telefonem a” . Dizemos neste 
caso que para as palavras “guaraná, te lefonem a” o gênero é especificado 
lexicalm ente podendo ter duas alternativas possíveis: masculino ou feminino. 
Não há um a opção melhor-pior ou certa-errada. Dizemos que a lexicalização 
deste item para os falantes determ ina a forma a ser adotada. No caso de “guaraná, 
telefonem a” temos que a mesma entrada lexical tem propriedades específicas 
diferentes.

Há um outro caso de lexicalização que envolve palavras que têm a entrada 
lexical diferente e as mesmas propriedades específicas. Para alguns falantes as 
formas “vassoura, assovio” são substantivos sendo “vassoura” feminino e “assovio” 
masculino. Para outros falantes as formas “vassoura, assovio” não existem. As 
formas correspondentes com o mesmo significado e as mesmas propriedades es­
pecíficas são: “bassoura, assobio” . Estas formas são substantivos sendo “bassoura” 
feminino e “assobio” masculino. Pode ser que um falante tenha as entradas lexicais 
“vassoura” e “assobio” . O falante faz uso da forma registrada em seu léxico. Fi­
nalmente, há casos de uma palavra apresentar duas formas lexicalizadas diferen­
tes para o mesmo falante. Um exemplo é a palavra “ruim ” que para inúmeros 
falantes do português pode ser pronunciada como “ruim” ~ “ruim” (o símbolo ~ 
indica a alternância entre formas). *

Podem os concluir que não há variante m elhor ou pior de um a língua. Há 
variantes de prestígio, estigm atizadas ou neutras. Para definir as propriedades 
a serem adotadas em sua variedade pessoal um falante conta com várias fontes 
de inform ação lingüística e não-lingüística de outros falantes. M esmo que a 
seleção não se dê conscientem ente, definem -se opções e caracterizam -se assim 
as particularidades da fala de um indivíduo: ou seja um idioleto. O que é inte­
ressante é que em bora todo e qualquer indivíduo tenha características específi­
cas em sua fala, há um a enorme porção com partilhada com os outros indiví­
duos e definem -se assim os dialetos ou variantes de uma língua. Considerem os 
a seguir algumas variantes não-lingüísticas que deixam  marcas na organização 
lingüística.

A fala do homem e da mulher por exemplo se faz marcar na organização 
lingüística. Temos variantes de sexo (masculino ou feminino). No português 
mineiro observamos que o uso do diminutivo é recorrente na fala feminina: “Olha 
que gracinha aquele vestidinho amarelinho!” Parece difícil imaginar um homem
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dizendo o mesmo enunciado. Geralmente, na fala masculina observa-se com me­
nos frequência o uso do diminutivo. No caso do português, quando ocorre a vari­
ante de sexo, esta é expressa em termos de freqüência de uso. Não há em portugu­
ês marcas gramaticais, palavras específicas ou padrões de entoação que sejam 
somente utilizados por falantes de um único sexo. Contudo, isto ocorre em algu­
mas línguas. O japonês pode ser tomado como exemplo. A língua japonesa apre­
senta as variantes masculina, feminina e neutra. Um exemplo que marca a dife­
rença gramatical entre estas três variantes de sexo é o uso da partícula que segue 
um substantivo: na fala masculina é “da”; na fala feminina é “yo” e na fala neutra 
é “desu yo” . Várias outras marcas de sexo podem ser observadas em japonês.

Contamos também com variantes etárias. Note que pessoas mais idosas, 
por exemplo, são mais propensas a pronunciar o r final das formas de infinitivo 
dos verbos (cf. “cantar”), ou os s plurais de substantivos (“os m eninos”). Jovens 
tendem a omitir estes sons nestes contextos (cf. “cantá” e “os menino”).

Qualquer pessoa está ciente de variantes formais e variantes informais dc 
sua língua. Estas variantes são estilísticas. Claro que namorar ou brincar com os 
filhos envolve o uso de uma variante diferente daquela utilizada em um encontro 
formal em uma entrevista de emprego ou numa Corte de Justiça.

Fazer uso da linguagem certamente leva-nos a compartilhar de princípios 
sociais e linguísticos. Estes princípios são determinados sem nenhum encontro 
específico dos falantes para tal finalidade ou de uma lei ou decreto criados especi­
ficamente para este fim. Entretanto, tais princípios são compartilhados pela co­
munidade em questão e são parte do universo dinâmico e passíveis de mudanças a 
cada instante. Certamente, a intuição de falante nativo contribui para a seleção da 
variante a ser usada em cada contexto. Em outras palavras sabemos o que falar, 
para quem, como, quando e onde.

Portanto, ao empreendermos uma análise linguística devemos considerar 
parâmetros linguísticos e não-lingüísticos. Dentre os fatores não-lingüísticos res­
saltamos: região geográfica, faixa etária, gênero (masculino, feminino, neutro), 
estilo (formal, não-formal), grau de instrução, classe social.

F arem os uso do term o variante p ara  c a rac te riza r as p ro p ried ad es 
linguísticas compartilhadas por um grupo específico de falantes. Temos, assim, 
variantes etárias, variantes de sexo, variantes geográficas (como por exemplo a 
variante de Belo Horiz.onte), etc. O termo dialeto é também utilizado como 
sinônimo de variante. Ao referirmos à fala específica de um indivíduo adotamos 
o termo idioleto. As propriedades particulares da fala de um indivíduo caracte­
rizam seu idioleto.

Gostaríamos de ressaltar que toda e qualquer variante de uma língua é ade­
quada lingüisticamente e é inapropriado dizer que há variantes piores ou melho­
res. Sugerimos que o leitor faça o exercício abaixo com o objetivo de refletir 
sobre a sua variedade lingüística pessoal.
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Exercício 1
1.1. Procure um colega de turma (ou um amigo) que seja de uma região diferente 
da sua e liste cinco palavras que vocês pronunciam de maneira diferente. Indi­
que as regiões consideradas. Identifique a letra (ou letras) correspondentes ao 
som (ou sons) que marcam esta diferença.
1.2. Como você categoriza a sua variedade lingüística individual em termos 
comparativos com outras variedades do português? Tente comparar a sua va­
riante com outras que você considera de prestígio, estigmatizadas e neutras. 
Compare a sua seleção com a de um colega e discuta os fatores que levaram a 
diferenças.
1.3. Aponte um aspecto do português que marque a variação lingüística entre 
faixas etárias diferentes. Ilustre com exemplos.

Ao lingüista compete a tarefa de formular explicações sobre o mecanismo 
subjacente à linguagem. Tal tarefa, em última instância, consiste da formalização 
da gramática de uma determinada língua. Entendemos que uma gramática deve 
explicitar os princípios e as características da língua analisada. Tal proposta deve 
explicar todos os enunciados possíveis de ocorrer naquela língua e também ex­
cluir enunciados que não sejam atestados. Note que excluímos neste livro referên­
cia à gramática enquanto um volume que lista técnicas para a análise de sentenças 
em termos de suas partes (como sujeito, predicado, etc.). O termo gramática é 
tradicionalmente utilizado em referência às gramáticas prescritivas ou normativas.

A gramática prescritiva ou gramática normativa explicita as regras de­
terminadas para uma língua qualquer. Contudo, é basicamente impossível encon­
trar um falante que faça uso de todas as regras gramaticais prescritas, sem viola­
ções. Há méritos nas gramáticas normativas, sobretudo quanto ao estabelecimen­
to dos padrões que são compartilhados pelos falantes. Entretanto, a consulta a 
uma gramática normativa deve ser feita criticamente, avaliando-se as particulari­
dades da linguagem utilizada pelos falantes. Um exemplo no português brasileiro 
é o uso do futuro simples: “Eu buscarei o livro amanhã”. Para uma grande maioria 
de falantes do português brasileiro o futuro simples não ocorre na língua falada. 
Em seu lugar ocorre o futuro composto: “Eu vou buscar o livro amanhã”. Note, 
contudo, que o futuro simples é utilizado na linguagem escrita e em algumas vari­
antes do português brasileiro (e certamente no português europeu). Faz-se, por­
tanto, pertinente registrar a norma que prescreve o uso do futuro simples. De 
posse desta informação falantes podem fazer uso apropriado do futuro simples se 
lhes for necessário.

Temos também a gramática descritiva que tem por objetivo descrever as 
observações lingüísticas atestadas entre os falantes de uma determinada língua. 
Sem prescrever normas ou definir padrões em termos de julgam ento de correto- 
incorreto, busca-se documentar uma língua tal como ela se manifesta no momento



16 In tro d u ç ã o

da descrição. Podemos dizer que no caso do futuro simples uma gramática descri­
tiva deve documentar a sua ausência no português falado de vários dialetos e 
registrar suas características nas variantes em que ele ocorre. Tais gramáticas são 
formuladas com o apoio teórico da lingüística. (ver Perini (1995)).

Exercício 2
Discuta com um exemplo do português a diferença entre a gramática prescritivG 
(ou normativa) e a gramática descritiva.

Uma descrição lingüística pode ter um caráter diacrônico ou sincrônico. A 
lingüística diacrônica, que é também chamada lingüística histórica, analisa a lingua­
gem e suas mutações durante um determinado período. Neste caso explicita-se o perí­
odo a ser considerado e o material lingüístico a ser adotado na análise. Para análises 
diacrônicas do sistema sonoro do português ver Williams (1975), Mattos e Silva 
(1991) e Tessyer (1997). A lingüística sincrônica investiga as propriedades 
lingüísticas de uma determinada língua em seu estágio evolutivo atual. Deve-se 
explicitar a comunidade de fala observada e as condições da coleta do corpus a ser 
adotado na análise.

No início desta introdução definimos a lingüística como sendo a ciência que 
investiga os fenômenos relacionados à linguagem e que busca determinar os prin­
cípios e as características que regulam as estruturas das línguas. Aceitando-se que 
a lingüística investiga a linguagem humana, tentemos, então, delimitar mais espe­
cificamente o seu objeto de estudo. Discutimos brevemente a seguir as propostas 
de Sausurre e Chomsky.

A proposta de Sausurre (1916) é de cunho estruturalista e tém como mérito 
explicitar o objeto de estudo da lingüística de maneira clara e objetiva. A leitura 
deste trabalho -  denominado “Curso de Lingüística Geral” -  é essencial para os 
iniciantes em lingüística, Sausurre propõe a dicotomia entre língua tfa la . A lín­
gua constitui um sistema lingüístico compartilhado por todos os falantes da língua 
em questão. A fala expressa as idiossincrasias particulares da língua utilizada por 
cada falante. O lingüista busca seu material para análise na fala. Coleta-se um corpus 
e busca-se definir e descrever um sistema lingüístico -  ou seja, a língua -  a partir da 
análise das particularidades individuais e das semelhanças compartilhadas pelos 
indivíduos. Portanto, o sistema a ser definido e descrito pelo lingüista constitui a 
língua. A dicotomia entre língua-fala estabelece o objeto de estudo da lingüística: a 
língua. Tal objeto é investigado a partir de material proveniente da fala.

Chomsky (1965 e publicações subseqüentes) inova a ciência da linguagem por 
associar o evento lingüístico à mente em termos psicológicos ao propor a Gramáti­
ca Gerativa. A Gramática Gerativa -  ou Gramática Transformacional -  contribuiu 
para a mudança de foco teórico e metodológico da lingüística do século XX. Perini
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(1976) discute a proposta inicial de Chomsky a partir de exemplos do português. A 
proposta teórica gerativa assume que à lingüística interessa o estudo da competência. 
A competência consiste do conhecimento subjacente e internalizado que o falante tem 
de sua língua (semelhante a língua para Sausurre). O uso que o falante faz de sua 
língua é denominado desempenho. O desempenho relaciona-se ao que Sausurre de­
nominou fala. A grande diferença teórica entre língua-competência e fala-desempe- 
nho pauta-se no argumento de Chomsky de que o conhecimento linguístico do falante 
(em termos de competência) transcende qualquer corpus. Os falantes têm um conhe­
cimento ilimitado de sua língua ao criarem e reconhecerem enunciados completa­
mente novos e ao serem capazes de identificar erros de desempenho. A intuição do 
falante nativo de uma língua é a referência para definir-se os parâmetros gramaticais 
(em termos de estruturas aceitáveis naquela língua). A análise lingüística, segundo 
Chomsky, deve descrever as regras que governam a estrutura da competência. 
Chomsky argumenta que a lingüística pode contribuir para a compreensão da natu­
reza da organização da mente humana [(cf. por exemplo Chomsky (1986,1992)].

Um outro aspecto importante da proposta teórica de Chomsky é a postulação 
de diferentes níveis da gramática e a inter-relação entre eles. O esquema abaixo 
expressa tal proposta.

Gramática

/  I \

Fonologia Sintaxe Semântica

Os níveis básicos de representação assumidos são fonologia, sintaxe e se­
mântica. A fonologia estabelece os princípios que regulam a estrutura sonora das 
línguas, caracterizando as seqüências de sons permitidas e excluídas na língua em 
questão. A sintaxe analisa o mecanismo subjacente à estrutura gramatical, defi­
nindo a organização dos constituintes internos das sentenças e estabelecendo a 
relação entre tais constituintes. A semântica estuda a relação entre conteúdo e 
significado. Sugiro que o leitor escolha e consulte um livro de introdução à 
lingüística e faça o exercício abaixo.

Exercício 3
3.1. Qual é o objeto de estudo da lingüística? Ju s t if ique a sua resposta.
3.2. Explique os objetivos dos seguintes níveis da gramática: fonologia, sintaxe 
e Semantica. Indique um tópico abordado na análise do português para cada um 
destes níveis. Dê exemplos.

A análise lingüística requer que se observe, descreva e, idealmente, explique 
os fenômenos atestados. A observação de um fenômeno pode ser feita de vários
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ângulos, fomecendo-se assim diversas formas de interpretação. Geralmente a ma­
neira de observação assumida é decorrente dos pressupostos teóricos e metodológicos 
adotados na descrição. A descrição de qualquer fenômeno deve ser pautada em uma 
teoria que regule os princípios de tal descrição. A explicação dos fenômenos obser­
vados e descritos se dá a partir da fundamentação teórica adotada. É essencial que 
qualquer análise adote um modelo teórico e que tal proposta seja adotada integral­
mente (embora com criticidade!). Teorias diferentes possuem premissas diferentes 
e a combinação de teorias deve ser feita cuidadosamente. Sem o devido cuidado, a 
mescla de modelos teóricos pode incorrer na criação de uma teoria nova sem pres­
supostos teóricos e metodológicos que sejam coerentes. Ao analisar qualquer mate­
rial, o cientista depara-se com fatos que porventura podem não ter sido considera­
dos anteriormente e pode ter, então, que complementar um modelo teórico. Contri­
bui-se, assim, para com o progresso da ciência. Pode-se também sugerir que um 
determinado aspecto de um modelo teórico deva ser alterado a partir de evidências 
da análise. Teorias devem ser vistas como recursos a serem utilizados e alterados se 
for necessário.

Além de não haver língua melhor ou pior, não há línguas primitivas ou mais 
evoluídas. Toda língua permite a expressão de qualquer conceito. Caso seja ne­
cessário incorpora-se vocabulário novo ampliando-se o léxico da língua em ques­
tão. Isto faz parte do caráter evolutivo das línguas. Todas as línguas mudam con­
tinuamente.

Precisar exatamente as fronteiras geográficas de uma determinada língua 
pode muitas vezes scr difícil. Ao viajarmos de Portugal à Espanha passando pela 
Galícia não perceberemos nenhuma mudança abrupta do ponto de vista linguístico. 
Contudo, se sairmos de Portugal e viajarmos diretamente à Espanha identificare­
mos as características do português falado em Portugal como bastante distintas do 
es-panhol falado na Espanha. O mesmo fenômeno pode ser observado em regiões 
de fronteira do Brasil com outros países da América do Sul. O português e o espa­
nhol da fronteira tem várias características comuns. Portanto, definir uma língua ou 
um dialeto transcende o caráter puramente lingüístico. Muitas vezes fatores políti­
cos e sociais têm forte influência nas delimitações geográficas das línguas.

Línguas que se desenvolvem sem interferência formal externa são chamadas 
línguas naturais. O português é uma língua natural por evoluir de acordo com 
parâmetros gerados pela própria língua a partir do uso feito pelos falantes. Há 
também línguas artificiais (também chamadas línguas auxiliares). Uma língua 
artificial é uma língua inventada com o propósito específico de comunicação ou 
para fins de linguagem computacional. O esperanto é geralmente a língua artifici­
al mais difundida (criada em 1887 pelo polonês Ludwig Lazarus Zamenhof). O 
léxico de tal língua foi construído com influência de línguas da Europa ocidental 
e há influência de línguas eslavas na sintaxe e na ortografia.

O português é classificado como pertencendo a família de línguas românicas 
do tronco indo-europeu. Estima-se que há aproximadamente 160 milhões de fa-
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lantes [(cf. Crystal (1995)]. O português é língua oficial e majoritária no Brasil, 
em Portugal e nas ilhas atlânticas da Madeira, dos Açores e de São Miguel. Al­
guns países da África, cuja colonização foi feita por Portugal, têm o português 
como língua oficial embora, em conjunto, as línguas nativas sejam majoritárias. 
Dentre estes destacamos Angola, M oçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São 
Tomé e Príncipe. Na Ásia o português é falado em Macau, Damão, Diu Goa e na 
Oceânia o português é falado em Timor Leste.

Há ainda as chamadas línguas crioulas que são derivadas do português. Tais 
línguas surgiram como línguas francas com o propósito de permitir o comércio 
entre falantes do português e de outras línguas. Criou-se então uma língua distinta 
baseada no português e na(s) língua(s) nativa(s). Em seu estágio inicial tal língua é 
denominada pidgin. Ao ter falantes nativos e adquirir um status dinâmico de lín­
gua natural, tal língua passa a ser denominada crioulo [cf. Holm (1988) e Couto 
(1995)]. Há crioulos baseados em outras línguas além do português (como, por 
exemplo, francês, inglês, etc). Dentre os crioulos derivados do português que se 
encontram na África temos o da ilha de Cabo Verde, os das ilhas do golfo da Guiné 
(São Tomé, Príncipe e Ano Bom), o da Guiné-Bissau e o de Casamance (no Senegal). 
Na Ásia temos os crioulos de Malaca (na Malásia), de Macau (em Hong Kong), do 
Srilanca (em Vaipim e Baticaloa) e na índia temos crioulos em Chaul, Korlai, 
Tellicherry, Cananor e Cochim. Na Oceânia há o crioulo de Tugu (perto de Jacarta).
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Exercício 4
Consulte um atlas e identifique as áreas em que se falam o português e os criou­
los baseados na língua portuguesa.

Neste livro tratamos da organização do sistema sonoro com ênfase na descri­
ção do português brasileiro. Referência a outras variedades do português e a ou­
tras línguas se dá quando não podemos exemplificar um determinado fenômeno 
ou um certo aspecto teórico com exemplos do português brasileiro.

Tratamos do sistema sonoro do português do ponto de vista prático e teórico. 
O objetivo básico deste livro é fornecer ao leitor o instrumental necessário para a 
caracterização de sua fala. Pretende-se também fomentar o interesse pelos estu­
dos fonológicos. Este livro se divide em três partes: Fonética, Fonêmica e M ode­
los Fonológicos. A primeira parte, intitulada Fonética, é dedicada ao estudo da 
fonética articulatória aplicada ao português. Tratamos dos parâmetros envolvidos 
na articulação dos segmentos vocálicos e consonantais e da organização de tais 
segmentos na estrutura silábica. Espera-se que ao fazer os exercícios que acompa­
nham o texto o leitor identifique as características articulatórias específicas dos 
segmentos consonantais e vocálicos que ocorrem em seu idioleto, descrevendo 
assim, a sua variedade lingüística individual. Como conclusão temos que as res-
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postas a vários exercícios da parte de Fonética podem diferir de uma pessoa para 
outra. A segunda parte, intitulada Fonêmica, apresenta os princípios teóricos e 
metodológicos da análise fonêmica. O leitor deve fazer os exercícios e postular 
um sistema fonêmico para o português. Tal sistema é idêntico para todos os falan­
tes do português (sendo correlato ao sistema da língua proposto por Sausurre). As 
particularidades da fala  de cada indivíduo são expressas na análise de cada idioleto. 
Finalmente, a terceira parte que é intitulada Modelos Fonológicos, apresenta uma 
visão da trajetória pós-estruturalista da análise do componente sonoro: a fonologia. 
Apontamos os princípios gerais de cada modelo e indicamos referências biblio­
gráficas primárias. Quando possível fornecemos bibliografia em português e refe­
rências de análises que demonstrem a aplicabilidade de um determinado modelo a 
dados da língua portuguesa. Sugerimos ainda uma série de tópicos teóricos e apli­
cados que podem potencialmente gerar trabalhos de monografia, dissertações de 
mestrado ou teses de doutorado.

Pretendemos, portanto, introduzir o leitor ao estudo do componente sonoro 
da linguagem com ênfase no português brasileiro. Não se espera qualquer conhe­
cimento prévio e assume-se que ao concluir a leitura e exercícios propostos o 
leitor deve ser capaz de avaliar as características de sua fala e de outros falantes. 
Espera-se também que o leitor possa discutir os pressupostos teóricos da análise 
fonêmica e avaliar criticamente aspectos controvertidos do sistema sonoro do 
português. Com a discussão apresentada na parte final deste livro espera-se con­
tribuir para que o leitor amplie seus conhecimentos teóricos dos vários modelos 
fonológicos.

Para finalizar, apontamos áreas de trabalho que requerem profissionais com 
formação em lingüística e mais especificamente nas áreas de fonética e fonologia.

/

2. Areas de trabalho

Lingüística: O teórico da linguagem busca explicar os mecanismos subjacentes aos 
sistemas lingüísticos. A compreensão dos sistemas sonoros das línguas, bem como a 
relação destes sistemas com os demais componentes da gramática (como morfologia, 
sintaxe, semântica) consistem no trabalho do pesquisador. Teóricos da linguagem 
podem investigar um determinado aspecto da linguagem do ponto de vista sincrônico 
ou podem empreender uma pesquisa de um aspecto diacrônico da língua escolhida. 
Formação: Graduação em Letras e Lingüística e pós-graduação em áreas afins.

Ensino de língua materna: Ao conhecer em detalhes a estrutura sonora da língua 
portuguesa, o profissional pode avaliar problemas enfrentados por estudantes e for­
mular propostas para solucioná-los. Tal conhecimento é sobretudo valioso aos 
alfabetizadores e professores de português. Formação: Curso Normal (segundo grau) 
e Graduação em Letras -  português.
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Ensino de língua estrangeira: O professor de língua estrangeira deve conhecer bem 
a língua que ensina e ser capaz de compará-la ao português. A comparação permite 
avaliar problemas de interferência lingüística de uma língua na outra e formular pro­
postas para bloquear tal interferência. Formação: Graduação em Letras -  português 
e outra língua.

Planejamento lingüístico-social: A variedade lingüística em um país com a dimen­
são territorial do Brasil impõe desafios. Em áreas com grande migração nacional 
depara-se com as diferenças lingüísticas entre o educador e os educandos. Muitas 
vezes alunos com excelente potencial são excluídos do sistema educacional devido 
ao fato de sua fala desviar da norma prescrita. A exclusão ocorre às vezes na mesma 
região geográfica sendo que educador e educando compartilham de variedades 
lingüísticas diferentes e problemas até mesmo de inteligibilidade podem surgir. Cabe 
ao planejador educacional avaliar situações de conflito e propor alternativas para os 
problemas existentes. Formação: Graduação em Letras, Pedagogia, Sociologia e 
Assistência Social. Pós-graduação em áreas afins com pesquisa específica em 
planejamento.

Tradução e interpretação: A tradução e interpretação tornam-se áreas de trabalho 
muito relevantes no mundo globalizante em que vivemos. Tradutores necessitam 
conhecer os sistemas sonoros das línguas com que trabalham para explicar aspectos 
que muitas vezes são opacos em textos escritos (a tradução de poesias e canções é 
um caso explícito). Para o intérprete, o conhecimento dos sistemas sonoros das lín­
guas com que trabalha é fundamental para que o mínimo de incompreensão incorra 
durante uma sessão de trabalho. Formação: Graduação em Letras, Tradução e pós- 
graduação em áreas afins.

Dramaturgia: A expressão oral tem um papel fundamental na dramaturgia. Pense 
por exemplo que um ator/atriz às vezes desempenha um papel cujo personagem tem 
um sotaque diferente do seu. Colaboração profissional entre atoreí e profissionais 
que trabalham com a linguagem se faz necessária. O lingüista pode também ensinar 
aos atores o melhor meio de utilizar os mecanismos que permitam o uso pleno das 
partes do corpo envolvidas na linguagem. Formação: Graduação em Letras, Teatro 
e Escolas de Dramaturgia.

Fonoaudiologia: O profissional que trabalha com aspectos relacionados à patologia 
da fala é o fonoaudiólogo. Este profissional deve conhecer bem os aspectos 
articulatórios e acústicos envolvidos na produção da fala e também ser capaz de 
avaliar a organização fonológica do sistema da língua em questão. Aspectos como a 
gagueira ou a “troca de sons” na fala são tratados por fonoaudiólogos ou terapeutas 
da fala. Formação: Graduação em Fonoaudiologia e pós-graduação em áreas afins 
(como Lingüística, por exemplo).

Linguagem de surdo-mudo: Os sistemas de comunicação de pessoas que não escu­
tam ou que não falam têm uma complexidade gramatical específica e em princípio 
estão sujeitos a mudanças lingüísticas semelhantes às que ocorrem nas línguas natu­
rais. Há vários sistemas de sinais utilizados por mudos. Alguns surdos podem utilizar
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a linguagem oral se adequadamente orientados por profissionais. Formação: Gra­
duação em Letras e áreas afins. Também o desenvolvimento de pesquisas em cursos 
de pós-graduação em áreas afins (como a Lingüística, por exemplo).

Lingüística computacional: Um dos grandes desafios da ciência computacional é 
encontrar correlatos acústicos da fala que sejam conversíveis em sinais digitais. Muito 
tem sido desenvolvido nesta área nos últimos anos. Um exemplo da relação lingüística- 
computação é a possibilidade de se obter e passar informações por telefone entre um 
ser humano e um computador (via telefonia, por exemplo). Ao definir-se os aspectos 
acústicos e articulatórios da língua e seu sistema fonológico, pode-se aperfeiçoar 
mecanismos já existentes. Desafios são impostos sobretudo na área da sintaxe e se­
mântica. Formação: Graduação em Computação, Física e Lingüística e pós-gradua­
ção em áreas afins.

Ciência da telecomunicação: A transmissão da fala em termos físicos impõe desa­
fios para a ciência. O som deve ser transmitido nitidamente para que não se perca 
conteúdo de informação. A transmissão dos meios de comunicação -  como rádio e 
televisão -  depende de pesquisa nesta área. Obter-se um meio eficaz, rápido e 
econômico de transmitir a fala são ambições desta área de pesquisa. Formação: 
Graduação em Computação, Física e Lingüística e pós-graduação em áreas afins.

Zoo-Biologia: Definir os parâmetros envolvidos na comunicação animal e caracteri­
zar a organização dos sistemas lingüísticos animais são tópicos de pesquisa na área 
de zoo-biologia. Linguagens de chimpanzés, golfinhos, baleias e abelhas são relativa­
mente bem estudadas. Faz-se relevante caracterizar as relações de comunicação en­
tre diversos membros de uma mesma espécie em diferentes regiões do planeta. For­
mação: Graduação em Lingüística, Biologia, Zootecnia e pós-graduação em áreas 
afins.

Lingüística forense: A fala de um indivíduo apresenta características específicas e 
únicas. Estudos têm sido realizados para caracterizar as particularidades da fala indi­
vidual e definir os parâmetros do que corresponde à “impressão digital” da fala. 
Espera-se que o progresso nesta área de pesquisa permita a utilização de evidências 
da fala em tribunais. Formação: Graduação em Lingüística com complementação 
das áreas de Física e Direito. Pós-graduação em áreas afins.

Lingüística indígena: Temos hoje aproximadamente 120 línguas indígenas faladas 
em todo o território brasileiro. Destas, apenas umas poucas foram amplamcnte estu­
dadas. Do ponto de vista teórico o estudo destas línguas permite a ampliação do 
conhecimento dos mecanismos que regulam as línguas naturais. Do ponto de vista 
prático registra-se tecnicamente a língua nativa que pode ser eventualmente utilizada 
em projetos educacionais se for dc interesse da comunidade. Formação: Graduação 
em Lingüística, Letras, Antropologia e pós-graduação em áreas afins.



Fonética

1. Introdução

Esta parte é dedicada ao estudo da produção da fala do ponto de vista fisiológico 
e articulatório. Inicialmente, descrevemos o aparelho fonador e discutimos o mecanis­
mo fisiológico envolvido na produção da fala. Em seguida, consideramos as proprieda­
des articulatórias envolvidas na produção dos segmentos consonantais e vocálicos. De 
posse deste instrumental podemos descrever, classificar e transcrever os sons da nossa 
fala. O instrumental a ser apresentado nas próximas páginas permite-nos descrever 
qualquer som de qualquer língua natural. Neste livro enfatizamos a descrição dos sons 
do português brasileiro.

A fonética é a ciência que apresenta os métodos para a descrição, classificação e 
transcrição dos sons da fala, principalmente aqueles sons utilizados na linguagem hu­
mana. As principais áreas de interesse da fonética são:

Fonética articulatória -  Compreende o estudo da produção da fala do ponto de
vista fisiológico e articulatório.

Fonética auditiva -  Compreende o estudo da percepção da fala.

Fonética acústica -  Compreende o estudo das propriedades físicas dos sons da
fala a partir de sua transmissão do falante ao ouvinte.

Fonética instrumental -  Compreende o estudo das propriedades físicas da fala,
levando em consideração o apoio de instrumentos laboratoriais.

Nas próximas páginas, investigamos aspectos fonéticos do português brasileiro 
do ponto de vista articulatório com o objetivo de entendermos a produção dos sons que 
utilizamos em nossa fala.

Nota: Os trechos do livro que possuem informações complementares no CD estão indicados por um 
ícone (^ ) , acompanhado do número da faixa respectiva.
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2. O aparelho fonador

Os órgãos que utilizamos na produção da fala não têm como função primária a 
articulação de sons. Na verdade, não existe nenhuma parte do corpo humano cuja única 
função esteja apenas relacionada com a fala. As partes do corpo humano que utilizamos 
na produção da fala têm como função primária outras atividades diferentes como, por 
exemplo, mastigar, engolir, respirar ou cheirar. Entretanto, para produzirmos qualquer 
som de qualquer língua fazemos uso de uma parte específica do corpo humano que 
denominaremos de aparelho fonador.

Com o objetivo de compreendermos o mecanismo de produção da fala e da arti­
culação dos sons é que passamos, então, à descrição do aparelho fonador. Podemos 
dividir em três grupos os órgãos do corpo humano que desempenham um papel na 
produção da fala: o sistema respiratório, o sistema fonatório e o sistema articulatório.

Sistema articulatório 
(faringe língua, nariz, palato, 
dentes, lábios)

Sistema fonatório 
(laringe onde está a glote)

Sistema respiratório 
(pulmões, músculos pulmonares, 
brônquios, traquéia)

Figura 1: Os sistemas respiratório, fonatório e articulatório

Consideremos cada um dos sistemas ilustrados acima. O sistema respiratório 
consiste dos pulmões, dos músculos pulmonares, dos tubos brônquios e da traquéia. O 
sistema respiratório encontra-se na parte inferior à glote, que é denominada cavidade 
infraglotal (cf. figura 1). A função primária do sistema respiratório é obviamente a 
produção da respiração.

O sistema fonatório é constituído pela laringe. Na laringe localizam-se múscu­
los estriados que podem obstruir a passagem da corrente de ar e são denominados 
cordas vocais. O espaço decorrente da não obstrução destes músculos laríngeos é 
chamado de glote. A função primária da laringe é atuar como uma válvula que obstrui
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a entrada de comida nos pulmões por meio do abaixamento da epiglote. A epiglote é a 
parte com mobilidade que se localiza entre a parte final da língua (ao fundo da gargan­
ta) e acima da laringe (cf. figura 1). O ato de engasgar envolve o fato de que a epliglote 
não obstruiu a entrada de alimento no sistema respiratório. O ar dos pulmões sai então 
visando a impedir a entrada do corpo estranho (o alimento) no sistema respiratório.

O sistema articulatório consiste da faringe, da língua, do nariz, dos dentes e dos 
lábios. Ou seja, das estruturas que se encontram na parte superior à glote (cf. figura 1). 
São várias as funções primárias desempenhadas pelos órgãos do sistema articulatório. 
Estas funções relacionam-se principalmente com o ato de comer e podemos salientar: 
morder, mastigar, sentir o paladar, cheirar, sugar, engolir.

Os três sistemas descritos acima caracterizam o aparelho fonador e são fisiolo- 
gicamente responsáveis pela produção dos sons da fala. Levando-se em consideração 
as características fisiológicas do aparelho fonador, podemos afirmar que há um número 
limitado de sons possíveis de ocorrer nas línguas naturais. Isto deve-se ao fato de ser 
fisiologicamente impossível articular um som em que a língua toca a ponta do nariz. 
Por outro lado, sons cuja articulação envolve a língua tocar os dentes incisivos supe­
riores são atestados em inúmeras línguas. Em outras palavras, enquanto certas articula­
ções são fisiologicamente impossíveis, outras são recorrentes.

Considerando-se, portanto, as limitações fisiológicas impostas ao aparelho fonador, 
podemos dizer que o conjunto de sons possíveis de ocorrer nas línguas naturais é limi­
tado. Na verdade, um conjunto de aproximadamente 120 símbolos é suficiente para 
categorizar as consoantes e vogais que ocorrem nas línguas naturais.

Considerando que seres humanos sem patologia apresentam um aparelho fonador 
semelhante (variando quanto às dimensões dos órgãos), podemos deduzir que toda e 
qualquer pessoa sem deficiências fisiológicas seja capaz de pronunciar todo e qual­
quer som em qualquer língua. Tal afirmação é verdadeira. Porém, parece que na ado­
lescência a capacidade das pessoas de articularem sons novos (de líftguas estrangei­
ras) passa a ser reduzida. Precisar exatamente esta idade e as razões que levam a essa 
perda da capacidade de produção de sons novos, certamente nos levaria muito além 
do objetivo deste livro. O que podemos explicar aqui é o fato de que a maioria das 
crianças que venham a estar expostas a uma segunda língua falarão esta língua sem 
qualquer sotaque. Adultos que sejam expostos a uma segunda língua, quase que em 
sua totalidade apresentam sotaque com características de sua língua materna.

Descrevemos acima o aparelho fonador. Nas próximas páginas discutimos a pro­
dução de segmentos consonantais e vocálicos que são possíveis de ser articulados pelo 
aparelho fonador. Nosso objetivo é fornecer um instrumental que permita a descrição e 
classificação dos sons do português brasileiro. Portanto, damos ênfase à caracterização 
dos segmentos consonantais e vocálicos que ocorrem nesta língua. Outras línguas po­
dem ser utilizadas para ilustrar aspectos que não ocorrem no português. Descrevemos 
inicialmente os segmentos consonantais e, posteriormente, consideramos a descrição 
dos segmentos vocálicos.
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3. A descrição dos segmentos consonantais

Todas as línguas naturais possuem consoantes e vogais. Entenderemos por seg­
mento consonantal um som que seja produzido com algum tipo de obstrução nas 
cavidades supraglotais de maneira que haja obstrução total ou parcial da passagem da 
corrente de ar podendo ou não haver fricção. Por outro lado, na produção de um seg­
mento vocálico a passagem da corrente de ar não é interrompida na linha central e 
portanto não há obstrução ou fricção. Certos segmentos têm características fonéticas 
não tão precisas, seja de consoante ou de vogal. Estes segmentos são denominados na 
literatura de semivogais, semicontóides ou glides. Adotamos o termo glide (pronuncia- 
se “gl[ai]de”) para referir a tais segmentos. Segmentos vocálicos e glides são tratados 
após a descrição dos segmentos consonantais.

A descrição apresentada abaixo segue parâmetros articulatórios. Há ainda a pos­
sibilidade de caracterizar segmentos adotando-se parâmetros acústicos. Tais parâmetros 
descrevem as propriedades físicas dos sons da fala. Recomendamos a leitura de Fry 
(1979) aos interessados em investigar aspectos teóricos da descrição acústica. Um texto 
em português que aborda aspectos acústicos da fala é Motta Maia (1985).

C lassificam os as consoantes de acordo com a proposta apresentada em 
Abercrombie (1967). Embora tenha sido publicado há tres décadas o texto de 
Abercrombie oferece recursos teóricos ainda atuais, sendo a obra mais adequada para a 
caracterização dos parâmetros articulatórios dos sons da fala. Na produção de segmen­
tos consonantais os seguintes parâmetros são relevantes: o mecanismo e direção da 
corrente de ar; se há ou não vibração das cordas vocais; se o som é nasal ou oral; quais 
são os articuladores envolvidos na produção dos sons e qual é a maneira utilizada na 
obstrução da corrente de ar. A descrição articulatória de qualquer segmento consonantal 
é possível a partir das respostas a estes parâmetros. Faremos uso das questões abaixo 
para a melhor compreensão desta descrição.

Q l. Qual o mecanismo da corrente de ar?

Q 2.A  corrente de ar é ingressiva ou egressiva?

Q3. Qual o estado da glote?

Q4. Qual a posição do véu palatino?

Q5. Qual o articulador ativo?

Q6. Qual o articulador passivo?

Q7. Qual o grau e natureza da estritura?

Passemos então a consideração de cada uma destas perguntas em detalhes.
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Ql. Qual o mecanismo da corrente de ar?
Poucos sons produzidos por seres humanos podem ser descritos sem levarmos em 

consideração o mecanismo da corrente de ar. Entre os sons que não fazem uso do meca­
nismo de corrente de ar em sua produção o mais conhecido é o ranger dos dentes. A 
corrente de ar pode ser pulmonar, glotálica ou velar. Os segmentos consonantais do 
português são produzidos com o mecanismo de corrente de ar pulmonar. Este é o meca­
nismo utilizado normalmente no ato de respirar. O mecanismo de corrente de ar glotálico 
não ocorre em português e o mecanismo de corrente de ar velárico ocorre em algumas 
exclamações de deboche e negação.

Q2. A corrente de ar é ingressiva ou egressiva?
Em sons produzidos com a corrente de ar egressiva o ar se dirige para fora dos 

pulmões e é expelido por meio da pressão exercida pelos músculos do diafragma. Os 
segmentos consonantais do português são produzidos com a corrente de ar egressiva. Já 
nos sons produzidos com uma corrente de ar ingressiva o ar se dirige de fora para dentro 
dos pulmões (como se estivéssemos “engolindo” ar). A corrente de ar ingressiva ocorre 
em exclamações de surpresa de certos falantes do francês e não ocorre em português.

Q3. Qual o estado da glote?
A glote é o espaço entre os músculos estriados que podem ou não obstruir a passa­

gem de ar dos pulmões para a faringe. Estes músculos são chamados de cordas vocais. 
Diremos que o estado da glote é vozeado (ou sonoro) quando as cordas vocais estive­
rem vibrando durante a produção de um determinado som. Em outras palavras, durante 
a produção de um som vozeado os músculos que formam a glote aproximam-se e devi­
do a passagem da corrente de ar e da ação dos músculos ocorre vibração. Em oposição, 
denominamos o estado da glote de desvozeado (ou surdo) quando não houver vibração 
das cordas vocais. Não há vibração das cordas vocais nem ocorre ruído durante a produ­
ção de um segmento desvozeado. Isto se dá porque os músculos que formam a glote 
encontram-se completamente separados de maneira que o ar passa livremente. Na ver­
dade as categorias vozeado e desvozeado podem ser interpretadas como limites de um 
contínuo que faz uma gradação de sons vozeados a sons desvozeados (passando por 
sons que têm características de vozeamento intermediárias). Por exemplo, os sons [b,d,g] 
no português são produzidos com a vibração das cordas vocais e são portanto sons 
vozeados. Já em inglês os sons [b,d,g] são produzidos com a vibração das cordas vocais 
em um grau menor do que aquele observado para o português. Embora os sons [b,d,g] 
sejam vozeados tanto em português quanto em inglês ao fazermos uma descrição destes 
sons em cada uma destas línguas devemos caracterizar os diferentes graus de vozeamento: 
completamente vozeados em português e parcialmente vozeados em inglês. Entretanto, 
estas duas modalidades -  vozeado e desvozeado -  são suficientes para o propósito da 
descrição dos segmentos consonantais apresentada aqui. Observe a vibração (ou não) 
das cordas vocais na produção dos sons v e f.
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Tarefa
Coloque a sua mão espalmada contra a parte central anterior do pescoço (onde nos 
homens temos o “Pomo de Adão"). Pronuncie então o som inicial da palavra “vá" de 
maneira contínua (verifique que apenas a consoante esteja sendo pronunciada). 
Agora pronuncie da mesma maneira continuada o som inicial da palavra “fé". Faça a 
alternância entre v e f  algumas vezes (Pronuncie apenas a consoante!). Você deve 
observar que durante a produção de v haverá vibração transferida para a sua mão 
e que durante a produção de f  a vibração não ocorre. O som v é vozeado e o som f  
é desvozeado.

No diagrama abaixo ilustramos o caso em que as cordas vocais estão vibrando e 
portanto temos um segmento vozeado ou sonoro (esquerda) e o caso em que as cordas 
vocais não estão vibrando e temos um som desvozeado ou surdo (direita).

Figura 2: O estado da glote em segmentos vozeados (esquerda) e desvozeados (direita).

Na figura da direita os músculos que formam as cordas vocais estão separados e 
não vibram com a passagem da corrente de ar que vem dos pulmões. Na figura da 
esquerda os músculos que formam as cordas vocais vibram com a passagem da corren­
te de ar que vem dos pulmões.

Q4. Qual a posição do véu palatino?
Para observarmos a oposição entre um segmento oral e um segmento nasal deve­

mos nos concentrar na posição do véu palatino. Para isto, podemos acompanhar o que 
acontece com a úvula, pois ela localiza-se no final do véu palatino ou palato mole. A 
úvula é comumente chamada de “campainha”. É aquela “gota de carne” que vemos 
quando observamos a boca de uma pessoa aberta (por exemplo para ver se a pessoa está 
com dor de garganta (consulte a figura 5). Peça a um colega para alternar a pronúncia da 
vogal a (como em “lá”) com a vogal ã (como em “lã”) mantendo a boca o mais aberta
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possível (somente as vogais devem ser pronunciadas!). O que você deverá observar é 
que durante a produção da vogal a a úvula deverá estar levantada portanto o ar não terá 
acesso à cavidade nasal e não haverá ressonância nesta cavidade. Temos então um som 
oral. Na produção da vogal ã a úvula deverá estar abaixada e o ar deve então penetrar na 
cavidade nasal havendo ali ressonância. Temos então um som nasal. Concentre-se agora 
na posição assumida por sua própria úvula na produção de um segmento oral e nasal.

Tarefa
Alterne a pronúncia de a e 2 sentindo a mudança de posição da úvula.

Observar a posição da própria úvula durante a produção de segmentos consonantais 
não é tão simples, mas vale a pena tentar verificar se o véu palatino encontra-se levanta­
do na produção dos segmentos orais p,l em oposição ao seu abaixamento na produção 
dos segmentos nasais m,n. Para isto, articule cada um destes segmentos consonantais 
alternadamente observando a mudança de posição da úvula, (articule somente a consoan­
te!). A figura abaixo ilustra uma articulação com o véu palatino levantado -  quando 
ocorre um segmento oral (esquerda) -  e uma articulação com o véu palatino abaixado -  
quando ocorre um segmento nasal (direita). Qualquer segmento produzido com o véu 
palatino levantado obstruindo a passagem do ar para a cavidade nasal é chamado de 
oral (figura à esquerda). Um segmento produzido com o abaixamento do véu palatino 
de maneira que haja ressonância na cavidade nasal é chamado de nasal (figura à direita).

Figura 3: A posição da úvula na produção de segmentos orais (esquerda) e segmentos nasais 
(direita)

Q5. Qual o articulador ativo?
Os articuladores ativos têm a propriedade de movimentar-se (em direção ao 

articulador passivo) modificando a configuração do trato vocal. Os articuladores ativos
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são: o lábio inferior (que modifica a cavidade oral), a língua (que modifica a cavidade 
oral), o véu palatino (que modifica a cavidade nasal) e as cordas vocais (que modifi­
cam a cavidade faringal). Eles são denominados articuladores ativos devido ao seu 
papel ativo (no sentido de movimento) na articulação consonantal (em oposição aos 
articuladores passivos que são discutidos abaixo). Identifique cada um dos articuladores 
na figura abaixo.

1. Cavidade oral 8. Palato duro 15. Parte anterior da língua
2. Cavidade nasal 9. Véu palatino (ou palato mole) 16. Parte média da língua
3. Cavidade nasofaringal 10. Úvula 17. Parte posterior da língua
4. Cavidade faringal 11. Lábio inferior 18. Epiglote
5. Lábio superior 12. Dentes inferiores 19. Laringe
6. Dentes superiores 13. Ápice da língua 20. Esôfago
7. Alvéolos 14. Lâmina da língua 21. Glote

Figura 4: O aparelho fonador e os articuladores passivos e ativos, as cavidades oral, nasal, 
faringal e a glote (cordas vocais)

A língua é dividida em ápice, lâmina, parte anterior, parte mediai e parte poste­
rior. O céu da boca é dividido em alvéolos, palato duro, véu palatino (ou palato mole) e 
úvula. Observe que o véu palatino pode também ser denominado palato mole. Identifi­
que o ápice e a lâmina da língua, a úvula e os álveolos na figura 5 apresentada a seguir.
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Figura 5: Esquema ressaltando os alvéolos, o ápice e lâmina da língua e a úvula

Note que tanto o ápice quanto a lâmina da língua localizam-se na parte mais 
frontal da língua. Enquanto o ápice localiza-se na borda lateral frontal da língua, a 
lâmina localiza-se na borda superior frontal da língua. Nos segmentos consonantais do 
português não é relevante se o articulador ativo é o ápice ou a lâmina da língua. Contu­
do, tal parâmetro articulatório é relevante em outras línguas.

Q6. Qual o articulador passivo?
Os articuladores passivos localizam-se na mandíbula superior, exceto o véu palatino 

que está localizado na parte posterior do palato. Os articuladores passivos são o lábio 
superior, os dentes superiores e o céu da boca que divide-se em: alvéolos, palato duro, 
véu palatino (ou palato mole) e úvula conforme ilustrado na figura 4. Note que o véu 
palatino pode atuar como articulador ativo (na produção de segmentos nasais) ou como 
articulador passivo (na articulação de segmentos velares).

Vejamos a relação entre articuladores ativos e passivos. A partir da posição do 
articulador ativo em relação ao articulador passivo (podendo ou não haver o contato 
entre eles) podemos definir o lugar de articulação dos segmentos consonantais de 
acordo com as categorias listadas abaixo. Os números que se encontram entre parênte­
ses indicam o número correspondente ao articulador -  ativo ou passivo -  na figura 4. 
Observe que as letras em negrito referem-se a pronúncia associada a tal letra. A relação 
letra/som não é uma relação direta um-a-um. Temos casos em que uma letra corresponde



a dois sons diferentes -  como por exemplo c em “cá” e em “cela”. Temos também 
casos em que o mesmo som é representado por duas letras diferentes -  como por exem­
plo c em “cela” e s em “sela”. O leitor deve estar atento para o fato de que nos exem­
plos apresentados aqui estamos interessados nos sons produzidos e não nas letras cor­
respondentes a estes sons. Para uma discussão detalhada da relação letra/som veja Lemle 
(1987), Cagliari (1989) e Faraco (1994). Listamos a seguir as categorias de lugar de 
articulação que são relevantes para a descrição do português.

Lugar de articulação

Bilabial: O articulador ativo é o lábio inferior (11) e como articulador passivo temos o 
lábio superior (5). Exemplos: pá, boa, má.

Labiodental: O articulador ativo é o lábio inferior (11) e como articulador passivo te­
mos os dentes incisivos superiores (6). Exemplos: faca, vá.

Dental: O articulador ativo é ou o ápice ou a lâmina da língua (13 ou 14) e como 
articulador passivo temos os dentes incisivos superiores (6). Exemplos: data, sapa, Zapata, 
nada, lata.

Alveolar: O articulador ativo é o ápice ou a lâmina da língua (13 ou 14) e como articulador 
passivo temos os alvéolos (7). Consoantes alveolares diferem de consoantes dentais 
apenas quanto ao articulador passivo. Em consoantes dentais temos como articulador 
passivo os dentes superiores. Já nas consoantes alveolares temos os alvéolos como 
articulador passivo. Exemplos: data, sapa, Zapata, nada, lata.

Alveopalatal (ou pós-alveolares): O articulador ativo é a parte anterior da língua (15) e 
o articulador passivo é a parte mediai do palato duro (8). Exemplos: tia, dia (no dialeto 
carioca), chá, já.

Palatal: O articulador ativo é a parte média da língua (16) e o articulador passivo é a 
parte final do palato duro (8). Exemplos: banha, palha.

Velar: O articulador ativo é a parte posterior da língua (17) e o articulador passivo é o 
véu palatino ou palato mole (9). Exemplos: casa, gata, rata (o som r de “rata” varia 
consideravelmente dependendo do dialeto em questão. Indicamos aqui a pronúncia ve­
lar que ocorre tipicamente no dialeto carioca. Uma discussão detalhada dos sons de r em 
português será apresentada posteriormente).

Glotal: Os músculos ligamentais da glote (21) comportam-se como articuladores. Exem­
plo: rata (na pronúncia típica do dialeto de Belo Horizonte).

As categorias listadas acima caracterizam os lugares de articulação dos segmen­
tos consonantais relevantes para a descrição do português. Uma vez definido o lugar 
de articulação de um segmento sabemos qual é o articulador passivo e qual é o 
articulador ativo envolvido na articulação. Além de identificarmos o lugar de articula­
ção de um segmento, devemos caracterizar a sua maneira ou modo de articulação. 
A maneira ou modo de articulação de um segmento está relacionada ao tipo de obstru­
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ção da corrente de ar causada pelos articuladores durante a produção de um segmento. 
Identificando o “grau e natureza*da estritura” (ou seja, a maneira como se dá a obstru­
ção da corrente de ar) estamos caracterizando a sua maneira ou modo de articulação. 
As categorias referentes ao grau e a natureza da estritura são listadas abaixo responden­
do a sétima e última pergunta proposta por Abercrombie (1967).

Q7. Qual o grau e natureza da estritura?
Estritura é o termo técnico para a posição assumida pelo articulador ativo em 

relação ao articulador passivo, indicando como e em qual grau a passagem da corrente 
de ar através do aparelho fonador (ou trato vocal) é limitada neste ponto [Abercrombie 
(1967:44)]. A partir da natureza da estritura classificamos os segmentos consonantais 
quanto à maneira ou modo de articulação. Definimos abaixo as categorias de estritura 
relevantes para a descrição do português.

Modo ou maneira de articulação

Oclusiva: Os articuladores produzem uma obstrução completa da passagem da corrente 
de ar através da boca. O véu palatino está levantado e o ar que vem dos pulmões encami­
nha-se para a cavidade oral. Oclusivas são portanto consoantes orais. As consoantes 
oclusivas que ocorrem em português são (brevemente identificaremos os símbolos fonéti­
cos que serão utilizados em transcrições): pá, tá, cá, bar, dá, gol.

Nasal: Os articuladores produzem uma obstrução completa da passagem da corrente de 
ar através da boca. O véu palatino encontra-se abaixado e o ar que vem dos pulmões 
dirige-se às cavidades nasal e oral. Nasais são consoantes idênticas às oclusivas diferen- 
ciando-se apenas quanto ao abaixamento do véu palatino para as nasais. As consoantes 
nasais que ocorrem em português são: má, nua, banho.

Fricativa: Os articuladores se aproximam produzindo fricção quando ocorre a passa­
gem central da corrente de ar. A aproximação dos articuladores entretanto não chega a 
causar obstrução completa e sim parcial que causa a fricção. As consoantes fricativas 
que ocorrem em português são: fé, vá, sapa, Zapata, chá, já, rata (em alguns dialetos o 
som r de “rata” pode ocorrer como uma consoante vibrante, descrita a seguir, e não 
como uma consoante fricativa indicada aqui. O r fricativo ocorre tipicamente no portu­
guês do Rio de Janeiro e Belo Horizonte, por exemplo).

Africada: Na fase inicial da produção de uma africada os articuladores produzem uma 
obstrução completa na passagem da corrente de ar através da boca e o véu palatino 
encontra-se levantado (como nas oclusivas). Na fase final dessa obstrução (quando se 
dá a soltura da oclusão) ocorre então uma fricção decorrente da passagem central da 
corrente de ar (como nas fricativas). A Oclusiva e a fricativa que formam a consoante 
africada devem ter o mesmo lugar de articulação, ou seja, são homorgânicas. O véu 
palatino continua levantado durante a produção de uma africada. Africadas são portanto 
consoantes orais. As consoantes africadas que ocorrem em algumas variedades do portu­
guês brasileiro são tia, dia. Imagine as pronúncias “tchia” e “djia” para estes exemplos.
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Para alguns falantes de Cuiabá, consoantes africadas ocorrem em palavras como “chá” 
e “já” (que são pronunciadas como “tchá” e “djá” respectivamente). Na maioria dos 
dialetos do português brasileiro temos uma consoante fricativa nas palavras “chá” e “já”.

Tepe (ou vibrante simples): O articulador ativo toca rapidamente o articulador passivo 
ocorrendo uma rápida obstrução da passagem da corrente de ar através da boca. O tepe 
ocorre em português nos seguintes exemplos: cara. brava.

Vibrante (múltipla): O articulador ativo toca algumas vezes o articulador passivo cau­
sando vibração. Em alguns dialetos do português ocorre esta variante em expressões 
como “orra meu!” ou em palavras como “marra”. Certas variantes do estado de São 
Paulo e do português europeu apresentam uma consoante vibrante nestes exemplos.

Retroflexa: O palato duro é o articulador passivo e a ponta da língua é o articulador 
ativo. A produção de uma retroflexa geralmente se dá com o levantamento e encurvamento 
da ponta da língua em direção do palato duro. Ocorrem no dialeto “caipira” e no sotaque 
de norte-americanos falando português como nas palavras: mar, carta.

Laterais: O articulador ativo toca o articulador passivo e a corrente de ar é obstruída na 
linha central do trato vocal. O ar será então expelido por ambos os lados desta obstrução 
tendo portanto saída lateral. Laterais ocorrem em português nos seguintes exemplos: lá, 
palha, sal (da maneira que “sal” é pronunciada no sul do Brasil ou em Portugal).

Classificamos os segmentos consonantais quanto ao mecanismo da corrente de ar 
(egressiva); ao vozeamento ou desvozeamento; a oralidade/nasalidade; ao lugar e modo 
de articulação. A notação dos segmentos consonantais segue a seguinte ordem:

Notação dos segmentos consonantais

(Modo de articulação + Lugar de articulação + Grau de Vozeamento)
Exemplos:
[pl Oclusiva bilabial desvozeada 
[b] Oclusiva bilabial vozeada

A seguir tratamos de aspectos de articulações secundárias que podem ser produzi­
dos concomitantemente com uma determinada articulação consonantal.

4. Articulações secundárias

Segmentos consonantais podem ser produzidos com uma propriedade ar- 
ticulatória secundária em relação às propriedades articulatórias fundamentais deste 
segmento. Por exemplo, quando pronunciamos uma seqüência como su certamente 
arredondamos os lábios durante a articulação da consoante s. Uma vez que a articula­
ção de segmentos consonantais normalmente não envolve o arredondamento dos lábios
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dizemos que a labialização é uma propriedade articulatória secundária da consoante em 
questão. Propriedades articulatórias secundárias geralmente ocorrem de acordo com o 
contexto ou ambiente, ou seja, a partir de efeitos de segmentos adjacentes. Para marcar­
mos uma propriedade articulatória secundária utilizamos um diacrítico ou símbolo adi­
cional junto à consoante em questão. A propriedade adicional de labialização descrita 
acima é condicionada ao fato de uma consoante ser seguida de uma vogal produzida 
com arredondamento dos lábios. Abaixo listamos as articulações secundárias dos seg­
mentos consonantais relevantes para o português.

Labialização: Consiste no arredondameto dos lábios durante a produção de um seg­
mento consonantal. A consoante que apresenta a propriedade secundária de labialização 
é seguida de uma vogal que é produzida com o arredondamento dos lábios. A labialização 
geralmente ocorre quando a consoante é seguida de vogais arredondadas (orais ou na­
sais) como em “tutu, só, bolo, rum, som”. Utilizamos o símbolo w colocado acima à 
direita do segmento para marcar a labialização: p", b", tw, d", k", g", f v, v", sw, zw, J", 3 ", 
X". h \  m \ n \ l \  r '\  f " ; j \

Palatalização: Consiste no levantamento da língua em direção a parte posterior do pa­
lato duro. ou seja, a língua direciona-se para uma posição anterior (mais para a frente da 
cavidade bucal) do que normalmente ocorre quando se articula um determinado seg­
mento consonantal. A consoante que apresenta a propriedade secundária de palatalização 
apresenta um efeito auditivo de sequência de consoante seguida da vogal i. A palatalização 
geralmente ocorre quando uma consoante é seguida de vogais anteriores i, e, é (orais ou 
nasais). Ocorre mais freqüentemente com consoantes seguidas da vogal i como em “aliado, 
kilo, guia”. Pode ocorrer também em consoantes seguidas da vogal e como em “letra, 
leva, tento”. Utilizamos 0 símbolo j colocado acima à direita do segmento para marcar 
a palatalização: k1, gj, tJ. dj, 1'.

Velarização: Consiste no levantamento da parte posterior da língua em direção ao véu 
palatino concomitantemente com a articulação de um determinado segmento consonantal. 
A consoante lateral 1 apresenta a propriedade articulatória secundária de velarização em 
certos dialetos do sul do Brasil e do português europeu. O contexto em que a velarização 
ocorre é quando a lateral encontra-se em final de sílaba: sal, salta. Utilizamos 0 símbolo 
[\] para transcrever a lateral velarizada que acabamos de descrever.

Dentalização: Algumas consoantes em português podem ser articuladas como dentais 
ou alveolares. Por exemplo a pronúncia de t em “tapa” pode se dar com a ponta da 
língua tocando os dentes (sendo portanto uma consoante dental) ou pode se dar com a 
ponta da língua tocando os alvéolos (sendo portanto uma consoante alveolar). Consoantes 
dentais têm como articulador passivo os dentes incisivos superiores e consoantes alveo­
lares tem como articulador passivo os alvéolos. Pode-se articular um segmento dental ou 
alveolar com 0 ápice ou com a lâmina da língua como articulador ativo. Note que 0 fato 
da consoante ser dental ou alveolar expressa uma variação linguística dialetal (ou de 
idioleto) c não uma variação que seja condicionada pelo contexto (como é 0 caso de 
articulações secundárias apresentadas acima). Geralmente as consoantes listadas abaixo 
apresentam a propriedade de dentalização no dialeto paulista enquanto no dialeto mi­
neiro ocorre uma articulação alveolar para as mesmas consoantes. Marcamos a dentalização 
com 0 símbolo [ n ] colocado abaixo da consoante em questão: t, d, s, z, n, r, 1.



3 6  F on é tica  -  T ab e la  fo n é tic a  c o n s o n a n ta l

Você deve avaliar o comportamento de sua fala em relação as articulações secun­
dárias discutidas acima. Ao fazer o registro fonético de palavras do português omitiremos 
as propriedades articulatórias secundárias (exceto a velarização da lateral [i]). Nossa 
escolha pauta-se em dois tipos básicos de transcrições que podem ser assumidas. Podemos 
ter uma transcrição fonética ampla ou uma transcrição fonética restrita [(cf. 
Ladefoged (1982)]. Ao transcrevermos foneticamente uma palavra como “quilo” pode­
mos por exemplo registrá-la como ['kjilwu] ou como ['kilu]. A transcrição ['kjilwu] 
explicita todos os detalhes observados articulatoriamente. Este tipo de transcrição é 
denominado transcrição fonética restrita. Note que na transcrição ['kjilwu] 
explicitamos a palatalização de [k] seguido de [i] e também a labialização de [1] segui­
do de [ü]. Tanto a palatalização quanto a labialização são previsíveis pela ocorrência 
do segmento seguinte: consoantes tendem a ser palatalizadas quando seguidas de [i] e 
consoantes tendem a ser labializadas quando seguidas de [u].

Consideremos agora uma transcrição como ['kilu]. Este tipo de transcrição explicita 
apenas as propriedades segmentais e omite os aspectos condicionados por contexto ou 
características específicas da língua ou dialeto. Queremos dizer com isto que a 
palatalização e labialização não foram registradas em ['kilu] (pois tanto a palatalização 
quanto a labialização são previsíveis pela vogal seguinte). No registro do [1] pode-se 
interpretá-lo como um segmento alveolar ou dental sem haver a necessidade de utili­
zar-se o símbolo [ 1 ]. Isto porque a generalização quanto aos segmentos serem 
dentalizados deve ser expressa para a língua como um todo. No caso da língua fazer 
distinção entre segmentos alveolares e dentais faz-se então relevante acrescentar o 
diacrítico [ J  à transcrição fonética. Denomina-se transcrição fonética ampla aque­
la transcrição que explicita apenas os aspectos que não sejam condicionados por con­
texto ou características específicas da língua ou dialeto: como ['kilu] (em oposição a 
['kjiPvu] que é uma transcrição fonética restrita).

Neste trabalho adotamos a transcrição fonética ampla. Ao registrar os segmentos 
consonantais omitimos o registro das propriedades articulatórias secundárias previstas por 
contexto da vogal seguinte (palatalização, labialização) ou a dentalização (que pode ser 
interpretada como uma característica dialetal). Marcamos, contudo, a velarização da late­
ral [i] cujo contexto de ocorrência depende da estrutura silábica: posição final de sílaba.

5. Tabela fonética consonantal

Apresentamos abaixo uma tabela consonantal que lista os segmentos consonantais 
que ocorrem no português brasileiro. A coluna da esquerda lista o modo ou maneira de 
articulação a partir da natureza da estritura conforme definido anteriormente. Quando 
relevante, foi indicado o estado da glote separando, portanto, segmentos vozeados e 
desvozeados. Na parte superior indicamos o lugar de articulação definido conforme a 
relação entre o articulador ativo e o articulador passivo.
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Articu lação  

Maneira Lugar
B ilabia l Lab iodental

Dentai
ou

A lveolar

A lveopalata l Palatal Velar G lota l

. Oclusiva desv P t k
voz b d g

Africada desv tf
voz d3

Fricativa desv f s í X h
voz V z 3 Y li

Nasal voz m n Ji y
Tepe voz r

Vibrante voz r

Retroflexa voz J

Lateral voz 1 i Á V

Tabela: Símbolos fonéticos consonantais relevantes para transcrição do português

O quadro abaixo lista exemplos de palavras que ilustram cada um dos segmentos 
da tabela fonética apresentada acima. No exemplo ortográfico a letra (ou letras) em 
negrito corresponde(m) ao segmento consonantal cujo símbolo fonético é apresentado 
na primeira coluna. A segunda coluna lista a nomenclatura do segmento consonantal. A 
forma ortográfica do exemplo é apresentada na terceira coluna e a representação foné­
tica correspondente é fornecida na quarta coluna. Finalmente, a última coluna apresen­
ta observações quanto a região dialetal predominante de ocorrência do segmento em 
questão. Note que as transcrições fonéticas encontram-se entre colchetes. Adotamos o 
símbolo La] para as vogais transcritas abaixo (exceto para [i] em “tia, dia”). O símbolo 
['] precede a sílaba acentuada.

S ím b o lo
C la ss if ica ç ã o  do  

segm en to  consonanta l

Exem plo

ortográ fico

T ranscrição

fonética
O b se rvação *

p Oclusiva bilabial 
desvozeada

pata [•pata] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro.

b Oclusiva bilabial 
vozeada

bala ['bala] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro.

t Oclusiva alveolar 
desvozeada

tapa [■tapa] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro podendo ocorrer com articulação 
alveolar ou dental.

d Oclusiva alveolar 
vozeada

data ['data] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro podendo ocorrer com articulação 
alveolar ou dental.

k Oclusiva velar 
desvozeada

capa ['kapa] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro.

oo Oclusiva velar 
vozeada

gata ['gata] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro.
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S ím b o lo
C la ss if ica ç ã o  do  

segm en to  consonanta l

Exem p lo

ortográfico

T ranscrição

fonética
O b se rvação

tí Africada alveopalatal 
desvozeada

tia ['tjiaj Pronúncia típica do Sudeste brasileiro. Corres­
ponde ao primeiro som da palavra “tcheco-cslo- 
váquia” em todos os dialetos. Ocorre também 
em outras regiões menos delimitadas (como 
Norte c Nordeste).

d3 Africada alveopalatal 
vozeada

dia fd 3 ia] Pronúncia típica do Sudeste brasileiro. Ocorre 
também em outras regiões menos delimitadas 
(como Norte e Nordeste).

f Fricativa labiodental 
desvozeada

faca ['faka] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro.

V Fricativa labiodental 
vozeada

vaca ['vaka] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro.

s Fricativa alveolar 
desvozeada

sala
caça
paz

['sala]
['kasa]
[>pas]

Uniforme em início de sílaba cm todos os dia­
letos do português brasileiro podendo ocorrer 
com articulação alveolar ou dental. Marca 
variação dialetal em final de sílaba: paz: vasta.

z Fricativa alveolar 
vozeada

Zapata
casa
paz

[za'pata]
[>kaza]
['paz]

Uniforme em início de sílaba em todos os dia­
letos do português brasileiro podendo ocorrer 
com articulação alveolar ou dental. Marca 
variação dialetal em final de sílaba: rasga.

í
Fricativa alveopalatal 
desvozeada

chá
acha
paz

vh]
['aja]
[■paj]

Uniforme em início de sílaba em todos os dia­
letos do português brasileiro. Marca variação 
dialetal em final de sílaba: paz. vasta.

3 Fricativa alveopalatal 
vozeada

já
haja

['3aJ
['a3a|

Uniforme em início de sílaba em todos os dia­
letos do português brasileiro. Marca variação 
dia-letal cm final de sílaba: rasga.

X Fricativa velar 
desvozeada

rata
marra
mar
carta

['Xata]
['maXa]
['maXJ
fkaXta]

Pronúncia típica do dialeto carioca. Ocorre 
fricção audível na região velar. Ocorre em iní­
cio de sílaba que seja precedida por silêncio 
c portanto encontra-se em início de palavra: 
“rata”: em início de sílaba que seja precedida 
por vogal: “marra” e em início de sílaba que 
seja precedida por consoante: “Israel”. Em al­
guns dialetos ocorre cm final de sílaba quan­
do seguido por consoante desvozeada: “car­
ta” c em final de sílaba que coincide com fi­
nal de palavra: “mar”.

Y Fricativa velar 
vozeada

carga ['kayga] Pronúncia típica do dialeto carioca. Ocorre 
fricção audível na região velar. Ocorre cm fi­
nal de sílaba seguida de consoante vozeada.

Ji Fricativa glotal 
desvozeada

rata
marra
mar
carta

['hata]
['mahal
['mah]
['kahta”]

Pronúncia típica do dialeto de Belo Horizon­
te. Não ocorre fricção audível no trato vocal. 
Ocorre em início de sílaba que seja precedida 
por silêncio e portanto encontra-se em início 
de palavra: “rata”; em início de sílaba que seja 
precedida por vogal: “marra” c em início de 
sílaba que seja precedida por consoante: “Is­
rael”. Em alguns dialetos ocorre cm final de



F oné tica  -  T ab e la  fo n é tic a  c o n s o n a n ta l 3 9

S ím b o lo
C la ss if ica ç ã o  do  

segm en to  consonanta l

Exem plo

ortográfico

Transcrição

fonética
O b se rvação

h Fricativa glotal 
desvozeada

sílaba quando seguido por consoante desvozeada: 
“carta” c cm final de sílaba que coincide com 
final de palavra: “mar”.

fi Fricativa glotal 
vozeada

carga 1'kafiga] Pronúncia típica do dialeto de Belo Horizon­
te. I^ão ocorre fricção audível no trato vocal. 
Ocorre em final de sílaba seguida de consoan­
te vozeada.

m Nasal bilabial 
vozeada

mala ['mala] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro.

n Nasal alveolar 
vozeada

nada 1'nada] Uniforme em todos os dialetos do português 
brasileiro, podendo ocorrer com articulação 
alveolar ou dental.

J1
ou
y

Nasal palatal 
vozeada

banha ['bãjla]
OU

1'bãya]

A consoante nasal palatal [p] ocorre na fala de 
poucos falantes do português brasileiro. Ge- 
ralmenle um glide palatal nasalizado que é 
transcrito como fy] ocorre no lugar da conso­
ante nasal palatal para a maioria dos falantes 
do português brasileiro. Esta variação será dis­
cutida em breve.

r Tepe alveolar 
vozeado

cara
prata
mar
carta

1'kafa]
['prata]
L'maf]
['kafta]

Uniforme em posição intervocálica e seguindo 
consoante em todos os dialetos do português 
brasileiro, podendo ocorrer com articulação 
alveolar ou dental. Em alguns dialetos ocorre 
em final de sílaba cm meio de palavra: “carta” 
ou em final de sílaba que coincide com final de 
palavra: “mar”.

r Vibrante alveolar 
vozeada rata

marra
[rata]
['mafa]

Ocorre em alguns dialetos (ou mesmo idioletos) 
do português brasileiro. Pronúncia típica do 
português europeu e ocorre em certas varian­
tes do português brasileiro (por exemplo em 
certos dialetos do português paulista). Ocorre 
em início de sílaba que seja precedida por si­
lêncio: “rata”; em início de sílaba que seja pre­
cedida por vogal: “marra” e em início de síla­
ba que seja precedida por consoante: “Israel".

J Retroflexa alveolar 
vozeada

mar fmaJ] Pronúncia típica do dialeto caipira do r em fi­
nal de sílaba: mar, carta. Adota-se também o 
símbolo 1.”

1 Lateral alveolar 
vozeada

lata
plana

['lata]
1'plana]

Uniforme em início de sílaba e seguindo con­
soante em todos os dialetos do português bra­
sileiro, podendo ocorrer com articulação 
alveolar ou dental.

i
ou

w

Lateral alveolar 
vozeada velarizada

sal
salta

['sai]
['saita]
['sawj
['sawta]

Ocorre em final de sílaba em alguns dialetos (ou 
idioletos) do português brasileiro, podendo ocor­
rer com articulação alveolar ou dental. Pode ocor­
rer a vocalização da lateral em posição final de 
sílaba e neste caso temos um segmento com as 
características articulatórias de uma vogal do tipo 
[u] que é transcrito como [\v].
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S ím b o lo C la ss if ica ç ã o  d o  se gm e n to  consonanta l
Exem plo

ortográfico

T ranscrição

fonética O b se rvaç ão

A
ou
\>

Lateral palatal vozeada malha ['maÁa]

ou

['maPa]

A consoante lateral pala­
tal [X] ocorre na fala de pou­
cos falantes do português bra­
sileiro. Geralmente uma lateral 
alveolar (ou dental) palatalizada 
que é transcrita por flJ] ocorre 
para a maioria dos falantes do 
português brasileiro. Esta varia­
ção será discutida em breve. 
Pode ocorrer a vocalização da 
lateral palatal e neste caso te­
mos um segmento com as ca­
racterísticas arliculatórias de 
uma vogal do tipo [i] que c 
transcrito como [y]: ['maya].”

O leitor deverá encontrar um subconjunto dos segmentos consonantais apresentados 
acima para caracterizar as consoantes que ocorrem em seu idioleto. Os símbolos listados 
acima devem ser suficientes para caracterizar a fala sem distúrbios de qualquer falante do 
português brasileiro. Tais símbolos são propostos pela Associação Internacional de Foné­
tica. Observa-se contudo na literatura a utilização de alguns símbolos concorrentes aque­
les listados na tabela acima. Por exemplo, para representar um segmento “africado 
alveopalatal desvozeado” a Associação Internacional de Fonética propõe o símbolo [tj] 
(este é o segmento inicial da palavra “tcheco”). Na literatura, encontra-se o símbolo [c] 
para representar o mesmo segmento africado alveopalatal desvozeado (cf. “tcheco”). O 
símbolo [c] é geralmente utilizado na literatura norte-americana. Listamos abaixo símbo­
los fonéticos concorrentes aos do alfabeto da Associação Internacional de Fonética.

S ím b o lo s  p ro p o sto s  pela A s so c ia ç ã o  

Internacional de Fonética
S ím b o lo s  concorrentes

í s ;

3 z
ti c ou ts
d3 j ou dz
J» ri

Na página seguinte apresentamos a tabela proposta pela Associação Interna­
cional de Fonética. Tal tabela propõe símbolos para transcrever qualquer som das 
línguas naturais. A partir dos parâmetros articulatórios descritos anteriormente o lei­
tor deverá ser capaz de inferir e pronunciar todos os segmentos consonantais listados 
na tabela. Os segmentos vocálicos serão tratados posteriormente. Aos interessados 

,em  ter as fontes para tais símbolos, estas podem ser obtidas gratuitamente pela internet 
no seguinte endereço: http://www.sil.org/computing/fonts/Lang/silfonts.html (consulte 
também: http://www2.arts.gla.ac.uk/IPA/ipa.html para obter informações detalhadas 
desta associação).

Logo após a tabela da Associação Internacional de Fonética, apresentamos uma série 
de exercícios que tem por objetivo sedimentar os aspectos teóricos apresentados nas pági­
nas precedentes. Respostas aos exercícios propostos são apresentadas no final do livro.
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O alfabeto internacional de fonética (revisado em 1993, atualizado em 1996*)
Consoantes (mecanismo de corrente de ar pulmonar)

b i la b i a l lá b io - d e n t a l d e n t a l a l v e o la r p ó s - a l v c o l a r r c t r o f lc x a p a la ta l v e la r u v u la r f a r in g a l g lo t a l

O c l u s i v a P b t d t  4 C t k 9 q  G ?

N a s a l m rç n a J1 9 N
V ib r a n t e B r R
T e p e  ( o u  f l e p e ) r i
F r ic a t iv a <t> p f  V 0 õ s Z í  3 ?  A V i X Y X B b ç h fi
F r i c a t iv a  la t e r a l t  b
A p r o x im a n t e u i i j LM
A p r o x .  la t e r a l 1 { L
Em pares de simbolos tem-se que o símbolo da direita representa uma consoante vozeada. Acrcdita-sc ser impossível as articulações 
nas áreas sombreadas.

Consoantes (mecanismo de corrente de ar não-pulmonar) Suprasegmentos

acento primário 

, acento secundário

.fo u n a ^ ija n  

I longa ei

T semi-longa e '

muito breve C

. divisão silábica ji .a ek t

Cliques Implosivas vozeantes Ejectivas
0  bilabial fi bilabial ’ como em
| dental cf dcntal/alveolar p ’ bilabial
! pós-alveolar f  palatal t ’ dental/ 

alveolar
+ palato-alveolar çf velar k ’ velar
|| lateral alveolar (J uvular s ’ fricativa 

alveolar

Tons e acentos nas palavras 
Nível Contorno
c ou~| muito e o u  y| ascendente

alta

é -| alta C \| descendente

ê H média t 1  alto ascendente

è J  baixa

muito
baixo

c \ baixo ascendente

e c ^  ascendente- 
descendente etc.

Vogais
anterior central posterior

fechada 
(ou alta)

m e ia -fcc h ad a  
(ou média-alta)

meia-aberta 
(ou média-baixa)

aberta (ou baixa)

u

o

0

D

Quando os símbolos aparecem em pares aquele da 
direita representa uma vogal arredondada.

Outros símbolos
M  fricativa

lábio-vclar desvozeada 
W  aproximadamente 

lábio-velar vozeada 
q aproximadamente 

lábio-palatal vozeada

H fricativa epiglotal 
desvozeada 

£  fricativa epiglotal 
vozeada
Oclusiva epiglotal

QZ fricativas
vozeadas epiglotal 

J flepe
alveolar lateral 

f) articulação 
simultânea de J  
eX

Para rep resen tar consoantes 
africadas e uma articulação du­
pla utiliza-se um elo ligando os 
dois símbolos em questão.

Ép ts.

| grupo acentuai menor 

|| grupo entonativo principal 

__ ligação (ausência de divisão)

1 downstep 
(quebra brusca)

t  upstep 
(subida brusca)

/  ascendência 
global

\  descendência 
global

Diacríticos Pode-se colocar um diacrítico acima de símbolos cuja
representação seja prolongada na parte inferior, por exem plo í)

desvozeado n dO 0 0 voz. sussurrado b a dental t d

^vozeada Sv tv _  voz tremulante b a uapical t d

^aspirada t^1 d ^ linguolabial t d laminai t d
CD CD a

5 maisarred. Q w labializado tw  d w ~nasalizado e

c menos arred. Q Jpalatalizado t 1 (f1 n soltura nasal dn

avançado U Yvelarizado tY dY Isoltura lateral dl

_retraído e ^faringalizado t** d** n  soltura não-audível d"1

•■centralizada è ~  velarizada ou faringalizada \

x centraliz. média è levantada e (J = fricativa bilabial vozeada)

silábica ni i abaixada c (p = aproximante alveolar vozeada)
T X X

não silábica e ^raiz da língua avançada e

-v roticização K raiz da língua retraída £

A Associação Internacional de Fonética gentilmente autorizou a reprodução desta Tabela Fonética.
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6. Exercícios complementares 1

1. Complete o diagrama denominando cada uma das partes do aparelho fonador 
apontadas para identificação. Siga o exemplo dado.

2. Complete o quadro abaixo indicando os articuladores ativos e passivos na pro­
dução de cada lugar de articulação. Siga o modelo.

Lugar de articulação Articulador ativo Articulador passivo

Bilabial lá& ia ittfeniw i Íá&ío- âufiení& i

Labiodental

Dental

Alveolar

Alveopalatal

Palatal

Velar
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3. Liste os articuladores passivos e os articuladores ativos no quadro abaixo.

Articuladores ativos Articuladores passivos

4. Complete os diagramas do aparelho fonador apresentados a seguir. O primeiro 
exercício foi feito como exemplo para a consoante lateral [1]. Para cada diagrama indi­
camos uma consoante cujo símbolo fonético é apresentado ao lado superior esquerdo. 
Você deverá classificar tal consoante quanto ao modo de articulação no espaço forneci­
do após o símbolo fonético (lateral, fricativa, Oclusiva, etc.). Caracterize ainda os se­
guintes parâmetros: vozeamento, posição do véu palatino e articuladores passivo e 
ativo. Utilize as seguintes marcas para caracterizar estes parâmetros:

Vozeamento: Desenhe uma linha reta cruzando a glote para os segmentos desvozeados. Para 
os segmentos vozeados desenhe uma linha em zig-zag cruzando a glote.

Posição do véu palatino: Complete o desenho com o véu palatino levantado se o segmento 
for oral. Se o segmento for nasal complete o desenho com o véu palatino abaixado.

Articuladores: Desenhe uma seta saindo do articulador ativo que vá até ao articulador passivo.

[1] latenal____________  [m]___________________
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[Z] [J]

M [n]
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[p] [r]

5. Categorize os segmentos consonantais do português quanto ao modo de articu­
lação. Siga o exemplo.

Segmento consonantal Modo de articulação

p, b, t, d, k, g ôcfaéáxu

t í,d 3
f1

f, v, s, z, 3, X , Y, h, fi

m, n,Jl

r

í

j

6. Categorize os segmentos consonantais listados. Observe que a notação segue a 
seguinte ordem: modo de articulação + lugar de articulação + vozeamento + articula­
ção secundária (se houver).
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Símbolo Categoria do segmento

[p] Oclusiva (klaJkal deovofeada

[m]

lí]

tf]

M

[f]

m
[sl

(3J

tf]

tg]

ln]

[k]

[d3]

[z]

7. Complete o quadro que é apresentado a seguir de acordo com os parâmetros de­
finidos nas perguntas relevantes à classificação dos segmentos consonantais (cf. seção 3). 
Excluímos as respostas às questões 1 e 2 (mecanismo da corrente de ar e direção da corren­
te de ar) uma vez que todos os segmentos consonantais do português são produzidos com 
o mecanismo de corrente de ar pulmonar egressivo. As demais questões e as respostas 
potenciais para cada uma delas estão reproduzidas abaixo.

Q3. Qual o estado da glote?
Vozeado ou deooofeadol

Q4. Qual a posição do véu palatino?
Onal ou aaool?

Q5. Qual o articulador ativo?
JLáÁio ía ênàn. lUupua, (ápice. lámiaa. pante autenOn. fiante otécUa,. pante pootenion). véu 

palatim (ou palato atole) ou condão vocaic?

Q 6 . Qual o articulador passivo?
JláJko oupenion, deuteo àupenioneo. véu palatiuo (ou palato atole) ou palato duno?

Q7. Qual o grau e natureza da estritura?
Oduoíva. aaoal. {fUcatcva,, afacada,. tepe. viênaute. netnoffiexa, ou íatenal?
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Símbolo do 
segmento

Q3
Voz/Desv.

Q4
Oral/Nasal

Q5
Artic. ativo

Q6
Artic. Passivo

Q7
Estritura

[pj cLeèuojecida onaí idéia infjeniví táJko- ociudiwi

[b]

[t]

[d]

[k]

[g]

[tíl

fd3]

[f|

[v]

[s]

[z]

lí]

[31
IX]

[h]
[m] vozeada idéia wfeniwi idéia tafienún

ln]

LP]
<

[f]

[f]

[J]

m
[A]

8. Complete a coluna da esquerda com o símbolo correspondente ao segmento 
consonantal listado à direita. Apresente o símbolo fonético entre colchetes.

1. [b] Oclusiva bilabial vozeada
2. [ ] Nasal palatal vozeada
3. [ ] Fricativa alveolar desvozeada
4. [ ] Africada alveopalatal vozeada
5. [ ] Lateral palatal vozeada

6. [ ] Tepe alveolar vozeado
7. [ ] Fricativa glotal desvozeada
8. [ ] Oclusiva velar vozeada
9. [ ] Nasal alveolar vozeada

10. [ ] Fricativa labiodental desvozeada
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7. O sistema consonantal do português brasileiro

Apresentamos uma série de exercícios que têm por objetivo contribuir para a 
identificação dos segmentos consonantais que ocorrem em seu idioleto. As palavras 
listadas ortograficamente devem ser transcritas foneticamente de acordo com os sím­
bolos apresentados na tabela fonética.

Tarefa
A tabela fonética destacável de segmentos consonantais é fornecida na página 
seguinte. Você deverá preenchê-la à medida que fizer os exercícios. Você deverá 
selecionar um subconjunto dos segmentos consonantais do português que foram 
apresentados na seção anterior. Destaque a tabela fonética e proceda à caracteri­

zação das consoantes em seu idioleto. Bom trabalho!

Transcreva todas as vogais com o símbolo fa] (os segmentos vocálicos são descri­
tos na próxima seção). Seja consistente na transcrição de [a]. Utilize sempre o mesmo 
símbolo: [a], [a] ou [a], etc. Verifique que cada palavra transcrita foneticamente en­
contra-se entre colchetes como no exemplo [aTafa] “arara” (veremos mais tarde que 
transcrições fonêmicas são representadas entre barras inclinadas como em /aTafa/). O 
símbolo ['1 deve preceder a sílaba tônica ou acentuada. Os exemplos foram agrupados 
de maneira a facilitar a identificação dos segmentos consonantais que ocorrem em seu 
idioleto. Nos exercícios que se seguem cada som ou segmento consonantal identificado 
na transcrição dos dados deve ser colocado na tabela fonética destacável. Ao final dos 
exercícios apresentados nesta seção você terá uma tabela fonética que contém os seg­
mentos consonantais que ocorrem em seu idioleto. Para colocar os segmentos na tabela 
no lugar adequado você deverá tomar como referência a tabela da seção anterior.

Transcreva foneticamente as palavras abaixo. Observe cuidadosamente o segmen­
to correspondente ao "r" ortográf ico. Apresente a transcrição fonética entre col­
chetes.
Grupo 1
arara [aTafa] m arajá_________  prata__________ g rax a_________
b ra v a____________ cara____________ barata_________ parada ________

Você deve ter observado que o som correspondente ao “r” ortográfico em todas as 
palavras do grupo 1 acima é o tepe (ou vibrante simples): [f]. Os contextos típicos em 
que o tepe ocorre no português brasileiro são: seguindo uma consoante que ocorre na 
mesma sílaba (como em “prata, graxa, brava, fraca”) ou em posição intervocálica (como 
em “arara, marajá, cara, barata, parada”).



T ab e la  d e s ta cá ve l A

Tabela fonética consonantal destacável

A rticu lação  

M aneira Lugar
B ilabial Lab iodental

Dental
ou

alveolar
A lveopalata l Palatal Velar G lota l

Oclusiva desv 

voz

Africada desv 

voz

Fricativa desv 

voz

Nasal voz

Tepe voz

Vibrante voz

Retroflexa voz

Lateral voz



F oné tica  -  O  s is te m a  c o n s o n a n ta l d o  p o rtu g u ê s  b ra s ile iro  4 9

Tarefa
Você acabou de registrar a ocorrência do tepe alveolar (ou dental) [f] em seu 
idioleto. Coloque este símbolo no lugar adequado na tabela fonética destacável.

Transcreva as palavras do grupo 2 considerando os segmentos consonantais relaci­
onados ao “r" ortográfico (e "rr"). Entre os segmentos que você poderá utilizar 
temos [X, h, f, f , J]. Lembre-se que cada palavra transcrita foneticamente deve vir 

entre colchetes e o acento tônico ['] deve preceder a sílaba acentuada.

Grupo 2
m arra________  barraca_________ ja rra___________  farra ____________
rata__________  rapaz____________rama___________  r a la _____________

10

Você deve ter selecionado para o grupo 2 um (ou talvez dois) dos segmentos [X, 
h, r, J] para representar o “r” ortográfico (ou “rr”). Note que o grupo 2 engloba o 
contexto intervocálico (como “marra, barraca, jarra, farra”) e o contexto de início de 
palavra (como “rata, rapaz, rama, rala”). O mesmo segmento que você identificou para 
o contexto de início de palavra no grupo 2 (cf. “rata”) deverá também representar o “r” 
ortográfico seguindo uma consoante que se encontra em sílaba diferente, como em 
“Israel”. Transcreva agora as palavras do grupo 3:

Transcreva foneticamente as palavras. Utilize os colchetes para a transcrição fo ­

nética e marque a sílaba acentuada com ['].

Grupo 3
mar _________  bar _____________h arp a___________  carta __________
farsa_________  la r______________d a r______________ marcha ________

11

Para o grupo 3 uma das consoantes [X, h, f , J] também deve ocorrer representan­
do o “r” ortográfico. O grupo 3 representa o contexto de final de sílaba. A sílaba pode 
estar em final de palavra (como em “mar, bar, dar, lar”) ou a sílaba pode ser seguida de 
consoante (como em “farsa, carta, harpa, marcha”).

Salientamos que alguns falantes terão o mesmo segmento consonantal para os 
grupos 2 e 3 enquanto outros falantes terão um segmento para o grupo 2 e outro seg­
mento distinto.para o grupo 3. Falantes que tenham a mesma consoante para os grupos 
2 e 3 podem por exemplo ter o “r” ortográfico pronunciado como [h] em palavras como 
“marra, rata, Israel, mar, farsa”. Falantes que tenham consoantes distintas para os gru­
pos 2 e 3 podem por exemplo ter o “r” ortográfico pronunciado como [h] para o grupo



5 0  F on é tica  -  O  s is tem a c o n s o n a n ta l d o  p o rtu g u ê s  b ra s ile iro

2 (em palavras como “marra, rata, Israel”) e o “r” ortográfico pronunciado como [J] 

para o grupo 3 (em palavras como “mar, farsa”).
Para concluirmos a discussão sobre os segmentos relacionados ao “r” ortográfico 

apresentamos a noção de assimilação. A assimilação é caracterizada pelo fato de um 
segmento adquirir uma propriedade de um segmento que lhe é adjacente (como por 
exemplo a propriedade de vozeamento ou nasalidade). Esta propriedade será então 
compartilhada pelos dois segmentos adjacentes envolvidos no processo. Observe o som 
de s nas palavras “casca” e “rasga”. Você deve ter notado que o s é desvozeado (e 
ocorre como [s] ou [{]) em “casca”. Note que em “casca” o segmento adjacente ao s é 
a consoante desvozeada [k]. Na palavra “rasga” o s é vozeado (e ocorre como [z] ou 
[3]) por ser adjacente ao segmento vozeado [g]. Em suma, o s em final de sílaba assimi­
la a propriedade de vozeamento do segmento seguinte.

O processo de assimilação de vozeamento discutido para o s em posição final de 
sílaba, aplica-se ao r no mesmo contexto. Concluímos então que em uma palavra como 
“arca” o r e m  posição final de sílaba será desvozeado (por estar adjacente ao segmento 
desvozeado [k]). Na palavra “carga” o r será vozeado por estar adjacente ao segmento 
vozeado [g].

A observação do vozeamento ou desvozeamento de s em final de sílaba quando 
seguido de outra consoante não apresenta dificuldade para falantes do português. As­
sim o s em “casca” é percebido como desvozeado e o s em “rasga” é percebido como 
vozeado. A observação do vozeamento ou desvozeamento de r em final de sílaba quan­
do seguido de outra consoante apresenta desafios em termos auditivos para os falantes 
do português (cf. a percepção do r desvozeado em “arca” e do r vozeado em “carga”). 
A percepção auditiva do vozeamento em limite de sílaba para s e a não percepção 
auditiva de vozeamento em limite de sílaba para r deve-se ao fato de que como falantes 
do português temos que distinguir as consoantes desvozeadas [s j] e as consoantes 
vozeadas [z,3 ] como consoantes diferentes. Caso contrário não distinguiríamos as pa­
lavras “selo/ zelo” ou “chá/já”. A percepção de s em limite de sílaba requer a identifi­
cação dos segmentos: [s] e [z] (ou [J,3 ] em alguns dialetos). A consoante desvozeada 
[s] (ou [\]) antes de consoante desvozeada: “casca”. A consoante [z] (ou [3 ]) antes de 
consoante vozeada: “rasga”.

Quanto ao r, não temos um par de palavras em que a distinção de vozeamento se 
faz relevante (como para s/z temos “selo/ zelo” ou “chá/já”). Portanto, percebemos 
auditivamente os sons de r da mesma maneira. Contudo, representaremos os sons de r 
fricativos em final de sílaba por um símbolo vozeado ou desvozeado dependendo do 
vozeamento da consoante que o segue. Os símbolos desvozeados são [X,h] e seus cor­
respondentes vozeados são Em posição de final de sílaba que coincide com final 
de palavra, por exemplo “mar”, ocorrem os segmentos desvozeados. Vale ressaltar que 
as observações de vozeamento do s e r ortográficos discutidas acima podem ser corro­
boradas por análises experimentais em que o vozeamento dos segmentos é observado e 
quantificado. O fato de falantes do português perceberem auditivamente o vozeamento/ 
desvozeamento de s em final de sílaba e não perceberem auditivamente o vozeamento/
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desvozeamento de r em final de sílaba caracteriza uma especificidade da distribuição 
consonantal do português.

Transcreva foneticamente as palavras (lembre-se que as transcrições devem vir 
entre colchetes!). Marque a sílaba tônica com [']. Observe o vozeamento de r em 
limite de sílaba.

Grupo 4
a. farsa________  carta__________  harpa___________m archa__________
b. carga _______  larva__________  a rm a___________farda____________

Você deve ter observado que para o grupo 4a o r ortográfico corresponde a um 
dos segmentos desvozeados [X,h]. Para o grupo 4b o r ortográfico corresponde a um 
dos segmentos vozeados [y,fi]. Apresentamos no quadro a seguir algumas das distri­
buições possíveis para o r e rr ortográfico. Os dialetos de “Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro, caipira, Portugal” refletem a pronúncia de alguns falantes destas regiões.

Ambiente Exemplo
Belo

Horizonte

Rio de 

Janeiro
Caipira Portugal

Intervocálica caro [r] [ n [r] m

Seguindo C na mesma sílaba prato [f] [ n [r] [r]

Intervocálica carro [h] [X] [í] [r]

Início de palavra rua [h] [X] [r] [f]

Seguindo C em outra sílaba Israel [h] [X] [í] [f]

Final de palavra mar [h] [X] [J] [r]

Final de sílaba antes de C voz. gordo [f i] m [J] [r]

Final de sílaba antes de C desvoz. torto [h] IX] [J] [r]

O quadro que se segue caracteriza os ambientes de ocorrência do r ortográfico no 
português brasileiro. Você deve estar apto a identificar os segmentos consonantais rela­
cionados ao r ortográfico que ocorrem em seu idioleto. Complete a terceira coluna do 
quadro abaixo com o segmento correspondente a cada um dos exemplos da coluna da 
direita.
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Grupo Ambiente ou contexto Símbolo Exemplo

1 e 2 Posição intervocálica Mara

marra

1 Seguindo C na mesma sílaba brava

2 Início de palavra rata

2 Seguindo C em sílaba distinta Israel

3 Final de sílaba e palavra mar

4 Final de sílaba antes de C desv arca

4 Final de sílaba antes de C voz carga

Quadro da distribuição do “r” ortográfico

Tarefa
Você acaba de identif icar os segmentos que correspondem ao r ortográf ico em seu 
idioleto. Acrescente à tabela fonética destacável os símbolos adotados em seu 
idioleto que foram atestados acima.

Discutimos a seguir a ocorrência das fricativas [s ,z j,3 ] que denominaremos 
sibilantes.

14

Transcreva os exemplos para caracterizar a ocorrência de f  ricativas sibilantes em 
final de palavra em seu idioleto (Lembre-se: transcrições fonéticas entre colche­
tes!). Marque a sílaba acentuada.

Grupo 5
p az_________________  rapaz________________  gás___________________
á s __________________  favas________________  sapas_________________

Você deve ter selecionado um dos segmentos: [sj,z] para representar o s e o z 
ortográficos nas palavras acima. O grupo 5 ilustra as fricativas sibilantes em final de 
palavra. Neste contexto a variante [s] ocorre tipicamente por exemplo no dialeto de Belo 
Horizonte, a variante [J] ocorre tipicamente no dialeto carioca e a variante [z] ocorre 
entre falantes da região de Teófilo Otoni (MG). Um destes segmentos deverá represen­
tar o s ou z ortográfico em final de palavra em seu idioleto. Note que tanto o s quanto o 
z ortográfico em final de palavra devem ser transcritos pelo mesmo símbolo: [s J,z].

Vejamos agora a representação fonética do s ortográfico em limite de sílaba se­
guido por consoante em palavras por exemplo como “casca”. Vimos anteriormente que 
o s ortográfico apresenta um processo de assimilação de vozeamento semelhante aque­
le descrito para o r ortográfico em palavras do grupo 4.
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Transcreva os dados observando o comportamento da propriedade de vozeamento
do s ortográfico em limite de sílaba seguido por consoante.
Grupo 6
a. casca _____________ asp as_______________  pasta__________________
b. rasga ____________ asma _______________  Gasbrás ______________

O s ortográfico pode manifestar-se de duas maneiras nas formas do grupo 6. A 
primeira alternativa é a ocorrência de uma das fricativas desvozeadas [sj] quando a 
consoante seguinte for desvozeada (como em 6a) e a ocorrência de uma das fricativas 
vozeadas [z, 3] quando a consoante seguinte for vozeada (como em 6b). Esta alternati­
va é selecionada por exemplo pelo dialeto de Belo Horizonte. Entre falantes do dialeto 
do Rio de Janeiro temos a ocorrência da fricativa alveopalatal desvozeada [j] quando a 
consoante seguinte for desvozeada (como em 6a) e a ocorrência da fricativa alveopalatal 
vozeada [3 ] quando a consoante seguinte for vozeada (como em 6b). Falantes do diale­
to de Belo Horizonte selecionam [s] quando a consoante seguinte for desvozeada (como 
em 6a) e selecionam [z] quando a consoante seguinte for vozeada (como em 6b).

Neste estágio podemos concluir que os segmentos [s J,z] podem ocorrer em final 
de sílaba e palavra (como em “paz,” cf. grupos 5). A escolha de um destes segmentos 
aponta para uma variedade dialetal (por exemplo [s] no dialeto de Belo Horizonte, [J] 
no dialeto do Rio de Janeiro e [z] no dialeto de Teófilo Otoni.). Observamos também 
que nos casos em que a fricativa ocorre em limite de sílaba seguida por consoante, 
temos o segmento desvozeado -  [s] ou [j] -  quando a consoante seguinte é desvozeada 
(como em “casca”, cf. grupo 6a) e temos o segmento vozeado -  [z] ou [3 ] -  quando a 
consoante seguinte é vozeada (como em “rasga” cf. grupo 6b).

Para finalizarmos a discussão do s ortográfico em limite de sílaba, vale ressaltar 
que em certos dialetos, como por exemplo o de Recife, temos uma distribuição diferen­
te daquelas apresentadas acima. Falantes de Recife pronunciam a fricativa alveolar 
desvozeada [s] em final de sílaba e palavra (como em “paz” ['pas], cf. grupo 5). Em 
limite de sílaba seguido de consoante não-alveolar os segmentos [sj ou [zj ocorrem 
dependendo do vozeamento da consoante seguinte (“aspas” ['aspas] e “asma” [>azma], 
cf. grupo 6). A particularidade dialetal de Recife (e outras regiões no Nordeste) é marcada 
quando o s ortográfico ocorre em limite de sílaba seguido de uma das consoantes 
alveolares: Lt,d.n,l]. Neste caso a fricativa alveopalatal -  [\] ou [3 ] -  ocorre. Temos 
então um segmento alveopalatal correspondendo ao s ortográfico em ['vafta] (e não 
*['vasta]) e ['a3 nü] (e não faznü]) dependendo do vozeamento da consoante seguinte. 
Ao mesmo tempo temos “aspas” ['aspas] e “asma” ['azma] que apresentam um segmen­
to alveolar correspondente ao s ortográfico (pois [p,m] não são consoantes alveolares).

Assim, entre falantes do dialeto de Recife o s ortográfico se manifesta como [s] 
ou [z] em limite de sílaba quando a consoante seguinte não for alveolar (cf. “aspa, 
casca, rasga, asma”). Quando a consoante que segue o s ortográfico for alveolar (ou 
seja, um dos segmentos [t,d,n,l]) temos então [J] ou [3 ] dependendo do vozeamento da 
consoante seguinte (cf. “vasta, asno”).
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Considere as palavras do grupo 7 que ilustram fricativas sibilantes (correspon­
dentes ao s ortográfico) em limite de sílaba seguidas de consoantes alveolares/dentais.

Transcreva somente o segmento correspondente ao s ortográfico em limite de 
sílaba seguido de consoante alveolar/dental em seu idioleto.

^  Grupo 7
pasta__________  desde _________  asno __________  islã ____________

Vimos acima que as fricativas [s J,z ] podem ocorrer em final de sílaba e palavra 
(cf. Grupo 5). As fricativas [s,z,J,3 ] ocorrem em posição final de sílaba concordando 
em vozeamento com a consoante que a segue (e considerando os segmentos alveolares 
em alguns dialetos).

17
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Transcreva as palavras abaixo para finalizarmos a discussão da ocorrência das 
fricativas sibilantes no português (nas palavras "cerzir" e "argila" as vogais [e] e [i] 
ocorrem, além de [a]).
Grupo 8
a. sala Zapata chá já
b. assa asa acha haja
c. farsa cerzir marcha areila

Em (8a) [s,z J , 3 ] ocorrem em início de palavra e em (8b) os mesmos segmentos 
ocorrem em posição intervocálica. Em posição pós-consonantal temos os segmentos 
[s ,z j,3 ] (cf. 8c). Note que nos grupos 5 a 7 haverá variação dialetal sendo que um 
subconjunto dos segmentos [s,z, í,3] é selecionado. No grupo 8 a distribuição das sibi­
lantes é uniforme para o português (exceto para alguns falantes de Cuiabá que pronun­
ciam “acha” ['atja] e “haja” [>ad3 a]). Podemos concluir que em posição final de sílaba 
as sibilantes caracterizam variação dialetal (sendo que há concordância de vozeamento 
com a consoante seguinte (cf. grupos 5 a 7). Em contextos diferentes de final de sílaba 
as sibilantes são uniformes em qualquer variedade do português (cf. grupo 8). Conside­
re os dados do grupo 9 e indique os ambientes discutidos acima para a distribuição das 
sibilantes.

Indique a fricativa sibilante e o ambiente em que esta consoante ocorre. Siga o 
modelo.

Grupo 9
a. jazz, vacas [s] em fa&t de âitcda e palauna, (defie*tde*td& de dialete fzode áen [f])
b. casca, aspa_______________________________________________________
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c. rasga, asma ____________
d. pasta, desde, asno, islã___
e. sala, Zapata, chá, j á ______
f. assa, asa, acha, h a ja ______
g. farsa, cerzir, marcha, argila

Tarefa
Complete a terceira coluna no quadro abaixo com o símbolo fonético adequado. Lem­
bre-se de acrescentar à tabela fonética destacável os símbolos fonéticos que serão 

listados e que correspondem às sibilantes do português.

Ambiente ou contexto Grupo Símbolo Exemplo

Final de sílaba e palavra 5 jazz

Final de sílaba seguido de C desv 6a casca, caspa

Final de sílaba seguido de C voz 6b rasga, esbarra

Final de sílaba seguido de C alveolar 7 pasta, desde, asno, islã

Início de sílaba e palavra 8a sala, Zapata, chá, já

Intervocálico 8b assa, asa, acha, haja

Início de sílaba precedido de C 8c farsa,,cerzir, marcha, argila

Quadro da distribuição das sibilantes [s,zj,3]

O quadro acima define a distribuição das consoantes fricativas sibilantes em seu 
idioleto. Certifique-se de que os símbolos adotados para as sibilantes sejam acrescenta­
dos à tabela fonética destacável. Consideramos a seguir as fricativas labiodentais [f,v].

Transcreva os dados observando especificamente a ocorrência das fricativas 
labiodentais. Lembre-se de que as transcrições fonéticas devem vir entre colche­
tes e que as sílabas tônicas devem ser acentuadas.
Grupo 10
arfar__________  sa fad a_________ fraca___________  fava_____________
vala __________  savana_________ lavra___________  parva___________

Preencha o quadro abaixo observando a distribuição dos segmentos [f] e [v] 
em relação aos contextos em que estes segmentos ocorrem e considere os dados do 
grupo 10.
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Ambiente ou contexto Símbolo Exemplo

Início de palavra [ n
[V]

'faka] “ faca” 
'vaka] “ vaca”

Posição intervocálica

Seguido de C na mesma sílaba

Seguindo C em sílaba distinta

Quadro da distribuição de [f] e [v]

O quadro acima expressa a distribuição das consoantes fricativas labiodentais em 
seu idioleto. Observe que os segmentos [f,v] combinam-se na mesma sílaba com o tepe 
[f] e com a lateral [1] (cf. “livraria, flor”). Contudo, [vl] ocorre apenas nos nomes 
“Wladmir, Vlamir” e [vf] não ocorre em início de palavra *['vfidu]. (Atestei, ['vfidu] 
'vidro' entre falantes de classe baixa de Belo Horizonte. Estes mesmos falantes também 
falam ['prsda'] 'pedra'. Para este fato ver Cristófaro Silva (2000) e Freitas (no prelo)).

Tarefa
Acrescente os segmentos labiodentais [f,v] à tabela fonética destacável.

O grupo 11 listado abaixo visa a identificação dos segmentos oclusivos que ocor­
rem no português brasileiro: [p,b t,d,k g].

Transcreva foneticamente os dados. Apresente as transcrições fonéticas entre 
colchetes.

Grupo 11
pá taca cá gata
ataca dá bata aba
cada paga babá data
brava praga clava ladra
graxa atlas barba harpa
lasca farda ras^a sasta

Você deve observar que os segmentos oclusivos ocorrem em início de palavra 
(como em “pá, tapa, cá, bata, dá, gata”); em posição intervocálica (como em “tapa, 
ataca, aba, cada, paga”); seguindo consoante na mesma sílaba (como em “praga, atlas, 
clava, brava, ladra, graxa”) e seguindo consoante em sílaba diferente (como em “harpa, 
gasta, lasca, barba, farda, rasga”).
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Tarefa
Acrescente os segmentos oclusivos [p, b, t, d, k, g] à tabela fonética destacável.

Descrevemos a seguir um processo que ocorre em certos dialetos do português 
brasileiro, principalmente na região Sudeste. Denominamos tal processo de palatalização 
de oclusivas alveolares. Nos dialetos em que este processo aplica-se as oclusivas t/d 
manifestam-se como africadas alveopalatais tf/d3 quando seguidas da vogal i (oral ou 
nasal). Nestes dialetos temos [tji'tfia] para “titia” e [>d3 ika] para “dica”(Cristófaro Silva 
(1999c)). Os dialetos que não têm este processo apresentam as pronúncias [ti'tia] “titia” 
e ['dika] "dica”. Caso o processo de palatalização de oclusivas alveolares ocorra em seu 
idioleto transcreva os dados abaixo de acordo com a sua pronúncia. Caso contrário tente 
encontrar um falante que seja de uma variedade dialetal que apresente este processo. 
Uma outra alternativa é tentar inferir como seria a pronúncia das palavras abaixo em 
dialetos que apresentam a palatalização das oclusivas t/d. Além da vogal [a] você deverá 
utilizai* o símbolo [i] para transcrever as vogais que ortograficamente ocorrem como i e 
as vogais átonas finais que ortograficamente ocorrem como e (como em “bate”) que na 
maioria dos dialetos do português brasileiro se manifesta foneticamente como [i].

Transcreva foneticamente os dados. 

Grupo 12
a. dia tia vadia ártica

típica •dica tipití mártir
b. arde bate abade arte

Em dialetos em que a palatalização de oclusivas alveolares ocorre -  como o de 
Belo Horizonte por exemplo -  todos os t/d ortográficos no grupo 12 são foneticamente 
segmentos africados [tf,d3 ] (seguidos de [i]). Nestes dialetos ocorrem também os seg­
mentos [t,d] seguidos de vogais diferentes de [i] ou seguidos das consoantes [l,f]. Em 
dialetos em que a palatalização de oclusivas alveolares não ocorre temos foneticamente 
apenas [t,d] correspondendo ao t/d ortográficos nos dados do grupo 12. 0  que condiciona 
a ocorrência dos segmentos africados [tf ,d3 ] nos dialetos que apresentam a palatalização 
de oclusivas alveolares é o fato da vogal imediatamente seguinte ser [i] [(embora orto­
graficamente a vogal possa ser registrada como e (cf. “bate”, “arde”)].

Uma outra alternativa de pronúncia para os dados acima é atestada entre falantes 
do dialeto de Curitiba. Neste dialeto o t/d ortográfico das palavras listadas no grupo 
12a manifestam-se como segmentos africados [tf,d3]: [’d3 ia]. As palavras do grupo 
12b entretanto são pronunciadas como segmentos oclusivos [t,d] embora a vogal ime­
diatamente seguinte seja pronunciada como [i]: [a'badi]. Portanto, embora os t/d orto­
gráficos sejam seguidos de [i] nos grupos 12a e 12b -  por exemplo em “dia” e “abade”-
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no dialeto de Curitiba a consoante africada ocorre apenas quando a vogal [i] não 
corresponde ao sufixo de gênero (o que é o caso em 12b: “aba[di]”).

Observe que enquanto falantes de Belo Horizonte pronunciam “hepatite” como 
[epaüfitfi] (com os dois últimos segmentos consonantais sendo africados), os falan­
tes de Curitiba pronunciam [epa!tfiti] “hepatite” (onde o último segmento consonantal 
que é seguido pelo sufixo de gênero é uma Oclusiva e a penúltima consoante é uma 
africada).

Consideramos a seguir um processo relacionado à palatalização das oclusivas t/d. 
Tal processo palataliza o “s” ortográfico em limite de sílaba quando seguido por [tf ,d3] 
e é atestado entre falantes do português de Belo Horizonte. Quando o “s” ortográfico 
que ocorre em posição final de sílaba é seguido de uma das africadas [tf,d3] -  por 
exemplo em palavras como “castiga, desdisse” -  ocorre a palatalização do “s” ortográ­
fico. O “s” ortográfico manifesta-se foneticamente então como [f,3]: [kaf'tfiga] “casti­
ga” e [d3i3'd3isi] “desdisse”.

Temos, portanto, uma seqüência áefricativa cilveolapalatal+africada alveopalatal: 
[ftf] e [3d3]. Observe que tal processo aplica-se em limite de sílaba e não é atestado em 
todos os dialetos do português brasileiro. Há dialetos (ou idioletos) em que o “s” orto­
gráfico seguido de africadas ocorre como uma fricativa alveolar (ou dental). Neste caso 
temos uma seqüência áefricativa alveolar (ou dental)+africada alveopalatal): [stf] e 
[zd3] ( para a seqüência de consoantes em “castiga” e “desdisse” respectivamente). Há 
ainda dialetos em que o “s” ortográfico é sempre palatalizado em posição final de 
sílaba independente dos segmentos adjacentes. Este é por exemplo o caso do dialeto 
carioca que sempre apresenta [f,3] em posição final de sílaba.

Para verificar o comportamento do “s” ortográfico em seu idioleto no contexto de 
posição final de sílaba quando seguido de consoantes africadas, transcreva as seqüên- 
cias de st ortográficos nos exemplos do grupo 13. Pedimos que sejam transcritos ape­
nas os segmentos correspondentes à seqüência ortográfica st porque estes segmentos 
são aqueles envolvidos no processo de palatalização do s ortográfico. Como ainda não 
apresentamos o instrumental para transcrever os segmentos vocálicos transcreva ape­
nas os segmentos relevantes para o tópico em discussão.

Transcreva foneticamente somente as seqüências de st ortográfico. 

Grupo 13
triste_______________  vestido_____________  haste_______
lástima_____________ poste_______________  estilo ______

Se para você o st ortográfico nas palavras acima manifesta-se como uma seqüên­
cia áefricativa alveopalatal + africada alveopalatal, ou seja [ftf] ou [3d3], temos 
então que o processo de palatalização de s posvocálico aplica-se por meio de limite de 
sílaba para você. Caso contrário (se o st ortográfico ocorre como [stf] ou [zd3]) o 
processo não se aplica em seu idioleto.
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Concluindo a discussão sobre segmentos africados vale mencionar uma particula­
ridade que ocorre entre falantes do dialeto de Cuiabá. Certos falantes deste dialeto 
apresentam os segmentos africados [tj,d3 ] onde os segmentos fricativos ocorrem na 
grande maioria dos outros dialetos do português brasileiro. Os exemplos do grupo 14 
ilustram este caso para os dialetos de certos falantes de Cuiabá e Belo Horizonte.

Grupo 14 Belo Horizonte Cuiabá
chá [■Ja] ['tía]
acha ['aja] ['atja]
já ['3a] l'd3a]
haja ['a3a] [■ad3 a]
chia ['jial ['tjia]
gia [■3>a] [fd3 ia]
tia ['tjia] ['tia]
dia [<d3 ia] ['dia]

22
©

Tarefa
Caso os segmentos [tf ,d3] ocorram em seu idioleto acrescente-os a tabela fonética 

destacável.

Até o momento identificamos os seguintes segmentos consonantais: os segmentos 
correspondentes ao r ortográfico (que compreende um subconjunto dos segmentos 
[X,y,h,fi,r,r,J]); as fricativas sibilantes [s,zj,3 ]; as fricativas labiodentais [f,v]; as oclusivas 
[p,b,t,d,k,g] e as africadas [tf,d3 ]. Certifique-se de que um subconjunto destes segmentos 
constam de sua tabela fonética destacável.

Note que uma consulta à tabela fonética destacável indica que devemos identifi­
car ainda os segmentos nasais e laterais. Consideramos primeiro as consoantes nasais. 
Transcreva as palavras listadas no quadro que se segue. Utilize o símbolo [m] para 
transcrever a consoante nasal bilabial que ocorre por exemplo no início da palavra 
“má”. O segmente nasal que ocorre no início da palavra “nata” deverá ser transcrito 
como [n] (observe contudo se a articulação é alveolar ou dental).

Transcreva foneticamente os dados. Certifique-se de que as transcrições fonéti­
cas estejam entre colchetes e que a sílaba tônica seja marcada.

Grupo 15
a. m ala________  mamá _________ carma__________  am ada__________
b. nata ________  ananás_________ sarna __________  sanada__________

23
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O segmento nasal bilabial [m] exemplificado no grupo 15a ocorre consisten­
temente em todos os dialetos do português. Os ambientes em que o segmento [m] ocor­
re são: início de palavra (cf, “mala”), seguindo consoante em sílaba distinta (cf. “carma”) 
e em posição intervocálica (cf. “amada”). Lembramos aqui que estamos nos referindo a 
articulação fonética do segmento [mj. Observe que ortograficamente a letra m ocorre 
em fim de sílaba e em final de palavra (como em “campo” ou “fim”). Neste caso a letra 
m marca a nasalidade da vogal anterior e não a articulação de uma consoante nasal.

O segmento nasal que ocorre no grupo 15b pode ser alveolar ou dental, depen­
dendo do dialeto (ou mesmo idioleto). Os ambientes em que o segmento [nj ocorre são: 
início de palavra (cf, “nata”), seguindo consoante em sílaba distinta (cf. “sarna”) e em 
posição intervocálica (cf. “sanada”). Nos referimos aqui à articulação fonética do seg­
mento [n]. Observe que ortograficamente a letra n ocorre em final de sílaba como na 
palavra “santa”. Neste caso a letra n marca a nasalidade da vogal anterior e não a 
articulação de uma consoante nasal. Note que em algumas palavras do português temos 
ortograficamente a letra n precedida de outra consonante como em “pneu, pneumo­
nia”. Contudo, no português brasileiro sempre ocorre uma vogal entre as duas consoan­
tes em questão: [pi'neu] ou [pe'neu].

Complete a tabela da distribuição das consoantes nasais apresentada a seguir. 
Tente na medida do possível encontrar seus próprios exemplos.

Ambiente ou contexto Símbolo Exemplo

Início de palavra [m]
[n]

Seguindo C em sílaba distinta [m]

[n]

Posição intervocálica [m] í

[n]

Quadro da distribuição das nasais [m, n]

Tarefa
Não se esqueça de acrescentar à tabela fonética destacável os símbolos corres­
pondentes ás^consoantes nasais [m, n].

Consideremos agora o segmento que na ortografia é representado pelo dígrafo 
“nh” como por exemplo na palavra “banha”. Tal segmento ocorre exclusivamente em 
posição intervocálica e a vogal precedente é geralmente nasalizada. No português bra­
sileiro temos geralmente duas manifestações possíveis para o segmento que corresponde 
ao dígrafo “nh”. Podemos ter uma consoante nasal palatal que será transcrita como [p] 
ou podemos ter um segmento vocálico nasalizado que será transcrito como [y]. Portan­
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to, uma palavra como “banha” pode ser transcrita foneticamente como ['bãjla] ou como 
['bãya]. Vejamos os parâmetros articulatórios envolvidos na articulação dos segmentos 
[ji] e [y]. Se em uma palavra como “banha” você pronuncia uma consoante nasal pala­
tal em posição intervocálica -  ou seja [ji] -  você deverá observar a obstrução da passa­
gem da corrente de ar pela cavidade oral.

Lembre-se de que segmentos nasais são produzidos com o véu palatino abaixado e 
a corrente de ar tem acesso às cavidades oral e nasal. A obstrução a que nos referimos 
aqui é aquela que ocorre na região palatal da cavidade oral. A obstrução na cavidade oral 
é causada pela parte média da língua tocando o palato duro (que é uma articulação 
característica de consoantes palatais). A obstrução da passagem da corrente de ar se dá 
uma vez que as consoantes nasais são por definição oclusivas. Se você pronuncia uma 
consoante nasal palatal em uma palavra como “banha” a sua língua tocará a região pala­
tal causando obstrução. Você deverá portanto sentir o contato da língua tocando o céu da 
boca. Neste caso a transcrição fonética correspondente a palavra “banha” será ['bãjia|.

Consideremos agora casos de falantes que articulam um segmento vocálico 
nasalizado -  ou seja [y] -  em posição intervocálica na palavra “banha”. Foneticamente 
o dígrafo “nh” corresponde à um segmento vocálico [i] nasalizado (como a vogal de 
“sim”). Neste caso não há contato da língua com o çéu da boca (o que ocorre na produ­
ção do segmento nasal palatal [ji] que acabamos de discutir acima). O que articulamos 
de fato então é uma vogal nasalizada com a qualidade vocálica de [i]. Contudo, em 
termos distribucionais tal vogal ocupa a posição de uma consoante na estrutura silábica 
(no caso, o segmento correspondente ao dígrafo “nh”). Representamos tal segmento 
por [y]. Note que na articulação de [y] a língua não toca a região palatal. Isto se dá uma 
vez que vogais são articuladas sem causar obstrução no trato vocal (trataremos das 
vogais em detalhes na próxima seção). Portanto, na articulação do segmento [y] não 
haverá obstrução da passagem da corrente de ar na região palatal.' Assim, a sua língua 
não deve tocar a região central do palato durante a articulação de [y]\ Neste caso a 
palavra “banha” será transcrita como fbãya]. Como vimos acima, na articulação da 
consoante nasal palatal [ji] ocorre obstrução da passagem da corrente de ar pelo trato 
vocal e a língua toca a região média do céu da boca. Já na produção do segmento [y] 
nenhuma obstrução da passagem da corrente de ar pelo trato vocal ocorre. Vale ressal­
tar que na maioria dos dialetos do português brasileiro o som correspondente ao dígrafo 
“nh” é um segmento vocálico nasalizado, ou seja [y]. A seguir apresentamos uma ma­
neira de verificar se você pronuncia [jl] ou [y] para o dígrafo “nh”.

Tarefa
Pronuncie a palavra "baia" observando cuidadosamente a articulação do segmento 
que ocorre entre as duas vogais. Na produção do segmento intervocálica na palavra 
"baia" você deve observar que a corrente de ar passa livremente pela cavidade oral.
Em outras palavras não há obstrução da passagem da corrente de ar. Note que a 
língua não toca o céu da boca. Pronuncie agora alternadamente as palavras "baia" e
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“banha" observando a articulação dos segmentos intervocálicos correspondente ao 
i e nh ortográf ico. Se você pronuncia o segmento [y] na palavra “banha" você deverá 
observar que a diferença articulatória dos segmentos intervocálicos de “baia" e 
“banha" se dá apenas quanto a nasalização. Se você pronuncia o segmento [Jl] na 
palavra “banha" você deverá observar que a diferença articulatória entre os seg­
mentos intervocálicos de “baia" e “banha" se dá quanto a dois parâmetros: a 
nasalidade (em “banha")/a oralidade (em “baia") e quanto à obstrução (em “ba- 

nha")/não-obstrução (em “baia").

Resumindo, a articulação do segmento intervocálico em “ba[I]a” e “ba[y]a” será 
idêntica em relação a todos os parâmetros articulatórios com exceção da posição do véu 
palatino: em “baia” o véu palatino encontra-se levantado (e temos um segmento oral) e 
em “ba[y]a” o véu palatino está abaixado (e temos um segmento nasal). Em ambos os 
casos temos a articulação correspondente a vogal i em posição intervocálica sendo que 
esta é oral em “baia” e nasal em “banha”.

Se você pronuncia o segmento [jl] na palavra “banha”, você observará que ocorre 
obstrução da passagem da corrente de ar (quando a língua toca o céu da boca na região 
do palato). Já na articulação do segmento intervocálico na palavra “baia” não ocorre 
obstrução na articulação do segmento intervocálico. Resumindo, a articulação do seg­
mento intervocálico em “ba[I]a” e “ba[ji]a” distingue-se quanto a dois parâmetros: a 
posição do véu palatino e a obstrução da passagem da corrente de ar no trato vocal. Em 
“baia” temos um segmento oral (quando o véu palatino está levantado) e não ocorre 
obstrução do trato vocal. Em “ba[}l]a” temos um segmento nasal (quando o véu palatino 
está abaixado) e ocorre obstrução do trato vocal (quando a língua toca o palato).

Finalmente, temos a pronúncia de certos falantes de Belém do Pará em que uma 
consoante nasal alveolar palatalizada -  ou seja, [nJ] -  corresponde ao dígrafo “nh”. 
Note que neste caso a ponta da língua levanta-se e toca os alvéolos. Para estes falanfes 
o segmento intervocálico de “banha” deve ser transcrito como “ba[nj]a”. Observe qual 
segmento corresponde ao dígrafo “nh” em seu idioleto. Acrescente o símbolo corres­
pondente à tabela fonética destacável.

Tarefa //
Considerando os parâmetros articulatórios descritos acima, determine o segmento 
correspondente ao dígrafo “nh" em seu idioleto. Selecione um dos símbolos [Jl], [y] 
ou [n*] e o acrescente à tabela fonética destacável na posição correspondente à 
consoante nasal palatal. [(Lembre-se que símbolo [y] corresponde a uma articula­
ção vocálica nasalizada. Contudo o incorporaremos à tabela fonética consonantal 
uma vez que tal segmento corresponde a uma posição consonantal na estrutura 

silábica (que corresponde ao dígrafo “nh")].
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Passemos agora a considerar os segmentos consonantais laterais que ocorrem no 
português brasileiro. Você deverá observar que o “1” ortográfico corresponde a um 
segmento lateral vozeado podendo ter articulação alveolar ou dental, dependendo do 
dialeto (ou mesmo idioleto). Estas são as duas alternativas possíveis para qualquer 
falante do português brasileiro nas palavras listadas no quadro que se segue.

Transcreva foneticamente os dados. Lembre-se de que as transcrições fonéticas 
devem estar entre colchetes e a sílaba tônica deve ser marcada.

Grupo 16
a. lata lar lava
b. placa atlas clava
c. ala sala calada

Os exemplos do grupo 16 ilustram os contextos em que a lateral alveolar (ou 
dental) ocorre no português. Estes são: início de palavra (como em “lata”); seguindo 
consoante na mesma sílaba (como em “placa”) e em posição intervocálica (como em 
“ala”). O mesmo segmento que você identificar para o grupo 16 em seu idioleto deverá 
também representar o “1” ortográfico que ocorre seguindo consoante em sílaba distinta 
como em “orla” ou “islã”.

Tarefa
Acrescente o segmento lateral alveolar ou dental [I] à tabela fonética destacável.

Consideremos agora a distribuição do “1” ortográfico em final de sílaba. Temos 
duas alternativas possíveis para transcrever o “1” ortográfico no final de sílaba (como 
por exemplo nas palavras “sal” e “salta”). Na primeira delas uma consoante lateral 
alveolar (ou dental) é articulada juntamente com a propriedade articulatória secundária 
de velarização: [1]. Neste caso formas como “sal, salta” são transcritas como ['sai] e 
['saita], respectivamente. Esta alternativa aplica-se geralmente a certos dialetos do sul 
do Brasil e de Portugal. Na maioria dos dialetos do português brasileiro, o que ocorre é 
um processo de vocalização do 1. De acordo com tal processo, articulamos um seg­
mento com a qualidade vocálica de u na posição correspondente ao “1” ortográfico em 
posição final de sílaba: “sal, salta”. Adotamos o símbolo [w] para transcrever tal seg­
mento. Neste caso formas como “sal, salta” são transcritas foneticamente como ['saw] 
e [‘sawta], respectivamente. Considerando-se as possibilidades de transcrever o “1” 
ortográfico em posição final de sílaba como [i] e [w], faça o exercício do grupo 17.
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Transcreva os dados observando a articulação do segmento correspondente ao T  
ortográfico em posição final de sílaba.

Grupo 17
a. sal _______________ m atagal______________ ta l____________________
b. sa lta______________malvada______________ calva__________________

Preencha o quadro abaixo com os símbolos fonéticos adequados para representar 
o “1” ortográfico em seu idioleto.

Ambiente ou contexto Símbolo Exemplo

Início de sílaba e palavra lata

Seguindo C na mesma sílaba placa

Posição intervocálica ala

Seguindo C em sílaba distinta orla

Final de palavra sal

Final de sílaba salta

Quadro da distribuição da lateral [I]

Você deverá selecionar um subconjunto dos símbolos [1,1,w] para o seu idioleto. 
A grande maioria dos falantes selecionará dois segmentos: [l,w] ou [1,1]. Alguns falan­
tes podem ter os símbolos [1,1,w] sendo que [t,w] ocorrem sempre em posição final de 
sílaba. Acrescente os símbolos que você selecionou à tabela fonética destacável. Colo­
que o segmento [w] na posição da tabela correspondente às laterais alveolares/dentais. 
[(O símbolo [w] corresponde a uma articulação com qualidade vocálica de u. Contudo, 
o incorporamos à tabela fonética consonantal uma vez que tal segmento corresponde a 
uma posição consonantal na estrutura silábica (que corresponde ao “1” em posição final 
de sílaba)].

Tarefa
Acrescente o segmento lateral velarizado [1] ou o glide recuado [w] à tabela foné­
tica destacável.

Consideramos a seguir a consoante lateral palatal que ocorre em português 
apenas em posição intervocálica e corresponde na ortografia ao dígrafo “lh” como 
na palavra “palha” . Vejamos as alternativas articulatórias relacionadas ao “lh” 
ortográfico. Na primeira alternativa, o falante articula uma consoante lateral pala­
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tal que apresenta a obstrução da passagem da corrente de ar na região palatal (o ar 
escapa lateralmente). Neste caso o falante levanta a parte média da língua em 
direção ao palato duro. Ou seja, a região central da língua quase toca o céu da 
boca. Utilizamos o símbolo [X] para representar este caso e uma palavra como 
“palha” será transcrita como ['paXa].

A segunda alternativa articulatória relacionada ao dígrafo “lh” representa os ca­
sos em que uma consoante lateral alveolar (ou dental) é articulada juntamente com a 
propriedade articulatória secundária de palatalização. Neste caso, o falante levanta a 
ponta da língua em direção aos alvéolos ou aos dentes incisivos superiores (como na 
articulação da lateral em “bala”). Concomitantemente, a região média da língua é le­
vantada em direção ao palato duro. Temos então uma consoante lateral alveolar 
palatalizada que é transcrita como [lj]. Uma palavra como “palha” é então transcrita 
como ['pafaj.

Finalmente, há falantes que pronunciam as palavras “teia” e “telha” de maneira 
idêntica. Nestes casos, temos que uma vogal com a qualidade vocálica de i ocupa a 
posição consonantal correspondente ao dígrafo “lh”. Transcreveremos tal segmento 
como [y] uma vez que estamos nos referindo a uma posição consonantal. Uma palavra 
como “palha” é então transcrita como ['paya].

Resumindo, na articulação da lateral palatalizada [lj] haverá o levantamento da 
ponta da língua em direção aos alvéolos (ou dentes incisivos superiores) e 
concomitantemente, a região média da língua levanta-se em direção ao palato duro. Já 
na articulação da lateral palatal [X] a parte média da língua levanta-se em direção ao 
palato duro e a ponta da língua encontra-se abaixada próxima aos dentes frontais in­
feriores. Nos casos em que o segmento [y] ocorre, temos uma articulação de qualidade 
vocálica de i ocupando a posição consonantal correspondente ao dígrafo “lh”.

Portanto, um dos símbolos [X], [lj] ou [y] deve ser utilizado na transcrição fonéti­
ca do segmento correspondente ao dígrafo “lh”. Uma maneira de identificar & você 
produz o segmento lateral palatal [X] ou o segmento lateral palatalizado [lj] consiste em 
verificar se há diferença de pronúncia entre as palavras “olhos/óleos”; “a malha/Amá- 
lia” e “julho/Júlio”. Caso você tenha distinção articulatória entre estas palavras é pro­
vável que a lateral palatal [X] ocorra em seu idioleto correspondendo ao dígrafo “lh”. 
Se você pronuncia “olhos/óleos”; “a malha/Amália” e “julho/Júlio” da mesma maneira 
é provável que você tenha o segmento lateral palatalizado [lj] em seu dialeto correspon­
dente ao dígrafo “lh”. Considere as palavras do grupo 18.

Transcreva foneticamente as palavras. Transcrição fonética entre colchetes e mar­
ca-se a sílaba acentuada.

Grupo 18
palha________________  palhaçada ___________  canalha_______________
malha _______________  malhada_____________  talhada_______________
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Tarefa
Acrescente à tabela fonética destacável o segmento correspondente ao dígrafo 
"Ih" em seu idioleto. Coloque o segmento escolhido na posição correspondente à 
lateral palatal (mesmo que você selecione a lateral palatalizada [lj] ou o segmento [y]).

Acabamos de investigar os segmentos consonantais que ocorrem em seu 
idioleto. Neste estágio você deverá ter a sua tabela pessoal dos segmentos fonéti­
cos consonantais que foi preenchida na tabela destacável à medida que você fez os 
exercícios desta seção. Guarde esta tabela pois ela será utilizada na segunda parte 
deste livro quando analisamos o português do ponto de vista fonêmico. Na próxi­
ma seção descrevemos um método de registrar segmentos vocálicos e discutimos o 
sistema vocálico do português brasileiro.

8. A descrição dos segmentos vocálicos

Apresentamos a seguir os parâmetros articulatórios relevantes na descrição dos 
segmentos vocálicos. Na produção de um segmento vocálico a passagem da corrente 
de ar não é interrompida na linha central e portanto não há obstrução ou fricção no trato 
vocal. Segmentos vocálicos são descritos levando-se em consideração os seguintes as­
pectos: posição da língua em termos de altura; posição da língua em termos anterior/ 
posterior; arredondamento ou não dos lábios. Vejamos cada um destes aspectos.

8.1. Altura da língua

Este parâmetro refere-se à altura ocupada pelo corpo da língua durante a articula­
ção do segmento vocálico. A altura representa a dimensão vertical ocupada pela língua 
dentro da cavidade bucal. Há um ponto alto em oposição a um ponto baixo e pode haver 
alturas intermediárias. Ladefoged (1984) propõe que a altura das vogais pode variar em 
quatro valores (de 1 a 4). Na descrição do português devemos considerar quatro níveis 
de altura: alta, média-alta, média-baixa, baixa. Alguns autores referem-se à altura em 
termos de abertura/fechamento da boca. Neste caso os quatro níveis de altura são: fe­
chada, meio-fechada, meio-aberta, aberta. Isto que dizer que os seguintes termos são 
equivalentes: alta=fechada, baixa=aberta (e os termos intermediários também são cor­
respondentes). Neste trabalho geralmente adotamos os termos: alta, média-alta, média- 
baixa, baixa. Faça os exercícios abaixo observando a posição da língua na dimensão 
vertical.
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Exercício 1

1. Pronuncie em seqüência as vogais i e a. A posição da língua encontra-se mais
alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas vogais^omo alta______ e
a outra como baixa_________ .

2. Pronuncie em seqüência as vogais ê (cf. “ipê”) e a. A posição da língua encon-
tra-se mais alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas vogais como 
a lta_________ e a outra como baixa__________.

3. Pronuncie em seqüência as vogais ê (cf. “ipê”) e é (cf. “pé”). A posição da
língua encontra-se mais alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas 
vogais como alta_________ e a outra como baixa__________.

4. Pronuncie em seqüência as vogais i (cf. “vi”); ê (cf. “ipê”); é (cf. “pé”) e a. 
Como temos quatro vogais classifique-as em quatro níveis de altura começando da
mais alta e indo para a vogal mais baixa, (nível 1: a lta )_________(nível 2: média-
a lta )_________ (nível 3: média-baixa)__________(nível 4: baixa)__________.

5. Pronuncie em seqüência as vogais ô (cf. “avô”) e ó (cf. “avó”). A posição da
língua encontra-se mais alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas 
vogais como alta_________ e a outra como baixa__________.

6. Pronuncie em seqüência as vogais u (cf. “jacu”); ô (cf. “avô”); ó (cf. “avó”) 
e a. Como temos quatro vogais classifique-as em quatro níveis de altura começando da
mais alta e indo para a vogal mais baixa, (nível 1: a lta )_________(nível 2: média-
a lta )_________ (nível 3: média-baixa)__________(nível 4: baixa)__________.

7. Assumimos que há quatro níveis de altura (1-4). As vogais |,e  u são altas e
pertencem ao (nível 1). A vogal a é baixa e pertence ao (nível 4). Como você classifica 
as vogais ê (cf. “ipê”) e é (cf. “pé”) em termos do (nível 2) e (nível 3)? E como você 
classifica as vogais ô (cf. “avô”) e ó (cf. “avó”) em termos do (nível 2) e (nível 3)? 
(nível 2: média-alta)_________ (nível 3: média-baixa)__________.

8. Classifique as vogais i, ê (ipê), é (pé), a, ó (avó), ô (avô), u nas seguintes 
categorias:
A lta:_________  M édia-alta:__________ Média-baixa:_________ Baixa:_________ .

8.2. Anterioridade/Posterioridade da língua

Este parâmetro refere-se à posição do corpo da língua na dimensão horizontal 
durante a articulação do segmento vocálico. Divide-se a cavidade bucal em três partes 
simétricas. Uma parte localizada a frente da cavidade bucal (anterior) e uma parte loca­
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lizada na parte final da cavidade bucal (posterior). Entre estas duas partes tem-se uma 
parte central.

As três posições que podem ser assumidas pela língua são: anterior, central e 
posterior. Faça o exercício abaixo observando a posição do corpo da língua.

Exercício 2

1. Pronuncie em seqüência as vogais i e u. Observe a posição da língua durante a
articulação destas vogais. Classifique uma vogal como anterior:_______  e a outra
posterior:_____ .

2. Pronuncie em seqüência as vogais ê (cf. “ipê”) e ô (cf. “avô”). Observe a
posição da língua durante a articulação destas vogais. Classifique uma vogal como 
anterior:_____  e a outra como posterior:________.

3. Pronuncie em seqüência as vogais é (cf. “pé”) e ó (cf. “avó”). Observe a
posição da língua durante a articulação destas vogais. Classifique uma vogal como 
anterior:_____  e a outra como posterior:_________ .

4. Classifique as vogais i, e (ipê), é (pé), a, ó (avó), ô (avô), u nas seguintes
categorias (note que a vogal a já encontra-se classificada como uma vogal central): 
Anterior:_______________  Central: a Posterior:__________________.

8.3. Arredondamento dos lábios

Durante a articulação de um segmento consonantal os lábios podem estar esten­
didos (distensos) ou podem estar arredondados. Estes dois parâmetros são suficien­
tes para a descrição dos segmentos vocálicos.

Exercício 3

1. Pronuncie as vogais i, ê (ipê), é (pé), a, ó (avó), ô (avô), u. Observe a posição 
dos lábios durante a articulação destas vogais. Classifique estas vogais como arredon­
dadas:  e como não-arredondadas:___________________ .

A tabela abaixo ilustra a relação entre o arredondamento (ou não) dos lábios e a 
altura da língua na articulação de segmentos vocálicos. Mais especificamente, ilustra- 
se a posição a ser assumida pelos lábios em termos dos diferentes graus de altura que 
podem ser assumidos pela língua.
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Lábios estendidos Lábios arredondados

Alta <=> O
Média-alta <=> o
Média-baixa o O
Baixa O O

A seguir apresentamos um quadro fazendo uso dos símbolos adotados pela As­
sociação Internacional de Fonética para a transcrição dos segmentos vocálicos. Note 
que há quatro graus de altura. Em sistemas vocálicos em que apenas três graus de 
altura são relevantes, temos as seguintes categorias para a altura da língua: alta, 
média e baixa. Você deverá utilizar os critérios articulatórios descritos acima para 
caracterizar os segmentos vocálicos do quadro. Por exemplo a vogal [ui] difere-se 
da vogal [u] somente quanto ao arredondamento dos lábios. Temos então que [m] é 
um [u] produzido com os lábios estendidos. Da mesma maneira a vogal |y] difere-se 
da vogal [i] somente quanto ao arredondamento dos lábios (que são arredondados 
em [y]). Temos então que [y] é um [i] produzido com os lábios arredondados. Se­
guindo os critérios articulatórios tente pronunciar as vogais ilustradas abaixo.

arred

anterior

não-arred arred

central

não-arred

posterior

arrect não-arred

alta y i i u UI

média-alta 0 e 0 0 0 r

média-baixa oe 8 G 3 0 A

baixa (E ae a a D
Figura 8: Classificação das vogais quanto ao arredondamento dos lábios, anterioridade/ 
posterioridade e altura

Das vogais listadas acima selecionamos sete que ocorrem em posição tônica no 
português:
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Símbolo Exemplo

li] vi ['vi]

[e] ipê [i'pe]

[e] pé l 'p e ]

[a] pá l'pa]

[0] avó [a'v3]

[o] avô [a'vo]

[u] jacu l3 a'ku]

Para precisarmos exatamente a descrição de uma vogal podemos utilizar um dos 
diacríticos abaixo.

 ̂ mais alto 
 ̂ mais baixo 

h retraído 
avançado

qualidade mais alta 
qualidade mais baixa 
qualidade mais posterior 
qualidade mais anterior

A presença de um destes diacríticos indicará a alteração da qualidade da vogal 
que estamos descrevendo em relação a uma vogal cardeal tomada como referência. Os 
diacríticos são colocados abaixo dos símbolos fonéticos utilizados para caracterizar um 
segmento vocálico. Por exemplo, um símbolo como [ i ] indica que tomamos como 
referência [i], mas que há uma qualidade vocálica mais retraída ou posterior. Se quiser­
mos indicar que a vogal que estamos descrevendo é mais retraída e também mais baixa 
devemos colocar os diacríticos  ̂ e t abaixo dos símbolo da vogal que tomamos como 
referência. Procedemos a seguir a descrição das propriedades articulatórias ou articula­
ções secundárias das vogais que contribuem para uma descrição mais precisa dos seg­
mentos vocálicos.

9. Articulações secundárias dos segmentos vocálicos

Discutiremos algumas das propriedades articulatórias secundárias observadas 
durante a produção de segmentos vocálicos. Tomamos como referência para a descri­
ção apresentada a seguir os trabalhos de Abercrombie (1967) e Cagliari (1981).
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9.1. Duração

A duração de um determinado segmento só pode ser medida comparativamente 
em relação a outros segmentos. Em outras palavras, a duração é uma medida relativa 
entre segmentos. Os diacríticos abaixo são utilizados para marcar a duração dos seg­
mentos vocálicos. Todos os exemplos são ilustrados com a vogal a, mas os diacríticos 
podem acompanhar qualquer segmento vocálico. Por exemplo: [a:] duração longa; [a.] 
duração média; [a] duração breve.

Se em uma determinada língua a duração não se faz relevante, o símbolo utilizado 
sem nenhum diacrítico corresponderá às vogais daquela língua. Isto porque a duração é 
obrigatoriamente comparativa. Outros fatores, como o acento tônico, por exemplo, in­
fluenciam na duração de uma vogal. Assim, vogais acentuadas tendem a ser mais lon­
gas. Se este for o caso na língua a ser descrita, pode-se assumir que a duração é causada 
pelo acento e não em oposição a outras vogais do sistema daquela língua. Em algumas 
línguas a duração é extremamente importante na produção dos segmentos vocálicos, 
como o inglês por exemplo. Note que em inglês as palavras têm significados diferentes 
se a vogal for longa ou breve: “to leave”sair [ li : v] e “to live”viver [liv]. Em português 
este não é o caso, embora as vogais acentuadas sejam percebidas como mais longas em 
relação as vogais não acentuadas (cf. Cagliari & Massini-Cagliari (1998)).

9.2. Desvozeamento

Normalmente, segmentos vocálicos são vozeados, isto é, durante a sua produção 
as cordas vocais estão vibrando. Contudo, segmentos vocálicos podem ser produzidos 
com a propriedade articulatória secundária de desvozeamento. Neste caso, as cordas 
vocais não vibram durante a produção da vogal (de maneira análoga a consoantes 
desvozeadas). Faremos uso de um pequeno círculo colocado abaixo do segmento vocálico 
para caracterizar a propriedade secundária de desvozeamento. Assim,4a] caracteriza o 
segmento [a] com a propriedade de desvozeamento. Em português o desvozeamento de 
segmentos vocálicos geralmente ocorre em vogais não acentuadas em final de palavra, 
como por exemplo as vogais finais das palavras “pata, sapo, bote”.

9.3. Nasalização

Se durante a articulação de uma vogal ocorrer o abaixamento do véu palatino, 
parte do fluxo de ar penetrará na cavidade nasal sendo expelido pelas narinas e produ­
zindo assim uma qualidade vocálica nasalizada. Faremos uso de um til, isto é [ ~], 
colocado acima do segmento vocálico para marcar a nasalidade. Assim, [ã] caracteriza 
o segmento [a] com a propriedade de nasalização.

Ressaltamos que a nasalidade (causada pelo abaixamento do véu palatino) e a altura 
da língua na articulação das vogais estão intimamente relacionadas. Para uma vogal que 
é articulada com a língua na posição elevada -  como i ou u -  ser nasalizada, é necessário 
apenas um pequeno abaixamento do véu palatino permitindo então o acesso do fluxo de 
ar à cavidade nasal. A configuração do trato vocal é portanto bastante semelhante durante
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a produção das vogais i e u orais e das vogais i e u nasais. As vogais articuladas com o 
gradativo abaixamento da língua necessitam de um abaixamento também gradativo do 
véu palatino, de modo que haja a integração da cavidade faríngea com a cavidade 
nasofaríngea. Portanto, uma vogal que seja articulada com a língua na posição mais abai­
xada possível -  como a -  necessita de um abaixamento relativamente grande do véu 
palatino para que seja percebida como nasalizada. A configuração do trato vocal é bastan­
te diferente durante a produção da vogal a oral e da vogal a nasal.

9.4. Tensão

Segmentos tensos estão em oposição a segmentos frouxos (ou lax). Um seg­
mento tenso é produzido com maior esforço muscular do que um segmento frouxo. 
Segmentos frouxos ocorrem no português brasileiro em vogais átonas finais: “patu, 
safari”. As vogais altas frouxas (e átonas postônicas) em “patu, safari” podem ser 
contrastadas com as vogais altas tensas (e tônicas) em “jacu, saci”.

O recurso descritivo apresentado acima é amplamente utilizado na caracterização 
dos sistemas vocálicos. Este sistema agrupa as vogais em relação às seguintes caracterís­
ticas: a) arredondamento ou não dos lábios; b) anterioridade ou posterioridade da posi­
ção da língua (que também pode ser central); e c) quanto à altura da língua, que pode ser 
dividida entre três ou quatro grupos dependendo do sistema vocálico em questão. Há, 
contudo um outro método de descrição dos segmentos vocálicos que se denomina Méto­
do das Vogais Cardeais. Aspectos teóricos e metodológicos de tal método são apresenta­
dos em Abercrombie (1967) e Cristófaro Silva (1999b). O Método das Vogais Cardeais 
utiliza critérios auditivos e articulatórios na descrição dos segmentos vocálicos.

Do ponto de vista de classificação, as vogais são categorizadas quanto a três 
parâmetros na seguinte ordem: (altura+anteriorídade+arredondcimento). Assim, a clas­
sificação da vogal [i] é: “vogal alta anterior não-arredondada”. Propriedades articulatórias 
secundárias -  duração, vozeamento, nasalização e tensão -  são indicadas como último 
item na classificação. Assim, um segmento como [i] é classificado como “vogal alta 
anterior não-arredondada nasal”. As vogais nasais [ê,õ] são classificadas como “vogal 
média anterior (ou posterior) nasal” . A omissão da categoria “média-alta” (em favor de 
média apenas) será justificada posteriormente.

Exercício 4

Classifique as vogais abaixo seguindo os dois primeiros exemplos. Note que a ordem 
notacional é quanto à altura, anterioridade-posterioridade, arredondamento e nasalidade 
(omitimos o parâmetro de nasalidade quando este não ocorre).

1. [i] vogal alta anterior não-arredondada

2. [i] vogal alta anterior não-arredondada nasal

3. [ej _____________________________________________________________

4. lei ____________________________________________________________
5. [8] ___________________________________________________________
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6. [a]
7. [ã]
8. [3 ]

9. [o]
10. [õ]
11. [u]
12. [2]

Dê o símbolo

i. n ] vogal
2. [ ] vogal
3. [ ] vogal
4. í ] vogal
5. [ ] vogal
6. [ ] vogal
7. [ ] vogal
8. [ ] vogal
9. [ ] vogal

io. r 1 vogal

Exercício 5

da vogal correspondente às classificações abaixo. Siga o exemplo

alta anterior não-arredondada nasal 
alta posterior arredondada nasal 
baixa central não-arredondada 
média-baixa anterior não-arredondada 
média-alta anterior não-arredondada 
média-baixa posterior arredondada 
média-alta posterior arredondada 
alta anterior não-arredondada 
baixa central não-arredondada nasal 
alta posterior arredondada

10. Ditongos

Ditongos são geralmente tratados como uma seqüência de segmentos. Um dos 
segmentos da seqüência é interpretado como uma vogal e o outro é interpretado como 
“semivocóide, semicontóide, semivogal, vogal assilábica” ou de “glide”. Faremos uso 
do termo glide em detrimento destes outros termos (pronuncia-se “gl[ai]de”). Apre­
sentamos a seguir um recurso descritivo da fonética para a caracterização de ditongos.

Do ponto de vista fonético o que caracteriza um segmento como vocálico ou 
consonantal é o fato de haver ou não obstrução da passagem da corrente de ar pelo trato 
vocal. Segmentos vocálicos apresentam a passagem livre da corrente de ar. Segmentos 
consonantais apresentam obstrução ou fricção. Glides podem apresentar características 
fonéticas de segmentos vocálicos ou consonantais. É a função dos segmentos na estru­
tura sonora que justifica a análise mais adequada para os glides em cada língua em 
particular. Em português, classificamos os glides como segmentos vocálicos. A análise 
que justifica tal proposta é discutida na parte de Fonêmica.

Um ditongo é uma vogal que apresenta mudanças de qualidade continuamente 
dentro de um percurso na área vocálica. As vogais que não apresentam mudança de
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qualidade são chamadas monotongos e foram descritas anteriormente. Um ditongo 
pode ser descrito e identificado com referência ao segmento inicial e final do contí­
nuo. Ao representarmos o ditongo [ai] da palavra “pais” estamos expressando que 
ocorre um movimento contínuo e gradual da língua entre duas posições articulatórias 
vocálicas: de [a] até [I]. Em tal articulação, os dois segmentos [a] e [I] ocupam uma 
única sílaba. Um destes segmentos é o núcleo da sílaba (no caso de “pais” o núcleo da 
sílaba é [a]). O outro segmento é assilábico não podendo ser núcleo da sílaba e 
corresponde ao glide. Colocamos o símbolo [ J  abaixo do glide para marcar a 
assilabicidade (no caso de “pais” o glide é [I]): ['pais].

O movimento articulatório de um ditongo difere do movimento articulatório de 
duas vogais em seqüência, sobretudo quanto ao tempo ocupado na estrutura silábica e 
quanto à mudança de qualidade vocálica. O par de palavras “pais” e “país” ilustra um 

2 3  ditongo -  na primeira palavra -  em oposição a uma seqüência de vogais -  na segunda 
palavra. Durante a articulação de duas vogais em seqüência -  como na palavra “país” -  
cada vogal ocorre em uma sílaba distinta e cada vogal apresenta qualidade vocálica 
específica. Neste caso dizemos que há um hiato. Já em ditongos -  como na palavra 
“pais” -  os segmentos vocálicos [a] e fl] ocorrem na mesma sílaba e há uma mudança 
contínua e gradual entre as vogais em questão.

Portanto, um ditongo distingue-se de uma seqüência de vogais pelo fato do diton­
go ocorrer em uma única sílaba enquanto que na seqüência de vogais cada vogal ocorre 
em sílaba diferente. Observe ainda que em seqüências de vogais -  como na palavra 
“país” -  cada uma das vogais tem proeminência acentuai constituindo o pico de sílaba. 
Já nos ditongos, apenas uma das vogais tem proeminência acentuai e constituirá o pico 
da sílaba. A outra vogal do ditongo não pode ocupai' um pico silábico -  caso contrário 
esta vogal ocuparia uma sílaba distinta e teríamos uma seqüência de vogais. As vogais 
que não ocupam o pico silábico nos ditongos -  por exemplo o i de “pais” -  são aquelas 
comumente referidas como “semivocóide, semicontóide, semivogal, vogal assilábica” 
que denominamos neste trabalho de “glide”. O termo glide refere-se portanto às vogais 
sem proeminência acentuai nos ditongos.

Transcrevemos foneticamente as vogais com proeminência acentuai dos ditongos 
com os símbolos -  identificados anteriormente -  adotados para as vogais. Como gene­
ralização para o português fazemos uso dos símbolos [I] e [u] para caracterizar o glide 
nos ditongos. Em outras línguas pode-se ter outras vogais além de [I] e [u] 
correspondendo ao glide. No inglês britânico temos por exemplo o segmento [o] repre­
sentando a parte sem proeminência acentuai em ditongos, ou seja, [o] representa o 
glide: ['doo] door-  “porta”.

As vogais [I] e [u] diferem das vogais [i] e [u] pelo fato de as primeiras serem 
levemente mais centralizadas e articuladas com menor esforço muscular. As vogais 
[i,u] são denominadas vogais tensas e as vogais [l,u] são denominadas vogais frouxas 
(ou lax). As vogais [l,u] ocorrem em português não apenas como glides em ditongos, 
mas ocorrem também como monotongos em posição átona final em palavras como 
“safari” e “pato”.
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Segundo a nossa proposta, palavras como “fui” e “viu” são transcritas respectiva­
mente como ['fui] e ['viu]. Note que nestas transcrições o símbolo [ J  marca o glide de 
um ditongo. Em seqüências de vogais que ocorrem em sílabas distintas não há diacríticos: 
[3u'izu] “juizo”. Concluindo, podemos dizer que em seqüências de vogais em sílabas 
distintas -  como em “juizo” [3u'izu] -  nenhuma marca especial é presente entre as 
vogais. Em ditongos -  como em “fui” ['fui] e “viu” ['viu] -  temos o símbolo [  ̂ ] 
marcando o glide e a conseqüente falta de proeminência acentuai.

Consideremos agora as transcrições possíveis para uma palavra como “juizado” 
em português. Podemos ter uma pronúncia que apresenta uma seqüência de vogais: 29 
[3ui'zadu]. Neste caso a palavra será pronunciada com quatro sílabas:[3u.i.'za.dü] (uti- 
lizamos um ponto para marcar o limite das sílabas). Outras pronúncias possíveis apre- ^  
sentam três sílabas: [3ul.'za.du] e [3yi.'za.du]. Observe que em [3ul.'za.du] a primei­
ra sílaba apresenta um ditongo que inicia com proeminência acentuai na área vocálica 
de [u] e termina sem proeminência acentuai na área vocálica de [I]: temos então uma 
seqüência de vogal-glide. Por outro lado, em [3yi.'za.du] a primeira sílaba apresenta 
um ditongo que inicia sem proeminência acentuai na área vocálica de [ü] e termina 
com proeminência acentuai na área vocálica de [i]: temos então uma seqüência de 
glide-vogal. Note que a diferença básica entre as formas [3ul.'za.du] e [3yi.'za.du] é a 
proeminência acentuai do ditongo. Em [3ul.'za.du], a primeira vogal da seqüência tem 
proeminência acentuai enquanto que em [3yi.'za.du] a segunda vogal da seqüência 
tem proeminência acentuai. Em uma seqüência de vogais que corresponde a um diton­
go, chamamos de ditongo decrescente aqueles em que a proeminência acentuai ocor­
re na primeira vogal como em [3ul.'za.du] -  em que temos uma seqüência de vogal- 
glide. Em oposição, chamamos de ditongo crescente aqueles em que a proeminência 
acentuai ocorre na segunda vogal como em [3yi.'za.du] -e m  que temos uma seqüência 
de glide-vogal.

Vimos acima que um ditongo está em oposição a uma seqüência de vogais pelo 
fato de ambas as vogais no ditongo ocorrerem em uma única sílaba enquanto que na 
seqüência de vogais os dois segmentos vocálicos ocorrem em sílabas distintas. Na se­
qüência de vogais de um ditongo a vogal sem proeminência acentuai corresponde ao 
glide. A seguir vamos explorar a noção fonética de sílaba.

Exercício 6

Cada uma das palavras abaixo apresenta um ditongo. Classifique como D os 
ditongos decrescentes (vogal+glide) e classifique como C os ditongos crescentes
(glide+vogal). Siga os exemplos. 
1. D ['lei] 5. __[’od3 iu] 9. ___[pa'peis] 13. ___[kria't[ivu]
2. Ç ['varias] 6. __[mos'koy] 10. ___[3u'deu] 14. ___[a'sõis]
3. _ ['afidua] 7. __[nasiona'lista] 11. ___[sau'dad3 i] 15. ___['mOi]
4. _ ['tenue] 8. __[a 'm ei] 12. ___['kietu] 16. ___['oitu]]

30
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11. A sílaba

Adotamos a noção de sílaba descrita em Abercrombie (1967). Tal teoria -  pro­
posta por Stetson (1951) -  explica a sílaba em termos do mecanismo de corrente de ar 
pulmonar. Na produção do mecanismo de corrente de ar pulmonar o ar não é expelido 
dos pulmões com uma pressão regular e constante. De fato, os movimentos de contração 
e relaxamento dos músculos respiratórios expelem sucessivamente pequenos jatos de 
ar. Cada contração e cada jato de ar expelido dos pulmões constitui a base de uma síla­
ba. A sílaba é então interpretada como um movimento de força muscular que intensifica- 
se atingindo um limite máximo, após o qual ocorrerá a redução progressiva desta força, 
conforme o esquema abaixo [tal esquema é apresentado em Cagliari (1981: 101)].

Figura 1: Esquema do esforço muscular e da curva da força silábica

Temos portanto três partes na estrutura de uma sílaba. Uma parte nuclear que é 
obrigatória e geralmente é preenchida por um segmento vocálico (pode ser que um 
segmento consonantal nasal, líquida (1 ou f ) ou [s] ocorra nesta posição em determi­
nadas línguas). As outras duas partes na estrutura silábica são periféricas, opcionais e 
são preenchidas por segmentos consonantais. Quando estes segmentos consonantais 
ocorrem eles podem apresentar uma ou mais consoantes. Se a sílaba apresentar ape­
nas o segmento vocálico, este preencherá todas as partes da estrutura da sílaba. A 
sílaba inicial da palavra “atrás” por exemplo apresenta apenas o segmento vocálico. 
A sílaba final da palavra “atrás” apresenta a parte periférica à esquerda preenchida 
por duas consoantes: tr. A parte periférica à direita é preenchida pela consoante s. O 
pico silábico da sílaba final da palavra “atrás” é a vogal a que se encontra entre as 
consoantes t r  e s.

Segmentos consonantais e vocálicos são distribuídos na estrutura silábica das lín­
guas determinando as palavras bem formadas naquela língua e excluindo palavras mal 
formadas. Na segunda parte deste livro, ao tratarmos da fonêmica, faremos um estudo
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detalhado da distribuição dos segmentos consonantais e vocálicos na estrutura silábica 
do português.

Vimos então que toda sílaba apresenta obrigatoriamente um pico ou núcleo. 
O núcleo de uma sílaba pode ser acentuado ou não. O acento é uma propriedade 
caracterizada pela tonicidade que será tratada na seção seguinte.

12. A tonicidade

Uma sílaba tônica ou acentuada é produzida com um pulso torácico reforçado. 
Portanto, na produção de uma sílaba acentuada temos um jato de ar mais forte (em 
relação às sílabas não acentuadas ou átonas). A vogal acentuada é auditivamente perce­
bida como tendo duração mais longa e também como sendo pronunciada de maneira 
mais alta (no sentido de falar alto). Este aumento de volume permite-nos identificar as 
vogais acentuadas das vogais não acentuadas -  que são pronunciadas com o volume 
mais baixo e portanto percebidas auditivamente de maneira distinta.

Vogais acentuadas ou tônicas carregam o acento mais forte ou acento primário 
e as vogais não-acentuadas -  átonas pretônicas ou postônicas -  carregam acento se­
cundário ou são completamente isentas de acento. Adotamos o termo vogal tônica 
para denominar uma vogal que tenha proeminência acentuai em relação às outras vo­
gais. Marcamos uma vogal tônica colocando um apóstrofo precedendo a vogal (ou 
sílaba) acentuada -  f'la] “lá” . Alternativamente, certos autores optam por marcar a 
vogal tônica com um acento agudo: [lá]. As vogais tônicas estão em oposição às vogais 
átonas. Vogais átonas podem ser pretônicas ou postônicas. Vogais pretônicas ante­
cedem o acento tônico e vogais postônicas sucedem o acento tônico. Vogais átonas 
podem ter acento secundário ou serem isentas de acento. Marcamos o acento secundá­
rio com um apóstrofo colocado na parte inferior: ^paTa] “Pará”. Altemativamente 
pode-se utilizar o símbolo de acento grave para marcar a vogal acentuada secundaria­
mente: [pàrá] “Pará”. Vogais isentas de acento não apresentam nenhuma marca distin­
tiva. Na palavra “Sabará” a primeira vogal tem acento secundário, a segunda vogal é 
isenta de acento e. a terceira vogal tem acento primário: ^sabaTa] ou [sàbaráj.

A relação entre o acento primário, o acento secundário e a ausência de acento leva 
à construção do ritmo da fala. O ritmo da fala organiza a cadeia sonora de acordo com 
a distribuição do acento nas sílabas. O ritmo tem a função linguística de organizar a 
cadeia segmentai a uma estrutura acentuai. Nem todas as línguas fazem uso do acento 
como o português. Há línguas tonais cujos núcleos ou picos silábicos carregam tons. 
Um tom é definido por parâmetros melódicos (pitch). Temos tons alto, médio, baixo ou 
tons de contorno como “médio-alto” por exemplo. Várias línguas indígenas brasileiras 
apresentam um sistema tonal. Entre estas temos por exemplo a língua tikuna (falada 
pela nação Tikuna; AM). O mandarim chinês é um outro exemplo de língua tonal, que
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apresenta quatro tons. Algumas línguas combinam aspectos acentuais e tonais. Entre 
estas temos o sueco e o japonês.

Complementando o ritmo temos os padrões entoacionais da fala. Os padrões 
entoacionais definem os parâmetros melódicos nas línguas acentuais. Aspectos do ritmo, 
dos tons e da entoação relacionam-se à análise suprasegmental da fala. Suprasegmentos 
e segmentos (vogais e consoantes) interagem na concepção da fala. Qualquer falante do 
português é capaz de diferenciar uma sentença como “Ela já  chegou?” de uma sentença 
como “Ela já chegou!”. Note que os segmentos utilizados para formar as palavras nes­
tas duas sentenças são os mesmos. Estas duas sentenças diferenciam-se quanto aos as­
pectos suprasegmentais. Os aspectos suprasegmentais de uma língua definem os traços 
prosódicos que são relevantes para a análise lingüística da fala.

Além dos traços prosódicos as línguas fazem uso de certos traços articulatórios 
para expressar significados específicos. Estes são determinados traços paralingüísticos 
e geralmente são interpretados por falantes como “tom de voz”. Temos por exemplo 
tom de voz arrogante, tom de voz charmoso, tom de voz chatinho, etc. As línguas 
podem utilizar um mesmo traço paralingüístico com significados bastantes distintos. 
Em português o uso de voz sussurrada geralmente expressa sensualidade. Em japonês, 
por exemplo, a voz sussurrada expressa respeito e submissão.

Uma discussão dos aspectos suprasegmentais da fala nos levaria além dos propó­
sitos deste livro. Como referência sugerimos ao leitor consultar Cagliari (1981), Reis 
(1995) e Scarpa (1999). Na análise do sistema vocálico que é apresentada a seguir 
discutimos a relação entre o padrão acentuai e a distribuição dos segmentos vocálicos 
no português brasileiro.

13. O sistema vocálico do português brasileiro

Nas páginas seguintes descrevemos o sistema vocálico do português brasileiro. 
Consideramos a seguir as vogais que ocorrem no português brasileiro apresentando a 
distribuição vocálica em relação ao acento tônico. Tal classificação tem por objetivo 
auxiliar o estudante em suas transcrições fonéticas do português e na caracterização das 
vogais de seu idioleto. Em primeiro lugar, discutimos a distribuição das vogais orais, e 
em seguida consideramos a distribuição das vogais nasais. A distribuição dos ditongos 
é apresentada na parte final.

As vogais orais em português podem ser tônicas, pretônicas ou postônicas. Vogais 
tônicas carregam o acento primário. Como vimos anteriormente, o diacrítico ['] deve 
preceder a sílaba acentuada para marcar a tonicidade: [’la] “lá”. Vogais pretônicas pre­
cedem a vogal tônica e vogais postônicas seguem a vogal tônica. Na palavra [abaka'Ji] 
“abacaxi” as vogais pretônicas são todas [a]. Vogais postônicas podem ser classificadas 
como postônica final ou postônica mediai. Vogais postônicas finais nas palavras ['matü] 
“mato” e ['numerü] “número” têm o símbolo [u]. Vogais postônicas mediais -  também



chamadas de vogais postônicas não-finais -  ocorrem em palavras proparoxítonas do 
português ocupando a posição vocálica que segue o acento tônico. As vogais postônicas 
mediais nas palavras ['arldu] “árido” e ['palldü] “pálido” têm o símbolo [I]. Uma vez 
que não abordamos aspectos do ritmo e entoação, optamos por marcar somente o acen­
to primário ou tônico. A distribuição das vogais apresentada abaixo agrupa cada con­
junto vocálico de acordo com a tonicidade: vogais tônicas, pretônicas e postônicas 
(mediais e finais). Faz-se relevante tratar cada um destes grupos separadamente uma 
vez que a distribuição das vogais pretônicas e postônicas caracteriza a variação dialetal 
no português brasileiro. As vogais tônicas consistem de um conjunto homogêneo em 
todas as variedades do português.

Tarefa
A tabela fonética destacável de segmentos vocálicos é fornecida na página seguin­
te. Destaque-a e proceda à caracterização das vogais em seu idioleto. Bom Traba­
lho! (Esta tabela tem frente e verso)

14. Vogais tônicas orais

A distribuição das vogais tônicas orais é homogênea em todas as variedades do 
português brasileiro. O quadro abaixo lista as vogais tônicas orais do português brasi­
leiro. Exemplos das vogais listadas abaixo são: vida, modelo, (eu) modelo, amar, so­
gra, sogro, tudo. .

anterior

arred não-arred

central

arred não-arred

posterior

arred não-arred

alta i u

média-alta e 0

média-baixa S 0

baixa a

Quadro das vogais tônicas orais do português
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Transcreva foneticamente os dados abaixo. Marque a vogal tônica com o símbolo ['] 

precedendo a sílaba acentuada. Lembre-se que transcrições fonéticas devem estar

entre colchetes!

Grupo 1
[i] vi_______________  saci_______________  aqui _
[e] lê ________________  c a d ê ______________ ipê __
[£] fé_______________  chalé______________  acarajé
fa] p á ______________  m am á_____________ cajá__
[O] avó _____________  xodó______________ p ó___
[o] avô _____________  alô _______________  agogô _
[u] anu _____________  caju ______________ urubu _

As vogais tônicas orais indicadas no grupo 1 são basicamente idênticas para 
todos os dialetos do português. Variação de vogais tônicas ocorre em um grupo restrito 
de palavras. As palavras ‘(ele) freia’; ‘(você, ele) fecha’; ‘(ele foi) pego’; ‘extra’ e 
‘poça’ são as formas em que identifiquei a variação de pronúncia de vogais tônicas 

2 2  orais. Pronúncias ilustrativas destas palavras são: ['freio] ~ ['fr£I0] ‘(ele) freia’; ['fejo] 
~ [’f£Í3] ‘(você,ele) fecha’; ['pegu] ~ l'p£gü] ‘(ele foi) pego’; ['estro] ~ [’£stro] 
‘extra’ e ['poso] ~ ['pOso] ‘poça’ (cf. Alves (1999)). Em certas variantes paulistas 
algumas formas como “homem” e “fome” são pronunciadas com vogais orais: “[0]mem” 
e “f[0]me”. Formas como “homem, fome” apresentam tipicamente uma vogal nasal 
na maioria dos dialetos do português: “fõjmem” e “f[õ]me”. Portanto, o grupo das 
sete vogais listadas acima -  ou seja, [i,e,£,a,0,o,u] -  correspondem as vogais tônicas 
orais que ocorrem em seu idioleto.

Tarefa
Os sete símbolos vocálicos identificados acima para as vogais tônicas devem ser 

colocados no quadro de vogais orais da tabela destacável.
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Tabela fonética vocálica destacável

Vogais orais

anterior

arred não-arred

central

arred não-arred

posterior

arred não-arred

alta

média-alta

média-baixa

baixa

Distribuição de vogais orais em relação à tonicidade

Pretônica Tônica Postônica mediai Postônica final

Vogais orais i e e a o o u

Observações sobre vogais pretônicas
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Observações sobre vogais postônicas

'/ogais nasais

anterior

arred não-arred

central

arred não-arred

posterior

arred não-arred

alta

média-alta

média-baixa

baixa

Observações sobre vogais nasais e nasalizadas
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15. Vogais pretônicas orais

O quadro abaixo lista as vogais pretônicas orais do português brasileiro.

anterior

arred não-arred

central

arred não-arred

posterior

arred não-arred

alta i u

média-alta e 0

média-baixa (E) O) O )

baixa a

Quadro das vogais pretônicas orais do português

As vogais [i,e,o,u] quando pretônicas são geralmente pronunciadas de maneira 
idêntica em qualquer variedade do português brasileiro. Exemplos são ilustrados nas 
palavras: vital, dedal, modelo, cueca. Note, contudo, que em alguns dialetos do portu­
guês ocorre [e,o] pretônicos em palavras como “d[e]dal, m[o]delo” enquanto que em 
outros dialetos ocorre [i,u] pretônicos nas mesmas palavras: “d[i]dal, m[u]delo”. Há 
ainda a possibilidade de ocorrer [8,0] nestas mesmas palavras: “d[8]dal, m[0]delo”. 
Esta variação ocorre entre as vogais [8,0], [e,o] e [i,u] em posição pretônica [cf. Viegas 
(1987); Castro (1990); Oliveira (1991); Yacovenco (1993); Callou, Moraes & Leite 
(1996)]. A variação entre os segmentos vocálicos [8,0]-[e,o]-[i,u] marca sobretudo 
variação dialetal.

A pronúncia típica do a ortográfico pretônico é [a]: abacaxi. Em alguns dialetos 
-  como por exemplo o carioca -  ocorre uma vogal central média-baixa que transcreve­
mos por [o]: [oboko^i] “abacaxi”. A vogal [o] ocorre por exemplo em alguns dialetos 
paulistas quando o a ortográfico é seguido de consoante nasal: cama, cana. A vogal [o] 
pode ainda marcar variação de idioleto em fala informal.

Tratemos agora das vogais [8] e [0] que encontram-se entre parênteses no quadro 
acima. Os parênteses aqui indicam que a ocorrência destas vogais em posição pretônica 
é sujeita a certas condições específicas. Geralmente a ocorrência das vogais [8] e [0] 
em posição pretônica acarreta marca de variação dialetal geográfica ou mesmo de 
idioleto. Veja por exemplo pronúncias como “d[8]dal, m[0]delo”. As especificidades 
das vogais [8,0] em posição pretônica são apresentadas nas próximas páginas para que 
você possa avaliar a distribuição destas vogais em seu idioleto.
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Transcreva foneticamente os dados observando a distribuição das vogais pretônicas. 
Marque sempre a vogal tônica para determinar que as vogais pretônicas são aquelas 
que precedem a vogal acentuada e apresente as transcrições fonéticas entre col-
chefes. 
Grupo 2
final pirar
legal serrar
parar sabiá
remoçar povoar
Aracaju tutor

Para uma grande maioria dos falantes do português brasileiro as vogais pretônicas 
das palavras do grupo 2 são: [i,e,a,o,u]. As vogais [8] e [O] podem ocorrer para alguns 
falantes em formas como “legal, serrar, remoçar, povoar”. Tais falantes terão as vogais 
[8] e [O] em posição pretônica nos contextos especificados abaixo. As observações que 
se seguem listam as especificidades dialetais -  ou de idioleto -  referentes à ocorrência 
das vogais [8,0] em posição pretônica no português brasileiro.

Observação 1
As vogais [8,0] ocorrem em posição pretônica em formas derivadas com os sufixos: 
-mente, -inh, -zinh ou -íssim quando o radical do substantivo/adjetivo apresenta
[8,0] em posição tônica. O radical agrega as palavras da mesma família, dando 
uma base comum de significado. Consideremos formas como "séria" e "mole" cujos 
radicais apresentam uma vogal média-baixa em posição tônica: s[S]ria e m[0]le. 
Dos radicais que estão entre parênteses em (s[S]ri)a e (m[0]l)e podemos derivar 
palavras como "seríssima, seriedade, moleza, molinho". As palavras derivadas 
"s[8]ríssima, m[0]linho" apresentam uma vogal média-baixa [8,0] em posição 
pretônica. As palavras derivadas "s[e]riedade, m[o]leza" apresentam uma vogal média- 
alta [e,o] em posição pretônica. A ocorrência de uma vogal pretônica média-alta 
[e,o] -  em "seriedade, moleza" -  ou de uma vogal pretônica média-baixa [8,0] -  em 
"seríssima, molinho" -  pode ser explicada pela presença de determinados sufixos. 
Palavras derivadas com os sufixos "-mente, -inh, -zinh" ou "-íssim" apresentam uma 
vogal média-baixa [8,0] em posição pretônica se o radical apresenta uma vogal 
média-baixa [8,0]. Esta generalização aplica-se para a vasta maioria dos dialetos 
do português brasileiro. Observe as palavras derivadas de "séria" e "mole" que 
apresentam um dos sufixos "-mente, -inh, -zinh" ou "-íssim": "s[S]riamente, s[8]rinha, 
s[8]riazinha, s[8]ríssima" e "m[0]lemente, m[0]linho, m[0]lezinho, m[0]líssimo". Em 
todos estes exemplos uma vogal média-baixa [8,0] ocorre. Há pronúncias como 
"s[S]ri[8]dade" e "m[0]leza" em que [8,0] ocorrem em posição pretônica. Marcan­
do variação dialetal estas pronúncias ocorrem em formas que apresentam sufixos 
diferentes de: "-mente, -inh, -zinh, -íssim"; cf. grupo 3, a seguir. O comportamento 
discutido acima para formas derivadas com os sufixos "-mente, -inh, -zinh" e "- 
issim" parece ser uniforme para o português de um modo geral.



Fonética — V oga is  p re tôn icas o ra is  8 3

Transcreva foneticamente os exemplos e observe a ocorrência das vogais [8,0] e 

[e,o] em posição pretônica no seu idioleto. Trancreva o sufixo "-mente" como [metí], 

[melte] ou [meltjl] marcando a vogal nasal com um til colocado acima do símbolo 

correspondente à vogal [e].

Grupo 3
terreno__________________________  terrinha_________________________
beleza________________________
seriedade _
pedal ____
m oleza___
sobriedade
bolada ___
poeira____

belíssimo__
seriamente _
pezinho___
molíssimo _  
sobriamente _
bolinha ___
pozinho___

35

Considere as palavras do grupo 3. Na coluna da esquerda as palavras podem 
apresentar [e,o] ou [8,0] em posição pretônica dependendo de variação dialetal ou 
mesmo idioletal. As palavras derivadas da coluna da direita apresentam uma vogal 
média-baixa [8,0] em posição pretônica. Note que as palavras derivadas da coluna da 
direita apresentam um dos sufixos “-mente, -inh, -zinh, -íssim”.

Observação 2
Uma vogal média-baixa [8,0] ocorre em posição pretônica quando a vogal tônica 
da palavra é uma vogal média-baixa: 'perereca' [pSfSTSko], 'pororoca' [pOfOTOko], 
'precoce' [pf8 'k0sl] e 'colega' [k0'l8g0]. Para os falantes que apresentam as pro­
núncias acima, a vogal pretônica será média-baixa quando a vogal tônica for tam­
bém uma vogal média-baixa (mesmo que uma seja não-arredondada [8] e outra 
arredondada [0]: cf. "precoce, colega"). Para outros falantes, a vogal média-baixa 
pretônica deve ser idêntica em termos de arredondamento à vogal tônica. Estes 
falantes apresentam uma vogal média-baixa [8,0] em formas como 'perereca' 
[pSTSko] ou 'pororoca' [pOfOTOko], mas não "pr[8]coce, c[0]lega". Um outro 
determinado grupo de falantes sempre apresenta uma vogal média-alta [e,o] em 
posição pretônica, mesmo que em posição tônica ocorra uma vogal média-baixa
[8,0]. Estes falantes terão as formas: "perereca" [pefeTSko], "pororoca" [pofoTOko], 
"precoce" [pfe'kOsl] e "colega" [koHSgO].

Verifique o comportamento de [8,0] pretônicos em seu idioleto transcrevendo as 
palavras:
Grupo 4
severa bolota devota----------------------  ----------------- 4 -------------------
peteca_________________  porosa_____________ so le tra_______________

36í*
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Observação 3
Uma vogal média-baixa [8,0] ocorre em posição pretônica sem que qualquer outra 
vogal média-baixa ocorra na palavra. Exemplos são formas como "beleza" [bClezO], 
"gostoso" [g0s'tozU], "separa" [sCparO].

O estudo da variação dialetal das vogais pretônicas no português brasileiro ain­
da merece uma investigação detalhada [(cf. Viegas (1987); Castro (1990); Oliveira 
(1991); Yacovenco (1993); Callou, Moraes & Leite (1996)]. O que podemos concluir 
enquanto generalização é que todos os dialetos do português brasileiro apresentam 
[i,e,a,o,u] em posição pretônica. Todos os falantes também apresentam as vogais [8,0] 
em posição pretônica em formas derivadas com os sufixos “-mente, -inh, -zinh, 
-íssim” cujos radicais apresentam as vogais tônicas [8,0] (ver Observação 1 mencio­
nada anteriormente). O que é específico de cada dialeto (ou mesmo idioleto) é a distri­
buição de [8,0] em posição pretônica em contextos que não apresentam estes sufixos.

Observação 4
Uma vogal média-baixa [8,0] ocorre em posição pretônica quando em posição 
tônica ocorre uma vogal nasal que na ortografia é marcada por "em/en" ou "om / 
on": setembro, noventa, colombo, redondo.

Observação 5
Uma vogal média-baixa [8,0] ocorre em posição pretônica quando seguida por 
consoante que ocorre na mesma sílaba. Sendo que a consoante é s: "destino, cos­
tume". Sendo que a consoante é r: "vertical, cordeiro". Sendo que a consoante é I: 
"selvagem, soldado".

Tarefa
Observando o comportamento da sua fala em relação às especificidades nas Ob­
servações você deverá ser capaz de identificar a ocorrência de [8,0] em posição 
pretônica em seu idioleto. Marque com um "x" as opções que sejam pertinentes ao 
seu idioleto e acrescente-as às observações quanto às vogais pretônicas na tabela 
fonética destacável.

□  As vogais [8,0] ocorrem em posição pretônica em formas derivadas com os 

sufixos "-mente, -inh, -zinh, -íssim" (cf. Observação 1).

□  As vogais [8,0] ocorrem em posição pretônica quando em posição tônica 

ocorre uma das vogais [8,0]. Neste caso as vogais tônicas/pretônicas podem 
ser idênticas ou podem ser diferentes entre si (cf. Observação 2).

□  As vogais [8,0] ocorrem em posição pretônica sem que qualquer outra vogal 

média-baixa ocorra na palavra (cf. Observação 3).

□  As vogais [8,0] ocorrem em posição pretônica quando em posição tônica 

ocorre uma vogal nasal que na ortografia é marcada por "em/en" ou “om/on"
(cf. Observação 4).

□  As vogais [8,0] ocorrem em posição pretônica quando seguida por consoante 

que ocorre na mesma sílaba: s, r e I (cf. Observação 5).
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Uma ampla descrição das vogais pretônicas no português brasileiro ainda se faz 
necessária. Entre pesquisas já concluídas, destacamos Callou, Moraes & Leite (1996); 
Silva (1994); Yacovenco (1993); Callou et alii (1991); Nina (1991); Silva (1989); Cas­
tro (1990); Viegas (1987); Bisol (1981).

Tarefa
Nas paginas precedentes você identif icou as vogais pretônicas que ocorrem em seu 
idioleto. Preencha a coluna de vogais pretônicas no quadro de distribuição das vo­
gais orais em relação à tonicidade na tabela fonética destacável. Compare este 
conjunto de vogais àquele do quadro de vogais orais {ou seja, o primeiro quadro da 
tabela fonética destacável). Caso seja necessário, complemente tal quadro.

16. Vogais postônicas orais

A vogais postônicas orais são agrupadas em “vogais postônicas finais” e “vo­
gais postônicas mediais”. Tratamos cada um destes grupos separadamente. Faz-se 
relevante tratar de cada grupo separadamente, uma vez que a distribuição das vogais 
em cada grupo é distinta. A distribuição das “vogais postônicas finais” e das “vogais 
postônicas mediais” caracteriza variação dialetal (ou mesmo idioletal) no português 
brasileiro.

16.1. Vogais postônicas finais

Em posição postônica final o segmento vocálico oral corresponde morfologicamen- 
te ao sufixo de gênero em substantivos e adjetivos e à vogal temática em verbos. O 
sufixo de gênero e a vogal temática são ortograficamente representados por i.e.a.o. As 
palavras “júri, jure, gota, mato” e as formas verbais “(ele) come, (ela) fala, (eu) como” 
ilustram substantivos e verbos cuja vogal postônica final é uma das vogais Le.a.o. A 
pronúncia de i.e.a.o postônico final depende de variação dialetal (ou idioletal). A se­
guir discutimos as distribuições possíveis para as vogais postônicas finais. Você deverá 
definir o conjunto de vogais postônicas finais em seu idioleto e incorporar os respecti­
vos símbolos fonéticos à tabela fonética destacável.

Em alguns poucos dialetos do português, temos que em posição postônica final 
ocorrem as vogais [i,e,a,o] em palavras como: “júri, jure, gota, mato”. Falantes destes 
dialetos pronunciam em posição postônica final nestas palavras as vogais [i,e,a,o] da 
mesma maneira como pronunciam as vogais [i,e,a,o] nas palavras “vi, vê, vá, avô” com 
exceção de que no último grupo de palavras a vogal é tônica. Contudo, para a maioria 
dos falantes do português brasileiro as vogais postônicas finais são distintas das vogais
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tônicas e pretônicas e são pronunciadas como [1,0,u] nas palavras “júri, jure, gota, 
mato” e nas formas verbais “(ele) come, (ela) fala, (eu) como”. Defina a distribuição 
das vogais postônicas finais em seu dialeto. Considere os exemplos como referência.

[Il ~ li] júri l'3uri] ['3uri]
II] ~ [e] jure ['3 u n ] l '3 ure]
[9] ~ [a] gota ['gota] 1'gota]
lu] ~ [oj mato ['matu] ['mato]

38 Transcreva as palavras observando as vogais postônicas finais em seu idioleto. 
Grupo 5
sa fa ri_________  doce______________ bola __________ p u lo ________
á lib i__________  mole _____________ vela____________foto ________

Relembramos aqui que na grande maioria dos dialetos do português brasileiro a 
vogal postônica final das palavras “júri” e “jure” será idêntica. Em casos de diferentes 
pronúncias, temos a vogal final nas palavras “júri” e “jure”: a vogal [e] em posição 
postônica final em “jure” e a vogal [i] em posição postônica final em “júri”. Contudo, 
apenas em alguns poucos dialetos (ou mesmo idioletos) as vogais [e] e [o] ocorrem em 
posição postônica final em palavras como “jure” e “mato”. Por esta razão colocamos as 
vogais [i,e,o,a] entre parênteses no quadro apresentado a seguir.

anterior

arred não-arred

central

arred não-arred

posterior

arred não-arred

alta (i) > ü

média-alta (e) (o)

média-baixa 0

baixa (a)

Quadro das vogais postônicas finais do português

Tarefa
Nas páginas precedentes você identificou as vogais postônicas finais que ocorrem 
em seu idioleto. Preencha a coluna de vogais postônicas finais no quadro de d istri­
buição das vogais orais em relação à tonicidade na tabela fonética destacável. 
Compare este conjunto de vogais àquele do quadro de vogais orais (ou seja, o pri­
meiro quadro da tabela fonética destacável). Caso seja necessário, complemente 
tal quadro com as vogais postônicas orais aqui identificadas.
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16.2. Vogais postônicas mediais

Vogais postônicas mediais ocorrem entre a vogal tônica e a vogal átona final em 
palavras proparoxítonas. Na palavra “ótimo” a vogal i ocupa a posição de vogal 
postônica mediai. Há grande variação de pronúncia de vogais postônicas mediais no 
português brasileiro. Apresentamos duas distribuições, as quais relacionamos a dife­
rentes estilos de fala: formal e informal. Em estilo formal temos para a grande maioria 
dos dialetos do português brasileiro as vogais [i,e,a,o,u] ocorrendo em posição postônica 
mediai. Em alguns dialetos, como por exemplo da região Nordeste, as vogais [8,0] 
ocorrem em posição postônica mediai em estilo formal. Os exemplos ilustram estas 
duas possibilidades:

Estilo formal
tráfico 
sôfrego 
número 
sílaba 
êxodo 
pérola 
cédula

Dialeto 1: [i,e,a,o,u]
tráf[i]co
sôfr[e]go
núm[e]ro
síl[a]ba
êx[o]do
pér[o]la
céd[u]la

Dialeto 2: [i,e,S,a,0,o,u]
lráf[i]co
sôfr[e]go
núm[S]ro
síl[a]ba
êx[o]do
pér|0)la
céd[u]la

Note que nestes exemplos, todos os dialetos apresentam as cinco vogais [i,e,a,o,u]. 
A especificidade de alguns dialetos dá-se quanto à ocorrência das vogais média-baixas
[8,0]. Uma ampla descrição das diferentes variedades do português brasileiro determi­
nará as características da distribuição das vogais postônicas mediais. Este trabalho ain­
da deve ser feito. Um estudo piloto [Cristófaro Silva (1994)] demonstrou que a ocor­
rência das vogais [e,o] e [8,0] em posição postônica mediai depende sobretudo da 
vogal tônica que a precede. Agrupamos abaixo palavras que apresentam uma vogal 
média em posição postônica mediai e em posição tônica ocorre uma vogal oral (grupo 
6), ou uma vogal nasal (grupo 7) ou uma vogal nasalizada (grupo 8). Nas tabelas a 
seguir colocamos entre parênteses uma palavra hipotética para os casos em que não 
foram encontradas palavras do português.

Tarefa
Transcreva foneticamente as palavras do próximo quadro em estilo formal em seu 
idioleto observando a ocorrência da vogal postônica mediai. Lembre-se de que as 
transcrições fonéticas devem vir entre colchetes.
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Grupo 6: Vogal tônica oral

Vogal post. mediai 

Vogal tônica

e 0

i mísera ícone

e pêssego êxodo

8 célebre época

a tráfego átomo

0 ópera cócoras

0 sôfrego (sôfrogo)???

u útero bússola

Grupo 7: Vogal tônica nasal

Vogal post. mediai 

Vogal tônica

e 0

i nasal síntese síncope

e nasal parênteses têmporas

a nasal crisântemo cânfora

o nasal almôndegas gôndolas

u nasal (cúmpero)??? (cúmporo)???

Grupo 8: Vogal tônica nasalizada

Vogal post. mediai 

Vogal tônica

e 0

i nasalizado Inega sínodo

e nasalizado efêmero anêmona

a nasalizado câmera cânone

o nasalizado ômega cômodo

u nasalizado número (númoro)???

Os grupos 6-8 apresentam uma vogal média -  ou seja, [e,o,8,0] -  em posição 
>ostônica mediai. No grupo 9 apresentamos palavras que ilustram uma vogal postônica 
nedial que seja diferente de uma das vogais médias discutidas nos grupos 6-8.
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Grupo 9: Vogais postônicas mediais altas e baixa

Vogal post. mediai 

Vogal tônica
* a u

i sífilis sílaba centrífuga

e êxito pêsames sêxtuplo

£ cético década cédula

a tráfico lábaro drácula

0 cólica alcólatra rótula

0 (pôlica) ??? esôfago (pôluca) ???

u súdito búlgara úvula

Observação
Vale ressaltar que na grande maioria dos dialetos do português brasileiro as vogais 
médias nasais ou nasalizadas são auditivamente perceptíveis como vogais média- 
alta [e,o]: "pêndulo, têmporas, côncavo, gôndola, cênico, tônico, trêmula, Rômulo". 
Em dialetos que não apresentam a nasalidade de vogais -  como algumas variantes 
paulistas -  temos uma vogal média-baixa em posição tônica seguida de consoante 
nasal: "c[£]nico, t[0]nico, tr[£]mula, R[0]mulo". Considerando-se tal alternância -  
entre vogais nasais média-alta e média-baixa -  assumimos que em exemplos como 
"cênica, tônica, trêmula, Rômulo" a vogal tônica relaciona-se a uma vogal média- 
baixa:[£,0]. Conseqüentemente excluímos exemplos como "trêmula, cônica, Rômulo" 
para preencher as lacunas com interrogações no quadro acima (em que propomos 
as palavras hipotéticas "pôlica, pôluca"). Excluímos as palavras "cônica, Rônrfulo" 
porque nestes exemplos temos uma vogal média ô seguida de consoante nasal. 
Para preencher as lacunas corrrespondentes às palavras hipotéticas "pôlica, pôluca", 
devemos ter uma vogal média [o] seguida de consoante oral (nas palavras hipotéti­
cas sugeridas esta consoante é "I").

Você deve ter selecionado um grupo de cinco vogais -  [i,e,a,o,u] -  ou um grupo 
de sete vogais -  [i,e,£,a,0,o,u] -  para a posição postônica mediai em seu idioleto.

Tarefa
Nas páginas precedentes você identificou as vogais postônicas mediais que ocor­
rem em seu idioleto. Preencha a coluna de vogais postônicas mediais no quadro de 
distribuição das vogais orais em relação à tonicidade na tabela fonética destacável. 
Compare este conjunto de vogais àquele do quadro de vogais orais {ou seja, o pri­
meiro quadro da tabela fonética destacável). Caso seja necessário, complemente 
tal quadro.
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Tratemos agora da distribuição das vogais postônicas mediais em estilo informal. 
Na grande maioria dos dialetos do português brasileiro as vogais postônicas mediais 
que ocorrem em estilo formal como [i,a,u] são reduzidas respectivamente a [l,9,u] em 
estilo informal. Os exemplos apresentados a seguir ilustram esta distribuição.

44í*
estilo formai estilo informal

tráfico tráf[i]co tráf[I]co
sílaba síl[a]ba síl[0]ba
cédula céd[u]la céd[u]la

Consideremos agora a redução das vogais médias [e,8,o,0] em posição postônica 
mediai. As vogais postônicas mediais [o,0] são reduzidas a [u] na maioria dos dialetos 
do português brasileiro. Os exemplos abaixo ilustram esta distribuição.
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pérola
êxodo

Dialetos com [i,e,a,o,u]
estiloformal estilo informal

pér[o]la pér[u]la
êx[o]do êx[u]do

Dialetos com [i,e,8,a,0,o,u] 
estilo formal estilo informal

pér[0]la pérfüjla
êx[o]do êx[üjdo

Os exemplos da coluna da esquerda referem-se aos dialetos que apresentam cinco 
vogais postônicas mediais -  [i,e,a,o,u] -  e os exemplos da coluna da direita referem-se 
aos dialetos que apresentam sete vogais postônicas mediais -  [i,e, 8 ,a, 0,o,u]. Quanto 
às vogais postônicas mediais [e,8], podemos dizer que este grupo apresenta a maior 
variação fonética dentre as vogais postônicas mediais. Faremos referência a este grupo 
como “e ortográfico postônico mediai”. Em alguns casos, o “e ortográfico postônico 
mediai” pode reduzir-se a [I]. Nestes casos temos pronúncias como “hipó[tjl]se: 
almôn[d3l]ga” em que a palatalização do t/d demonstra a ocorrência da vogal alta 
anterior i. O “e ortográfico postônico mediai” pode também se reduzir a zero (ou seja. 
ser omitido). Neste caso temos grupos consonantais anômalos ocorrendo em posição 
postônica: númro/número; hipótze/hipótese. Em algumas palavras, a omissão da vogal 
postônica mediai causa a omissão concomitante da consoante que a segue: númo/nú- 
mero; câma/câmera. Um estudo detalhado do cancelamento de vogais postônicas mediais 
e do cancelamento da consoante que a segue merece investigação nos vários dialetos do 
português para que possamos compreender este fenômeno. Temos também os casos em 
que o “e ortográfico postônico mediai” pode se manifestar como uma “vogal central 
alta não-arredondada” que transcreveremos por [i]. Tal vogal ocorre em posição postônica 
mediai no português brasileiro, em fala informal, em palavras como “número, cérebro, 
tráfego”. No português europeu esta vogal corresponde ao e ortográfico que pode ser 
opcionalmente omitido: ['numru] ~ ['numiru] “número” ; ['pzar] ~ [pi'zar] “pesar". 
Certamente um estudo acurado das propriedades articulatórias e acústicas da vogal [i] 
no português brasileiro e europeu merece ser desenvolvido. Encerramos aqui a discus­
são das possibilidades de se reduzir as vogais postônicas mediais. Espera-se que o leitor 
seja capaz de avaliar o processo de redução de vogais postônicas em seu idioleto.
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17. Vogais nasais

Vogais nasais são produzidas com o abaixamento do véu palatino permitindo que 
o ar penetre na cavidade nasal. O abaixamento do véu palatino altera a configuração da 
cavidade bucal e portanto a qualidade vocálica das vogais é diferente da qualidade 
vocálica das vogais orais correspondentes. Contudo, a diferença de qualidade vocálica 
das vogais orais e das vogais nasais correspondentes é pequena e adotamos os mesmos 
símbolos utilizados para representar as vogais orais para também representar as vogais 
nasais. Um til colocado acima da vogal marca a nasalidade. A vogal [a] nasal por 
exemplo deve ser transcrita como [ã]. A maioria dos autores que trabalham com o 
português adota os símbolos das vogais [i,e,o,u] com til para representar estas vogais 
nasalizadas. A vogal nasalizada correspondente a [a] tem sido transcrita por diferentes 
autores como [3,ã,Ã,õ,ê,ã]. Adotamos o símbolo [ã]. O quadro abaixo lista as vogais 
nasais do português brasileiro.

anterior central posterior

arred não-arred arred não-arred arred não-arred

alta T u

média ê õ

baixa ã

Observe na tabela acima que [e,õ] são classificadas como vogais médias nasais 
(sem distinção entre o grupo de vogais médias-alta [e,o] e o grupo de vogais médias- 
baixas [8,0]). Isto deve-se ao fato de que as línguas naturais não fazem diferenciação^ 
entre vogais nasais médias-altas e médias-baixas. Isto significa que [e] e [8] são equi­
valentes. O mesmo é válido para [õ] e [5]. Por razões tipográficas adotamos aqui os 
símbolos [e,õ] para representar as vogais médias nasais. Nos exemplos a seguir trans­
crevemos palavras com vogais nasais que ocorrem em final de palavra (coluna da es­
querda) e palavras com vogais nasais que ocorrem em meio de palavra (coluna da 
direita).

Vogais Tônicas Nasais
Final de palavra Meio de palavra

[i] vim ['vi] cinto [■situ]
re] (não há) cento ['sêtu]
[ã] lã ['lã] santo ['sãtu]
[õ] tom ['tõ] conto ['kõtü]
[ül jejum [3e'3S] assunto [a'sutü]
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Observação 1
Devemos marcar a tonicidade de sílabas com vogais nasais de maneira análoga à 
adotada para as sílabas com vogais orais. Portanto, colocamos o símbolo ['] prece­
dendo a sílaba com vogal nasal: ['lã] "lã" e [a'sutü] "assunto". Vogais nasais tônicas 
['lã] "lã" e átonas são marcadas pelo til colocado acima da vogal: [kã'tofO] "canto­
ra" e ['imã] "ímã".

Observação 2
Note que as vogais nasais nos exemplos acima ocorrem sem a manifestação adjacen­
te de uma consoante nasal na pronúncia (embora a consoante nasal esteja presente 
na ortografia). Alguns autores demonstram que em certos dialetos do português ocor­
re um elemento nasal imediatamente após a vogal nasal [cf. por exemplo Cagliari 
(1977)]. O elemento nasal é geralmente homorgânico à consoante seguinte, ou seja, 
deve ter o mesmo lugar de articulação. Na representação fonética, o elemento nasal 
homorgânico é representado pelo símbolo nasal colocado acima à direita da vogal 
nasal. Assim, nos dialetos que apresentam tal elemento nasal homorgânico à conso­
ante seguinte, as palavras "bomba, tonta, conga" devem ser transcritas como ['bõmbQ], 
['tõntO] e ['kõQgO]. Em dialetos que não apresentam o elemento nasal, estas palavras 
são transcritas como ['bõbo], ['tõto] e ['kõgO]. Listemos o elemento nasal e as conso­
antes homorgânicas correspondentes: [m] precede [p,b]; [n] precede [t,d]; [í1] precede 
[J,3, tf,d3] e F3] precede [k,g]. Exemplos são: campo, bomba, tanto, anda, gancho, 
anjo, antes, conde, manco, manga. A diferença entre um segmento nasal -  digamos 
[m] -  e o elemento nasal a ele correspondente -  [m] -  deve-se sobretudo ao tempo 
gasto na articulação. Certamente o segmento nasal requer mais tempo de articulação 
do que o elemento nasal homorgânico. Isto implica que ['bõmbo] apresenta uma breve 
articulação nasal entre a vogal nasal e a consoante seguinte. Caso ocorresse um 
segmento nasal -  ['bõmbo] -  tal segmento teria uma duração maior do que a do 
elemento nasal. Note que seguindo vogais nasais em final de palavra, o elemento 
nasal geralmente não ocorre seguindo as vogais nasais [ã,õ,u]: ['lã] "lã"; ['tõ] "tom"; 
[a'tü] "atum". Em alguns dialetos entretanto ocorre o elemento [°] seguindo as vogais 
nasais posteriores [õ,u]:[tõ°] 'tom' e [atuD] 'atum'. Se em final de palavra a vogal nasal 
é [~] ou o ditongo [ei] pode-se alternativamente ocorrer um elemento nasal palatal em 
fim de palavra: ['slf1] ou ['si] "sim" ou ['bêlJ1] ou ['bel] "bem". O elemento nasal palatal 
segue a vogal [~] em "sim" e o glide [I] em "bem" devido ao fato desta vogal e deste 
glide serem produzidos com uma articulação anterior que relaciona-se à proprieda­
de de palatalização.
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Transcreva os dados considerando as observações 1 e 2. Verif ique o que ocorre em 
seu idioleto observando se o elemento nasal homorgânico é presente durante a 
transição entre a vogal nasal e a consoante que a segue. Preencha o quadro de 
vogais nasais na tabela fonética destacável.

Grupo 10
sim janta rã
tonta som mundo
atum ginga vento
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Nos casos discutidos as vogais nasais ocorrem em final de palavra em posição 
tônica -  como em “l[ã]” ou em posição postônica -  como em “ím[ã]”. Podem também 
ocorrer em meio de palavra em posição tônica -  como em “s[ã]nto” -  ou em posição 
pretônica -  como em “c[ãlntora”. Nestes casos uma vogal nasal ocorre obrigatoriamen­
te em qualquer dialeto do português. Denominamos tais casos de nasalização. Note 
que a não articulação da vogal nasal causa diferença de significado: “lá/lã; mito/minto; 
cadeia/candeia”.

Há um outro grupo de palavras em que a não articulação da vogal nasal marca a 
variação dialetal e não causa diferença de significado: j[a]nela ou j[ã]nela “janela” 
ilustra este caso que denominamos de nasalidade. A nasalidade de uma vogal ocorre 
quando uma vogal tipicamente oral é seguida por uma das consoantes nasais: [m,njl]. 
Veja por exemplo as vogais seguidas de consoantes nasais nas palavras “cama, cana, 
manha”. Como afirmamos anteriormente, a nasalidade marca a variação dialetal. Vari­
antes nordestinas parecem preferir a nasalidade. Variantes paulistas, por outro lado, 
expressam uma falta de preferência no uso da nasalidade.

A nasalidade é mais perceptível auditivamente com a vogal central baixa a. Com 
as vogais médias e,o e as vogais altas i,u às vezes é difícil identificar se a nasalidade 
ocorre ou não. Relembramos que com a vogal a ocorre uma alteração significativa do 
trato vocal quando o véu palatino abaixa-se para produzir uma vogal nasal. Com as 
vogais e,o,i,u a alteração do trato vocal não é significativa. Esta distinção articulatória 
faz com que a vogal a nasalizada seja mais perceptível auditivamente. Além do mais, o 
fato da nasalidade não causar diferença de significado entre palavras (cf. j [a]nela ou 
j[ã]nela “janela”) interfere na percepção destes segmentos pelos falantes. Casos de 
nasalização que causam diferença de significado são percebidos claramente pelos fa­
lantes independente da vogal ser baixa, média ou alta ( cf. “lá/lã”, “boba/bomba” ou em 
“mito/minto”).

Transcreva as palavras abaixo observando a nasalidade em seu idioleto. 

Grupo 11
cama fino camada senha
cana pano tônico vinho
banha banheira tâmara sonho
Bruno manhã cênico punho
fome manha cúmulo cânhamo
Senna canavial cínica canhoto

Concluindo, denominamos nasalização de vogais os casos em que uma vogal é 
obrigatoriamente nasal em qualquer dialeto do português: “lã” e “santa” (cf. grupo 10). 
Denominamos nasalidade os casos em que a ocorrência das vogais nasais é opcional e 
marca variação dialetal: “fome” e “camareira” (cf. grupo 11).
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Tarefa
Observe o comportamento da sua fala em relação as especificidades das vogais
nasalizadas discutidas. Marque com um "x" as opções que sejam pertinentes ao seu
idioleto e acrescente-as às observações na tabela fonética destacável.

□  Uma vogal tônica é nasalizada quando seguida das consoantes [m,n]. Este pare­

ce ser o caso na grande maioria dos dialetos do português brasileiro: "cama, 
Senna, fino, fome, Bruno".

D  Em alguns dialetos, a nasal idade não se aplica às vogais tônicas seguidas das 

consoantes [m,n] (descritas no item acima). Neste caso, as vogais médias [8,0] 

ocorrem em posição tônica seguidas de consoantes msa\s: "c[a]ma, S[S]nna, 

f[i]no, f[0]me, Br[u]no".

□  Quando a vogal seguida das consoantes nasais [m,n] ocorre em posição pretônica, 

a nasalidade é geralmente opcional: c[a]mareira ~ c[ã]mareira "camareira" (cf. 
c[ã]ma). Note que em "camareira" a primeira vogal - que é seguida da consoante 
[m] - pode ser oral ou nasal sem causar diferença de significado. A nasalidade 
marca a variação dialetal. Outros exemplos são "bananeira, senador, fineza, 
sonoplastia, brunela". Note que a opcionalidade entre vogal oral e nasal ocorre 
geralmente em posição pretônica.

□  Quando a consoante nasal palatal ocorre (ou o segmento correspondente que é 

um glide palatal anterior nasalizado [y]), a vogal precedente é nasalizada na 
maioria das variantes do português brasileiro: "banho, senha, vinho, sonho, pu­

nho". Temos então b[ã]nha e não b[a]nha para "banha".

Terminamos aqui de descrever as vogais orais e nasais do português brasileiro. 
Neste estágio você deve ter os segmentos vocálicos orais e nasais que ocorrem em seu 
idioleto listados na tabela fonética destacável.

18. Ditongos

Um ditongo consiste de uma seqüência de segmentos vocálicos sendo que um 
dos segmentos é interpretado como vogal c o outro é interpretado como um glide (cf. 
seção 10, para uma discussão dos aspectos fonéticos envolvidos na descrição de diton­
gos). O segmento interpretado como vogal no ditongo é aquele que tem proeminência 
acentuai (ou seja, conta como uma unidade em termos acentuais). O segmento interpre­
tado como glide no ditongo não tem proeminência acentuai. Em um ditongo, a vogal e 
o glide são pronunciados na mesma sílaba -  como em ['pau] “pau” -  sendo que o 
segmento interpretado como vogal representa o núcleo ou pico da sílaba.



No ditongo [ay] da palavra “pau” temos os segmentos [a] e [u]. Note que o seg­
mento [a] é interpretado como vogal e representa uma unidade no padrão acentuai por 
constituir o pico da sílaba. O segmento [u] é interpretado como glide e não recebe 
acento (ou seja, não pode constituir uma sílaba independente). Podemos dizer que o 
glide é um segmento com características fonéticas de uma vogal distinguindo-se pelo 
fato de não poder constituir uma sílaba independente. Assim, o glide é sempre ligado a 
uma vogal que constitui o pico da sílaba no ditongo.

Em oposição aos ditongos temos os hiatos que consistem de uma seqüência de 
vogais sendo que as vogais são pronunciadas em sílabas distintas: [ba'u] “baú”. Trans­
crevemos os ditongos por uma seqüência de símbolos correspondentes às vogais, sendo 
que o símbolo [ J  deve ser colocado abaixo da vogal assilábica ou glide: [u,l]. Os 
símbolos dos glides [u,i] marcam o começo ou o fim do ditongo, em português.

Há casos que ditongos apresentam uma seqüência de glide-vogal como por exem­
plo nas palavras “acionista” [aslo'nistO] e “mágoa” ['maguo]. Este tipo é denominado 
ditongo crescente. Há outros casos em que ditongos apresentam uma seqüência de 
vogal-glide como por exemplo as palavras “pai”['pal] e “pau”['pay]. Este tipo é deno­
minado ditongo decrescente. Finalmente, gostaríamos de salientar que as seqüências 
tradicionalmente denominadas “tritongos” -  como por exemplo em “quais” -  são ana­
lisadas como uma seqüência de Oclusiva velar-glide seguida de um ditongo decrescen­
te: ['kwals] “quais”. Denominamos a seqüência de Oclusiva velar-glide de consoante 
complexa: [kw, g"J. Evidência para esta proposta será fornecida oportunamente. A 
seguir, listamos os ditongos orais e nasais do português agrupados em crescentes e 
decrescentes e concluímos esta seção discutindo as consoantes complexas.

Tarefa
A tabela fonética destacável de ditongos é fornecida a seguir. Destaque-a e pro- 
ceda à caracterização dos ditongos em seu idioleto. Bom Trabalho!
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19. Ditongos crescentes

Ditongos crescentes consistem de uma seqüencia de glide-vogal. O glide que ocorre 
na parte inicial de um ditongo crescente pode começarem [I] ou [u]. Ditongos crescen­
tes em português são sempre orais. Listamos os ditongos crescentes que ocorrem em 
português:
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19.1. Ditongos crescentes com início em [I]

a. [ia] ~ [ia] séria, área c. [iu] ~ [io] sério, aéreo

b. [li] ~ Lie] ~ [I] série, cárie d. [Io] estacionamento

Os dados (a-c) ilustram ditongos crescentes postônicos e em (d) temos um diton­
go crescente pretônico. Variação de pronúncia pode ocorrer com os ditongos crescentes 
postônicos (cf. a-c). Isto se deve ao fato de haver variação das vogais postônicas finais 
(que seguem o glide).Os falantes que possuem o conjunto de vogais orais postônicas 
finais [i,e,a,o] apresentam o seguinte conjunto de ditongos crescentes que se iniciam 
em [I]: [li, ie, Ia, Io]. (Note que os falantes que apresentam uma vogal média-alta em 
posição postônica mediai terão a pronúncia ['afea] “área” em que uma seqüência de 
vogais ocorre em posição postônica). Os falantes que possuem o conjunto de vogais 
orais postônicas finais [I,9,u] apresentam o seguinte conjunto de ditongos crescentes 
que se iniciam em [I]: (II, 19, iu]. As sequências segmentais [ II 1 são geralmente 
reduzidas a [i]: ['kari] “cárie” ou ['sSri] “série”.

O ditongo crescente pretônico [Io] sempre ocorre em formas com o infixo “-ion” 
[cf. (d) acima: “estacionamento”]. Falantes do português apresentam obrigatoriamente 
um ditongo crescente pretônico nestes casos (cf. “nacionalista, opcional, sensacional”, 
etc.). Note contudo que variação de pronúncia pode ocorrer em ditongos crescentes 
pretônicos em formas que não apresentam o infixo -ion-. Temos por exemplo a alternância 
entre uma seqüência de glide-vogal -  [Io] -  e uma seqüência de vogais -  [io] -  em uma 
palavra como “gracioso” [gra'slozü] ~ [gfasüozu]. A preferência por uma seqüência 
de glide-vogal (cf. [gf a'slozu]) ou uma seqüência de vogais (cf. [gfashozu]) parece se 
dar por questões dialetais (ou idioletais) e aspectos relacionados a estilos de fala. Al­
guns dialetos parecem privilegiar uma seqüência de glide-vogal -  como no português 
europeu por exemplo -  enquanto outros dialetos privilegiam uma seqüência de vogais 
-  vários dialetos do português brasileiro. Em estilo de fala informal a seqüência de 
glide-vogal ocorre mais freqüentemente. Note que nos casos em que há alternância 
entre glide e vogal -  como em “gracioso” [gfa'sIozu] ~ [gfasbozu] -  qualquer vogal 
pode preceder o glide (cf. “tietê, gabriela, pianista, graciosa, gracioso, biunívoca”). Em 
casos em que a ocorrência do ditongo crescente pretônico é obrigatória (cf. “estaciona­
mento”) a vogal que segue o glide é sempre [o].

Tarefa
Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos crescentes com 
início em [r] que são listadas no quadro de ditongos crescentes da tabela destacável 
de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições, você identificará 
os ditongos crescentes com início em [i]  que ocorrem em seu idioleto. Indique os 

ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-los na coluna de “ditongos".



| k J  t  LA A  J - A  *  *
T ab e la  d e s ta cá ve l C

Tabela de ditongos destacável

Ditongos crescentes

Ditongo Exemplo Transcrição Ditongo Exemplo Transcrição

L io ] acionista [a sio 1 nisto] [ ] tênue

[ ] série [ ] árdua

[ ] séria [ ] vácuo

[ ] sério

Ditongos decrescentes orais

Ditongo Exemplo Transcrição Ditongo Exemplo Transcrição

[ ] pai [ ] pau

[ ] lei [ ] meu

[ ] réis [ ] céu

[ ] boi [ ] sou

[ ] mói [ ] viu

[ ] fui

Ditongos decrescentes nasais

Ditongo Exemplo Transcrição Ditongo Exemplo Transcrição

[ ] mãe [ ] pão

[ ] põe [ ] bem

[ ] m uito

Consoantes complexas

C. compl. Exemplo Transcrição C. compl. Exemplo Transcrição

[ ] aquarela [ ] linguagem
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19.2. Ditongos crescentes com início em [u]

a. [ü3l ~ [ua] árdua, mágoa
b. [ui] ~ [ue] tênue, côngrue
c. [uo] ~ [uu] ~ fü] "árduo, vácuo”

Os exemplos (a-c) ilustram ditongos crescentes postônicos que iniciam em [ul. Os 
falantes que possuem o conjunto de vogais orais postônicas finais [i,e,a,o] apresentam os 
seguintes ditongos crescentes que iniciam em [u]: [üe, ua, üo]

Os falantes que possuem o conjunto de vogais orais postônicas finais [l,o,u] 
apresentam os seguintes ditongos crescentes que iniciam em [u]: [ui, uo, u u |. A 
seqiiência segmentai [uu] é geralmente reduzida a [u]: ['afidu] "árduo” e ['vaku] 
"vácuo”. Note que outra possibilidade de pronúncia é atestada entre falantes que apre­
sentam uma vogal média-alta. Estes falantes têm em posição postônica mediai a pro­
núncia "mag[o]a” e uma seqiiência de vogais ocorre em posição postônica.

Tarefa
Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos crescentes com 
início em [ü] que são listadas no quadro de ditongos crescentes da tabela destacável 
de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições você identificará 
os ditongos crescentes com início em [ü] que ocorrem em seu idioleto. Indique os 
ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-los na coluna de "ditongos".

49

Resumindo a discussão sobre os ditongos crescentes, podemos afirmar que:
«»»

1. O ditongo crescente [Io] oriundo do infixo -ion- ocorre em posição pretônica 
(cf. "estacionamento”), ocupando uma única sílaba: "es.ta.cio.na.men.to” (Note que 
uma seqiiência de vogais não pode ocorrer: “*es.ta.ci.o.na.men.to”. Casos em que um 
ditongo crescente alterna com uma seqiiência de vogais (cf. "gracioso” [g fasPozU ] ~ 

[g fc fs lo z ü ])  caracterizam potencialmente variação dialetal ou variação de estilos de 
fala específicos. Neste caso, o ditongo ocupa uma única sílaba na pronúncia [g fc fs lo z u ] 

"gra.cio.so” e temos uma seqüencia de vogais na pronúncia [g fasPozU ] "gra.ci.o.so”.
2. A manifestação fonética de ditongos crescentes postônicos depende da pronún­

cia da vogal final em palavras proparoxítonas (cf. "séria, série, sério, árdua, tênue, 
árduo”). Geralmente seqüências de glide-vogal de ditongos crescentes que apresentam 
a mesma qualidade vocálica — [II] e [uu] -  são reduzidas e apenas uma vogal se mani­
festa (cf. "série, árduo”).
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20. Ditongos decrescentes

Ditongos decrescentes consistem de uma seqüência de vogal-glide. O glide que 
ocorre na parte final do ditongo pode se iniciar em [I] ou [u]. Ditongos decrescentes em 
português podem ser orais ou nasais: “sei” ['sei] e “cem” ['sê I]. Listamos inicialmente 
o grupo de ditongos decrescentes orais e em seguida o grupo de ditongos decrescentes 
nasais que ocorrem em português.

20.1. Ditongos decrescentes orais com término em [I]

50 [ai] pai, gaita [oi] boi, afoito
[ei] seita, lei [OI] mói, corrói
[Cl] réis, papéis [ui] fui, cuida

Todos os ditongos decrescentes orais ilustrados acima ocorrem em sílaba tônica. 
Ditongos decrescentes orais podem ocorrer também em sílaba pretônica. Contudo, em 
posição pretônica a seqüência de vogal-glide pode alternar com uma seqüência de vogais 
em um determinado grupo de palavras, como por exemplo “vai.da.de” -  com três síla­
bas -  e “va.i.da.de” -  com quatro sílabas (cf. “maizena, caipira, moicano, juizado”, 
etc.). Há um outro grupo de palavras em que uma seqüência de vogal-glide deve ocorrer 
obrigatoriamente, como por exemplo “g[al]tista” (cf. “deitado, coitado, cuidado”, etc.).

Tarefa
T rar\screwa foneticamente as palavras que apresentam ditongos decrescentes orais 
com término em [I] que são listadas no quadro de ditongos decrescentes da tabela 
destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições você 
identificará os ditongos decrescentes orais com término em [I] que ocorrem em 
seu idioleto. Indique os ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-los na coluna 
de "ditongos".

Alguns ditongos decrescentes podem ser reduzidos. Dos ditongos acima ressalta­
mos [ai] e [ei]. Nestes casos de redução o glide não se manifesta foneticamente. Exem­
plos são: “caixa” ['kajo] e “feira” ['fero]. A redução de ditongos se dá em substantivos, 
adjetivos e formas verbais (cf. “caixa, baixa, abaixar” e “feira, faceira, cheirar”). O 
ditongo que potencialmente pode ser reduzido não pode estar em final de palavra: “sai” 
*['sa] e “sei” *['se]. Há contudo casos em que a redução não se aplica: “gaita” *['gato] 
e “seita” *['seto]. A redução de ditongos decrescentes já mereceu atenção na literatura, 
mas merece ainda um amplo estudo nos diferentes dialetos do português (cf. Alvarenga 
et al (1989). Bisol (1989), Paiva (1996)).
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20.2. Ditongos decrescentes orais com término em [u]

[ay] mau, saudade [ou] Moscou, Couto
[eu] judeu, eu [iu] riu, fugiu
[Sy] réu, bedéu

Lembramos ao leitor que, conforme assumido na descrição dos segmentos 
consonantais, os casos de seqüências segmentais de vogal-glide em que o glide é prove­
niente da vocalização do “1” são transcritos como [vogal-w]: “mal” ['mawj. Note que 
nos casos acima a transcrição se dá como [vogal-glide]: “mau” ['mau]. Apontamos 
ainda que a seqüência [Ow] somente ocorre em casos de vocalização do “1” (cf. “sol, 
anzol, volta, Olga”, etc.).

Tarefa
Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos decrescentes orais 
com término em [ü] que são listadas no quadro de ditongos decrescentes da tabela 
destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições você 
identificará os ditongos decrescentes orais com término em [ü] que ocorrem em 
seu idioleto. Indique os ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-los na coluna 
de "ditongos".

51

O ditongo decrescente [ou] pode ser reduzido a [o]: “couro” ['kofu]. Esta redu­
ção se dá na maioria dos substantivos e adjetivos, exceto quando o ditongo [oü] ocorre 
em final de palavra (cf. “Moscou, grou”, etc.). Em formas verbais, a redução se dá em 
meio de palavra e em final de palavra: “dourar” [doTah] e “sou” [>so]. *

20.3. Ditongos decrescentes nasais com término em [i] e [u]

Os ditongos nasais em português são sempre decrescentes e constituem portanto 
uma seqüência de [vogal nasal-glide]. Listamos os ditongos nasais decrescentes que 
terminam em [I] ou [u]:

[ãl ] mãe, câimbra 
[õl] põe, lições 
[ül] muito, ruim 
[ei] bem, item 
[ay] pão, órfão

52
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Os ditongos [ãl, õl, ui] sempre ocorrem em sflabas tônicas (cf. “mãe, põe, mui­
to”). Os ditongos [elj e [ãyl ocorrem em sflabas tônicas (cf. “bem” e “pão”) ou em 
sflabas átonas (cf. “item” e “órfão”).

Em todos os exemplos dados temos ditongos decrescentes nasais para qualquer 
variedade do português (a palavra “ruim” pode ocorrer opcionalmente como “r[uí]m” 
-  com uma seqüência de vogais” -  para muitos falantes).

Tarefa
Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos decrescentes na­
sais com término em [I,U] que são listadas no quadro de ditongos decrescentes da 
tabela destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições 
você identificará os ditongos decrescentes nasais que ocorrem em seu idioleto. 
Indique os ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-los na coluna de “ditongos".

Há, contudo, casos de ditongos decrescentes nasalizados no português. Estes ca­
sos marcam variação dialetal. De maneira similar à nasalidade de vogais, os ditongos 
decrescentes podem ser nasalizados quando ocorrem seguidos de consoante nasal: 
“Ror|ãl]ma, p[ãl]neira” (a consoante nasal palatal Ql] ou o glide palatal nasal corres­
pondente [y] não ocorrem em português após um ditongo decrescente: *|aip] (cf. “ra­
inha, bainha”). A pronúncia nasalizada dos ditongos decrescentes seguidos de consoan­
tes nasais em palavras como “Rorfãl]ma, p[ãl]neira” é típica da região de Belo Hori­
zonte (MG), por exemplo. Já em Boa Vista (RR), os ditongos decrescentes seguidos de 
consoantes nasais manifestam-se foneticamente como uma seqüência de vogal-glide 
orais: “Rorfaljma, p[al]neira”. Quando o ditongo decrescente seguido de consoante 
nasal termina em [u] a nasalização não ocorre em nenhum dialeto: *tr[ãü]ma e *s[ãu]na.

21. Consoantes complexas

Em nossa análise, as seqüências tradicionalmente denominadas “tritongos” (cf. 
“quais”) são analisadas como uma seqüência de Oclusiva velar labializada que pode ser 
seguida por uma vogal ou por um ditongo: “quase” ['kwazl] e “quais” ['kwalsl. Os segmen­
tos [kvv,gw] são denominados consoantes complexas e correspondem a uma Oclusiva ve­
lar labializada. Nestas consoantes articulamos a Oclusiva velar -  [k] ou [g] -  con­
comitantemente com o arredondamento dos lábios. Os argumentos que corroboram tal 
proposta são de natureza fonológica e são sumarizados na parte de fonêmica. Vale ressaltar 
aqui que algumas palavras que geralmente apresentam consoantes complexas [kw,gw] na 
pronúncia de certos falantes, podem apresentar apenas uma Oclusiva velar [k,g] na pronún­
cia de outros: “li[kwi]dificador ~ li[kiJdificador” (ver também “quota, quatorze”, etc.). 
Contudo, em várias palavras a consoante complexa ocorre obrigatoriamente para todos os
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falantes -  como por exemplo “tranqüilo, aquoso, seqüela, lingüiça, linguagem'’, etc. Note 
que uma palavra como k‘[k"a]dro” jamais será pronunciada como “fka]dro”. Já uma pala­
vra como “[k"a]torze” pode apresentar uma pronúnica alternativa como “[ka]torze”. As 
consoantes complexas representam um resquício histórico do latim no português.

Tarefa
Transcreva foneticamente as palavras que apresentam consoantes complexas que 
são listadas na tabela destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer 
tais transcrições você identif icará as consoantes complexas que ocorrem em seu 

idioleto. Indique estas consoantes ao listá-las na coluna de "cons. complexa".

22. Exercícios complementares 2

1. Indique nos exemplos se a vogal tônica é uma vogal média-alta (fechada) -  
[e,o] -  ou uma vogal média-baixa (aberta) -  [8,0]. Siga os exemplos. Todas as palavras
abaixo são substativos ou adjetivos.

1. i s L festa i i . teto
2. _[o]_ corvo 12. janela
3. J êL peso 13. pelo
4. I2 ]_ sola 14. severa
5. seta 15. cela
6. bolo 16. copo
7. ovo 17. sólida
8. cola 18. mole
9. trevo 19. avô

10. berço 20. avó

21. troco 31. ele
22. certo 32. chefe
23. planeta 33. célebre
24. mesa 34. frevo
25. cofre 35. SOCO

26. vela 36. cera
27. povo 37. arroto
28. medo 38. broto
29. telha 39. pêssego
30. vespa 40. grota

2. Nos exemplos que se seguem, a palavra da coluna da esquerda é um substanti­
vo ou adjetivo e a palavra da coluna da direita é uma forma verbal. Transcreva fonetica­
mente estes exemplos observando a vogal média que ocorre em posição tônica para os 
substantivos/adjetivos e para as formas verbais. Pode ocorrer uma vogal média-alta 
(fechada) -  [e,o] -  ou uma vogal média-baixa (aberta) -  [8,0]. Apresente as transcri­
ções fonéticas entre colchetes e marque a sílaba tônica com o símbolo [ 1 ].

i. o troco eu troco
2. ojogo eu jogo
3. o bolo eu bolo
4. o soco eu soco
5. o choco eu choco
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6. odedo eu dedo
7. o gelo eu gelo
8. o apelo eu apelo
9. o azedo eu azedo

10. o começo _____________________  eu começo

56

3. Transcreva foneticamente as palavras observando para cada par de palavras 
qual é a vogal média que ocorre em posição tônica nas formas da esquerda e quais as 
vogais médias que ocorrem em posição pretônica nas formas da direita. Pode ocorrer 
uma vogal média-alta (fechada) -  [e,o] -  ou uma vogal média-baixa (aberta) -  [S,0]. 
Apresente as transcrições fonéticas entre colchetes.
1. metrópole metropolitano
2. herói heroína
3. cola colagem
4. copo copei ro
5. capota capotagem
6. pagode pagodeiro
7. poeta poetiza
8. café cafezal
9. capela capelão
10. pivete pivetada
11. janela janeleiro
12. panela panelada

57

4. Transcreva foneticamente as palavras observando a ocorrência de vogais mé­
dias [e,o,8,0].

1. avela velar eu velo
2. a inveja invejar eu invejo
3. apele pelar eu pelo
4. aterra aterrar eu aterro
5. aprova aprovar eu aprovo
6. a cola colar eu colo
7. a sola solar eu solo
8. a toca entocar eu entoco
9. o zelo zelar eu zelo

10. o aterro aterrar eu aterro
11. o apelo apelar eu apelo
12. o cabelo descabelar eu descabelo
13. osoco socar eu soco
14. ojogo jogar eu jogo
15. o mofo mofar eu mofo
16. o nojo enojar eu enojo
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dado.
5. Transcreva as palavras observando as vogais átonas finais. Siga o exemplo

]. ['moli] mole 15.
2. sala 16.
3. todo 17.
4. pulo 18.
5. cálido 19.
6. tônica 20.
7. cênico 21.
8. árvore 22.
9. mesa 23.

10. berço 24.
11. porta 25.
12. janela 26.
13. quarto 27.
14. severa 28.

_ lua 
. vidro 
. sólida 
. púdica 
. foto 
. crua 
. tribo 
. safari 
. carteiro 
. livraria 
cofre 
vela 
típico 
meio

29..
30..
31..
32..
33..
34..
35..
36 ..
37 ..
3 8 ..
3 9 .. 
40.

_ telha 
. banho 
. elefante 
_ chefe 
. célebre 
. freira 
. fedorento 
.júri 
. padre 
. beijo 
. pêssego 
urso

58

1 . .

2 ..
3..
4 ..
5 ..
6 ..
7 ..
8. .  
9 ..

10.. 
11.. 
12. _
13. _
14.

6. Transcreva as vogais postônicas mediais. Siga o exemplo dado.
[I] cálido 

.  cânfora 

. tétrico 

. número 

. álibi 

. tônica 

. célebre 

. árvore 

. ópera 

. átomo 

. sílaba 
crápula 
túmulo 
pérola

15..
16..
17..
18..
19..
20.. 

21.. 

22..

23 ..
24 ..
2 5 ..
2 6 ..
27. _
28. _

êxodo 29. etíope
vítima 30. antídoto
sólida 31. hipódromo
lúdica 32. bávaro
cédula 33. dúvida
cômica 34. mamífero 5 9

câmera 35. autóctone ©
fenômeno 36. drácula
protótipo 37. glóbulo
âmago 38. polígamo
anêmona 39. pêssego
cânhamo 40. monótono
típico

vértebra

7. Transcreva as palavras dedicando atenção especial às vogais tônicas nasais. 
Siga o exemplo dado.

1. [ba'tõ] batom 5. rum 9. som
2. ['kãfural cânfora 6. junto 10. atum
3. cento 7. lã 11. tímpano
4. cinto 8. sim 12. têmporas

60
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13. lânsuido 23. canja 33. encobre
14. santa 24. acento 34. conde
15. lenta 25. simples 35. freqüência

6 0  *6- assunto 26. ínterim 36. comum
O U

i7. acampa 27. ombro 37. jasmim
18. assenta 28. compras 38. ambas
19. Corinto 29. antes 39. tanto
20. presente 30. assim 40. príncipe
21. Cândida 31. irmã
22. trânsito 32. discordância

8. Transcreva foneticamente as palavras observando se as vogais e ditongos de­
crescentes são nasalizados quando seguidos de consoantes nasais. Apresente as trans­
crições fonéticas entre colchetes. Vogais nasais são transcritas com um til colocado 
acima da vogal correspondente. Se a vogal nasal é tônica esta recebe o til -  que marca 
a nasalidade -  e a sílaba deve ser precedida de ['] -  que marca a tonicidade.

1. cama 11. senha 21. rainha
2. bacana 12. senhor 22. Jaime
3. façanha 13. senado 23. reino

61 4. camada 14. Iracema 24. boina
ítfrk  5. anáfora 15. vinho 25. arruinar

6. cânhamo 16. conhaque 26 medonha
7. amada 17. tônico 27. Aimorés
8. tâmara 18. atômico 28. cênica
9. banhada 19. punho 29. Janaína

10. manhosa 20. sumico 30. queima

9. Transcreva foneticamente as palavras observando a ocorrência de vogais orais 
e nasais. Apresente as transcrições fonéticas entre colchetes. Marque a vogal tônica 
com o símbolo ['] precedendo a vogal acentuada. Vogais nasais são transcritas com um 
til colocado acima da vogal correspondente.

62

1. Pelé 10. macã 19. terretre
2. bocó 11. janta 20. terráqueo
3. jacu 12. vento 21. terreno
4. ali 13. tonta 22. colegial
5. abará 14. tom 23. colégio
6. agogô 15. iejum 24. coleguinha
7. pererê 16. juntar 25. pedrinha
8. Iansã 17. ginga 26. pedregulho
9. manta 18. enfim 27. corajosa
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10. Transcreva foneticamente as palavras dedicando atenção especial ao registro
dos ditongos. 
1. etérea 8. amém 15. saitista
2. nódoa 9. anão 16. ajeitado
3. ódio 10. câimbra 17. cuidado
4. cárie 11. ruim 18. Moscou
5. tênue 12. repõe 19. judeu
6. sábia 13. capitães 20. aurora
7. Mário 14. nacional 21. coitada
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11. Dê um exemplo de palavra do português para cada vogal ou ditongo listado 
abaixo. A vogal ou ditongo em questão deverá ocorrer em sílaba tônica. O símbolo ['] 
colocado antes da sílaba acentuada marca a tonicidade. Um til colocado acima da vogal 
marca a nasalidade. Apresente os dados em transcrição fonética (entre colchetes). Siga 
o exemplo dado.

1. l i ] [sa'si] Saci" 15. [ei].
2. Lei 16. [oi]
3. |e ] 17. [q i] .
4. [a] 18. [ui]
5. [D] 19. [au]
6. [o] 20. leu]
7. Lu] 21. [eu]
8. m 22. [ou]
9. lê] 23. [iu]

10. lã] 24. [ãl]
11. |õ] 25. [Õ ll.
12. (ííj 26. íüll
13. [ai]

C<N

1 
1

14. [ei] 28. [ãüj
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12. Transcreva foneticamente o seguinte texto:

"Concluímos aqui os exercícios referentes aos segmentos vocálicos do português 

brasileiro. A próxima seção é dedicada à discussão da natureza das transcrições 

fonéticas."
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23. Transcrições fonéticas

Esta seção tem por objetivo discutir o uso de símbolos fonéticos para o registro de 
dados em transcrições da fala, considerando-se especialmente a transcrição de dados 
do português. Para a discussão do desenvolvimento histórico da noção de transcrição 
fonética, bem como de aspectos teóricos e de categorização de diferentes tipos de 
transcrições, veja Abercrombie (1967), Pike (1943,1947), Callou & Leite (1990).

As línguas naturais apresentam palavras que têm seqüências sonoras idênticas 
com significados diferentes. Duas palavras pronunciadas da mesma maneira que 
apresentam significados diferentes são chamadas palavras homófonas. Um par de 
palavras homófonas em português é “cela” e “sela”: psSlo]. O par de palavras homófonas 
“cela” e “sela” tem o registro ortográfico diferente para as duas palavras. Contudo, este 
não é necessariamente sempre o caso envolvendo palavras homófonas. Elas podem ter 
registro ortográfico idêntico. Veja por exemplo “manga (fruta)”, “manga (de camisa)” 
e “manga (do pasto da fazenda)”.

Para falantes do português brasileiro a transcrição das palavras “cela” e “sela” é 
praticamente invariável (pode haver variação apenas quanto ao registro da vogal átona 
final). A escolha dos símbolos fonéticos utilizados na transcrição fonética da palavra 
['s£lo] é deduzível a partir de parâmetros articulatórios. O símbolo [s], por exemplo, 
corresponde a uma fricativa alveolar desvozeada que é o segmento consonantal articulado 
no início da palavra f's8lo]. A vogal tônica [8] é uma vogal média-baixa anterior não- 
arredondada que é seguida por um segmento alveolar/dental lateral [1]. O último segmento 
é a vogal média-baixa central não-arredondada: [o] (ou [a]).

Consideremos outras duas palavras que geralmente são homófonas no português 
brasileiro: “óleos” e “olhos” (veremos em breve que estas palavras podem apresentar 
pronúncias distintas para alguns falantes). Quando homófonas, as palavras “óleos” e 
“olhos” têm na última sílaba uma consoante lateral alveolar ou dental seguida de uma 
seqüência de glide anterior+vogal -  que abreviamos por GV -  e tendo como último 
segmento uma fricativa sibilante desvozeada ([s] ou [J] dependendo do dialeto). Temos 
então: [lGVs] (lateral+glide+vogal+ s), sendo que o s final pode ocorrer como [s] ou 
[J] dependendo do dialeto. A questão que se coloca ao fazermos a transcrição fonética 
das palavras homófonas “óleos” e “olhos” é quanto à escolha dos símbolos fonéticos a 
serem utilizados para transcrevê-las. Mais especificamente, a questão de como transcrever 
o glide na seqüência [lGVs] que ocorre na sílaba final das palavras homófonas “óleos” 
e “olhos”. Temos pelo menos as seguintes alternativas para representar a seqüência de 
lateral+glide+vogal+ s nas palavras “óleos” e “olhos”: ['Olius] e ['3ljUs]. Em ['Olius], 
assumimos que o glide é parte de um ditongo. Em ['3ljus], assumimos que o glide é 
parte da lateral palatalizada [lj].

No caso de adotarmos a transcrição ['3lius], estamos assumindo que a estrutura 
silábica correspondente é (VCWC) em que o glide é parte das vogais em ditongo. No 
caso de adotarmos a transcrição ['3ljüs], estamos assumindo que a estrutura silábica 
correspondente é (vcvc) em que o glide é parte da consoante palatalizada que se encontra
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entre as vogais. Note que a escolha entre a transcrição ['Ollüs] e [’0ljüs] implica em 
uma interpretação diferente da estrutura silábica: com cinco elementos (VCVVC) ou 
com quatro elementos (VCVC). Associando cada segmento fonético a uma vogal ou 
consoante temos os esquemas abaixo:

V C V V C  V C V C

I I I I I I I I I
[ O l l ü s ]  [O lj ü s]

Devemos então buscar argumentos que justifiquem a escolha entre uma das trans­
crições ['Ollüs] e ['Ol'üs] como sendo a mais adequada para representar a relação entre 
segmentos e a estrutura silábica nas palavras homófonas “óleos” e “olhos”. Uma solução 
possível é dada a partir da consideração de palavras derivadas a partir da raiz de “óleos” 
e “olhos”. Consideremos inicialmente a palavra “oleoso” (derivada de “óleo”). A palavra 
“oleoso” pode ser pronunciada com uma seqüência de vogais pretônicas -  [oli'ozü] -  
ou com um ditongo crescente ocorrendo em posição pretônica -  [odlozü]. No último 
caso -  [o'llozü] -  temos uma seqüência de glide-vogal (GV). Podemos argumentar que 
a alternância entre uma seqüência de vogais [io] e uma seqüência de glide-vogal [Io] 
em posição pretônica na palavra derivada “oleoso” fornece evidência para assumirmos 
a transcrição fonética ['Ollüs] para “óleos”, já que palavras derivadas são formadas por 
raiz+sufixo derivacional+sufixo de gênero. A partir da forma “gosto” derivamos 
“gostoso” em que a raiz “gost-” é seguida do sufixo derivacional “-os” e do sufixo de 
gênero “-o”. Derivando de maneira análoga a palavra “oleoso” dizemos que a raiz 
“ole-” seguida dos sufixos “-os” e “-o” forma a palavra “oleoso”. Note que a raiz de 
“óleos” e “oleoso” é “ole-”. Esta raiz termina em vogal. Assumiremos que em “óleos” 
a raiz “ole” é seguida do sufixo de gênero “-o” e do sufixo de plural “-s”. Temos então 
(ole + o + s) com a estrutura silábica VCVVC que tem cinco elementos. A transcrição 
fonética de “óleos” como ['Ollüs] -  em que o glide postônico é transcrito como um 
segmento vocálico -  é justificada a partir de formas derivadas (como “oleoso”).

O elemento final da raiz que se manifesta como um glide em posição postônica -  
['Ollüs] -  pode ocorrer como glide ou vogal em posição pretônica -  [o'lIozü] ou [oli'ozü]. 
Consideramos aqui apenas a pronúncia ['Ollüs] que é relevante para o assunto em questão. 
A vogal final da raiz de “ole-” pode ocorrer também como [e]: ['Oleüs] (quando temos 
um ditongo decrescente postônico) ou ['Óleos] (quando temos uma seqüência de vogais 
postônicas). A pronúncia que apresenta uma seqüência de vogais ['Oleos] -  seria uma 
evidência adicional para a proposta de assumirmos um segmento vocálico para trans­
crever o glide em “óleos”. De acordo com esta proposta a palavra “oleos” ['Ollüs] tem 
uma estrutura silábica do tipo VCVVC com cinco elementos (cf. diagrama acima).

Consideremos agora uma forma como “olhada”. Similarmente a pronúncia 
[odlozü] para “oleoso”, a palavra “olhada” também apresenta uma seqüência de glide- 
vogal seguindo a lateral [1]. Contudo, “oleoso” apresenta duas pronúncias possíveis: 
[o'llozü] (com glide-vogal) e [oli'ozü] (com duas vogais). Ao contrário de “oleoso”, a
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entre as vogais. Note que a escolha entre a transcrição ['Olius] e [’0ljus] implica em 
uma interpretação diferente da estrutura silábica: com cinco elementos (VCVVC) ou 
com quatro elementos (VCVC). Associando cada segmento fonético a uma vogal ou 
consoante temos os esquemas abaixo:

Devemos então buscar argumentos que justifiquem a escolha entre uma das trans­
crições ['Olius] e [>0ljus] como sendo a mais adequada para representar a relação entre 
segmentos e a estrutura silábica nas palavras homófonas “óleos” e “olhos”. Uma solução 
possível é dada a partir da consideração de palavras derivadas a partir da raiz de “óleos” 
e “olhos”. Consideremos inicialmente a palavra “oleoso” (derivada de “óleo”). A palavra 
“oleoso” pode ser pronunciada com uma seqüência de vogais pretônicas -  [oli'ozu] -  
ou com um ditongo crescente ocorrendo em posição pretônica -  [o'llozu]. No último 
caso -  [0'llozu] -  temos uma seqüência de glide-vogal (GV). Podemos argumentar que 
a alternância entre uma seqüência de vogais [io] e uma seqüência de glide-vogal [Io] 
em posição pretônica na palavra derivada “oleoso” fornece evidência para assumirmos 
a transcrição fonética ['Olius] para “óleos”, já  que palavras derivadas são formadas por 
raiz+sufixo derivacional+sufixo de gênero. A partir da forma “gosto” derivamos 
“gostoso” em que a raiz “gost-” é seguida do sufixo derivacional “-os” e do sufixo de 
gênero “-o”. Derivando de maneira análoga a palavra “oleoso” dizemos que a raiz 
“ole-” seguida dos sufixos “-os” e “-o” forma a palavra “oleoso”. Note que a raiz de 
“óleos” e “oleoso” é “ole-”. Esta raiz termina em vogal. Assumiremos que em “óleos” 
a raiz “ole” é seguida do sufixo de gênero “-o” e do sufixo de plural “-s”. Temos então 
(ole + o + s) com a estrutura silábica VCVVC que tem cinco elementos. A transcrição 
fonética de “óleos” como ['Olius] -  em que o glide postônico é transcrito como um 
segmento vocálico -  é justificada a partir de formas derivadas (como “oleoso”).

O elemento final da raiz que se manifesta como um glide em posição postônica -  
['Olius] -  pode ocorrer como glide ou vogal em posição pretônica- [o'lIozu] ou [oli'ozu]. 
Consideramos aqui apenas a pronúncia ['Olius] que é relevante para o assunto em questão. 
A vogal final da raiz de “ole-” pode ocorrer também como [e]: ['Oleus] (quando temos 
um ditongo decrescente postônico) ou ['Oleos] (quando temos uma seqüência de vogais 
postônicas). A pronúncia que apresenta uma seqüência de vogais ['Oleos] -  seria uma 
evidência adicional para a proposta de assumirmos um segmento vocálico para trans­
crever o glide em “óleos”. De acordo com esta proposta a palavra “oleos” ['Olius] tem 
uma estrutura silábica do tipo VCVVC com cinco elementos (cf. diagrama acima).

Consideremos agora uma forma como “olhada” . Similarmente a pronúncia 
[o'lIozu] para “oleoso”, a palavra “olhada” também apresenta uma seqüência de glide- 
vogal seguindo a lateral [1]. Contudo, “oleoso” apresenta duas pronúncias possíveis: 
[o'lIozu] (com glide-vogal) e [oli'ozu] (com duas vogais). Ao contrário de “oleoso”, a

V C V V C V C V C

[ O l i u s ]  [0 f u s]
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palavra “olhada” deve obrigatoriamente apresentar uma pronúncia de glide-vogal 
seguindo a consoante lateral [1]. Ou seja, uma pronúncia como *[oli'ada] “olhada” é 
excluída. Note que a palavra “olhada” deve sempre apresentar uma seqüência de glide- 
vogal em posição pretônica porque o glide faz parte da consoante lateral -  que é 
palatalizada: [ljJ. Transcrevemos foneticamente a palavra “olhada” como [o'ljado] em 
que o glide corresponde à palatalização da consoante lateral. Na forma “olhada” temos 
a raiz “olh” seguida dos sufixos “-ad” e “-a” -  (olha + ad + a) — > [o'ljado] -  e temos a 
estrutura silábica VCVCV (com cinco elementos). Deduzimos que a forma “olhos” 
apresenta quatro elementos em sua estrutura silábica: VCVC como em f'Oljus] (cf. 
diagrama acima).

Gostaríamos de salientar aqui a natureza distinta entre pronúncia e representação 
fonética. A pronúncia reflete a maneira como algo foi pronunciado e a transcrição 
fonética reflete a maneira mais adequada de se registrar aquela pronúncia. Consideremos 
novamente as palavras “cela-sela” e “óleos-olhos”. Podemos dizer que as palavras “cela- 
sela” são homófonas e apresentam transcrições fonéticas idênticas: ['selo]. Note que 
em ['selo] os segmentos consonantais e vocálicos podem ser inferidos a partir dos 
parâmetros articulatórios envolvidos em sua produção. As palavras “óleos-olhos” são 
homófonas e apresentam transcrições fonéticas distintas: ['Ollüs] e ['Oljüs]. Note que 
em ['Ollüs] e ['Oljus] os segmentos consonantais e vocálicos podem ser inferidos 
considerando-se os parâmetros articulatórios exceto pela seqüência postônica de glide- 
vogal (GV) que deve ser analisada em termos da estrutura silábica da língua.

Concluímos então que uma transcrição fonética reflete não apenas os aspectos 
fonético-articulatórios de uma seqüência sonora, mas também a interpretação ou análise 
do componente sonoro da língua. Os exercícios complementares apresentados a seguir 
têm por objetivo discutir e avaliar aspectos controvertidos de transcrições fonéticas do 
português. A parte da ciência que busca recursos metodológicos e formais para o estudo 
da cadeia sonora da fala é a fonêmica ou fonologia. Na próxima parte deste livro 
apresentamos os princípios básicos da fonêmica -  o modelo fonológico estruturalista -  
com ênfase na análise do português brasileiro.

24. Exercícios complementares 3

Estes exercícios têm por objetivo discutir aspectos controvertidos que se relacionam 
à transcrição fonética do português brasileiro. As conclusões dos exercícios -  quanto 
aos símbolos adotados nas transcrições fonéticas -  deverão determinar os símbolos 
fonéticos que ocorrem em seu idioleto para as consoantes em questão.
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3.1. Problema: como transcrever seqüências de consoante lateral-glide 
em posição intervocálica?

Exemplo: "óleos" e "olhos"

Proposta: ver proposta nas páginas precedentes.

Transcreva foneticamente as palavras:
(Grupo 1) (Grupo 2) (Grupo 3)
cartilha______________ fam ília________________palhaçada,
velha _______________ camélia________________telhado___
julho________________ Júlio__________________ bagulhada.

Verifique se a parte final das palavras dos grupos 1 e 2 são homófonas para você. 
Ou seja, ilha em “cartilha” e ília em “família” soam de maneira idêntica? Se sua resposta 
for afirmativa, é bastante provável que você tenha uma lateral palatalizada [lj] nas palavras 
do grupo 1 (por exemplo “ve[lj]a”) e que você tenha uma seqüência de lateral-vogal 
assilábica de um ditongo para as palavras do grupo 2 (por exemplo “Camé[ll]a”). Se 
sua resposta for negativa, é bastante provável que você tenha uma lateral palatal para as 
palavras do grupo 1 (por exemplo “ve[Á]a”) e que você tenha uma seqüência de lateral- 
vogal assilábica de um ditongo para as palavras do grupo 2 (por exemplo “Camé[ll]a”). 
As consoantes laterais das palavras do grupo 3 apresentam símbolos idênticos àqueles 
assumidos para o grupo 1.

3.2. Problema: como transcrever as seqüências de vogal-glide em po­
sição final de sílaba em português?

Exemplos: "cauda-calda" e "jirau-m ural"
Proposta: Temos por objetivo diferenciar a transcrição fonética das seqüências 

de vogal-glide em posição final de sílaba pelos seguintes motivos:

1. Em todos os dialetos do português, um grupo de palavras apresenta a seqüência 

vogal-glide em fina! de sílaba pronunciada de maneira idêntica (cf. "jirau" e "cauda"). 

Por outro lado , há um grupo de palavras em que as seqüências que se manifestam 

como vogal-glide em alguns dialetos ocorrem como vogal-consoante lateral em 

outros dialetos (cf "mura!" e "calda").

2. H á diferença nas formas plurais de palavras que terminam com uma seqüência 

de vogal-glide: "jirau-jiraus" (e não *"jirais") e p o r outro lado "mural-murais" (e 

não *"muraus").

Com o objetivo de expressar esta diferença de comportamento no sistema sonoro 
do português assumimos que símbolos diferentes devem ser utilizados para representar
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as seqüências de vogal-glide em final de sílaba. Utilize o símbolo [u] para representar 
o glide nas seqüências de vogal-glide que são consistentes em qualquer dialeto do 
português (cf. “jirau, cauda”).

De acordo com esta proposta, formas como “jirau, cauda” serão transcritas 
respectivamente como ['kaudo] e [3i'rau]. Em posição final de sílaba e palavra -  
como em “jirau” -  as formas plurais deste grupo são formadas a partir do acréscimo 
de um “s” : “jiraus”. O símbolo [u] identifica que o glide corresponde a um segmento 
vocálico na estrutura silábica.

Afirmamos que há seqüências de vogal-glide que são consistentes em qualquer 
dialeto do português em exemplos como “jirau, cauda”. Isto quer dizer que todos os 
falantes do português terão invariavelmente uma seqüência de vogal-glide nas formas 
“jirau, cauda” (e demais palavras do mesmo grupo). Há, contudo, um grupo de palavras 
em que o glide na seqüência de vogal-glide pode ser manifestado como uma consoante 
lateral velarizada dependendo do dialeto: “mura[i], ca[i]da”. A lateral pode ser 
vocalizada em posição final de sílaba -  “mural, calda”. Sugerimos transcrever o glide 
nestes casos com o símbolo [w]. De acordo com esta proposta, formas como ‘mural, 
calda’ são transcritas respectivamente como [muTaw] e ['kawdo] quando o 1 em 
posição final de sílaba é vocalizado. Nos dialetos em que a consoante lateral velarizada 
ocorre temos ['kafdo] e [muTai]. O símbolo [w] identifica que o glide corresponde 
a um segmento consonantal na estrutura silábica.

Note que falantes do português identificam tais formas (cf. “mural, calda”) e as 
diferenciam de outros casos em que o glide não é proveniente da vocalização do 1 (cf. 
(“jirau, cauda”). Isto se dá a partir da alternância dialetal entre [w]~[í] (em formas 
como “mural, calda”), o que não ocorre em formas do grupo “jirau, cauda”. Falantes 
contam também com a formação de plural em cada grupo de palavras. As formas 
plurais de palavras que alternam [w] ~ [í] em posição de final de sílaba e palavra -  
como em “mural” -  são formadas com o cancelamento do glide (ou da lateral 
velarizada) e do acréscimo de “is” : “murais”. Formas plurais do grupo de palavras 
“jirau” são formadas apenas pelo acréscimo do [s]: “jiraus” .

De acordo com a proposta apresentada acima em seqüências de vogal-glide em 
português, há casos em que o glide corresponde a uma vogal (cf. “jirau”) e há casos 
em que o glide corresponde a uma consoante (cf. “mural”). Para fundamentar tal 
proposta apresentamos um argumento que demonstra o comportamento dos glides 
em seqüências de vogal-glide como segmentos vocálicos ou consonantais em 
português. Tal argumento baseia-se na distribuição do “r” em português. Temos o “r 
fraco” que se manifesta como tepe ou vibrante simples -  em “careta” por exemplo -  
e o “r forte” que apresenta inúmeras variantes dialetais e transcreveremos aqui como 
[R] -  e ocorre em “carreta” por exemplo. Estes dois tipos de “r” ocorrem em posição 
intervocálica -  “careta-carreta”. Contudo somente o “R” forte (“carreta”) ocorre 
seguindo consoantes heterossilábicas. Ou seja, o tipo de “r” que segue uma consoante 
em sílaba distinta é sempre o “R” forte: “Israel” e “desrespeito”. Em formas em que 
o glide na seqüência de vogal-glide é interpretado como um segmento vocálico -
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como em “Laura” -  o tipo de “r” que segue o glide é o “r fraco” (ou seja o tepe ou 
vibrante simples) e temos “Lau[f ]a” e não “*Lau[R]a” . Note que em formas em que 
o glide na seqüência de vogal-glide é geralmente interpretado como um segmento 
consonantal -  como em “chilrar” -  o tipo de “r” que segue o glide é o “R” forte e 
temos [íiw'RaR].

Apresentamos a seguir alguns dados que devem ser transcritos foneticamente 
de acordo com a proposta dada (utilizamos o símbolo [R] para transcrever o “R” 
forte. Você poderá utilizá-lo ou pode fazer uso do símbolo correspondente ao “R” 
forte em seu idioleto). Alguns dos exemplos antes discutidos são ilustrados no quadro 
que se segue como referência. Agrupamos os dialetos como aqueles em que ocorre 
ou não a vocalização do [1].

Palavra Dialetos sem vocalização do 1 Dialetos com vocalização do 1

jirau [3iT ay ] [3 i'rau j

cauda [•kaüdâ] ['kayda ]

mural [m uTai] [m uTaw]

calda ['kafctè] [■kawdO]

museu

Europa

Brasil

Silva

3.3. Problema: como transcrever as seqüências de (Oclusiva velar-glide) 

em português?

Exemplos: "m ágoa" e "m íngua"
Proposta: A transcrição de (oc/usivo velar-glide)em  posição postônica (em formas 
como "mágoa, míngua") deverá ser deduzida a partir de formas derivadas em que 
o comportamento do glide (ou vogal) que segue a Oclusiva velar deve ser observado 
em posição pretônica. Consideremos as formas "magoado" e "minguado". Em 
"magoado", a Oclusiva velar pode ser seguida de glide ou de vogal quando o "o" 
ortográfico se manifesta como u. Temos então pronúncias da palavra "magoado" 
com três ou quatro sílabas: (ma.gua.do) ou (ma.gu.a.do). Na palavra "minguado" 
apenas o glide pode seguir a Oclusiva velar e temos sempre três sílabas: (min.gua.do) 
-  mas nunca *(min.gu.a.do). Propomos que as seqüências de Oclusiva velar-glide 
que não permitem a alternância do glide com a vogal -  como em "minguado" -  
sejam transcritas como consoantes complexas [kw,gw] que representam uma "Oclusiva
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velar labializada" (note que a labialização da Oclusiva nõo depende da vogal seguinte 
ser uma vogal labializada: "quadro, seqüela, lingüiça", etc.). A forma "minguado" 

será transcrita então como [mTgwadü]. Casos em que a seqüência de Oclusiva 

velar-glide permite a alternância do glide com uma vogal (como em "magoado") 
temos um segmento oclusivo seguido do segmento vocálico [y] (ou da vogal [u] 
quando o glide não ocorre). A pronúncia da forma "magoado" com três ou quatro 

sílabas é explicada: [ma'gyadu] ~  [magu'adu]. Note que nossa proposta explica 
também que a pronúncia de "minguado" com quatro sílabas -  *(min.gu.a.do) -  
não ocorre porque neste caso o glide corresponde a parte de um segmento 
consonantal (e portanto não pode alternar com um segmento vocálico pois isto 
implicaria em mudança de categoria do segmento).

De acordo com esta proposta, uma forma como “cueca” será transcrita 
foneticamente como “[ky8]ca” quando a Oclusiva velar é seguida de glide, e será 
transcrita como “[ku8]ca” quando a Oclusiva velar é seguida de uma seqüência de vogais. 
Por outro lado, uma forma como “seqüela” será transcrita como “se[kvv8]la” (note que 
a ocorrência de uma vogal substituindo o glide pretônico é impossível: “*se[ku8]la”). 
Podemos então deduzir a interpretação do glide quando uma seqüência de O clusiva  
velar-glide ocorre em posição pretônica. Ou o glide é parte de uma consoante complexa 
-  como em “seqüela” -  ou o glide corresponde à um segmento vocálico -  como em 
“cueca”. Quando o glide é parte da consoante complexa, não há alternância entre glide 
e vogal em posição pretônica: “se[kv'8]la” -  mas nunca “*se[ku8]la”. Já nos casos em 
que o glide é interpretado como um segmento vocálico, o glide pode opcionalmente 
alternar com uma vogal em posição pretônica: “[ku8]ca ~ [ku8]ca”.

Acabamos de observar que nos casos em que o glide é interpretado como uma 
vogal há alternância entre glide-vogal em posição pretônica: “[ku8]ca ~ [ku8]ca”. 
Contudo, em posição postônica a dedução quanto à interpretação do glide às vezes não 
é possível. Isto é porque podemos não encontrar formas derivadas que demonstrem o 
comportamento do glide em posição pretônica. Queremos dizer com isto que ao 
considerarmos formas como “magoado” e “minguado” inferimos a representação 
fonética de “mágoa” ['magyo] e “míngua” ['níig^o] quando o glide ocorre em posição 
postônica. Em “mágoa” ['magyo], o glide é interpretado como um segmento vocálico 
(de maneira análoga a “magoado”). Em “míngua” ['mlgvvo], o glide é interpretado como 
parte da consoante complexa (de maneira análoga a “minguado”).

Note contudo que ao transcrevermos uma forma como “anágua” -  que não apresenta 
formas derivadas -  podemos teoricamente propor as transcrições “aná[gvv]a” ou 
“aná[gu]a”. Não temos como definir qual seria a transcrição fonética mais adequada. 
Finalmente, vale ressaltar que certas formas podem ser pronunciadas com uma seqüência 
de Oclusiva velar-glide ou apenas com uma Oclusiva velar: “quatorze, quota, 
liquidificador”. Isto significa que pronúncias como “[kw]atorze” ou “[k]atorze”, “[kw]ota” 
ou “ [k]ota” e “li[kw]idificador” ou “li[k]idificador” são possíveis. Nestes casos 
transcrevemos as formas com ou sem o glide de acordo com a pronúncia que desejamos
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registrar. Tais formas refletem o registro lexical que o falante tem da palavra em questão 
(cf. a discussão referente aos registros léxicos apresentada na introdução). Transcreva 
os dados que se seguem de acordo com a proposta apresentada.

Transcreva foneticamente as palavras:
mágoa _______________  cueca_______________ q u ase___
magoado _____________ seqüela_____________ aquarela _
mingua_______________  quadrado____________lingüiça _
minguado_____________ tranqüilo____________Guarapari

3.4. Problema: como transcrever glides palatais intervocálicos? (Note 
que geralmente o glide intervocálica é palatal. O glide posterior 
ocorre em posição intervocálica em algumas poucas formas de 
origem nas línguas africanas ou indígenas como por exemplo: 
"Cauê, Ananindéua, Piauí").

Exemplos: "saia, goiaba, apoio"
Proposta: Assumimos que glides intervocálicos correspondem a segmentos vocálicos 
e serão transcritos por [i]. O glide intervocálica pode ser ligado à vogal precedente 
ou à vogal seguinte. Podemos ter uma seqüência de vogol-glide expressa nas 
seguintes divisões de sílabas: (sai.a), (goi.a.ba), (a.poi.o). Ou podemos ter uma 
seqüência de g lide-voga l expressa nas seguintes divisões de sílabas: (sa.ia), 
(go.ia.ba), (a.po.io).

Evidência para assumirmos que glides intervocálicos correspondem a segmentos 
vocálicos é proveniente da distribuição do acento primário em português que pode ser 
final, penúltimo ou antepenúltimo (cf. “sabiá, sabia, sábia”). Em outras palavras, o 
acento primário pode cair na primeira, segunda ou terceira vogal a partir do final da 
palavra (o acento na quarta vogal -*fámilia -  não reflete o padrão acentuai recorrente 
do português). Quando consideramos formas com glides intervocálicos observamos 
que o acento primário não pode ser antepenúltimo: *“góiaba” e *“ápoio” não são formas 
possíveis em português. Esta restrição deve-se ao fato do glide intervocálico ser 
interpretado como um segmento vocálico que, como tal, é levado em consideração em 
termos acentuais. Formas como *“góiaba” e *“ápoio” são excluídas porque o acento 
primário cairia na quarta vogal a partir do final da palavra o que não corresponde ao 
padrão acentuai recorrente do português. Transcrevemos os glides intervocálicos com 
o símbolo [Ij.

Para finalizar a discussão sobre os glides intervocálicos, gostaríamos de lembrar 
ao leitor que algumas palavras que apresentam consoantes laterais palatais ou 
palatalizadas em posição intervocálica -  como em “te[A]a” ou “tejTja” -  podem
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alternativamente apresentar um glide palatal em posição intervocálica dependendo de 
variação dialetal (ou mesmo idioletal). Nestes casos adotamos o símbolo [y] -  como 
em ['teyo] “telha” -  para representar o glide intervocálico que corresponde à consoante 
lateral. Esta proposta considera que o glide intervocálico em “te[y]a” comporta-se como 
um segmento consonantal. Note que em “teia” ['teio], o glide intervocálico comporta- 
se como um segmento vocálico. Nossa proposta é que em “teia” -  e formas semelhantes 
-  o glide palatal intervocálico seja transcrito com o símbolo [I] associado à vogal 
precedente ou seguinte.

Transcreva foneticamente os dados de acordo com a proposta apresentada
teia cuia Cauê
maia boiada Piauí
apoio areial Ananindéua
saiote feioso Cuiabá

A forma “Cuiabá” pode ser pronunciada como [kuia'ba] ou [kula'ba]. Justifique 
estas pronúncias quanto ao comportamento da primeira sílaba que pode ocorrer como 
uma seqüência de vogal-glide -  como em [küla'ba] -  ou pode ocorrer como uma 
seqüência de glide-vogal -  como em [kuia'ba]. Dica: note que os dois segmentos 
vocálicos da primeira sílaba são aqueles que podem potencialmente ser manifestados 
como glides em português.

Apresentamos a seguir um exercício que deve ser feito com um colega. Tal exer­
cício tem por objetivo avaliar o seu desempenho em termos prático e teórico dos tópi­
cos discutidos nas páginas precedentes.

25. Exercício final

1. Transcreva foneticamente o texto abaixo. A transcrição fonética deve estar 
entre colchetes (um colchete inicial e um colchete final para o texto todo). As palavras 
devem ser transcritas individualmente com um espaço entre cada uma delas. A realização 
de alguns segmentos em final de palavra pode ser afetada por segmentos da palavra 
seguinte: “fazemo[s]” mas “fazemo[zu]so”. Mesmo nestes casos as palavras devem ser 
transcritas individualmente como em: [...fa'zêmuz 'uzu ...]. Marque as vírgulas com 
uma barra transversal (/) e os pontos finais com duas barras transversais (//). Note que 
este recurso tem como objetivo apenas marcar as referências de um texto escrito. Para 
caracterizarmos o ritmo e entoação da fala devemos utilizar outros recursos descritivos 
[cf. por exemplo Cagliari (1981); Massini-Cagliari (1992); Reis (1995)].
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"Os órgãos que utilizamos na produção da fala não têm como função primária a 

articulação de sons. N a  verdade, não existe nenhuma parte-do corpo humano cuja 

única função esteja apenas relacionada com a fala. As partes do corpo humano que 

utilizamos na produção da fala têm como função primária outras atividades diferentes 

da fala como, p o r  exemplo, mastigar, engolir, respirar ou cheirar. Entretanto, para  

produzirmos qualquer som de qualquer língua fazemos uso de uma parte específica 

do corpo humano que denominaremos de aparelho fonador. "(Texto extraído da parte de 
fonética)

2. Compare a sua transcrição à de um colega e liste pelo menos três aspectos em 
que vocês apresentam registros diferentes. Dê exemplos e tente justificar a natureza dos 
diferentes registros. Tome o exemplo dado como referência. Entre os aspectos que mais 
recorrentemente marcam a variação dialetal (ou idioletal) temos a distribuição das vogais 
quanto ao acento primário (pretônicas e postônicas); manifestação de vogais altas e 
glides em posição pretônica e postônica; manifestação do “R” forte; manifestação do s 
em final de sílaba; nasalidade; vocalização do 1; manifestação da lateral palatal lh; 
manifestação da nasal palatal nh.
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Diferença de registro Exemplos do texto acima Justificativa .

Palatalização ou não das 
oclusivas t/d

u[ti]lizamos ou u[tJi]lizamos 
ar[tilculação ou ar[tJi]culação 
verda[dl] ou verda|d3I] 
a[ti]vida[dl] ou a[tji]vida[d31] 
[di]feren[tl] ou [d3i]feren[tjl] 
masfsti]gar ou mas[jtji]gar

A palatalização ocorre 
quando t/d são seguidos 
das vogais orais [i] e [I] 
(cf. “atividade”). Pode 
também ocorrer quando a 
vogal [T] segue t/d (“tinta, 
dinda”).

Na parte que se segue tratamos dos princípios básicos da análise fonêmica -  o 
nodelo estruturalistá da fonologia. Pretendemos que o instrumental da fonêmica forne­
ça ao leitor uma compreensão ampla da organização da cadeia sonora do português 
)rasileiro.



Fonêm ica

1. Introdução

A organização da cadeia sonora da fala é orientada por certos princípios. Tais 
princípios agrupam segmentos consonantais e vocálicos em cadeia e determinam a or­
ganização das seqüências sonoras possíveis de uma determinada língua. Falantes pos­
suem intuição quanto às seqüências sonoras permitidas e excluídas em sua língua. Con­
sideremos um exemplo concreto do português. Mesmo sem sabermos o significado de 
uma palavra como “sali” sabemos que a cadeia de segmentos é possível de ocorrer em 
uma palavra do português. Portanto, falantes do português interpretam “sali” como 
sendo uma palavra possível do português. Por convenções ortográficas inferimos que 
tal palavra é oxítona e a pronunciamos [sa'li]. Entretanto, uma palavra como “spali” 
não tem a mesma interpretação -  uma vez que falantes sabem que a seqüência “.9/?” não 
ocorre em início de palavra em português. Certamente a palavra “spali” é inteipretada 
como uma palavra estrangeira para falantes do português. Claro que se lançarmos um 
sabonete no mercado com 0 nome de “spcili” os falantes do português serão capazes de 
pronunciar este nome: “spali”. Contudo, os falantes farão as devidas alterações na se­
qüência sonora para que esta palavra adeque-se aos princípios de organização da cadeia 
sonora do português. Assim, um “i” será inserido antes do “s” inicial porque a língua 
portuguesa não permite “s” seguido de outra consoante em início de palavra. As pro­
núncias possíveis para “spali” são [ispaúi] ou [is!pali] dependendo da interpretação que 
o falante dê ao acento tônico.

Portanto, os segmentos consonantais e vocálicos organizam-se em estruturas silá­
bicas formando palavras possíveis em uma determinada língua. Línguas variam quanto 
aos seus inventários fonéticos (ou seja, quanto aos sons que ocorrem naquela língua) e 
quanto à organização da estrutura silábica (ou seja, seqüências sonoras possíveis em 
uma língua podem ser excluídas em outra).

Outro aspecto importante na organização da cadeia sonora da fala é a maneira 
como segmentos consonantais e vocálicos afetam segmentos adjacentes (que os pre­
cedem ou que os seguem). Sendo a fala um contínuo, observamos que um segmento 
pode ser alterado por um segmento que o precede ou que 0 segue. A alteração de um 
segmento a partir de segmentos adjacentes se dá pelo fato de os segmentos em ques­
tão compartilharem de certas propriedades fonéticas. Um exemplo do português é a 
palatalização de consoantes velares -  [k,g] -  quando estas são seguidas da vogal i: 
“quilo” e “guia” . A propriedade de ser anterior da vogal i é compartilhada pela con­
soante precedente [k,g].
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A análise fonêmica a ser apresentada nas próximas páginas tem por objetivo 
analisar a organização da cadeia sonora da fala do português a partir de pressupostos 
teóricos de tendência estruturalista. O termo fonologia passa a ser utilizado por mo­
delos pós-estruturalistas que analisam a organização da cadeia sonora da fala -  ou 
componente fonológico. Portanto, ambos os termos fonêmica e fonologia referem-se 
a modelos que tratam do estudo da cadeia sonora da fala. Na parte final deste livro 
discutimos modelos pós-estruturalistas. O mérito de apresentarmos e discutirmos aqui 
as bases metodológicas e teóricas da análise fonêmica deve-se ao fato de tal modelo 
constituir a tentativa inicial de formalização da cadeia sonora da fala cuja terminolo­
gia e premissas são presentes (mesmo que de modo subjacente!) em modelos 
fonológicos subseqüentes.

2. A fonêmica

Um dos objetivos centrais dafonêm ica é fornecer aos seus usuários o instrumen­
tal para a conversão da linguagem oral em código escrito. Observe o título do livro 
Fonêmica: uma técnica para se reduzir línguas à escrita (Phonemics: a technique to 
reduce languages to writing) de Pike (1947). Kenneth Pike é membro do Summer Institute 
o f Linguistics (SIL) cuja base financeira é proveniente da Wycliffe Bible Translators. O 
SIL é uma organização que treina missionários para atuarem principalmente na África e 
nas Américas com o objetivo de aprender línguas nativas e convertê-las a um código 
escrito. O objetivo final de converter a linguagem oral ao código escrito é a tradução da 
bíblia com propósitos religiosos.

Missionários desta organização atuam no Brasil desde 1959 e hoje possuem uma 
ampla sede em Brasília (DF). A atuação lingüística, educacional, religiosa e política do 
SIL no Brasil é discutida criticamente em Leite (1981).

Apresentamos a seguir uma explanação teórica do modelo de análise fonêmica. 
Adotamos os pressupostos metodológicos e teóricos propostos por Pike (1947). Aspec­
tos da análise do português seguem a proposta de Mattoso Câmara (1972). O texto é 
organizado em seções teóricas seguidas de exercícios. Espera-se que o leitor faça os 
exercícios antes de dar continuidade à leitura do texto. Ênfase é dada à análise fonêmica 
do português brasileiro.

Neste modelo assume-se que as estruturas das línguas são uniformes e portanto os 
procedimentos metodológicos adotados serão adequados à análise de qualquer língua. 
Aceitam-se portanto algumas premissas que se relacionam às características universais 
das línguas. O material lingüístico a ser trabalhado em uma análise fonêmica será aque­
le corpus transcrito foneticamente entre colchetes: [ba'ba] “babá”. Após adotarmos os 
procedimentos de análise a serem apresentados nas próximas páginas, teremos uma 
representação fonêmica que será transcrita entre barras transversais: /ba'baI “babá”.
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A relação entre uma representação fonética -  entre colchetes -  e uma representa­
ção fonêmica -  entre barras transversais -  não será necessariamente idêntica como o 
exemplo da palavra “babá”: [ba'ba] e /ba'ba/. Podemos ter, por exemplo, a representa­
ção fonética [pi'toh] “pintor” que relaciona-se com a representação fonêmica /piNPtoR/. 
Observe que no exemplo da palavra “pintor” a representação fonética -  [pí'toh] -  é 
diferente da representação fonêmica -/piN 'toR /. Para que possamos compreender me­
lhor os níveis de representação fonética e fonêmica passemos então à apresentação das 
quatro premissas básicas postuladas pelo modelo.

3. As premissas da fonêmica

Apresentamos nesta seção as quatro premissas básicas da fonêmica. Premissas 
secundárias -  denominadas subpremissas -  são discutidas em detalhes em Pike (1947). 
Fica aqui um convite para a leitura do livro Phonemics: a techiniqae to reduce languages 
to writing para que o leitor obtenha uma visão detalhada do modelo fonêmico e das 
conseqüências desta proposta de análise quando aplicada às línguas naturais.

3.1 .Premissa 1

Os sons tendem a ser modificados pelo ambiente em que se encontram.

Interpretando-se a fala como um contínuo, observamos que os sons sofrem altera­
ções dependendo do ambiente em que se encontram. Ambiente ou contexto é o que 
precede ou segue um determinado segmento consonantal ou vocálico. Os ámbientes ou 
contextos que mais freqüentemente causam alteração na cadeia sonora são:

(1) Ambientes ou contextos propícios à modificação de segmentos
a. sons vizinhos (precedentes ou seguintes)
b. fronteiras de sílabas, morfemas, palavras e sentenças
c. a posição do som em relação ao acento

Alguns símbolos são formalmente utilizados para caracterizar os contextos mais 
freqüentes, conforme ilustrado no quadro a seguir. Observe que na caracterização dos 
contextos listados no quadro o espaço sublinhado (por exemplo entre as vogais em 
V__V) indica o local em que se encontra o segmento cujo contexto desejamos descre­
ver. Portanto, se desejamos fazer referência ao [r] intervocálico podemos escrever: [r] 
ocorre V__V (ou seja, [r] ocorre entre vogais).
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V ___ V

# ___

____ #

$

representa o contexto inten/ocálico (entre vogais)

representa o início de palavra;

representa o final de palavra

representa um limite de morfema

representa um limite de sílaba.

Consideremos a seguir as modificações que ocorrem com as sibilantes [s,z,j,3 ] 
em português quando em posição final de sílaba. Pretendemos investigar de que manei­
ra uma consoante vozeada ou desvozeada interfere na realização fonética da sibilante 
em posição final de sílaba. Faça o exercício seguinte:

Exercício 1

Transcreva foneticamente os dados abaixo observando o vozeamento das con-
soantes adjacentes em limite de sílaba.
a. cuspe b. esbarro
c. festa d. desdém
e. casca f. vesga
e. esforço h. desvio

Você deve ter observado que os segmentos desvozeados [p,t,k,f] são precedidos 
de segmentos desvozeados na sílaba precedente (que pode ser uma das sibilantes [sj]). 
Por outro lado, os segmentos vozeados [b,d,g,v] são precedidos de segmentos vozeados 
(que pode ser uma das sibilantes [z,3 ]).

Os exemplos do exercício 1 ilustram que a propriedade de vozeamento de uma 
sibiliante fricativa em posição final de sílaba é decorrente da propriedade de vozeamento 
da consoante que a segue na sílaba seguinte. Em outras palavras, em posição final de 
sílaba as sibilantes são desvozeadas -  [s] ou [\] -  quando seguidas de consoantes 
desvozeadas e as sibilantes são vozeadas -  [z] ou [3 ] -  quando seguidas de consoantes 
vozeadas.

O processo discutido acima ilustra um caso de assimilação. Em casos de assimi­
lação, uma propriedade articulatória própria de um segmento é compartilhada por ou­
tro segmento adjacente. No caso das sibilantes, 0 segmento consonantal que ocorre no 
início da sílaba e a sibilante que 0 precede compartilham da mesma propriedade de 
vozeamento. Dizemos que a sibilante assimila o vozeamento da consoante que a segue.
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O mesmo processo de assimilação de vozeamento discutido para as sibilantes 
ocorre também com o “R forte” em posição final de sílaba em alguns dialetos. Verifi­
que o que ocorre em seu idioleto considerando as palavras: “arpa, urbano poiia, gorda, 
circo, argola, garfo, árvore”.

Finalizando a discussão da primeira premissa -  que estabelece que os sons tendem 
a ser modificados pelo ambiente em que se encontram -  discutiremos alguns aspectos 
relacionados à nasalidade no português brasileiro. A nasalidade no português brasileiro 
relaciona-sc ao fato de uma vogal ser nasalizada quando seguida de consoante nasal. Há 
contudo, grande variação quanto à nasalidade no português brasileiro dependendo do 
dialeto em questão fcf. Vandressen (1975), Shaw (1986), Bisol (1998)]. Em vários dia­
letos da região Sudeste, uma vogal tônica é obrigatoriamente nasalizada quando segui­
da de consoante nasal -  “c[ã]ma”. Contudo, se a vogal seguida de consoante nasal 
ocorre em posição pretônica a nasalidade é opcional: “c[a]mareira” ou “c[ã]mareira”. 
Já em certos dialetos do estado de São Paulo, nenhuma vogal seguida de consoante 
nasal é nasalizada: “c[a]ma” e “c[a]mareira”. Em vários dialetos do Nordeste do Brasil 
toda vogal (tônica ou pretônica) seguida de consoante nasal é obrigatoriamente nasalizada: 
“c[ã]ma” e “c[ã]mareira”. Quando a consoante nasal é palatal (ou o glide nasal corres­
pondente) as vogais tônicas e pretônicas são geralmente nasalizadas na grande maioria 
dos dialetos do português brasileiro: “b[ã]nho” e “b[ã]nheiro”. Os dados a serem discu­
tidos a seguir são do português de Belo Horizonte [Cristófaro Silva (1994)].

(2) Nasalidade
a . cama IJkãma] *['kamO] d.camareira [kãmã'relfO] -  [kamaTelfO]
b. sono ['sõnu] *['sonü] e.soneira [sõ'nelf0] ~ [so'neiro]
c . cana ['kãno] *['kano] f. canavial [kãnavi'aw] ~ [kanavi'aw]

Os dados em (2) mostram que uma vogal tônica deve ser obrigatoriamente 
nasalizada quando seguida de consoante nasal (cf. 2a-c). Quando a vogal seguida de 
consoante nasal ocorre em posição pretônica (cf. 2d-f) a nasalidade é opcional. Portan­
to, os exemplos em (2) mostram que a nasalidade de uma vogal seguida por consoante 
nasal ocorre obrigatoriamente em posição tônica e, opcionalmente em posição pretônica. 
Note que não apenas a presença da consoante nasal, mas também a posição da vogal em 
relação ao acento tônico influencia a modificação da vogal -  que passa a ser nasalizada. 
A nasalidade de vogais seguidas de consoantes nasais ilustrada nos exemplos em (2) 
reflete um outro caso de assimilação, em que uma vogal assimila a nasalidade da con­
soante seguinte dependendo da posição do acento tônico da palavra.

Os processos de alteração segmentai discutidos -  vozeamento e nasalidade -  ocor­
rem por assimilação ou ajuste fonético. Estes processos refletem a premissa L  a qual 
estabelece que “os sons tendem a ser modificados pelo ambiente em que se encon­
t r a m Passemos então à segunda premissa do modelo fonêmico.
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3 .2 .Premissa 2

Os sistemas sonoros tendem a ser foneticamente simétricos.

Assume-se que os sistemas sonoros tendem a ser simétricos. Por simetria espera- 
se que para cada som de uma língua seja encontrado um outro som correspondente. 
Assim, se encontramos um segmento “oclusivo bilabial desvozeado” [p] esperamos 
encontrar o seu correspondente vozeado [b]. No caso de vogais devemos, portanto, 
buscar sons correspondentes que sejam anterior/posterior e arredondado/não-arre- 
dondado. Contudo, a simetria não é obrigatória, mas reflete apenas uma tendência das 
línguas naturais. A fonêmica prevê que uma solução final em relação à simetria de um 
sistema deve ser obtida a partir de uma análise global da língua, sendo que todos os 
sons da língua e seus respectivos contextos de ocorrência sejam levados em considera­
ção. Ilustramos a questão da simetria com a discussão dos sistemas vocálicos do portu­
guês, japonês e bardi que são apresentados abaixo.

i u i tu i u
e 0 8 0 0
8 0 a a

a
português japonês bard i

O sistema vocálico do português é bastante simétrico, apresentando sete vogais. 
Observe que para cada vogal anterior -  [i,e,8] -  há uma vogal posterior correspondente 
-  [u,o,0]. As vogais anteriores são não-arredondadas e as vogais posteriores são arre­
dondadas, refletindo a tendência dos sistemas vocálicos das línguas naturais. O sistema 
vocálico do japonês possui cinco vogais. Para cada vogal anterior -  [i,8] -  há uma 
vogal posterior correspondente -  [UU,0]. Contudo, ambas as vogais altas [i,UU] são não- 
arredondadas. Seguindo a tendência das línguas naturais, se esperaria que a vogal alta 
posterior fosse arredondada: [u] e não [UU]. Tal sistema é portanto semi-simétrico. Isto 
porque há uma vogal correspondente para cada vogal em termos de grau de altura: 
[i,UU] e [8,0]. A assimetria se dá quanto ao grau de arredondamento dos lábios: espera- 
se que vogais anteriores sejam não-arredondadas e vogais posteriores sejam arredonda­
das, o que não é o caso em japonês. Finalmente, temos o sistema vocálico do bardi 
[língua da família Nyulnyulan/ Austrália (fonte de Maddieson (1984)] que é assimétrico 
apresentando quatro vogais. A assimetria do sistema vocálico do bardi é decorrente da 
falta de uma vogal média anterior [8] que viesse a ser correspondente à vogal média 
posterior [o].

A discussão dos três sistemas vocálicos acima tem por objetivo ilustrar a tendên­
cia à simetria observada em sistemas fonéticos. Contudo, sistemas assimétricos ocor­
rem nas línguas naturais -  como em bardi por exemplo. Os sistemas vocálicos e 
consonantais do português são ambos bastante simétricos. Passemos então à terceira 
premissa do modelo fonêmico.
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3 .3 .Premissa 3

Os sons tendem a flutuar.

Para ilustrar a premissa número três discutimos aspectos relacionados à articula­
ção das consoantes oclusivas vozeadas e desvozeadas na língua krenak (falada em MG: 
nação Krenak) e os comparamos ao português. Salientamos que as categorias vozeado/ 
desvozeado são rótulos que abrigam inúmeros graus em termos fonéticos. A discussão 
que se segue considera o parâmetro de vozeamento/desvozeamento em termos fonêmicos. 
Esta observação deve ficar mais clara a seguir. Pretendemos demonstrar que em krenak 
o vozeamento de oclusivas é previsível por contexto. Assim, segmentos oclusivos em 
krenak podem variar a pronúncia entre vozeados/desvozeados sem causar prejuízo para 
a compreensão da língua [dados de Cristófaro Silva (1986)]. Já em português, o 
vozeamento deve ser marcado em categorias distintas: vozeado e desvozeado. Vejamos 
alguns exemplos para clarear esta discussão.

Em krenak temos os segmentos oclusivos desvozeados [p,t,k] e os segmentos 
oclusivos vozeados [b,d,g]. Os segmentos oclusivos desvozeados [p,t,k] ocorrem em 
início de palavra (como em [pOk] “fechar“, [tOn] “feio” e [krOt] “mamão”); ocorrem 
em final de palavra (como em [wop] “chorar”, [kurit] “folha” e [krak] “faca”, e ocor­
rem entre vogais (como em [kuparak] “onça”, [Xataran] “arara” e [Xakukan] “coru­
ja”). Os segmentos oclusivos vozeados [b,d,g] ocorrem sempre precedidos de consoan­
te nasal homorgânica (como em [mbok] “peixe”, [ndoq] “torto” e [qgrOt] “grosso”). 
Observe que o vozeamento de oclusivas em krenak é previsível pelo contexto: os seg­
mentos oclusivos vozeados [b,d,g] ocorrem precedidos de consoante nasal homorgânica 
e os segmentos oclusivos desvozeados [p,t,k] ocorrem nos demais contextos.

O que é interessante é que falantes de krenak podem variar o grau de vozeamento 
das oclusivas sem prejuízo para o sistema sonoro da língua. Queremos dizer cóm isto 
que independente do grau de vozeamento utilizado na pronúncia de uma Oclusiva -  
se vozeado ou desvozeado -  o falante de krenak identifica o segmento como vozeado 
ou desvozeado em termos fonêmicos, ou seja, em termos do comportamento destes 
segmentos na estrutura da língua. Para ilustrarmos este fato tomemos como exemplo 
a pronúncia de uma palavra como [ndoq] “torto” que pode variar de uma forma em 
que a Oclusiva seja completamente vozeada -  [ndoq] -  ou o vozeamento da Oclusiva 
pode ser parcial -  [ndoi]] -  ou o vozeamento pode não ocorrer durante a produção da 
Oclusiva -  [ntoq]. O mesmo pode ocorrer com uma forma como “feio” [tOn] em que 
uma Oclusiva desvozeada ocorre no início da palavra. Nesta forma a Oclusiva pode 
alternativamente ocorrer com vozeamento parcial -  [don] -  ou pode ocorrer comple­
tamente vozeada -  [dOn].

Note que flutuação de vozeamento não é fonemicamente relevante em krenak 
(embora foneticamente os diferentes graus de vozeamento sejam relevantes). Na verda­
de, o vozeamento de oclusivas em krenak é previsível -  vozeadas quando precedidas 
por consoantes nasais e desvozeadas nos demais contextos. Portanto, independente da
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produção fonética das oclusivas permitir a flutuação do vozeamento, a interpretação 
fonêmica é inferível por falantes de krenak.

Veja que em português o vozeamento é fonemicamente relevante. Temos [t] em 
“tato” e [d] em “dado”, que não podem ser confundidos em termos de vozeamento. O 
segmento [t] é desvozeado e o segmento [d] é vozeado. Isto implica que o vozeamento 
é distintivo em português (cf. “tato” e “dado”). Já na língua krenak, o vozeamento é 
previsível por contexto, portanto não tem caráter distintivo. Uma vez que a distinção de 
vozeamento é fonemicamente relevante em português, os falantes têm facilidade em 
agrupar segmentos vozeados e desvozeados em línguas em que o vozeamento não é 
distintivo, como em krenak. Em outras palavras, falantes do português são capazes de 
identificar os segmentos oclusivos vozeados e desvozeados em uma palavra do krenak 
como “feio” [tOn] ~ [dOn] (pode haver dificuldade na interpretação de segmentos par­
cialmente vozeados em krenak como na pronúncia -  [dün]).

Enquanto na articulação de consoantes oclusivas, falantes de krenak variam o 
grau de vozeamento de um modo mais vozeado até a ausência de vozeamento, os falan­
tes do português separam as oclusivas vozeadas e desvozeadas em grupos distintos em 
palavras do krenak. Por outro lado, falantes de krenak interpretam palavras do portu­
guês como “tato” e “dado” como sendo homófonas.

Uma conseqüência da terceira premissa é que, em português, devemos empregar 
símbolos distintos no sistema escrito para caracterizarmos [t,d] que ocorrem fonetica­
mente. Isto porque o vozeamento é fonemicamente relevante em português (cf. “tato” e 
“dado”). Por outro lado, em krenak será adequado apenas o emprego de um símbolo no 
sistema escrito para caracterizarmos os segmentos que foneticamente ocorrem como 
[t,d] (e suas variantes semi-vozeadas), uma vez que o vozeamento não é fonemicamente 
relevante em krenak ( [tOn] ~ [dün] ~ [dOn] “feio”). Passemos então à discussão da 
última premissa do modelo fonêmico a ser considerada aqui.

3 .4 .Premissa 4

Seqiiências características de sons exercem pressão estrutural na interpretação
fonêmica de segmentos suspeitos ou sequências de segmentos suspeitos.

A noção de segmentos suspeitos ou sequências de segmentos suspeitos decorre 
das possíveis interpretações silábicas que podem ser dadas a um segmento ou a uma 
seqüência de segmentos. Entende-se por interpretação silábica a análise de um segmen­
to como consonantal ou vocálico em relação à estrutura silábica ou estrutura fonotática 
da língua. Pike (1947) ilustrà o aspecto prático desta premissa com o exemplo abaixo 
(língua hipotética):

(3) a. [ma] “gato”
b. [bo] “correr”
c. [su] “céu”

d. [sa] “folha”
e. [ia] “lua”
f. [tsa] “dez”
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A primeira questão que se coloca aos dados aapresentados é quanto à interpreta­
ção fonêmica da forma (4e): [ia] “lua”. O segmento inicial [i] deve ser interpretado 
como vogal ou consoante? Foneticamente não há dúvidas de que o segmento [i] é uma 
vogal, uma vez que este é um segmento produzido sem obstrução na parte central do 
trato vocal (cf. “Fonética”). A questão que se coloca aqui é quanto ao comportamento 
fonêmico deste segmento em relação ao sistema sonoro da língua. O segmento [i] pode 
ser fonemicamente interpretado como vogal ou consoante. Tendo mais de uma inter­
pretação possível, o segmento [i] passa então a ser um segmento suspeito. Vogal ou 
consoante? Sua interpretação na língua é dada pelo comportamento do sistema sonoro 
como um todo. Mais especificamente a interpretação fonêmica do segmento [i] faz-se a 
partir da análise da estrutura silábica da língua hipotética cujos dados são apresentados 
na premissa 4. Em tal língua não se observa a ocorrência de segmentos vocálicos em 
início de sílaba. Todas as sílabas são constituídas de seqüências de consoante-vogal 
(chamadas línguas CV). Portanto, para a língua hipotética ilustrada nesta última pre­
missa a interpretação fonêmica do segmento [i] deve ser assumida como uma consoan­
te (e não como vogal pois esta língua não permite vogal sem uma consoante que a 
preceda). Temos então que a forma fonética [ia] “lua” é transcrita fonemicamente como 
/ya/. O símbolo lyl indica que o segmento [i] é fonemicamente interpretado como uma 
consoante. Note que a interpretação de [i] como consoante (e não como vogal) segue o 
padrão silábico recorrente na língua (que é a sílava CV).

Uma outra questão abordada em relação aos dados ilustrados nesta premisa refe­
re-se à interpretação de seqüências suspeitas de segmentos: como interpretar a seqüên- 
cia consonantal [ts] no exemplo [tsa] “dez” ilustrado em (4f)? Na verdade, temos uma 
seqüência de dois segmentos (t e s) ou os dois segmentos devem ser analisados como 
uma unidade (ts)? Novamente aqui, após uma análise detalhada da língua como um 
todo, temos indícios de que a seqüência de segmentos t e s deve ser interpretada como 
uma unidade que será transcrita fonemicamente como um segmento africado alveolar /ts/ 
o qual conta como uma unidade consonantal. Esta proposta interpretativa pauta-se no 
fato de que a língua não apresenta encontros consonantais, ou seja, todas as sílabas 
nesta língua são formadas por seqüências de consoante-vogal. Assumindo a unidade 
segmentai /ts/ temos fonemicamente uma sílaba CV na palavra [tsa] — > /tsa/ “dez”. 
Note que a sílaba CV segue o padrão recorrente da língua.

As premissas listadas oferecem parte do instrumental necessário para prosse­
guirmos à análise fonêmica. Nas próximas páginas discutimos alguns conceitos bási­
cos adotados pela teoria fonêmica para que possamos partir, então, para a análise do 
português.
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4. Fonemas e alofones

Um dos objetivos de uma análise fonêmica é definir quais são os sons de uma 
língua que têm valor distintivo (servem para distinguir palavras). Sons que estejam 
em oposição -  por exemplo [f] e [v] em “faca” e “vaca” -  são caracterizados como 
unidades fonêmicas distintas e são denominados fonemas [cf. Jones (1931), Twaddell 
(1935) e Schane (1971) para uma discussão teórica deste termo].

O procedimento habitual de identificação de fonemas é buscar duas palavras 
com significados diferentes cuja cadeia sonora seja idêntica. As duas palavras cons­
tituem um par mínimo. Assim, em português, definimos /f/ e /v/ como fonemas 
distintos (observe o uso de barras transversais para transcrevermos fonemas) uma 
vez que o par mínimo “faca” e “vaca” demonstra a oposição fonêmica. Dizemos que 
o par mínimo “faca/vaca” caracteriza os fonemas /f,v/ por contraste em ambiente 
idêntico (CAI). Um par de palavras é suficiente para caracterizar dois fonemas.

Quando pares mínimos não são encontrados para um grupo de sons em uma 
determinada língua, podemos caracterizar os dois segmentos em questão como 
fonemas distintos pelo contraste em ambiente análogo (CAA). Assim, duas 
palavras que ocorram em ambientes similares podem caracterizar o contraste em 
ambiente análogo, desde que as diferenças entre os sons não seja atribuída aos 
sons vizinhos (devido a processos de assimilação, por exemplo). Ilustramos o con­
traste em ambiente análogo com os sons [s] e [z] em português. Sabemos que em 
posição intervocálica os segmentos [s] e [z] são fonemas distintos, pois temos 
pares mínimos que demonstram o contraste em ambiente idêntico entre estes dois 
sons: “assa/asa” .

Consideremos, contudo, o contraste entre [s] e [z] em início de palavra. Su­
ponha que não encontremos um par mínimo que demonstre o contraste em ambien­
te idêntico entre [s] e [z] em início de palavra. Para prosseguirmos à análise 
fonêmica, podemos buscar um par de palavras bastante semelhante que caracterize 
a oposição fonêmica em início de palavra entre [s] e [z] por contraste em ambiente 
análogo. Um par de palavras que demonstre o contraste fonêmico em ambiente 
análogo apresenta diferença segmentai em relação a mais de um segmento (lem­
bre-se que em contraste em ambiente idêntico há diferença apenas em um segmen­
to em cada palavra do par mínimo ). Um exemplo para demonstrar o contraste 
fonêmico em ambiente análogo entre [s] e [z] em posição inicial é o par de palavras 
“sumir/ zunir” . Note que em “sumir/ zunir” além da diferença segmentai de [s] e 
[z] temos a diferença entre [m] e [n] precedendo a vogal tônica. Não há razão para 
supormos que as consoantes nasais [m] e [n] possam influenciar a ocorrência de [s] 
e [z] (por assimilação, por exemplo). Portanto, o par de palavras “sumir/ zunir” 
demonstra o contraste em ambiente análogo entre [s] e [z] em posição inicial. Ou­
tros exemplos seriam “sapato/Zapata; “sambar/zombar”. Eventualmente encontraría­
mos o par de palavras “cinco/zinco” que demonstra o contraste em ambiente idên­
tico entre [s] e [z] em posição inicial. Portanto, os indícios do status de fonema dos
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segmentos [s] e [z] foram apontados pelo contraste em ambiente análogo -  “sumir/ 
zunir” -  e confirmados por um par mínimo -  “cinco/zinco” -  que demonstra o 
contraste em ambiente idêntico.

Note que no caso discutido para [s] e [z] encontramos um par mínimo para de­
monstrar o contraste em ambiente idêntico (“cinco/ zinco”), embora tenhamos feito 
preliminarmente o uso do contraste em ambiente análogo em nossa análise (“sumir/ 
zunir”). Trabalhar com uma língua que você conhece bem certamente contribui para 
que os dados necessários para a análise sejam encontrados e quase que certamente 
pares mínimos são identificados para todos os fonemas da língua. Contudo, o procedi­
mento metodológico de se fazer uso de contraste em ambiente análogo para a caracte­
rização de dois sons como fonemas faz-se útil em análises preliminares de línguas 
totalmente desconhecidas. Na análise do português a ser discutida nas próximas pági­
nas não se fez necessário utilizar o procedimento de contraste em ambiente análogo.

Do ponto de vista de representação temos aqui dois níveis: o fonético e o fonêmico. 
No plano fonético temos fones que transcrevemos entre colchetes, por exemplo [a]. 
São fones todos aqueles segmentos consonantais e vocálicos identificados na transcri­
ção fonética do corpus. Em outras palavras, fones são os segmentos encontrados no 
quadro fonético. No plano fonêmico temos fonemas que transcrevemos entre barras 
transversais, por exemplo /a/. A determinação de fonemas se dá a partir da identifica­
ção de pares mínimos para um grupo de dois segmentos. Uma questão que se faz perti­
nente é se devemos buscar pares mínimos entre todos os segmentos da língua. Certa­
mente quanto mais conhecemos uma língua, mais disporemos de dados para identificar 
pares mínimos para quaisquer segmentos desta língua. Entretanto, há grandes chances 
de que segmentos como 1 e k sejam fonemas distintos em qualquer língua. Assim, 
mesmo que não tenhamos encontrado ainda pares mínimos para eles, podemos postular 
que 1 e k são fonemas distintos. Isto se dá porque 1 e k não têm nenhuma similaridade 
fonética a não ser o fato de serem ambas consoantes. O segmento 1 é uma consoante 
líquida, alveolar e vozeada e k é uma consoante Oclusiva, velar e desvozeada. A falta de 
similaridade fonética nos leva a previamente interpretar 1 e k como fonemas distintos.

Em alguns casos não encontramos pares mínimos e a falta de similaridade fonéti­
ca nos leva a postular dois segmentos como fonemas distintos. Um bom exemplo para 
ilustrar este ponto é a distribuição dos segmentos [h] e [q], em inglês. Enquanto o 
segmento [h] ocorre em início de sílaba -  “house (casa), hat (chapéu), home (lar)” -  o 
segmento [q] ocorre em final de sílaba -  “king (rei), tongue (língua), uncle (tio)” (caso 
você não saiba a pronúncia destas palavras, procure um falante de inglês e teste as suas 
habilidades de transcrição fonética e verifique a ocorrência de [h] e [q]). Note que os 
segmentos [h] e [q] ocorrem em ambientes exclusivos, ou seja, onde um ocorre o outro 
não ocorre. Portanto faz-se impossível encontrar um par mínimo que caracterize o con­
traste fonêmico entre [h] e [q]. Contudo, devemos caracterizar [h] e [q] como fonemas 
distintos em inglês devido à falta de semelhança fonética entre estes segmentos. Esta 
particularidade -  de caracterizar dois segmentos sem semelhança fonética como fonemas 
apesar da ausência de pares mínimos -  não se aplica ao português.
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Lembremos que no estágio inicial de descrição de uma língua, o objetivo central 
é identificar como se organiza a cadeia sonora da fala. Assim sendo, basta que encon­
tremos pares mínimos para sons foneticamente semelhantes (SFS). Sons fonetica­
mente semelhantes são aqueles que compartilham de uma ou mais propriedades fonéti­
cas. Um par de sons foneticamente semelhantes constitui um par suspeito. Um par 
suspeito corresponde a um par de sons para os quais devemos buscar um exemplo de 
par mínimo para atestarmos o status de fonema dos segmentos em questão. Assim, 
procuramos pares mínimos apenas para os pares suspeitos (de sons foneticamente se­
melhante) da língua que está sendo analisada. Os casos mais freqüentes de similaridade 
fonética são listados abaixo.

(4) Sons foneticamente semelhantes
a. um som vozeado e seu correspondente desvozeado.
b. uma Oclusiva e as fricativas e africadas com ponto de articulação idêntico ou 

muito próximo.
c. as fricativas com ponto de articulação muito próximo.
d. as nasais entre si.
e. as laterais entre si.
f. as vibrantes entre si.
g. as laterais, vibrantes e o tepe.
h. sons com propriedades articulatórias muito próximas.
i. as vogais que se distinguem por apenas uma propriedade articulatória. Assim, 

[e,£] constituem um par suspeito porque estas vogais diferem apenas quanto a 
uma propriedade articulatória (referente à altura). Por outro lado} [i,u] não 
representam pares suspeitos uma vez que estes segmentos diferem quanto à 
anteriorização/posteriorização e arredondamento/não-arredondamento.

No item (4) listamos os casos mais freqüentes de similaridade fonética. A partir 
desta informação, faça o exercício que se segue.

; Exercício 2 .......-■....... ........... .............

Você deverá marcar sim se o par de sons constituir um par suspeito de sons fone­
ticamente semelhantes (SFS). Marque não se o par não constitui um par de SFS. Justifi­
que sua resposta. Siga os exemplos.
a. k - g  Sim, temos um $on\ de$vozeqdQ g $gu correspondente vozgqdo______________
b. a —8 Não, distinquem-se por mais de uma propriedade: central/anterior e_________

média-baixa/baixa (cf. 50___________________________________________

C. 1 - f  _____________________________________________________________
d. t - 1  _____________________________________________________________
e. u - i  _____________________________________________________________
f- t í - d 3  --------------------------------------------------------------------------------------------
g- m - n  _____________________________________________________________
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h. 0  -  U __________________________________________________________________________________________

i. p -  b _____________________________________________________________
j- S -Z  _____________________________________________________________
k- fl- n _____________________________________________________________
1. í - v  __________________________________________________

Vimos então que na busca de identificarmos os fonemas de uma língua listamos 
os pares suspeitos (sons foneticamente semelhantes) de segmentos consonantais e 
vocálicos. Passamos então a buscar um par de palavras que venha a constituir um par 
mínimo para determinarmos os fonemas em questão. E evidente que a busca de um par 
mínimo pode ser infrutífera. Assim, quando não encontramos pares mínimos (ou aná­
logos) para dois segmentos suspeitos, concluímos que os segmentos em questão não 
são fonemas (note que aqui estamos considerando “sons foneticamente semelhantes”. 
Isto exclui pares de segmentos sem similaridade fonética como [h] e [q] em inglês). Se 
não conseguirmos caracterizar dois segmentos suspeitos como fonemas distintos deve­
mos buscar evidência para caracterizá-los como alofones de um mesmo fonema. 
Alofones (ou variantes) de um fonema são identificados por meio do método de distri­
buição complementar. Quando dois segmentos estão em distribuição complementar, 
eles ocorrem em ambientes exclusivos. Em outras palavras, onde uma das variantes ou 
alofone ocorre, a outra variante não ocorrerá. Esta distribuição deve ser válida para 
todas as palavras da língua em questão (veremos oportunamente que exceções caracte­
rizarão palavras estrangeiras ou empréstimos). O procedimento de identificação de 
alofones a partir do método de distribuição complementar é ilustrado abaixo conside­
rando-se a distribuição dos segmentos [t\] e [t] no português de Belo Horizonte (pro­
núncia que geralmente ocorre em áreas da região Sudeste).

ar

(5) Considere os dados:
a. tatu [ta'tu] e. tipo ['tfipu] i. pátio ['patjlü]
b. tudo ['tudu] f. cantiga [kã'tjig3] j. teto ['tetu]
c. tinge [ 'tfô l] g. tingido [tjl'3 idu] k. ética ['e tjlk sj
d. trevo ['tfevu] h. Kátia ['katjia] 1. atlas ['atlas]

Observe que os segmentos [t] e [tj] correspondem respectivamente a uma Oclusiva 
e uma africada com pontos de articulação próximos. De acordo com os principais gru­
pos de sons foneticamente semelhantes (SFS) listados em (4), uma Oclusiva e uma africada 
com pontos de articulação próximos constituem um par suspeito. Para um par suspeito 
de sons devemos encontrar um par mínimo (ou análogo) que caracterize os segmentos 
em questão como fonemas distintos. Se não encontramos um par mínimo (ou análogo) 
devemos constatar a distribuição complementar identificando então a distribuição dos 
alofones. Uma análise preliminar dos dados acima nos mostra que [t] ocorre seguido de 
[a,u,u,f,8,1] e que [tf] ocorre seguido de [i,í,I]. Podemos então formular uma hipótese
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de investigação. Tal hipótese tem por objetivo definir os ambientes em que [t] e [tj] 
ocorrem.

(6) Hipótese: O segmento [tf] ocorre seguido de [i] e suas variantes [í,l] e o segmen­
to [t] ocorre nos demais ambientes (NDA).

Para verificarmos a veracidade da hipótese proposta devemos ampliar nossos da­
dos e nos demais ambientes (NDA) devem estar presentes as outras vogais do portu­
guês (além de [i] e suas variantes). Devemos considerar também as consoantes [f,l] 
como possíveis segmentos a seguirem [t] em encontros consonantais tautossilábicos 
(ou seja, grupos de consoantes que ocorrem na mesma sílaba, cf. “trote”).

Exercício 3 -
Transcreva foneticamente os dados. Caso o seu dialeto não apresente a variante 

[tj], procure um falante que a apresente em sua fala e faça a transcrição dos dados de 
acordo com a pronúncia deste falante. Altemativamente você pode inferir como se dá a 
pronúncia das palavras abaixo em dialetos que apresentam o segmento [tj].
a. trote Dtrotfi]_______ e. careta_______________  i. p is ta_______________
b. tu p ã ________________  f. tio___________________ j. ú t i l________________
c. tin ta ________________  g. intriga ______________  k. toca _______________
d. ta n g o _______________  h. antigo_______________  1. trib o _______________

Levando em consideração os dados do exercício 3 preencha o quadro abaixo dis­
tribuindo os dados de acordo com a ocorrência de cada segmento naqueles ambientes 
definidos pela hipótese. Por exemplo, para uma forma como ['tf Otjl] “trote” marcamos 
um tracinho no quadro superior à esquerda porque [t\] ocorre seguido de [I] e marca­
mos um tracinho no quadro inferior à direita porque [t] ocorre seguido de [f ] (que está 
incluído NDA). O quadro a seguir deve apresentar quatorze ocorrências de [tj] e [t] 
oriundas dos dados do exercício 3. Você deverá distribuir doze tracinhos no quadro 
abaixo (dois tracinhos já foram marcados para a palavra “trote”).

(7) Distribuição de [tj] e [t]

Segmento

Ambiente tf] [t]

seguido de [i] (e suas variantes [1,1]) i
Nos demais ambientes i
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Se você procedeu corretamente deverá ter encontrado cinco tracinhos preenchen­
do o quadro superior à esquerda e nove tracinhos preenchendo o quadro inferior à 
direita. O quadro superior à direita e o quadro inferior à esquerda devem ter ficado 
vazios. Este resultado demonstra que no ambiente em que um determinado segmento 
ocorre o outro não ocorre, caracterizando portanto a distribuição complementar dos 
segmentos [t] e [tf].

A tabela ilustrada em (7) mostra que [t] e [tf] complementam-se em relação aos 
ambientes em que ocorrem. Do ponto de vista da análise fonêmica, dizemos que [t] e 
[tf] são alofones de um mesmo fonema. A ocorrência de um alofone é previsível pelo 
contexto ou ambiente determinado pela análise de distribuição complementar: [tf] ocorre 
diante de [i] e suas variantes e [t] ocorre nos demais ambientes.

Alguém podería questionar nossa análise -  que assume que [t] e [tf] são alofones -  
ao apresentar pares mínimos como “tal-tchau” ou “tê(letra)-tchê(sulista)”. Em princípio, 
estes pares mínimos demonstram o status de fonemas distintos de [t] e [tf]. Contudo, o 
fato de pares mínimos como “tal-tchau” ou “tê(letra)-tchê(sulista)” ocorrerem em portu­
guês, não invalida a análise de distribuição complementar. Isto ocorre porque em todos os 
dados de pares mínimos para [t] e [tf], as palavras que ilustram o exemplo com o [tf] 
devem ter foneticamente um [tf] em todo e qualquer dialeto do português (“tchau, tchê”, 
por exemplo). As palavras que apresentam [tf] em qualquer dialeto do português -  tchau, 
tchê, tcheco-eslováquia, tcheco, tchurma -  constituem um grupo restrito e são justificá­
veis como empréstimos. Os casos de distribuição complementar discutidos acima -  em 
que [tf] ocorre seguido de [i] e variantes -  marca variação dialetal. Há dialetos em que 
[tf] ocorre (cf. “[t{]ia”) e há dialetos em que [t] ocorre (cf. “[t]ia”). Temos também o 
dialeto de alguns falantes de Cuiabá (MT) em que [tf] ocorre diante de qualquer vogal -  
chapa, cheque, cheiro, china, chove, choro, chuva -  (o [tf] corresponde ao ch ortográfi­
co). Neste caso, [tf] deve ser analisado ao estar em oposição fonêmica a outros sons 
foneticamente semelhantes como [t] e [s]. As palavras “tapa, sapa, chapa” ilustram pares 
mínimos que demonstram o status de fonema de /t,s,tf/ para estes falantes de Cuiabá.

Concluímos então que a análise de distribuição complementar proposta -  que 
define [t] e [tf] como alofones -  é adequada. O próximo passo é definir um fonema 
que represente os alofones envolvidos na distribuição complementar dos segmen­
tos [t] e [tf]. Tanto [t] quanto [tf] são considerados alofones e devemos selecionar 
um destes segmentos, para representar o fonema. Optamos por representar os alofones 
[t] e [tf] pelo fonema /t/ na distribuição complementar discutida acima. A escolha 
do fonema geralmente se dá por aquele alofone que tenha uma ocorrência mais 
abrangente ou mais geral em termos de distribuição. O outro alofone -  geralmente 
com ocorrência mais restrita ou específica -  representará um dos alofones daquele 
fonema. Escolhemos /t/ para representar o fonema dos alofones [t] e [tf] porque o 
alofone [t] ocorre de maneira mais abrangente [NDA, cf. (7)]. O alofone [tf] tem 
ocorrência específica: diante de [i] e variantes. O alofone selecionado como fonema 
bem como os demais alofones devem figurar na listagem dos alofones. Em (8) 
temos a organização da distribuição complementar de [t] e [tf] feita por arranjo.
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(8) lil ocorre como [tj] diante de [i] e suas variantes
ocorre como [t] NDA

Lê-se: O fonema lil ocorre como o alofone [tj] diante de [i] e suas variantes, e o 
fonema /t/ ocorre como o alofone [t] nos demais ambientes.

Note que o fonema é transcrito entre barras transversais e os alofones são transcri­
tos entre colchetes caracterizando diferentes níveis de representação -  fonética (en­
tre colchetes) e fonêmica (entre barras transversais). Do ponto de vista prático, pode­
mos também adotar um formalismo que explicite os mesmos fatos mas que interprete a 
distribuição complementar como um processo. A possibilidade de organizar a distri­
buição complementar por processo é ilustrada abaixo:

(9) lil — > [tf] /— [i] (e variantes)

O processo acima explicita que o fonema /t/ manifesta-se foneticamente como 
[tj] quando seguido pelo segmento [i] (e suas variantes). Note aqui também que o 
fonema é transcrito entre barras transversais e o alofone é transcrito entre colchetes. 
Uma barra transversal marca que a especificação que se segue é o ambiente em que o 
processo ocorre. Utilizamos um traço para identificar o local onde o fonema a ser alte­
rado se encontra. No exemplo apresentado em (9) o ambiente em que o processo ocorre 
é /— [i] (o fonema lil seguido por [i] e suas variantes). Se tivéssemos por exemplo um 
ambiente como / [i] —  , então diriamos que o ambiente em que o processo ocorre é 
quando [i] precede o fonema /t/. Uma vez definido o fonema e seus alofones, vale 
ressaltar que na transcrição fonêmica apenas os fonemas são presentes. Os alofones 
são representados por seus respectivos fonemas na representação fonêmica. Assim, 
uma palavra como “trote” será transcrita foneticamente (entre colchetes) como ['tf Otjl] 
e será transcrita fonemicamente (entre barras transversais) como /'trote/. Note que na 
transcrição fonêmica apenas os fonemas são utilizados. Você deve observar que algu­
mas palavras terão a representação fonética e fonêmica idêntica: [a't£] e /a't£/ “até”. 
Outras palavras apresentam a representação fonética e fonêmica diferente: ['trotjl] e 
/'tro te/ “trote”. Observe que a vogal final de “trote” ocorre como [I] na transcrição 
fonética e como /e/ na transcrição fonêmica. A discussão do status fonêmico dos seg­
mentos vocálicos será apresentada posteriormente.

Relembremos aqui a dicotomia “língua/fala” proposta por Sausurre (1916) (cf. 
Introdução). A língua constitui um sistema lingüístico compartilhado por todos os fa­
lantes da língua em questão. A fala expressa as idiossincrasias particulares de cada 
falante. Em termos fonético/fonêmico podemos dizer que fonêmica-língua e fonéti- 
ca-fala são termos relacionados. A fonêmica relaciona-se h, língua (em termos de siste­
ma lingüístico) por definir um sistema sonoro compartilhado em princípio por todos os 
falantes. A fonética relaciona-se hfala e expressa as particularidades da fala de cada 
indivíduo. A relação entre a fonêmica (língua) e a fonética (fala) permite que associe­
mos uma representação fonêmica como /'tipo/ a qualquer uma das representações foné­
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ticas: ['tipo], ['tJipo], ['tipo], ['tJipu], etc. Todos os falantes compartilham a represen­
tação fonêmica /'tipo/, embora possam apresentar qualquer uma das representações 
fonéticas: ['tipo], ['tJipo], ['tJipo], ['tipo], ['tJipo], ['tjipu], etc. As alofonias consonantais 
e vocálicas explicam as pronúncias de cada idioleto. Faça o exercício observando cui­
dadosamente a ocorrência dos alofones [t,tj] nas transcrições fonéticas e a ocorrência 
somente do fonema/t/ nas transcrições fonêmicas.

Exercício 4
Faça a transcrição fonética dos dados. Observe o uso de colchetes para a transcri­

ção fonética e o uso de barras transversais para a transcrição fonêmica. Compare cada 
uma das transcrições fonéticas à transcrição fonêmica correspondente.

Ortografia Fonética Fonêmica
troca ptrokol /'troka/
tipo /'tipo/
frita /'frita/
tigela /ti'3Sla/
pote /'pote/
pata /'pata/
ateu /a'teu/
tigre /'tigre/
luta /'luta/
pátio /'patio/

Você deve observar que na coluna da esquerda -  das transcrições fonéticas -  
ocorrem os alofones [t] e [tj] (entre outros segmentos). Já na coluna da direita -  de 
transcrições fonêmicas -  ocorre apenas o fonema /t/ representando os alofones [t] e 
[tj]. A alofonia discutida acima -  de [t,tj] -  caracteriza uma alofonia posicionai. A 
ocorrência dos alofones depende da posição, ou seja, ambiente ou contexto em que 
estes ocorrem. Alofones cuja ocorrência depende do contexto são denominados alofones 
ou variantes posicionais. Em termos da análise fonêmica, dizemos que “os alofones 
[t] e [tf] são variantes posicionais do fonema /t/”. Um outro tipo de alofonia tratada 
neste modelo não depende do contexto e os alofones são chamados de variantes li­
vres. Dois segmentos em variação livre ocorrem no mesmo ambiente sem prejuízo de 
significado. Ou seja, temos duas pronúncias possíveis. Um exemplo de variação livre 
em português é a alternância de vogal oral e nasal em posição pretônica em palavras 
não-derivadas: [ka'mado] -  [kã'mado] “camada”. Teorias pós-fonêmicas que analisam 
a variação e mudança lingüística demonstram que a “variação livre” na verdade é con­
dicionada por fatores extralingüísticos como localização geográfica, grau de escolari­
dade, classe social, sexo, idade, entre outros. A disciplina que investiga o papel de 
tais fatores é a sociolingüística. O exemplo de variação livre ilustrado acima -  
[ka'mado] ~ [kã'mádo] “camada” -  envolve a nasalidade em português que requer
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um tratamento bem mais complexo. Contudo, com propósito ilustrativo tal exemplo 
é pertinente. Vejamos então como tratar a alofonia de variação livre no modelo 
fonêmico. Os dados seguintes mostram a variação livre entre oclusivas alveolares -  
[t] -  e oclusivas dentais -  [ t ]

(10) Variação livre das oclusivas [t] e [ t ]
a. tapa ['tapo] ~ ['t a p o]
b. batata [ba'tato] ~ [b a 't a t o]
c. terra ['teho] ~ ['t 8 h 0]
d. toca ['toko] ~ ['t O k o]

Os dados acima mostram que uma Oclusiva alveolar [t] ocorre em variação livre 
com a Oclusiva dental [ t ]. Isto quer dizer que se pronunciarmos [t] ou [ t ] não 
alteramos o significado da palavra. Dizemos que “os alofones [t] e [ t ] do fonema l\J 
encontram-se em variação livre”. Uma análise cuidadosa do corpus do português deve­
ria investigar se todos os segmentos alveolares e dentais em português -  “t,d,s,z,n,r,l” -  
ocorrem em variação livre.

Apresentamos abaixo o formalismo fonêmico de arranjo que caracteriza a alofonia 
do fonema /t/ em português. Alofones posicionais devem ser seguidos da especificação 
do contexto em que ocorrem. Alofones em variação livre bastam apenas ter a indicação 
de seu status. Consideramos abaixo os alofones [t, t , tj].

(11) Alofonia de/t/
Itl -  ocorre como [ tj] diante de [i] e suas variantes

-  ocorre como [t] ou [ t ] nos demais ambientes em variação livre

|£XerCÍCÍ0 5 -5

Tente formalizar a distribuição acima em termos de processo e discuta com um 
colega as diferenças de cada formalismo: arranjo e processo. Tome como referência a 
discussão da alofonia de [t] e [tf] (cf. (8,9).

Na páginas precedentes discutimos casos de alofonia com variantes posicionais e 
livres fornecendo assim uma caracterização geral da distribuição complementar no 
modelo fonêmico.

Ao fazer os exercícios acima você deve ter sedimentado os conceitos apresenta­
dos e também praticou o método da distribuição complementar. Relembramos no qua­
dro que se segue os conceitos básicos discutidos nas página anteriores.



F o n ê m ica  -  F onem as e a lo fo n e s

Conceitos básicos da fonêmica

a. Fone -  unidade sonora atestada na produção da fala, precedendo qualquer 
análise. Os fones são os segmentos vocálicos e consonantais encontrados na 
transcrição fonética.

b. Fonema -  unidade sonora que se distingue funcionalmente das outras unida­
des da língua. Método de identificação de um fonema: par mínimo (ou análogo).

c. Alofone -  unidade que se relaciona à manifestação fonética de um fonema. 
Alofones de um mesmo fonema ocorrem em contextos exclusivos. Método de 
identificação: distribuição complementar.

d. Variantes posicionais -  são alofones que dependem do contexto e varian­
tes livres são alofones que não dependem do contexto.

e. Par suspeito -  representa um grupo de dois sons que apresentam caracterís­
ticas fonéticas semelhantes (sfs) e devem ser caracterizados ou como fonemas 
ou como alofones.

5. Os procedimentos da análise fonêmica

Os conceitos e procedimentos metodológicos discutidos nas páginas anteri 
oferecem o instrumental necessário para procedermos à análise fonêmica do portug 
Apresentamos a seguir os procedimentos fonêmicos definidos pelo modelo de an< 
fonêmica proposto por Pike (1947). Tais procedimentos visam a caracterizar o inve 
rio de fonemas da língua e seus respectivos alofones.

Procedimentos da análise fonêmica

P1: Coletar o corpus.

P2: Colocar todos os segmentos encontrados no corpus na tabela fonética.

P3: Identificar os sons foneticamente semelhantes (sfs).

P4: Identificar fonemas e alofones caracterizando a distribuição complementar
ou listando os pares mínimos relevantes.

P5: Colocar os segmentos na tabela fonêmica.

A partir de um quadro fonético -  que foi preenchido a partir dos segme 
consonantais e vocálicos encontrados no corpus -  pretende-se chegar a um qua 
fonêmico. No quadro fonêmico, apenas os fonemas estão presentes. Abaixo do qu; 
fonêmico relaciona-se os alofones da língua em questão e suas respectivas distribuiç

Consideremos cada um dos procedimentos apresentados acima. Assumimos 
as condições para o procedimento PI -  de coleta do corpus -  é satisfeito uma vez 
se tenha acesso aos dados da língua em questão. O procedimento P2 define que “t(
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os segmentos encontrados no corpus devem ser colocados na tabela fonética”. O proce­
dimento P3 requer “a identificação dos sons foneticamente semelhantes (SFS)”. Deve- 
se fazer uma lista de pares suspeitos. Pares suspeitos são definidos a partir dos sons 
foneticamente semelhantes (SFS). Uma análise dos pares suspeitos caracteriza os dois 
segmentos em questão como fonemas distintos ou como alofones de um mesmo 
fonema. Tal procedimento é requisitado pelo procedimento P4 que solicita “a identifi­
cação dos fonemas e alofones caracterizando a distribuição complementar ou listando 
os pares mínimos relevantes”. À medida que se identifica os fonemas e alofones da 
língua em questão preenche-se a tabela fonêmica satisfazendo assim o procedimento 
P5 e concluindo a análise fonêmica. Baseando-se nos procedimentos fonêmicos apre­
sentamos a seguir uma série de exercícios que têm por objetivo propor uma análise 
fonêmica para o português. Analisamos inicialmente o sistema consonantal.

O SISTEMA CONSONANTAL DO PORTUGUÊS

1. Fonemas e alofones

Levando-se em consideração os procedimentos metodológicos da fonêmica, pro­
pomos uma série de exercícios que têm por objetivo caracterizar o sistema consonantal 
do português. Consideremos cada um dos procedimentos da análise fonêmica.

Assumimos que as condições para o procedimento PI -  de coleta do corpus -  é 
satisfeito uma vez que dados da língua portuguesa são acessíveis a todo momento. 
Passemos então ao procedimento P2: “colocar todos os segmentos encontrados no corpus 
na tabela fonética”. O leitor deverá ter em mãos a sua própria tabela fonética consonantal 
destacável. Tal tabela satisfaz o procedimento P2 por apresentar o registro de todos os 
segmentos fonéticos que ocorrem em seu idioleto. De posse de tal tabela, você deverá 
acompanhar a análise apresentada nas próximas páginas e adequá-la à sua variedade. 
Independente das diferenças individuais na tabela fonética, devemos ter uma tabela 
fonêmica uniforme para todos os falantes. Ao final da análise fonêmica do português 
aqui proposta, devemos ter dezenove fonemas consonantais para qualquer idioleto. A 
uniformidade quanto ao número de segmentos que ocorrem no quadro fonêmico deve- 
se à relação com o sistema que denominamos “língua”. A diversidade do quadro foné­
tico deve-se à relação com o sistema que denominamos “fala” (cf. Introdução). O pro­
cedimento P3 requer “a identificação dos sons foneticamente semelhantes (SFS)”. A fim 
de satisfazermos tal requisito, listamos os pares suspeitos de sons foneticamente seme­
lhantes que podem ser encontrados em português:
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(1) Sons foneticamente semelhantes do português

um som vozeado e seu correspondente desvozeado p/b; t/d; k/g; tj/d3; f/v; s/z; J/3; X/y; h/fi

uma Oclusiva e as fricativas e africadas com ponto 
de articulação idêntico ou muito próximo

t/s; d/z; t/tj; d/d3; J/tf; 3M3

as fricativas com ponto de articulação muito próximo s/J; z/3; X/h; y/fi

as nasais entre si m/n; m/p; n/p

as laterais entre si i/X; l/F; IVX; \J \

as vibrantes entre si r/r

as laterais, vibrantes e o tepe 1/r; 1/f

sons com propriedades articulatórias muito próximas n/nj; nVp;p/y; nVv e X/y; lj/y

Note que nem todos os pares de sons listados acima ocorrem em seu idioleto. Os 
pares de sons foneticamente semelhantes relevantes para a análise de sua variedade 
dialetal são aqueles cujos segmentos foram registrados em sua tabela fonética consonantal 
destacável. Utilizando tal tabela e a listagem apresentada acima, selecione os pares de 
sons foneticamente semelhantes que são relevantes para o seu idioleto. Faça o exercício 
abaixo seguinte.

Exercício 1
Preencha o quadro com os SFS que são relevantes para seu idioleto.

um som vozeado e seu correspondente desvozeado

uma Oclusiva e as fricativas e africadas com ponto 
de articulação idêntico ou muito próximo

as fricativas com ponto de articulação muito próximo

as nasais entre si

as laterais entre si

as vibrantes entre si

as laterais, vibrantes e o tepe

sons com propriedades articulatórias muito próximas

Ao selecionar os sons foneticamente semelhantes concluímos o procedimento P3. 
Passemos então ao procedimento P4 que solicita “a identificação dos fonemas e alofones 
caracterizando a distribuição complementar ou listando os pares mínimos relevantes”. 
Pará satisfazer tal procedimento você deverá tentar encontrar pares míninos para cada 
um dos pares de sons foneticamente semelhantes listados no exercício 1. Um par mínimo 
demonstra o contraste fonêmico entre os sons em questão. Por exemplo, o par mínimo 
“pato/bato” demonstra o contraste fonêmico entre [p] e [b]. Cada par mínimo encontra­
do classifica os dois segmentos em questão como fonemas do português. No caso de 
“pato/bato” dizemos que /p/ e /b/ são fonemas distintos no português. Caso não se encon-
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re um par mínimo que demonstre o contraste entre os dois sons em questão faz-se uma 
málise para verificar se tais sons encontram-se em distribuição complementar. Se os 
lois sons estiverem em distribuição complementar eles serão classificados como alofones.

Investigamos inicialmente a possibilidade de identificar pares mínimos para os sons 
òneticamente semelhantes. Tem-se por objetivo identificar os fonemas do português. 
5ara isto, preencha a tabela abaixo. Na coluna da esquerda você deverá listar todos os 
)ares de sons foneticamente semelhantes identificados no exercício 1. Alguns pares de 
;FS já se encontram na tabela para efeito ilustrativo. Tais pares de sons ocorrem para 
odos os falantes. Se você encontrar um par mínimo para o par de sons em questão apre- 
lente o registro ortográfico das duas palavras envolvidas na coluna do meio. Na coluna da 
lireita faça a transcrição fonética das duas palavras que foram registradas ortografica- 
nente. Caso pares mínimos não sejam encontrados, deixe as duas colunas finais sem 
ireencher (é bastante provável que na tabela abaixo algumas linhas fiquem em branco).

Exercício 2

SFS Exemplo ortográfico Transcrição fonética

1. p/b pato bato fpatu] ['batu]
2. t/d
3. k/g
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No quadro abaixo listamos os sons foneticamente semelhantes possíveis de ocor­
rer no português brasileiro [cf. (1)]. Quando possível, exemplificamos pelo menos um 
par mínimo para cada dupla de sons. Quando pares mínimos não foram encontrados 
sombreamos a linha em questão.

(2) Exemplos de pares mínimos e/ou identificação da ausência de pares mínimos 
para os sons foneticamente semelhantes (S FS ) do português brasileiro.

SFS Contraste ou ausência de contraste fonêmico

1 . p /b pato bato ['patu] ['batu]
2. t/d cata cada ['kata] ['kada]
3. k /g cravo gravo ['kravu] ['gravu]
4. t j /d 3 tia dia ['d3 ia]
5. f/v faca vaca ['faka] ['vako]
6 .J /3 chá já [’ía] ['3a]
7. X/y
8. h/fi
9. t/s tapa sapa ['tapa] ['sapa]

10. d/z roda rosa ['hoda] ['haza]
1 1 . t / t j
12 . d /d 3
13. M chia tia ['lia] ['tjia]
14. 3/d3 gia dia ['3i3] ['d3 ia]
15. s/J assa acha ['asa] ['aja]
I 6 .Z /3 asa haja ['aza] [la33]
17. X/h

18. y /h
19. m /n cama cana ['kãma] ['Jcãna]
20. m /p soma sonha ['sõma] ['sõpa]
2 1 . n /p sono sonho ['sõnu] ['sõpu]
22. VÁ mala malha ['mala] ['maÀo]
2 3 .1/|J mala malha ['mala] ['malja]
2 4 .1VX
25. V\
26. r/f caro carro ['karu] ['karu]
27. 1/r calo caro [•kalu] ['karu]
28. 1/f calo carro ['kalu] ['karu]
29. n /n j sono sonho ['sõnu] ['sõnju]
30. rH/p
31- p /y
32. nj/y
33. X/y
34. V/y
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Na página seguinte apresentamos a tabela fonêmica. Destaque-a. Tal tabela deve 
ser preenchida com os fonemas e alofones do português. Para tal, propomos uma série 
de exercícios.

Tarefa

Selecione os fonemas identificados no exercício 2. Cada fonema deve ser colocado 

na tabela fonêmica destacável no local adequado. Lembre-se que os fonemas são 

aqueles sons para os quais pares mínimos foram encontrados. Utilize lápis ao pre­

encher a tabela fonêmica pois a análise pode ser alterada à medida que fizermos os 

exercícios.

Os segmentos /p, b, t, d, k, g, f, v, s, z, J, 3 , m, n, 1, f/ devem ser selecionados para 
todos os dialetos do português, (exceto dialetos como o de Cuiabá que não apresentam 
[$,3 ]). Tais segmentos devem portanto ter sido colocados na tabela fonêmica. Além destes 
dezesseis fonemas, o leitor pode também ter selecionado um ou mais dos seguintes seg­
mentos: [tj, d3 , ji, n\ y, r, Á, P, y]. A seleção dos segmentos deste grupo se dá por particu­
laridades dialetais que serão discutidas nas próximas páginas. Há ainda um terceiro grupo 
de segmentos para o qual os pares de SFS não apresentam pares mínimos. Os pares de 
segmentos deste grupo encontram-se sombreados na tabela (2). Consideremos tal grupo.

Uma vez que pares mínimos não são encontrados para este grupo, investigamos a 
possibilidade dos segmentos em questão estarem em distribuição complementar. Caso 
prove-se afirmativa a hipótese de distribuição complementar, caracterizamos os sons 
em questão como alofones. Se as alofonias discutidas abaixo forem relevantes para o 
seu idioleto, liste-as no quadro de alofonias da tabela fonêmica destacável.

O preenchimento da tabela fonêmica satisfaz o procedimento P5. Conclui-se as­
sim a análise fonêmica. Ao concluirmos a análise fonêmica teremos identificado os 
fonemas e alofones do português.

Passemos então à investigação dos alofones. Consideramos inicialmente a possi­
bilidade dos segmentos [X,y,h,fi] estarem em distribuição complementar [cf. dados 
(7,8) e (17,18) no quadro apresentado em (2)]. Considere os dados em (3). “Dialeto 1” 
reflete a pronúncia de alguns falantes da cidade do Rio de Janeiro e “Dialeto 2” reflete 
a pronúncia de alguns falantes de Belo Horizonte. Em todos estes exemplos o “r ’ orto­
gráfico pode ser manifestado como um dos segmentos [X,y,h,fi].

Nos exemplos da coluna da esquerda, 0 “r” ortográfico encontra-se nos seguintes 
ambientes: posição intervocálica; início de palavra; final de palavra; início de sílaba 
precedido de consoante. Na coluna do meio 0 “r” ortográfico encontra-se em limite de 
sílaba seguido de consoante desvozeada. Na coluna da direita o “r” ortográfico encon- 
tra-se em limite de sílaba seguido de consoante vozeada. Em cada um dos exemplos a 
seguir observe a manifestação fonética do “r” ortográfico em termos dos ambientes em 
que tal segmento ocorre (o símbolo ~ indica que uma forma alterna com a outra).
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Tabela fonêmica consonantal destacável
Fonemas consonantais

A rticu lação  

m aneira lugar
B ilabia l Lab iodental

Dental
ou

alveolar
A lveopalata l Palatal Velar G lo ta l

Oclusiva desv 
voz

Africada desv 
voz

Fricativa desv 
voz

Nasal voz

Tepe voz

Vibrante voz

Retroflexa voz

Lateral voz

Alofonia consonantal

Tipo  de a lofon ia Fonem a A lo fo ne s C on te xtos e exem p lo s

Vozeamento 1: /R/

Vozeamento 2: IS/

Palatalização de 
oclusivas alveolares /t,d/

Lateral palatal

1” posvocálico

Nasal palatal

Consoantes posvocálicas

C o n so a n te  p o sv o cá lic a O rtografia R epresen tação  fonética R epresen tação  fonêm ica

/s / paz; pasta /'paS/; /'paSta/
/R/ mar; marca /'maR/; /'maRka/
/]/ sal; salta /'sal/; /'salta/
/N/ lã; lanche /'laN/; /'laNje/

Estrutura silábica: C, C2 V V  C3 C4
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(3) Dialeto 1
carro f'kayü] ~ ['kaXu] torto ['toXtu] corda ['koyda]
rato ['yatu] ~ ['Xatü] corpo [•koXpu] carbono [kaybonu]
mar ['may] ~ ['maX] arte [■aXtJl] tarde [>tayd3 i]
Israel [ijya'£w] ~ [ifXa'£w] porca ['poXka] larga ['layga]

terço ['teXsu] Herzog [eyzOgl]
garfo ['gaXfü] árvore ['ayvori]
marcha ['maXja] surge ['suY3l]

arma ['ayms]
carne ['kaynl]
orla ['oyla]

Dialeto 2
carro ['kafiü] ~ ['kahu] torto ['tohtu] corda [•kofitto]
rato ['fiatu] ~ ['hatu] corpo ['kohpu] carbono [kafi'bonu]
mar ['mafi] ~ ['mah] arte [■ahtji] tarde [•tafid3 l]
Israel [isfia'£w] ~ [isha'£w] porca ['pOhks] larga ['lafigs]

terço [•tehsu] Herzog [efi'z3gl]
garfo ['gahfu] árvore ['afivon]
marcha ['mahís] surge [■SUÜ3 I]

arma ['afims]
carne ['kafinl]
orla ['Ofils]

Você deve ter observado que a variante vozeada [y] (ou [fij) ocorre sempre antes 
de consoante vozeada (cf. dados da coluna da direita). A variante desvozeada [X] (ou 
[h]) ocorre antes de consoantes desvozeadas (cf. dados da coluna do meio). Nos demais 
ambientes (que são: posição intervocálica; início de palavra; final de palavra? início de 
sílaba precedido de consoante) pode ocorrer a variante vozeada ou desvozeada (cf. 
dados da primeira coluna).

Os dados da primeira coluna mostram que os segmentos [X,y] e podem 
alternar livremente na mesma palavra. Dizemos que nos contextos de “posição 
intervocálica; início de palavra; final de palavra; início de sílaba precedido de consoan­
te” há variação livre dos segmentos [X,y,h,fi].

Já em limite de sílaba (cf. colunas 2 e 3) observamos que a distribuição dos segmen­
tos [X,y] (ou [h,fi]) depende do contexto, ou seja, a consoante seguinte. Podemos postu­
lar que os segmentos vozeados [y] e [fi] ocorrem antes de consoantes vozeadas e que os 
segmentos desvozeados [X] e [h] ocorrem antes de consoantes desvozeadas. Dizemos 
que há variação posicionai em limite de sílaba sendo que os segmentos [X,y,h,fi] são 
alofones posicionais que relacionam-se a um único fonema. Para efeitos da análise apre­
sentada aqui utilizamos o símbolo /R/ para representar o fonema que relaciona-se aos 
alofones [X,y,h,fi] em posição final de sílaba. Em (4) formalizamos em termos de arran­
jo a alofonia de vozeamento de /R/, a qual denominamos “alofonia de vozeamento 1 ”.
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(4) Alofonia de Vozeamento 1

Tipo de alofonia Fonema Alofones Contextos e exemplos

Vozeamento 1 / R / [X,h] e [y,fi] • 0 alofone posicionai [ y ]  (ou [ f i ] )  ocorre em limite 

de sílaba antes de consoante vozeada. Exem plo: 

/ 'k O R d a /  [ ' k o y d o ]  (ou [ 'k ü f id o ] ) .

• 0 alofone posicionai [X] (ou [h]) ocorre em limite 

de sílaba antes de consoante desvozeada. Exemplo: 

/'toRto/ ['toXtu] (ou ['tohtu]).

Em (5) formalizamos a alofonia de vozeamento 1:

(5) Alofonia de vozeamento 1
As fricativas [X,y,h,fi] quando em final de sílaba concordam em vozeamento 

com a consoante seguinte.
Deve-se observar que /RJ ocorre sempre em posição final de sílaba (como em 

“cor”) e quando em final de sílaba em meio de palavra ( como em “corda, torto”). Neste 
último caso há concordância de vozeamento com a consoante seguinte. Note que na 
formulação de alofonia apresentada em (5) não indicamos o fonema referente a tais 
alofones. Tal omissão é proposital e /RJ não deve constar da tabela fonêmica pelo mo­
mento. Discutiremos o status fonêmico de ÍRJ na seção seguinte ao tratarmos do 
“R”posvocálico”.

Os segmentos [X,y,h,fi] relacionam-se a /RJ em posição final de sílaba. Em ou­
tros contextos os segmentos [X,y,h,fi] relacionam-se ao “R” forte. Adotamos o símbo­
lo /RJ para representar fonemicamente o “R” forte. Em posição intervocálica há o con­
traste fonêmico entre o “R” forte e o “r” fraco. O “r”lraco sempre se manifesta em 
português como o tepe [r]: “caro, prata”. Adotamos o símbolo /R/ para representar o 
“R”forte que varia consideravelmente no português brasileiro, tendo sobretudo as se­
guintes manifestações fonéticas: [X,h,r]. Observe os exemplos em (6):

(6) Contraste fonêmico entre o “r fraco e o “R forte”
a. caro /'kafo/ carro /'kaRo/
b. careta /kaTeta/ carreta /ka'RetaJ
c. era /'S fa/ erra /'SRa/

O contraste fonêmico entre /r/ e IRI -  ou seja o “r” fraco e o “R”forte -  som en­
te é atestado em posição intervocálica (cf. (6)). Considerem os os ambientes de 
ocorrência do “r” fraco e do “R” forte. O “r” fraco relaciona-se ao tepe [r] e 
ocorre em todos os dialetos do português em posição intervocálica (cf. caro) e 
seguindo consoante na mesma sílaba (cf. prata). O “r” fraco é sempre representado 
fonemicamente por /r/. O “R ” forte IRI ocorre em posição intervocálica (cf. ca r­
ro); em início de sílaba em começo de palavra (cf. rua) e em início de sílaba precedi-
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do por consoante (cf.Israel). Note que nos três contextos o /R/ -  ou seja, o “R” forte 
-  encontra-se em início de sílaba (carro, rua, Israel). O “R” forte será transcrito 
foneticamente como /R/ e pode se manifestar foneticamente como as fricativas [X,h] 
ou a vibrante múltipla [r]. Finalmente, lembramos ao leitor que em final de sílaba a 
representação fonêmica do “r” ortográfico é /RJ. A distribuição fonêmica destes seg­
mentos é apresentada abaixo:

(7) Quadro ilustrando algumas distribuições possíveis de [f,R,R]

Am biente Exem plo Be lo  Horizonte R io  de Janeiro Caip ira Portugal

_ o  
o

Intervocálica caro /£/ [ f ] /r/ [r] /c/ [r] /£/ [r]
w

Seguindo C na mesma sílaba prato ICI [r] m  [r] /[/  [r] /£/ [r]

Intervocálica carro / R / [h ] /R/ [X] / R /  [ r ] /RJ [f]

/R
/ 

fo
rt

e

Início de palavra rua /R/ [h ] /R/ [XJ /R/ [f] / R /  [ r ]

Seguindo C em outra sílaba Israel /R/ Lh] /R/ [X] /R/ [f] /R/ [ r ]

o
o

Final de sílaba antes de C voz. corda /RJ [ f i l /R/ [y] /R/ [J] /R/ [r ]
_  '«j

(A
Final de sílaba antes de C desvoz torto /RJ [h ] /RJ [X] /R/ [J] /R/ [r]

OQ.
Final de palavra mar /R/ lh | /R/ [X] /R/ [J] /R/ [f]

Salientamos que /f / e /R/ são fonemas pois contrastam em posição intervocálica 
em todas as variedades do português: caro/ carro (cf. 6).

Tarefa

Incorpore o símbolo /R/ à tabela fonêmica na posição correspondente ao segmento 

que representa o "R" forte em seu dialeto. Veja a sua pronúncia para a palavra "carro". 

Você deve escolheer um dos segmentos [X#h#r]. Preencha a parte referente a "alofonia 

de vozeamento 1" em sua tabela fonêmica de acordo com o apresentado em (5)

O exercício seguinte tem por objetivo fixar a distribuição de f, R, R Você deve 
completar os espaços sublinhados com o fonema pertinente selecionando f , R, R To­
memos como exemplo as palavras “caro”, “carro”, “mar” e “carta”. Você deve sele­
cionar o fonema /r/ para a palavra “caro” /'kafo/, e o fonema /RJ para a palavra 
“carro” /'kaRo/ e /RJ para o “r” posvocálico em mar / 'maR/ e 'kaRta/. Você deve 
apresentar também a transcrição fonética para seu idioleto.



1 4 4  F o n ê m ica  —  O  s is tem a c o n s o n a n ta l d o  p o rtu g u ê s

Exercício 3
Para cada exemplo abaixo complete as lacunas com um dos seguintes fonemas: 

/f/ ou /RJ. Apresente a transcrição fonética correspondente. Siga o modelo dos exem­
plos. Observe que a transcrição fonêmica deve estar entre barras transversais e a trans­
crição fonética deve estar entre colchetes.

FonéticaOrtografia Fonêmica
a. cara /ka'fa/
b. rasa /'Raza/
c. prata /'p_ata/
d. carma /'ka_m a/
e. arame /a1_ame/
f. garça /'ga_sa/
g. sarna /'sa_na/
h. azar /a 'za_ /
i. cabra /'kab_a/
j. barraca /ba1_aka/

O processo de “alofonia de vozeamento 1” descrito relaciona-se à asssimilação de 
vozeamento do fonema ÍRI em limite de sílaba. Há em português um outro processo 
semelhante que envolve os segmentos [s ,z j,3 ]. Denominamos tal processo “alofonia 
de vozeamento 2”. Considere as formas em (8). “dialeto 1” representa a pronúncia 
típica do português de Belo Horizonte e “Dialeto 2” representa a pronúncia típica do 
português do Rio de Janeiro.

Dialeto 1 Dialeto 2
a. caspa ['kaspa] ['kajps]
b. casca ['kaska ] ['kajka]
c. rasga ['hazga] ['Xa3 g9]
d. asma ['azma] [’a3m3]

Observamos nos exemplos em (8) que o s ortográfico em posição final de sílaba 
concorda em vozeamento com a consoante que o segue. Em (8a,b), o s ortográfico é 
desvozeado por ser seguido de consoante desvozeada. Em (8c,d), o s ortográfico mani­
festa-se como uma consoante vozeada por ser seguido de consoante vozeada. Note que 
a distribuição da consoante fricativa (que corresponde ao s ortográfico) em posição 
final de sílaba depende do contexto, ou seja, da consoante seguinte. Temos portanto um 
caso de distribuição complementar. Formulamos esta alofonia como:

(9) Alofonia de vozeamento 2
As fricativas [s,zJ,3 ] quando em final de sílaba concordam em vozeamento com 
a consoante seguinte.
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Note que na formulação de alofonia apresentada em (9) não indicamos o fonema 
referente a tais alofones. Tal omissão é proposital. Retomamos este tópico na seção 
seguinte ao tratarmos do arquifonema /S/ em português.

Tarefa
De posse da tabela fonêmica destacável, preencha a parte referente à “alofonia de 

vozeamento 2". Para isto, considere o quadro acima observando as características 

particulares de seu idioleto. Note que /S/ não deve constar da tabela fonêmica.

(10) Alofonia de vozeamento 2

Tipo de alofonia Fonema Alofones Contextos e exemplos

Vozeamento 2 /s / [S] (OU [J])
e [z] (ou [3 ])

• 0  alofone posicionai [s] (ou [\]) ocorre em posição 

p o svo cá lica  segu ido  de co n so an te  desvozeada . 

Exemplo: /'kaSka/ [‘kaskQ] (ou ['kajkQ]) “casca” .

• 0 alofone posicionai [z] (ou [3 ]) ocorre em posi­

ção posvocálica  segu ido  de consoante  vozeada. 

Exemplo: /'aSma/ ['azmQ] (ou “asma” .

Lembre-se de que apenas os fonemas ocorrem na transcrição fonêmica. Portanto, 
para representar fonemicamente os segmentos [s,z J ,3 ] em posição final de sílaba deve- 
se utilizar o símbolo /S/. Exemplos são apresentados abaixo:

(11) - Fonêmica Dialeto 1 Dialeto 2
a. caspa /'kaSpa/ ['kasp9] ['kajpa]
b. casca /'kaSka/ ['kasks] ['kajkg]
c. rasga /'RaSga/ ['hazga] ['Xa3g9]
d. asma /'aSma/ ['azm9] [>31119]

A transcrição fonêmica é igual para todos os dialetos. As particularidades fonéti­
cas de cada variante em questão são expressas na transcrição fonética [veja as duas 
últimas colunas em (11)]. Salientamos que /S/ é utilizado para representar fonemicamente 
as sibilantes [s ,z j,3 ] somente em posição final de sílaba. Em outros ambientes (que 
sejam diferentes de final de sílaba) deve-se utilizar as sibilantes que correspondem aos 
fonemas /s ,z j ,3 /. Os exemplos em (12) ilustram os fonemas /s ,z j ,3 / em posição 
intervocálica, demonstrando o contraste fonêmico entre estes segmentos.

(12) Ortográfico Fonêmico Fonético
a. assa /'asa/ ['asg]
b. asa /'aza/ ['az9]
c. acha /'afa/ [>aÍ9]
d. haja /' a3a/ ['«33]
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Considerando-se os dados em (12) podemos afirmar que /s ,z j,3 / são fonemas do 
português (pois estes dados são pares mínimos que demonstram o contraste fonêmico). A 
perda de contraste fonêmico entre /s,z,{,3/ em português ocorre apenas em posição final 
de sílaba e consiste de um caso de neutralização que justifica o fato de /S/ não constar da 
tabela fonêmica. A neutralização em português é discutida nas próximas páginas.

Exercício 4

Complete as lacunas com um dos seguintes símbolos: /s ,zJ ,3 ,S/. Apresente a 
transcrição fonética correspondente. Siga o modelo. A transcrição fonêmica deve estar 
entre barras transversais e a transcrição fonética deve estar entre colchetes.

Ortografia
a. cajá
b. asma
c. caçada
d. azar
e. abastada
f. gasta
g marcha
h. salada
i. chata
j. jarra

Fonêmica
/ka'3 a/
/'aSma/
/ka1_ada/
/a1_aR/
/aba_'tada/
/'ga_ta/
/'m aR_a/ 
/_a'ladaI
/ '_ataI
/' aRa/

Fonética

A discussão sobre alofonia iniciou-se por não termos encontrado pares mínimos 
para os seguintes pares de sons: X/y; h/fi; t/tf; d/d3 ; X/h; y/fi; lj/X; 1/1; n'/jl; ji/y; nJ/y; 
X/y; lJ/y. Nas páginas precedentes consideramos a “alofonia de vozeamento 1” que 
explica a ausência de pares mínimos para os segmentos: X/y; h/fi; X/h; y/fi. Conside­
ramos também a “alofonia de vozeamento 2” que se refere a /SI em limite de sílaba. 
Resta-nos analisar os demais pares de sons para os quais pares mínimos não foram 
identificados. Estes são: t/tj; d/d3 ; 1J/X; 1/1; nJ/jl; ji/y; nj/y; X/y; lJ/y. Consideremos ini­
cialmente os pares t/tj; d/d3 .

Falantes cujo inventário fonético apresenta os segmentos t/tf e d/d3 geralmente 
têm em seu sistema sonoro a “alofonia de palatalização de oclusivas alveolares” . Tal 
alofonia já foi discutida anteriormente [ver (6) a (12) na seção de fonêmica]. Formali­
zamos abaixo a “alofonia de palatalização de oclusivas alveolares44.

(13) “Alofonia de palatalização de oclusivas alveolares“.

Tipo de alofonia Fonema Alofones Contextos e exemplos

Alofonia de 
palatalização de 

oclusivas alveolares

/t/e /d/ [tf] e [d3] • Os alofones posicionais [ t jj e [d31 ocorrem prece­
dendo a vogal alta anterior [ij e suas variantes [I,T].
• Os alofones livres dental ou alveolar ocorrem nda
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0  quadro anterior expressa que o fonema Itl ocorre como o alofone [t\] diante 
de [ i 1 e suas variantes, e o fonema Itl ocorre como o alofone [t] (dental ou alveolar) 
nos demais ambientes. E, o fonema Idl ocorre como o alofone [d3 ] diante de [i] e 
suas variantes, e o fonema Idl ocorre como o alofone [d] (dental ou alveolar) nos 
demais ambientes.

Casos em que pares mínimos foram encontrados para tlt\ (cf. tê/tchê; tal/tchau) 
não invalidam a análise de distribuição complementar. Os exemplos com [t\] (como 
tchê, tchau) ocorrem sempre com o segmento [t\] em qualquer variedade do português 
independente de haver ou não a alofonia de palatalização das oclusivas alveolares t/d. 
O que ocorre é um grupo restrito de palavras (geralmente empréstimos) que apresen­
tam o segmento [t\] em qualquer dialeto do português: tchau; tchê; tcheco-eslováquia; 
tcheco; tchurma. Há ainda o fato de nestes casos o comportamento de tj/d3 ser 
assimétrico. Enquanto há exemplos com o segmento [tj] em qualquer dialeto (cf. tchau; 
tchê) o mesmo não ocorre com o segmento [d3 ].

Verifique se os segmentos [t\] e [d3 ] encontram-se em sua tabela fonêmica 
destacável. Eles podem ter sido colocados na tabela fonêmica pois pares mínimos como 
“chia/tia” e “gia/dia” em princípio demostram o contraste fonêmico. O desenrolar da 
análise, avaliando a distribuição complementar é que caracteriza a “alofonia de 
palatalização de oclusivas alveolares” demonstrando que os segmentos [t\] e [d3 ] não 
são fonemas. Se a “Alofonia de palatalização de oclusivas alveolares” aplica-se ao seu 
idioleto, retire os segmentos [t\] e [d3 ] da tabela fonêmica destacável. Isto se dá porque 
estes segmentos são alofones dos fonemas Itl e Idl. Os alofones [tj] e [d3 ] devem ser 
listados na parte de alofonia.

Lembre-se que somente os fonemas são representados fonemicamente. Portanto a 
representação fonêmica de palavras como “tia” e “dia” é respectivamente /'tia/ e /'dia/ 
em dialetos que apresentam a “alofonia de palatalização de Oclusiva alveolar”: ['tjio] e 
['d3 is]. Faça o exercício abaixo.

—  > Exercício 5

Para cada exemplo complete as lacunas com um dos fonemas /t,d/. Apresente a
transcrição fonética correspondente. Siga o modelo. Observe que a transcrição fonêmica
deve estar entre barras transversais e a transcrição fonética deve estar entre colchetes.

Ortografia Fonêmica Fonética
a. ditado /di1 ta d o / [d3 i'tadu]
b. tarde /'__aR _e/
c. teatro /_ ea '__fo/
d. ardido /aR 1__i_o /
e. fonética /fo'n£__ika/
f. triste /'__fiS _e/
g. atirado /a _ i 'fa _ o /
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h. castigo
i. disco
j. cordialidade

Analisaremos a seguir os segmentos lj/A; A/y; lVy para os quais pares mínimos 
não foram encontrados. Considere os dados em (14).

(14) Distribuição da lateral palatal
Ortografia Dialeto 1 Dialeto 2 Dialeto 3 Fonêmica
palha ['paÁ9] [*palj9] t'pay9] /'paAa/
bolha ['boÁ9] ['bolj9] [•boy9] /'boAa/
agulha [a'guÁ9] [a'gulj9] [a'guy9] /a'guAa/

Os dialetos listados acima têm caráter ilustrativo. É importante observar que o 
uso de qualquer uma das variantes [A, lj, y] não altera o significado da palavra. Pode-se 
encontrar falantes que façam uso de mais de uma variante. Por exemplo, um falante 
pode alternar formas como ['paAo] ~ ['pato] “palha”. Temos então que a alternância 
entre [A, 1J, y] não causa mudança de significado e também que a ocorrência de [A, lj, y] 
não é definida por contexto. Podemos então assumir que os segmentos encontram-se 
em variação livre. A “alofonia da lateral palatal” aplica-se individualmente ou em gru­
pos. O fonema /ÁJ pode relacionar-se a um único alofone -  que pode ser um dos seg­
mentos [A, lj, y]. Pode-se também ter os três alofones livres: [A, lj, y]. Altemativamente. 
o fonema tfJ  pode relacionar-se a pares, por exemplo [A, lj] ou [lj, y]. O leitor deve 
avaliar a alofonia da lateral palatal para seu idioleto. Adotamos o fonema /A/ para 
representar os alofones [A, lj, y]. Formalizamos abaixo a “alofonia da lateral palatal”.

(15) Alofonia da lateral palatal

/kaS1_igo/
/'__iSko/
/koR_iali1 a_e/

Tipo de Alofonia Fonema Alofones Contextos e exemplos

Lateral Palatal / V [ X], [P], [y] 
individual 

ou em grupos

• Variação livre. Exemplo: /'paAa/ — > ['paAo] 

~L'palj3] ~ ['payO] “palha”

Tarefa
Observe quais dos segmentos [A, lj , y ] ocorrem  em seu id io le to . C aracterize  a 

alofonia da la te ra l palatal e re g is tre -a  no quadro de alofonias da tabela  fonêm ica 

destacável. O fonem a /A / deve constar da tabela  fonêm ica destacável pois há con­

tra s te  fonêm ico e n tre  la te ra is  ( c f . "mala/malha").
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------------- - Exercício 6 •• *•• - • •

Transcreva foneticamente as palavras abaixo observando a ocorrência do fonema 
lateral palatal / U . A transcrição fonética deve estar entre colchetes. Note que na trans­
crição fonética você deve utilizar o(s) símbolo(s) que representa(m) as características 
articulatórias de seu idioleto (um ou mais dos símbolos [A, |j ,y]). Em seguida, comple­
te a coluna de transcrição fonêmica com o fonema consonantal pertinente. Você deve 
selecionar para cada lacuna um dos seguintes fonemas: /p, b, t, d, k, g, f, v, s, z, J, 3 , m, 
n, 1, f, R, f j

Ortografia Fonética Fonêmica
bagulho /_ a '_ u _ o /
palhoça /_a'_0_ a /
velho 0/
galho /'_a_0/
pilha /'_i_a/
bilhete l_ \ '_e__e/
abelhudo /a_e1_u_0/
malharia /_ a _ a '_ia/
bedelho /_e1__e_0/
baralho /_a1__a_0/

Tratamos acima da “alofonia da lateral palatal”. Consideramos agora o par de 
segmentos laterais [1] e [i] para os quais pares mínimos não foram encontrados. Obser­
ve os exemplos. “Dialeto 1” reflete a pronúncia típica de Portugal. “Dialeto 2” reflete a 
pronúncia típica do Brasil (exceto alguns dialetos do sul).

(15) Ortografia Dialeto 1 Dialeto 2
a. lata ['lata] ['lata]
b. placa ['plaka] ['plaka]
c. bala ['bala] ['bala]
d. orla [■orla] ['ofila]
e. sal ['sai] ['saw]
f. salta ['salta] ['sawta]
g. sol ['sol] ['sow]
h. selva ['seiva] ['s£wva]

Nos exemplos (15a-d), a manifestação fonética da consoante lateral é idêntica 
para os dois dialetos: uma lateral alveolar (ou dental). Os contextos em que tal lateral 
ocorre são início de palavra (lata); seguindo consoante na mesma sílaba (placa); em 
posição intervocálica (bala); e seguindo consoante em sílaba distinta (orla). Nos exem­
plos (15e-h) há diferença dialetal. No dialeto 1 -  de Portugal -  temos uma lateral 
velarizada: [i]. No dialeto 2 -  do Brasil -  a lateral é vocalizáda e manifesta-se fonética-
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mente como o glide [w]. A velarização da lateral em Portugal e a vocalização da lateral 
no Brasil ocorrem no contexto de posição final de sílaba. Temos ambientes exclusivos 
para a distribuição da lateral alveolar ou dental [cf. (15a-d)] e da lateral velarizada [i] 
ou glide recuado [w] [cf. (15e-h)]. Ambientes exclusivos caracterizam a distribuição 
complementar. Formulamos a seguir a “alofonia do 1 posvocálico”.

(16) Alofonia do 1 posvocálico

Tipo de alofonia Fonema Alofones Contextos e exemplos

Velarização 

do 1 posvocálico 

(Dialeto 1 -  típico 

de Portugal)

/I / PI e [* ] • 0  alofone posicionai [ i ]  ocorre em posição de final 

de sílaba. Ex: / 's a l/ [ 's a i]  “ sal”  e / 'sa lta / [ 's a ita ] 

“  salta” .

• 0  alofone posicionai [1] ocorre nda.

Vocalização 

do I posvocálico 

(Dialeto 2 -  típico 

do Brasil)

71/ [1] e [w ] • 0  alofone posicionai [w] ocorre em posição de final 

de sílaba. Ex: / 's a l/  fs a w ]  “ sal”  e / 'sa lta / 

['saw ta ] “ salta” .

• 0  alofone posicionai [1] ocorre nda.

—  Exercício 7

Transcreva foneticamente as palavras abaixo. Note que a transcrição fonética deve 
estar entre colchetes. Complete em seguida, na coluna de transcrição fonêmica, o espa­
ço sublinhado com o fonema consonantal pertinente. Você deve selecionar para cada 
lacuna um dos seguintes fonemas: /p, b, t, d, k, g, f, v, s, z, J, 3 , m, n, 1, f, R, fJ

Ortografia Fonética Fonêmica
a. cultural / u u 1 a ,

b. almejado /a___ £ '_ a _ o /
c. capital / _ a _  i '_ a _ /
d. gol / '_ o _/
e. atol /a1_0_/
f. azul / ' a _ u _ /

g. canil /_a1_i_/
h. ultraje /u_1____a_e /

Finalmente vamos considerar os pares de sons foneticamente semelhantes nJ/ji: 
Ji/y; nj/y para os quais não foram encontrados pares mínimos. Investigamos a hipótese 
de alofonia de variação livre. “Dialeto 1” representa uma pronúncia possível para fa­
lantes do Sudeste do Brasil. “Dialeto 2” representa uma pronúncia possível para falan­
tes de Belém do Pará. Considere os dados:
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(17) Ortografia
a. banho
b. sonho
c. lenha

Dialeto 1
[■bãjiu] ~ ['bãyu] 
['sõjiü] ~ ['sõyü] 
['lejis] -  ['lêyo]

Dialeto 2
['bãjlü] ~ ['bãnJu] 
['sõjlü] -  ['sõnju] 
['lejio] ~ ['lênb]

Os exemplos em (17) indicam um caso de variação livre entre [ji,y,nj]. Adotamos 
o fonema /ji/ para representar os alofones |ji,y,nj]. Em (18), formulamos a ”alofonia da 
nasal palatal”.

(18) Alofonia da nasal palatal

Tipo de Alofonia Fonema Alofones Contextos e exemplos

Nasal Palatal (p/ cr»], [y], [njl
(individual 

ou em grupos)

Variação livre podendo marcar característica dialetal. 

Exemplo: / 'b a j l o / — >  [ 'b ã j lü ]  - [ 'b ã y U  ] ~ 

[■bãnJ(J] “banho”

Tarefa
Selecione os alofones da nasal palatal que ocorrem  em seu id io leto. Preencha o 

quadro re fe re n te  à a lofonia da nasal palatal na tabela fonêmica destacável. O fonema 

/ j i /  deve e s ta r na tabela  fonêm ica na posição correspondente ao segmento nasal 

palatal.

Os procedimentos de análise fonêmica considerados acima nos levaram a identi­
ficar os fonemas e alofones do português. Identificamos dezenove fonemas: /p, b, t, d, 
k, g, f, v, s, z, J, 3 , m, n, ji, 1, Á, f, R/. Este grupo de fonemas é idêntico para todos os 
dialetos do português (exceto para falantes de certos dialetos, como por exemplo de 
Cuiabá, que não apresentam os fonemas /J,3 / em “chá, ja *e sim os fonemas /tj,d3 / na 
posição inicial nestas palavras). Os fonemas devem ter sido adicionados à tabela fonêmica 
destacável à medida que os exercícios desta seção foram concluídos.

Considerando-se as particularidades dialetais identificamos as seguintes alofonias: 
vozeamento 1 (de /R/); vozeamento 2 (de /S/); palatalização de oclusivas alveolares; 
lateral palatal; 1 posvocálico; nasal palatal. As alofonias consonantais relevantes para 0 
seu idioleto devem ter sido listadas nos quadros que se encontram abaixo da tabela 
fonêmica consonantal.

Resta-nos, finalmente, considerar as consoantes complexas [kw, gw] que ocorrem em 
palavras como “quadro” e “lingüiça”. A representação fonêmica de consoantes complexas 
é /kw, g"/. Assim, temos que a representação fonêmica das palavras “quadro” e “linguiça”
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são respectivamente: /'k^adfo/e/liN ^isa/. As análises do português excluem os fonemas 
/kw, gw/ do inventário fonêmico (e portanto estes segmentos não constam da tabela fonêmica). 
Isto deve-se ao fato dos fonemas /kw, gw/ representarem um resquício histórico do latim, 
que ainda hoje está em evolução no português. Mais especificamente, há um grupo de 
palavras em que a consoante complexa pode alternar com uma consoante Oclusiva, como 
em “li[kvv]idificador/li[k]idificador”. E há um grupo de palavras em que a consoante com­
plexa deve ocorrer: “[kw]adro’\  mas não “*[k]adro”. Temos vários argumentos para postu­
lar que a representação fonêmica das consoantes complexas é /k", gw/. Dentre os principais 
argumentos destacamos: as seqüências /k \  gw/ comportam-se como uma única consoante 
na estrutura silábica (exclui-se a representação /kw, gw/); restrições acentuais (*lín[gw]iça. 
*íni[kw]a); e restrições em alternâncias morfológicas (“iní[kw]a/ini[kw]idade” c “inó[ku]a/ 
ino[ku]idade”). Estes argumentos são discutidos detalhadamente em Cristófaro Silva (1995).

Consideramos a seguir a estrutura silábica do português. Adotamos a análise de 
Mattoso Câmara (1970) com complementações da autora. A distribuição das consoan­
tes na estrutura silábica do português é essencial para a compreensão global do sistema 
fonêmico desta língua.

A ESTRUTURA SILÁBICA

1. Introdução

Sílabas são constituídas de vogais -  que representamos por V -  e consoantes -  
que representamos por C. A estrutura máxima de uma sílaba do português é apresenta­
da a seguir (versão preliminar). A vogal é sempre obrigatória e as consoantes podem 
ser opcionais conforme os critérios listados:

( 1) C j C 2 V C 3 C4 (versão preliminar)

A vogal é o núcleo da sílaba e as consoantes ocupam as partes periféricas. O 
núcleo ou pico da sílaba pode receber o acento primário (ou tônico) ou secundário 
(átono). Geralmente os núcleos das sílabas em português são preenchidos por segmen­
tos vocálicos (uma das poucas exceções em que uma consoante ocupa o núcleo da 
sílaba é o sinal de silêncio: ps! [ps]). Uma sílaba do português requer então que a 
posição da vogal seja preenchida, 0 preenchimento das posições consonantais é opcional. 
Qualquer vogal tônica ou átona do português brasileiro pode ocupar tal posição.

Apresentamos os quadros que ilustram exemplos de sílabas possíveis do portu­
guês: constituídas apenas de vogal, constituídas de uma ou duas consoantes prevocá- 
licas e constituídas de uma ou duas consoantes posvocálicas.
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Os pontos de interrogação -  ??? -  indicam que potencialmente pode-se encontrar 
exemplos para tais categorias (aparentemente a falta de exemplos representa lacunas na 
distribuição). Uma linha pontilhada indica ausência de dados. Palavras entre parênteses 
consistem do único exemplo encontrado para aquela categoria; ou representam um 
padrão anômalo relacionado a palavras estrangeiras incorporadas ao português; ou ex­
pressam variação dialetal.

2. Sílabas constituídas de uma vogal

O quadro abaixo ilustra exemplos de palavras que apresentam pelo menos uma 
sílaba constituída apenas de vogal. As vogais das palavras entre parênteses podem apre­
sentar uma outra vogal correspondente em certos dialetos do português.

(2) Sílabas constituídas apenas de vogal

Vogal Início de  palavra 

tônica pretônica

Meio de palavra

tônico pretônica/postônica

Final de  palavra  

tônica postônica

[i] [i]da [i]greja cu[i]ca ju[i]zado hava[i] --------

[e] [e]le [e]levador co[e]lho jo[e]lhada fuzu[e] (cári[e])

[e] [e]ra (h[e]rege) po[s]ta (co[e] rente) obo[e] --------

[a] [a]ve [a]viador pi[a]da di[a]rista ali[a] (áre[a])

[0] h[o]ra ([o]régano) cari[o]ca (ge[o]logia) curi[o] --------

to] [o] vo [o]dor le[o]a le[o]nino pare [o] (ódi[o])

[u] [U]til [u]vular gra[u]do mi[u]deza ba[u]

m --------  perdo [i]

[o] --------  olimpí[3]da --------  di[a]

[u] --------  perí[u]do --------  páti[u]

p] p]ndio [í]mperador Co[i]mbra co[í]ncide Cap]m --------

[è] [éjntre ([è]ncanto) co[ê]ntro do[ê]ntio 999

m Lãjnjo [ã]ntigo adi[ã]nta adi[ã]ntar (souti[ã]) --------

[õ] [õ]nde [õ]mbreira a[õ]nde ??? 999

[ü] [ü]m [ü]mbilical ori[ü]ndo ? ? ? pi[ü]m --------

Para sílabas constituídas apenas de vogais podemos observar as seguintes restrições:
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(3) Restrições em sílabas constituídas de uma vogal
a. As vogais orais [i,e,S,a,0,o,u] podem ocupar a posição de vogal em sílabas 

constituídas apenas de vogais, sendo que qualquer uma destas vogais pode 
ocorrer em início de palavra ou em meio de palavra em posição tônica ou 
átona dependendo do dialeto.

b. As vogais átonas postônicas [I,3,ü] geralmente ocorrem em posição de final 
de palavra. Para falantes que apresentam sequências de vogais postônicas em 
palavras como “cárie, área, ódio”, temos um subconjunto das vogais [i,e,a,o,u] 
em posição átona final.

c. Vogais nasais em sílabas constituídas apenas de vogais geralmente ocorrem 
em início de palavra em posição tônica ou átona. Quando em meio de palavra, 
a vogal nasal em sílaba única deve ser precedida de uma vogal oral (cf. Coimbra, 
ainda, reinstalar).

Lembramos ao leitor que ditongos são interpretados como seqüências de vogais. 
Sendo assim, em uma palavra como “oito” temos duas sílabas constituídas apenas de 
vogais: “o.i.to”. As duas sílabas formadas apenas por vogais combinam-se formando 
um ditongo decrescente que consiste de uma seqüência de vogal-glide: “['ol]to”. Duas 
sílabas formadas apenas por vogais podem combinar-se também para formar um diton­
go crescente que consiste de uma seqüência de glide-vogal: “estac[Io]namento”. Deve­
mos assumir então que a estrutura da sílaba em português apresenta duas vogais: VV. 
[note que em (1) assumimos apenas uma vogal na estrutura silábica]. Resta-nos definir 
quais das vogais na seqüência é o pico ou núcleo da sílaba. Para efeito de descrição da 
estrutura silábica, assumimos que o pico de qualquer sílaba do português é V. A vogal 
correspondente ao glide -  que pode ser prevocálica ou posvocálica -  será descrita como 
V ’. De acordo com estes critérios a estrutura silábica do português apresentada em (1) 
deve ser reescrita como:

(4) C j C2 V V ’ C3 C4 ou C j C2 V ’ V C3 C4 (versão definitiva)

Os segmentos consonantais -  que são opcionais -  são representados por C. O 
núcleo da sílaba é um constituinte obrigatório que é representado por V. O glide -  que 
é opcional -  é representado por V. Na.primeira representação em (4), a estrutura silábi­
ca C lC 2VV’C3C4 apresenta uma seqüência de vogal-glide (ou ditongo decrescente) e 
as consoantes são opcionais. Na segunda representação em (4), a estrutura silábica 
C iC 2V ’VC3C4 apresenta uma seqüência de glide-vogal (ou ditongo crescente) e as 
consoantes são opcionais. Retomamos a interpretação fonêmica dos glides no final 
desta seção.

Consideramos a seguir os segmentos consonantais cuja ocorrência é opcional na 
estrutura das sílabas do português. As consoantes preenchem as partes periféricas da 
sílaba podendo ser prevocálicas -  quando ocorrem antes da vogal -  ou posvocálicas -  
quando ocorrem após a vogal. Consideremos inicialmente as consoantes prevocálicas.
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3. Consoantes prevocálicas

Em posição prevocálica podemos ter uma ou duas consoantes em português. Te­
mos então os seguintes tipos de sílabas: C jV  ~ C jV V ’ (quando temos apenas uma 
consoante precedendo o núcleo) ou C j C2V ~ C \ C jVV’ (quando temos duas consoan­
tes precedendo 0 núcleo).

Tratemos de cada caso individualmente. O quadro apresentado abaixo ilustra exem­
plos em que ocorre apenas uma consoante prevocálica: C jV ~ C^VV’.

(5) Somente uma consoante prevocálica

Consoante Início de palavra 
CV CW’

Meio de palavra 
CV CW’

¥ /p/á /p/ai ca/p/a cha/p/éu

/bf /b/ala /b/oi sa/b/e aca/b/ou

M /t/apa /t/eu pa/t/a a/t/eu

/d/ /d/edo /d/eu ca/d/ê be/d/éu

M /k/asa /k/ai pa/k/a pe/k/ou

¥ /g/ato /g/aulês la/g/o min/g/au

i f / /f/aca /f/oi ba/f/o or/f/eu

N! /v/aca h l  ai la/v/a ca/v/ou

Isl /s/aco /s/ei a/s/a pa/s/eio

/z/ /z/ero /z/eus a/z/a ca/z/ei

>y /J/ave /J/eiro a/J/a a/J/ei

r y /3 /ato /3 /eito a/3 /a a/3 /eita

ÍRI /R/ato /R/ei ca/R/o co/R/eu

/£/ ca/f/o sa/f/ou

/ml /m/ato /m/au a/m/or a/m/ei

M /n/ata /n/oite a/n/o ba/n/iu

W (/Jl/oque) ba/Jl/o so/Jl/ei

m /1/ata /l/ei ma/l/a aba/l/ei

t f j (/X/ama) --------- a/X/o ma/X/ei

Para sílabas constituídas de apenas uma consoante prevocálica podemos fazer as 
seguintes observações:
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(6) Restrições em sílabas com uma consoante prevocálica
a. Em posição inicial /p,Á/ ocorrem somente em empréstimos e /Z/ não ocorre. 

Quando apenas uma consoante ocorre precedendo a vogal temos uma sílaba CV e a 
consoante pode ser qualquer um dos dezenove fonemas consonantais listados ante­
riormente. Entretanto, os fonemas /p, X, f /  só ocorrem em posição intervocálica. 
Exceções ocorrem para /fl/ e / f j:  “nhoque ” e “lhama Estas palavras são emprés­
timos e geralmente apresentam uma pronúncia alternativa em que a vogal [i] prece­
de a consoante incial: “[ijnhoque ” e “[ijlhama

b. Sílabas que apresentam os fonemas /fl, X, f/em  posição inicial só podem ser precedi­
das de uma sílaba com vogal oral (vimos acima que /p,X,f/ ocorrem somente em 
posição intervocálica). Os demais fonemas consonantais que iniciam uma sílaba 
podem ser precedidos de uma sílaba com vogal oral ou nasal ou que termine em 
consoante posvocálica.

Consideramos a seguir sílabas que apresentam duas consoantes prevocálicas: 
C 1C2V ~ C 1C2 W ’. O conjunto das duas consoantes é chamado de encontro consonantal 
tautossilábico. Em encontros consonantais tautossilábicos as duas consoantes são parte 
da mesma sílaba. Considere o quadro:

(7) Duas consoantes prevocálicas

Consoante

/pf/

/pl/

/br/

íbU

/tr/

Ãí/

/df /

/dl/

íkcl
/kl/

/gr/

/fr/

/fl /

/vf /

/vl/

Início de palavra 
CCV CCW’

/pf/ece /pf/eito

/pl/ano /pl/eura

/bf/asil /bf/eu

/bl/oco (/bl/au)

/tf/ato /tf/eis

/dr/ácula /df/uida

/kr/avo /kf/ei

/kl/ave /kl/áusula

/gf/ave /gf/ou

/gl/utão /gl/auco

/ff/aco /ff/aude

/fl/ama /fl/euma

Meio de palavra 
CCV CCW’

a/pf/eço com/pf/ou

a/pl/ica a/pl/auso

a/bf/e a/bf/iu

em/bl/ema ???

a/tf/ás en/tr/ou

a/tl/as

a/df/o enqua/df/ei

a/kf/e la/kf/ei

ca/bl/oco ???

ma/gf/a san/gf/ei

en/gl/oba ???

Á/ff/ica con/ff/ei

a/fl/uente a/fl/ui

li/vf/o li/vf/ei

(/vl/admir)



'BIBLIOTECA REGIONAL /fClKWiMf?
F o n ê m ica  -  A e s tru tu ra  s ilá b ic a  1 5 7

Para sílabas que apresentam encontros consonantais tautossilábicos em posição 
prevocálica, podemos fazer as seguintes observações:

(8) Restrições em sílabas com duas consoantes prevocálicas
a. Quando Cj e C2 ocorrem, a primeira consoante é uma obstruinte (categoria que 

inclui oclusivas e fricativas pré-alveolares) e a segunda consoante é uma líquida 
(categoria que inclui/l,r/).

b. /dl/ não ocorre e /vl/ ocorre apenas em um grupo restrito de nomes próprios que são 
empréstimos (ex: Wladmir, Wlamir, etc.)-

c. / v f /  e /tl/ não ocorrem em início de palavra e apresentam distribuição restrita, ou 
seja, com poucos exemplos.

Tratamos das restrições segmentais impostas às consoantes prevocálicas do por­
tuguês. Para que possamos compreender a distribuição das consoantes posvocálicas, 
devemos introduzir as noções de neutralização e arquifonema. Tais noções são apre­
sentadas na próxima seção ao considerarmos o arquifonema /S/ do português.

4. Consoantes posvocálicas

4 .1 .0  arquifonema /S /

Certos segmentos que apresentam contraste fonêmico (isto é, que podemos en­
contrar pares mínimos que caracterizem os segmentos como fonemas) podem apresen­
tar a perda do contraste fonêmico em um ambiente específico. Temos em português a 
oposição fonêmica entre /s,z,{,3 /. Os pares mínimos “assa, asa, acha, haja” caracteri­
zam o contraste fonêmico dos fonemas /s ,z j,3 / em posição intervocálica. Os pares 
mínimos “(ele)seca, Zeca, (ele)checa, jeca” caracterizam o contraste fonêmico dos 
fonemas /s,z,{,3 / em início de palavra. Note que caso haja a troca de um fonema pelo 
outro haverá mudança de significado da palavra. Observe contudo que em posição final 
de sílaba, 0 contraste fonêmico dos fonemas /s,z,{,3 / desaparece. Queremos dizer com 
isto que em posição final de sílaba qualquer um dos segmentos [s,z,J,3 ] pode ocorrer 
sem causar prejuízo de significado. Observe nos exemplos apresentados a seguir a rea­
lização fonética da consoante que ocorre no final de sílaba na palavra “mes”: ['mes] ou 
['mej] “mes”; [mezbu'nitu] ou [me3 bulnitu] “mes bonito” e [mezatra'zadu] “mes atra­
sado”. Em todos estes exemplos podemos depreender o significado da palavra “mês”. 
Note contudo que a consoante final da palavra “mês” nestes exemplos ocorre como 
qualquer um dos segmentos [s ,z j ,3 ]. Concluímos então que os fonemas /s,z,{,3 / apre­
sentam contraste fonêmico em início de palavra (cf. “(ele) seca, Zeca, (ele) checa, 
jeca”) e em posição intervocálica (cf. “assa, asa, acha, haja”). O contraste fonêmico 
contudo não é atestado em posição de final de sílaba (cf. ['mes] ou ['mej] “mes”; 
[mezbu'nitu] ou [me3 bu'nitu] “mes bonito” e [mezatra'zadu] “mes atrasado”).
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Devemos então buscar uma maneira de expressar este tipo de comportamento, ou 
seja, o fato de certos fonemas perderem o contraste fonêmico em ambientes específi­
cos. Para isto, utilizamos a noção de neutralização e arquifonema. Dizemos que há 
neutralização dos fonemas /s ,z j,3 / em posição final de sílaba em português. Para 
representarmos a consoante que ocorre em posição final de sílaba -  que corresponde a 
um dos segmentos [s ,z j,3 ]  -  utilizamos o símbolo /S/ o qual representa um 
arquifonema. Portanto, um arquifonema expressa a perda de contraste fonêmico, ou 
seja, a neutralização -  de um ou mais fonemas em um contexto específico. Em (9) 
apresentamos a distribuição do arquifonema /S/ em português.

(9) Distribuição do arquifonema /S/ em português
a. Ocorre como [z] (ou / J /  dependendo do dialeto) em limite de sílaba seguido por 

consoante vozeada (cf. “esbarro, desvio”).
b. Ocorre como [s] (ou [fj dependendo do dialeto) em limite de sílaba seguido por 

consoante desvozeada ou quando em posição de final de palavra (cf. “pasta, asco, 
mês, luz”).

c. Ocorre como [z] em qualquer dialeto quando um segmento inicialmente em posição 
final de sílaba (por exemplo, o segmento final de “luz”) passa a ocupar a posição 
inicial de sílaba (oprimeiro segmento da segunda sílaba “luzes”).

Postulamos acima o arquifonema /S/. Tal segmento pode manifestar-se foneti­
camente como [s,z,J,3] em posição final de sílaba. Observe que o arquifonema é 
transcrito entre barras transversais tendo portanto um status fonêmico. O arquifonema 
/S/ será utilizado somente na transcrição fonêmica nos contextos em que a neutralização 
se aplica: posição final de sílaba. Note que uma palavra como “pasta” pode ser trans­
crita foneticamente como ['pasto] ou ['pajto] dependendo do dialeto em questão. 
Contudo, a transcrição fonêmica de tal palavra será idêntica para qualquer dialeto: 
/'paSta/. Observe que em /'paSta/ o arquifonema /S/ ocorre em posição final de síla­
ba. O mesmo ocorre com uma forma como “paz” que pode ocorrer foneticamente 
como ['pas] ou ['paj] dependendo do dialeto e que fonemicamente apresenta a se­
guinte transcrição: /'paS/.

Temos então que o arquifonema deve ser utilizado somente na transcrição fonêmica 
nos contextos em que a neutralização se aplica. No caso de /S/ em português o contexto 
da neutralização é em posição final de sílaba. Ao considerarmos palavras como “assa, 
asa, acha, haja” devemos utilizar o fonema que representa o segmento intervocálico: 
/'asa/; /'aza/; /'aja/; /'a3aL

EXerCÍCiO 1 ..

Transcreva fonética e fonemicamente os dados apresentados. Observe que as trans­
crições fonéticas estejam entre colchetes e as transcrições fonêmicas entre barras trans­
versais.
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Ortografia Fonética Fonêmica
fugaz /_ u '_ a _  /
arroz /a '_ o _  /
atroz /a'____0 _  /
luz / '_u_/
susto /'_u____0/
vespa /'_e___ a/
lesma / '_ e _  _ a /
vesga /'_e___ a/
mês / '_ e _ /
mês passado / e a 1 a 0/
mês bonito / e 0 1 i 0/
mês alegre / e a 1 e e/

Podemos concluir a discussão dizendo que os quatro fonemas /s,z J ,3 / perdem a 
sua propriedade contrastiva (que os identifica como fonemas distintos) em posição 
final de sílaba sendo representados neste contexto pelo arquifonema /S/.

Retomemos então à questão inicial que nos levou à investigação do arquifonema 
/S/: quais são as consoantes que podem ocorrer em posição posvocálica em português? 
Acabamos de ver que o arquifonema /S/ é uma destas consoantes. Tratamos a seguir do 
R posvocálico que ocorre em posição posvocálica em palavras como “mar” e “marca”.

4 .2 .0  "R" posvocálico

Temos em português o “r fraco” e o “R forte”. Contraste fonêmico (ou seja, pares 
mínimos) entre estes dois tipos de “R” somente é atestado em posição intervocálica: 
“caro/carro; careta/carreta; sarar/sarrar”. O “r fraco” (que ocorre em palavras como 
“caro, careta, arara”) manifesta-se foneticamente como um tepe ou vibrante simples 
em qualquer dialeto do português: [f]. O “R forte” ocorre em início de sílaba (cf. 
carro, rua, Israel). A realização fonética do “R” forte varia consideravelmente de 
dialeto para dialeto (para a descrição do “R forte” e do “r fraco” em seu idioleto ver o 
capítulo anterior). Nesta seção estamos particularmente interessados no “R” posvocálico. 
Considere os exemplos em (10).

(10) Ortografia Belo Horizonte São Paulo Fonêmica
par ['pah] Pparl /'paR/
parto ['pahtu] ['partu] /'paRto/
ator [a'toh] [a'tor] /a'toR/
torcida [tuh'sid9] Itufsida] /toR'sida/
cor ['koh] ['kor] /'koR/
corte ['kohlji] ['kortil /'koRte/



1 6 0  F o n ê m ic a  —  A  e s tru tu ra  s ilá b ic a

Os exemplos de (10) refletem uma pronúncia possível para o dialeto de Belo 
Horizonte (segunda coluna) e da cidade de São Paulo (terceira coluna). Note que em 
Belo Horizonte ocorre o segmento [h] em posição final de sílaba e neste mesmo con­
texto ocorre o tepe [f] em São Paulo. Lembramos que há o contraste fonêmico em 
posição intervocálica entre [h] e [f ] (cf.”caro/carro”) sendo que [h] relaciona-se ao “R 
forte e [f ] relaciona-se ao “r fraco”. O “R forte”varia consideravelmente no português 
brasileiro e o representamos por /RJ sendo que este segmento sempre ocorre no início 
da sílaba. O tepe é sempre representado por [f]. A perda de contraste fonêmico entre o 
“R forte” e “r fraco”é neutralizada no português em posição de final de sílaba. Isto 
quer dizer que neste contexto pode ocorrer foneticamente segmento correspondente ao 
“R forte” ou o “r fraco”. Neste contexto -  de posição final de sílaba -  utilizamos o 
arquifonema ÍR/ para representar fonemicamente o “R posvocálico”. O arquifonema 
ÍR/ ocorre somente em posição final de sílaba -  seja em meio de palavra (cf. carta) ou 
em final de palavra (cf.mar). Como dissemos anteriormente, há contraste fonêmico 
entre o “R forte” e “r fraco” apenas em posição intervocálica (cf. “caro/carro”). Os 
demais ambientes em que o “R forte”, o “r fraco” e o arquifonema /R/ ocorrem são:

(11) Exemplo de distribuição do “r fraco” e “R forte” e do arquifonema ÍR/ 
“r fraco”
Entre vogais: caro /'karo/
Seguindo consoante na mesma sílaba: prato 
“R forte”

/'prato/

Entre vogais: carro /'kaRo/
Início de palavra: rato /'Rato/
Seguindo consoante em outra sílaba: Israel 
“Arquifonema /R/”

/iSRa'£l/

Final de palavra: mar /'maR/
Final de sílaba: carta /'KaRta/

Em todos os dialetos do português haverá o contraste fonêmico em posição 
intervocálica entre o “r fraco” e o “R forte” (cf. “caro/carro”). Este contraste fonêmico 
pode manifestar-se pelo número de vibrações da língua na articulação do segmento 
consonantal: vibrante simples em “caro” ['kafü] e vibrante múltipla em “carro” ['kaíu]. 
Altemativamente o “R forte” pode manifestar-se como uma consoante fricativa [X, y, 
h, fi] ou retroflexa [J]. Seguindo consoante tautossilábica (na mesma sílaba), também 
temos o “r fraco” para qualquer dialeto (cf. “cravo, primo”). O “r fraco” se manifestará 
foneticamente como um tepe ou vibrante simples em todos os dialetos do português. A 
variação lingüística ocorre de maneira bastante ampla nos demais contextos em que o 
“R forte” ocorre. Em (12), ilustramos a distribuição do “R forte” no dialeto de Belo 
Horizonte e no dialeto de Pará de Minas (MG).
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(12) Amostra de distribuição do “R forte! 
dialetos de:

“r fraco”

« ir fraco” e “R posvocálico” nos

BH Pará de Minas

a. Posição intervocálica: V___V ['kafü] ['kafü] tt ”caro
b. Seguindo C na mesma sílaba: $___CVS
“R forte”

['pfatü] ['pfatü] “prato”

c. Posição intervocálica: V___V ['kahü] ['kahü] “carro”
d. Início de sílaba precedido de vogal: V$___ ['hatu] [■hatu] a ”rato
e. Início de sílaba precedido de consoante: C$___
“Arquifonema/R/”

[isha'Sw] [isha'£w] “Israel”

f. Final de sílaba e palavra:___$# ['mah] ['maJ] “mar”
g. Final de sílaba seguido de consoante:___SC ['kahts] ['kaJtO] “carta”

Os dados apresentados em (12) refletem uma das pronúncias possíveis para o 
português [Cristófaro Silva (1994)]. No português de Belo Horizonte (MG) o “R for­
te” manifesta-se como uma fricativa glotal [h]. A distribuição do “R forte” no dialeto 
de Pará de Minas (MG) pode ser resumida assim: a fricativa glotal [h] ocorre em 
início de sílaba [cf. (12c-e)] e a retroflexa [J] ocorre em posição final de sílaba [cf. 
(12f-g)].

Há contraste fonêmico entre o “r fraco” e o “R forte” em posição intervocálica [cf. 
(12a) e (12c)]. Em posição não-intervocálica há neutralização das oposições entre o “r 
fraco” e o “R forte” em proveito do último [Mattoso Câmara (1970:48)]. Assim, pode­
mos assumir que o dialeto de Belo Horizonte tem [h] como a representação do “R forte” 
e “R” posvocálico ( cf.(12c-g)). O dialeto de Pará de Minas tem [h] para o “R forte” e 
[J] para o “R” posvocálico (cf.(12c-g)). De acordo com esta proposta as transcrições 
fonêmicas dos exemplos apresentados em (12) são as seguintes:

Ortografia Fonêmica
a. caro /'kafo/
b. prato /'prato/
c. carro /'kaRo/
d. rato /'Rato/
e. Israel /iSRa'81/
f. mar /'maR/
g. carta /'kaRta/

Observe que as transcrições fonêmicas são idênticas para qualquer dialeto. Na 
transcrição fonêmica temos o “R forte” representado por /R/ e o “r fraco” representado 
por /f/. O “R” posvocálico é representado pelo arquifonema /RJ. A variação dialetal é 
expressa na representação fonética que pode apresentar um subconjunto dos segmentos 
[f, X, y, h, fi, J, r]. Faça o exercício abaixo.
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Exercício 2
Transcreva fonética e fonemicamente os dados abaixo e discuta a distribuição do 

“r fraco”, do “R forte” para a sua variedade dialetal.
era / '£  a/

guri /  u' i/
arara

1 
cJ

1 
Ijj

cravo / ' a o/

primo / ' i 0/
aprova

"c3O

 ̂43

reto / ' £  o /
rapaz /  a' a /
cerrado

'o

 ̂cd 

1 ^
israelita /i a £ '  i a
amor /a' o /
certo / ' £ o /

forte / ' 0 e/

Ao concluir o exercício anterior você deve ser capaz de discutir a distribuição do 
“R forte”, do “r fraco” e do “R” posvocálico em seu idioleto. Compare o seu exercício 
ao de um colega ou tente formular uma outra distribuição possível para o português que
seja diferente da sua. A seguir tratamos da ocorrência do N  posvocálico.

4 .3 .0  / I /  posvocálico

Outra consoante que também ocorre em posição final de sílaba é o fonema /I/. 
Lembremos que em início de sílaba (cf. “leve, lata, lindo”) ou quando precedido de 
consoante na mesma sílaba (cf. “atlas, plano, aclive”), o fonema /l/ manifesta-se fone­
ticamente como uma consoante lateral alveolar (ou dental) em qualquer dialeto do 
português. Em posição final de sílaba (cf. “cal, atol, alça, selva”), o fonema /l/ tem duas 
possibilidades de realização fonética. Na primeira possibilidade, o fonema /!/ em posi­
ção final de sílaba pode ocorrer como uma lateral alveolar (ou dental) velarizada [i]. 
Neste caso, palavras como “cal, alça” são transcritas foneticamente como: ['kai] e ['aiso], 
pronúncia de variedades do Sul do Brasil e de Portugal. A segunda possibilidade é a 
vocalização do fonema /l/ em posição final de sílaba, esta típica da maioria dos dialetos 
do português brasileiro e palavras como “cal, alça” são transcritas foneticamente como: 
['kaw] e ['awsoj. Veja que uma forma como “cal” -  que pode ser pronunciada ['kai] ou 
['kaw] -  terá a representação fonêmica /'kai/ em qualquer dialeto. Similarmente, uma 
forma como “alça” cuja representação fonêmica é /'alsa1 pode ser transcrita fonetica­
mente como ['aiso] ou ['awso] dependendo do dialeto em questão.
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Exercício 3
Transcreva fonética e fonemicamente os dados a seguir. Note que a transcrição 

fonética deve refletir as pronúncias de dialetos que apresentam a vocalização do /l/ -  
Dialeto 1 -  e dialetos em que uma consoante lateral ocorre em posição final de sílaba -  
Dialeto 2. As transcrições fonêmicas são idênticas para os dois dialetos.

Ortografia

a. papel
b. selva
c. sol
d. solstício

Fonética
Dialeto 1 Dialeto 2

Fonêmica

/ _ a '_ £ _ /
/ '_e___ a/
/'__0__/
/ O  1 i

e. cachecol /__a__8 '__0_
f. sul /'__u__/
g. vulto /'_u____ 0/
h. marechal /__a__S 1__a_
i. colcha /'__o____ a/
j. Brasil /____ a 1__i_

Como conclusão temos que além do arquifonema /S/ e do /R1 posvocálico, o 
fonema f\l também ocorre em posição posvocálica em português (cf. /'paS/ “paz” ; /'maR/ 
“mar” e /'kal/ “cal”). Assumimos para o português um quarto elemento posvocálico 
que denominamos arquifonema nasal /N/. O arquifonema nasal /N/ é atestado por exem­
plo em uma forma fonêmica como /'laN/ -  que corresponde à forma fonética [lã] “lã” . 
O arquifonema nasal é discutido em detalhes nas próximas páginas quando considera­
mos o sistema fonêmico vocálico do português. Apresentamos a seguir o quadro das 
quatro consoantes posvocálicas do português e as restrições segmentais impostas a tais 
consoantes.

Em (13) listamos as consoantes posvocálicas do português e apresentamos um 
exemplo de transcrição fonêmica correspondente a tal consoante.

(13) Consoantes que ocorrem em posição posvocálica

Consoante posvocálica Representação fonêmica Ortografia

/s / /'paS/ ; /'paSta/ paz; pasta
/RJ /'maR/ ; /'maRka/ mar; marca
ni /'sal/ ; /'salta/ sal; salta
/N/ /'laN/ ; /'laNje/ lã; lanche
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Tarefa
Complete a coluna de "representação fonética" na tabela de consoantes posvocálicas 

que é apresentada na parte inferior da tabela fonêmica destacável.

Lembre-se que a estrutura silábica do português é: C jC 2VV’C3C4 [cf. (4)]. As 
consoantes posvocálicas correspondem à C3 e C4 . Listamos a seguir as restrições silá­
bicas impostas a tais consoantes no português.

(14) Restrições impostas às consoantes posvocálicas
a. A ocorrência de Cg e/ou C4 é opcional
b. Quando Cg ocorre, esta consoante deve ser um dos segmentos: /S/,/RJ,/l/,/N/ (cf. 

ApaS/  “paz ”; AmaRJ “mar ”; AkaU ucal ” eAlaN/ “lã ” ou ApaSta/ “pasta AmaRka/  
“marca Akalma/  “calma ”  eAlaN^e/ “lanche ”). Geralmente apenas uma consoan­
te -  ou seja Cg -  é permitida em posição posvocálica em português.

c. Quando C4 ocorrem, esta consoante deve ser /S/ e o segmento correspondente à 
consoante Cg será um dos segmentos: / / / ,  /RJ, ÍN/ (cf /solSHisio/ “solstício”; 
/peRSpek{tiva/ “perspectiva” e/traNSHoRno/ “transtorno”).

Vimos em (14) que a estrutura máxima das sílabas em português é C iC 2VV’C3C4 . 
O núcleo da sílaba é a vogal V, que é 0 único elemento obrigatório. O glide e as consoantes 
são elementos opcionais. A sílaba do português em que encontramos o maior número 
de elementos é (CCVCC). Um exemplo em que tal sílaba ocorre é “trans.por.te”.

Vale dizer que quando o glide posvocálico ocorre na estrutura de uma sílaba e tal 
glide é seguido de uma consoante, tal consoante ocupa a posição final da palavra, por 
exemplo “cais” . A consoante em posição final de palavra que segue 0 glide posvocálico 
é sempre /S/. Em outras palavras, as consoantes posvocálicas ÍRJJM e INI não ocorrem 
seguindo glides: *cáir, *cáil ou *cáim. Note contudo que as consoantes posvocálicas 
/S/,/R/,/l/,/N/ ocorrem seguindo vogais acentuadas: país, cair, Abigail ou Caim. Exclu­
em-se também formas em que um glide posvocálico ocorre seguido de consoante em 
meio de palavra: *cáista, *cáirta, *cáilta, *cáinta. A palavra “câimbra” parece ser o 
único exemplo em que uma seqüência de vogal-glide posvocálico ocorre seguido de 
um elemento consonantal posvocálico: /'kaiNbf a/. Opera em português a restrição ge­
ral de excluir-se consoantes posvocálicas após glides.

Temos que quatro consoantes é o número máximo que podemos encontrar em 
uma seqüência em uma única palavra: /'m oN Stfo/ “monstro” (duas consoantes 
posvocálicas -  NS -  seguidas de duas consoantes prevocálicas -  tr).

Devemos observar que consoantes posvocálicas ocorrem em final de palavra -  
['pas] “paz” -  ou em meio de palavra -  ['pasto] “pasta” . Quando consoantes posvocálicas 
ocorrem em meio de palavra, como em ['pasto] “pasta” , a sílaba seguinte deve iniciar- 
se por consoante (no caso de “pasta” a sílaba que segue a consoante posvocálica s 
começa com t). Note que em juntura de palavras -  ou seja, quando colocamos palavras
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em seqüência -  os segmentos posvocálicos podem sofrer alterações. Por exemplo, se 
uma palavra termina em /SI e a palavra seguinte começa com uma vogal -  como em 
“paz + imediata” -  temos que a consoante final que se encontrava em posição posvocálica 
(em ['pas] /'paS/ “paz”) passa a ocupar uma posição prevocálica. Observe que no exemplo 
“paz + imediata”: /pa.zi.me.diJa.ta1 o ISI posvocálico de “paz” passa a ocupar uma 
posição prevocálica ao formar sílaba com a vogal inicial da palavra “imediata”. O “S” 
posvocálico permanece em posição posvocálica em casos que este seja seguido por 
uma palavra que começa em consoante: “paz + conquistada”: /paS.koN.kiSJta.da/.

Concluímos aqui a discussão sobre a estrutura silábica do português. Considera­
mos a seguir o arquifonema nasal INI que foi anteriormente proposto e introduzimos a 
análise fonêmica do sistema vocálico do português.

4 .4 .0  arquifonema /N /

Lembremos que em posição tônica em português temos sete vogais orais -  
[i,e,£,a,0 ,o,u] -  e cinco vogais nasais -  [í,ê,ã,õ,ü] (cf. Fonética). A questão que se 
coloca na análise das vogais nasais -  em oposição às vogais orais -  é se temos doze 
fonemas vocálicos distintos (sete orais e cinco nasais) ou se as vogais nasais consistem 
da combinação de uma vogal oral com o arquifonema nasal INI. A proposta de que há 
fonemas distintos para as vogais orais e nasais implica em assumir-se um conjunto de 
doze fonemas vocálicos (sete orais e cinco nasais). Já a proposta de que as vogais nasais 
consistem da combinação de uma vogal oral com o arquifonema nasal INI implica em 
assumir-se um conjunto de sete fonemas vocálicos (os fonemas orais que se combinam 
com o arquifonema INI para formar as vogais nasais correspondentes).

Entre os autores que defendem a oposição fonêmica entre vogais orais e nasais 
temos Head (1964), Pontes (1972) e Back (1973). Segundo estes autores pares míni­
mos como [’la] “lá” e ['lã] “lã” ou ['mitu] “mito” e ['rhitu] “minto” caracterizam a 
oposição fonêmica entre as vogais orais e nasais no português.

Em oposição a esta abordagem -  de contraste fonêmico -  temos a análise defen­
dida por Mattoso Câmara (1970) que argumenta que as vogais nasais do português 
consistem da combinação de uma vogal oral com o arquifonema nasal INI. De acordo 
com esta proposta, as vogais nasais [i,ê,ã,õ,ü] devem ser representadas fonemicamèíite 
como /iN, eN, aN, oN, uN/. Certamente esta é uma análise de caráter mais abstrato do 
que a análise que argumenta pelo contraste fonêmico. O caráter abstrato decorre do fato 
de não atestarmos foneticamente em português a ocorrência de consoantes nasais 
posvocálicas, como por exemplo ['kampo] ou ['sin]. O que há para alguns falantes do 
português é a presença de um elemento nasal que ocorre após vogais nasais: 
['kãmpu]”campo” ou [1 s l “sim” [cf. Cagliari (1981)].

Vejamos então quais são as conseqüências da proposta de Mattoso Câmara (1970). 
Note que ao assumirmos que as vogais nasais são fonemicamente caracterizadas como 
uma vogal oral seguida de arquifonema nasal -  ou seja FVNI -  assumimos também que 
as vogais nasais possuem a estrutura silábica de uma sílaba fechada. Sílabas fechadas
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ou travadas são aquelas que terminam em uma consoante. Por exemplo, em ['us] /'uS/ 
“os” temos a sílaba travada pelo arquifonema /S/ e em [*ü] /'uN/ “um” temos a sílaba 
travada pelo arquifonema /N/. Mattoso Câmara argumenta que a vogal nasal comporta- 
se de maneira semelhante às vogais que ocorrem em sílaba travada por consoante. Isto 
porque quando uma palavra que termina em vogal nasal é seguida de uma palavra 
iniciada por vogal não há crase: “lã azul” e “jovem amigo” seriam exemplos disto. 
Outro argumento do autor em defesa de caracterizar as vogais nasais como vogal segui­
da de arquifonema nasal baseia-se na distribuição dos “r,s” na estrutura silábica do 
português. Ele argumenta que sílabas travadas são seguidas do “R forte” (cf. “Israel”) e 
é esta variedade do “r” que ocorre seguindo vogais nasais (cf. “genro”). Mattoso Câma­
ra argumenta ainda que temos hiatos em português (cf. “piada”) e entretanto não temos 
hiatos com a primeira vogal nasal (ou seja, *piada não ocorre). Quando potencialmente 
poderiamos ter hiatos com vogal nasal o que ocorre é que ou a nasalidade desaparece 
(como em “boa”) ou o segmento correspondente ao segmento nasal passa a ocupar uma 
posição consonantal na sílaba seguinte (como em “valentona”). Finalmente Mattoso 
Câmara aponta que não devemos considerar que vogais nasais tenham o status de fonemas 
em línguas que não apresentem o contraste entre vogais nasais seguidas de pausa -  por 
exemplo [’bõ] -  e vogais orais seguidas de consoantes nasais -  por exemplo ['bon] -  e 
entre estas e a vogal oral correspondente -  por exemplo [>bo]. Segundo o autor o fran­
cês demonstraria esta propriedade em formas como: ['bo] “beau” ; [*bõ] “bon” e ['bon] 
“bonne” . Lüdtke (1952) argumenta que pelo menos no português europeu ocorre tal 
contraste que seria exemplificado em formas como [>vij “vi” [>vi] “vim” e ['vim] “vime” 
[cf. Callou & Leite (1993:86)].

Salientamos aqui que, do ponto de vista teórico, ambas as análises são possíveis. 
Se assumimos que há contraste fonêmico entre vogais orais e nasais teremos que admi­
tir doze fonemas vocálicos para o português (sete orais e cinco nasais). A segunda 
proposta -  de interpretarmos as vogais nasais como uma vogal oral seguida de 
arquifonema nasal /V N /- permite-nos postular um conjunto de sete fonemas vocálicos 
para o português (correspondentes às vogais orais) e um arquifonema nasal /N/ -  que 
ocorre em posição posvocálica. Neste trabalho adotamos a análise de Mattoso Câmara 
discutida acima e transcrevemos fonemicamente as vogais nasais como uma seqüência 
de vogal oral seguida de arquifonema nasal: [ã] /aN/. Contamos então com um sistema 
vocálico de sete fonemas orais -  [i,e,£,a,ü,o,u] (e não de doze vogais como previsto 
pela análise de contraste fonêmico). Além do mais, uma vez que temos os arquifonemas 
/S/ e /RJ no português não é ad hoc postularmos um arquifonema nasal.

Lembramos ao leitor que a seqüência de vogal oral e arquifonema nasal /N/ repre­
senta casos de vogais nasais que ocorrem como vogais nasais em qualquer dialeto do 
português: /'siN/ ['si] “sim” ou /'siNto/ ['sitü] “sinto”. Enquanto as vogais nasais são 
consistentes em todos os dialetos do português, as vogais nasalizadas variam conside­
ravelmente de dialeto para dialeto. Lembre-se que vogais nasalizadas ocorrem seguidas 
de uma consoante nasal que se manifesta foneticamente: [ba'nãno] ou [bã'nãno] [ba'nano] 
“banana”. A transcrição fonêmica de uma vogal nasalizada consiste de uma vogal oral
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seguida de uma consoante nasal (e não de arquifonema!): /ba'nana/. A consoante nasal 
que segue a vogal nasalizada pode ser /m,n ji/.

Gostaríamos de finalizar a discussão deste tópico abordando a representação de 
vogais médias nasais e nasalizadas. Vogais nasais são sempre nasais para qualquer fa­
lante de qualquer dialeto do português: “sim” /'siN/ ['si]. Vogais nasalizadas podem ser 
nasalizadas ou orais dependendo de dialeto: “banana” /ba'nana/ [ba'nãno] [bã'nãno] 
[ba'nano]. A questão que queremos abordar é quanto à representação de vogais médias 
quando nasais ou nasalizadas. Do ponto de vista fonêmico desconhece-se línguas que 
contrastem vogais médias nasais. Ou seja: e/8 e 5/0 não apresentam contraste fonêmico 
nas línguas naturais. Queremos dizer com isso que não há língua que tenha palavras 
como [lema]-[l8ma] ou [fõme]-[f5me] que tenham significados diferentes.

Levando-se em consideração este fato, optamos em transcrever as vogais médias 
nasais do português como [e,õ]. As vogais nasais sempre ocorrem como nasais em 
todos os dialetos. Assim temos a transcrição fonêmica /'leNto/ “lento” associada à re­
presentação fonética ['letu] ou ['lentu]. E temos a transcrição fonêmica/'poNto/ “pon­
to” associada à representação fonética ['põtü] ou ['p5ntu]. Em resumo, as vogais nasais 
médias são transcritas como: /eN/ [e] e /oN/ [5]. As razões em assumir tais representações 
são sobretudo de caráter tipográfico.

Quanto à representação fonêmica das vogais nasalizadas médias, adotamos os 
símbolos /8 ,0/ seguidos de uma consoante nasal (que pode ser /m,n,jl/). Temos então 
a transcrição fonêmica /'lSma/ “lema” associada à representação fonética ['lemo] ou 
['lsm o]. E temos a transcrição fonêmica /'fom e/ “fome” associada à representação 
fonética ['fõml] ou ['füml]. A opção por estas representações deve-se sobretudo à 
variação das vogais nasalizadas em termos dialetais. Em certos dialetos (que com­
preende a maioria dos dialetos do Brasil) temos que as vogais médias acentuadas 
seguidas de consoantes nasais são nasalizadas: /'l8ma/ “lema” ['Iemo] e /'fome/ “fome” 
['fõml]. Já em outros dialetos (como certas variantes do estado de São Paulo) estas 
mesmas vogais são orais: /'lSma/ “lema” ['lSmo] e /'fOme/ “fome” ['füml]. O exer­
cício seguinte tem por objetivo fixar a representação fonética e fonêmica de vogais 
nasais e nasalizadas.

Transcreva fonética e fonemicamente os dados abaixo para as vogais nasais 
e vogais nasalizadas. Lembre-se de que as transcrições fonéticas devem vir entre 
colchetes e as transcrições fonêmicas devem vir entre barras transversais.

Exercício 4

Ortografia

Vogais Nasais 

Fonética Fonêmica
a. conde
b. manto
c. cantiga

/ '_o_____ e/
/ '_a_____ o/
/__a__1__i__aI
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d. centavo
e. anzol
f. anjo
g. ângulo 
h gente
i. tinta
j. onde

/__e__1__a__o/
/a__1__0__ /
/'a____ o/
/'a____ u__ o/
/'__e_____ e/
/ ' _ i _____aI

/'o____ d

Ortografia
a. cama
b. sanar
c. banho
d. camada
e. panela
f. cena
g. remo
h. fome
i. sonata
j. sonho

Vogais Nasalizadas

Fonética Fonêmica
_________________ / '__a__a/
_________________  /__a1__a__/
_________________ / '__a__o/
_________________  /__a1__a__aI
_________________  /__a 1__e__a/
_________________  / '__e__a/
_________________ / '__ s__o/
_________________  /■__o__d
_________________  /__o 1__a__a/
_________________  / '__o__o/

Concluindo a discussão sobre as vogais nasais do português, vejamos a representa­
ção fonêmica dos ditongos nasais. Por coerência com a interpretação dada às vogais na­
sais -  como vogal oral seguida de arquifonema nasal /VN/ -  assumimos que os ditongos 
nasais são representados por uma vogal oral seguida de arquifonema nasal. 0  arquifonema 
pode ocorrer em posição final de sílaba (e palavra) e temos uma representação fonêmica 
como /'laN/ para ['lã] “lã”. 0  arquifonema pode ocorrer também entre vogais como por 
exemplo em /‘maNo/ -  ['mãu] “mão”. Note que quando o arquifonema nasal ocorre em 
posição final de sílaba (e palavra) a vogal que o precede pode ser qualquer uma das vogais 
/i,e,a,o,u/: /'siN/ “sim”; /'beN/ “bem”; /'laN/ “lã”; /'boN/ “bom” e /'RuN/ “rum”. Contu­
do, quando o arquifonema ocorre entre vogais, a vogal que precede o arquifonema INI 
pode ser/a,o/ e a vogal que segue o arquifonema pode ser /a,o,e/: /'boNa/ “boa”; /iR'maNo/ 
“irmão”; /le'oNe/ “leão” e /'paNe/ “pão”. A interpretação fonêmica dos ditongos nasais é 
bastante complexa pois depende da análise das vogais nasais e também da morfologia das 
formas que apresentam ditongos nasais. Muitas vezes postula-se a representação fonêmica 
de formas que apresentam ditongos nasais a partir de informação proveniente do compo­
nente morfológico. Por exemplo, assume-se representações como /le'oNe/ “leão” e /'paNe/ 
“pão” com o arquifonema nasal intervocálico porque em formas derivadas como “leonino, 
panificadora” ocorre uma consoante nasal intervocálica (que indicamos em negrito). Assu­
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me-se que o desaparecimento do arquifonema -  em /aNo/, /oNe/ e /aNe/ -  causa a nasali- 
zação da vogal do ditongo que ocorre como [ãü]. No caso das formas em “ão” -  que 
podem terminar em /aNo/, /oNe/ ou /aNe/ -  temos a alternância dos ditongos nasais nas 
formas plurais: [ãüs], [õls] ou [ãls] (cf. “capitão”, por exemplo). Note contudo que nas 
formas terminadas em /oNa/ o arquifonema não causa a nasalização da vogal precedente 
(cf. /boNa/ ['bouo] ~ ['boo] “boa”.

A interpretação dos ditongos nasais do português tem sido foco freqüente de aten­
ção na literatura [cf. por exemplo Lacerda & Head (1966); Mattoso Câmara (1970); 
Mateus (1975); Callou & Leite (1990)]. Remetemos o leitor à bibliografia pertinente 
uma vez que uma discussão detalhada da representação fonêmica dos ditongos nasais 
nos desviaria do tópico em consideração no momento: o sistema vocálico do português. 
Concluímos aqui a interpretação fonêmica das vogais nasais em português que certa­
mente é um tópico bastante polêmico. Tratamos a seguir de outro tópico controvertido: 
a interpretação de glides no português.

5. Glides

Uma outra discussão controvertida na análise da cadeia sonora do português é a 
interpretação dos glides posvocálicos (cf. “gaita, pau”). Na discussão fonética sobre os 
ditongos, vimos que os glides correspondem a vogais assilábicas e fazem parte de um 
contínuo em que há mudança de qualidade vocálica. Os glides em português são trans­
critos foneticamente como [I] e [ü]. Observe contudo que do ponto de vista fonêmico 
também podemos transcrever os glides como [y] e [w]. Esta proposta sugere que os 
glides comportam-se de maneira análoga aos segmentos consonantais na estrutura silá­
bica. Mattoso Camara (1953) argumenta que os glides em português devem ser interpre­
tados como fonemas consonantais independentes: /y,w/. Esta abordagem baseia-se na 
interpretação dos glides na estrutura silábica. Ao analisarmos os glides como consoantes 
podemos associar uma forma como “pau” à representação fonêmica /'paw/ em que te­
mos uma sílaba travada do tipo CVC. Sabemos que sílabas travadas ocorrem em portu­
guês (cf. “mês, amor, sol, sim”) e tal proposta incorpora os glides aos segmentos possí­
veis de ocuparem a posição posvocálica em sílabas travadas em português. Em outras 
palavras, analisando glides como segmentos consonantais podemos interpretar a estru­
tura silábica de formas como “pasta1 e “pausa” por um lado e “paz” e “pau” por outro 
lado de forma análoga: todas estas formas apresentam uma sílaba travada por um seg­
mento consonantal posvocálico. Em “pasta” e “paz”, a sílaba é travada pelo arquifonema 
/S/. Em “pausa” e “pau” a sílaba é travada pelo segmento consonantal /w/. O argumento 
básico para adotar-se esta posição é o de que teremos um sistema fonotático (que repre­
senta a estrutura das sílabas) mais simples, em que o padrão silábico (C)VC expressa a 
interpretação de glides e dos demais segmentos posvocálicos em português. Note que de 
acordo com esta proposta devemos acrescentar os fonemas consonantais /y,w/ aos 
dezenove fonemas consoantais do português. Teremos então 21 fonemas consonantais.
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Uma proposta alternativa é a de que os glides sejam analisados como segmentos 
vocálicos e devem ser interpretados como vogais na estrutura silábica. Desta maneira 
uma forma como “pau” teria a representação fonêmica /'pau/ com uma estrutura silábi­
ca CVV. Note que neste caso além do padrão CVC teremos que incorporar um padrão 
silábico do tipo CVV à estrutura silábica do português. De acordo com esta proposta 
teremos um sistema fonotático mais complexo (adicionalmente com sílabas CVV). 
Contudo, manteremos os dezenove fonemas consonantais do português (sendo que os 
glides são tratados como vogais).

Comparemos então estas duas propostas de interpretação de glides em português. 
A primeira proposta trata os glides como segmentos consonantais sendo parte posvocálica 
da sílaba travada CVC. Nesta abordagem devemos incluir os fonemas /y,w/ aos demais 
dezenove fonemas consonantais do português. Portanto, embora tenhamos um sistema 
fonotático mais simples (que exclui sílabas CVV), temos um sistema fonêmico mais 
complexo (que inclui os fonemas /y,w/). A segunda proposta assume o padrão silábico 
CVV para interpretarmos os glides. Excluímos os fonemas /y,w/ do inventário fonêmico 
mas temos um sistema fonotático mais complexo (que inclui sílabas CVV). Neste está­
gio da análise do português, a escolha entre as duas propostas parecia ser sem motiva­
ção ou fundamento. A primeira opção seria complicar o inventário fonêmico (acres­
centando os fonemas /y,w/) e simplificar o inventário fonotático (excluindo o padrão 
silábico CVV). A outra opção seria complicar o inventário fonotático (acrescentando o 
padrão silábico CVV) e simplificar o inventário fonêmico (excluindo os fonemas /y,w). 
Mattoso Câmara (1953) adota a primeira opção e interpreta os glides como segmentos 
consonantais representados pelos fonemas /y,w/. Ainda de acordo com esta opção, o 
glide é interpretado como uma consoante posvocálica em sílabas do tipo CVC: “pai” e 
“pau” demonstrariam este padrão silábico.

Em (1970), Mattoso Câmara revê a proposta assumida em 1953 e demonstra que 
os glides em português devem ser analisados como segmentos vocálicos. Esta análise 
apresenta um sistema fonotático mais complexo (que inclui o padrão CVV) e interpreta 
os glides como segmentos vocálicos (não havendo necessidade de assumir-se os fonemas 
/y,w/). O argumento central que apoia a análise de glides como vogais baseia-se na 
distribuição dos “r,s” em português. O autor argumenta que quando sílabas do tipo 
CVC são seguidas por outra sílaba que se inicia com a consoante “r” teremos aí o “R 
forte”: /iSRa'£l/ “Israel” e não */iSfa'£l/ ou / '3 eNRo/ e não */'3 eNro/ “genro”. Se os 
glides comportam-se como consoantes posvocálicas em sílabas travadas do tipo CVC, 
espera-se que o “r” que segue o glide seja o “R forte”. Isto porque o “R forte” segue 
consoantes em sílabas travadas (cf. “Israel, genro”).

Contudo, exemplos como “beira” ou “europa” mostram que é o “r fraco” (e não o 
“R forte”) que segue o glide. Uma vez que o “r fraco” ocorre entre vogais (cf. “pera”) 
e entre glide e vogal (cf. “beira”), o autor sustenta a análise segundo a qual os glides são 
interpretados como segmentos vocálicos. Contra exemplos a esta análise são as pala­
vras “bairro” e suas formas derivadas (cf. “bairrista”). Contudo, nos demais casos em 
que o “r” segue o glide posvocálico temos o “r fraco”: “pairar, amoreira, instaura, 
pleura, touro, etc.”.
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Adotamos a proposta de Mattoso Camara (1970). Portanto o sistema fonotático 
do português é: C 1C2VVC3C4 . Glides correspondem a um segmento opcional V e 
podem seguir a vogal (cf. “gaita”) ou podem preceder a vogal (cf. “nacional”). Do 
ponto de vista da representação segmentai, os glides correspondem às vogais altas /i,u/ 
em posição átona, que se manifestam foneticamente como segmentos assilábicos [l,u]. 
Os glides são sempre associados a uma vogal e nunca podem ser núcleo de sílaba (e 
conseqüentemente um glide não pode receber acento).

6. Conclusão

Vimos acima que a estrutura silábica do português é: C 1C2VVC3C4 . Pelo menos 
uma vogal deve ocorrer em uma sílaba bem formada do português. Se duas vogais 
ocorrem, uma será assilábica (glide). O glide pode preceder ou seguir a outra vogal. 
Temos sílabas com uma ou duas consoantes prevocálicas. Caso duas consoantes 
prevocálicas ocorram, a segunda deve obrigatoriamente ser uma líquida: /l,f/. As restri­
ções segmentais em sílabas prevocálicas são listadas em (6) e (8). Analisamos as conso­
antes posvocálicas discutindo os arquifonemas /S/ e /N/. Consideramos também os seg­
mentos /RJ e /l/ que podem ocorrem em posição posvocálica. Caso ocorram duas conso­
antes posvocálicas, a última delas será obrigatoriamente /S/. Consideramos finalmente 
a representação fonêmica dos glides em português. A análise mais adequada interpreta 
os glides como segmentos vocálicos que podem seguir ou preceder uma outra vogal. 
Concluímos assim a descrição do sistema fonotático do português. Na seção seguinte 
determinamos os fonemas vocálicos do português e discutimos a alofonia vocálica.

O SISTEMA VOCÁLICO ORAL

1. Fonemas vocálicos

O sistema vocálico do português deve ser analisado em relação ao sistema acentuai. 
Temos em português vogais tônicas (ou acentuadas) e vogais pretônicas e postônicas 
(ou átonas). Apresentamos em (1) 0 quadro fonético das vogais orais do português. 
Pode haver diferença entre este quadro e 0 quadro de vogais que você preencheu na 
tabela fonética destacável. Isto deve-se a variação dialetal ou idioletal. O quadro abaixo 
tem por objetivo listar 0 inventário fonético mais abrangente possível. As diferenças 
que possam ocorrer não alteram a análise a ser apresentada.
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(1) Quadro fonético das vogais orais

anterior
arred não-arred

central
arred não-arred

posterior
arred não-arred

alta i  I 1 U ü

média-alta e 0

média-baixa 8 0 0

baixa a

Tarefa
Compare as vogais que você selecionou em sua tabela f  onética destacável com as 
vogais listadas em (1). Escreva as vogais orais que você identificou para o seu 
idioleto:____________________________________________________________

Lembramos ao leitor que devemos analisar fonemicamente apenas os segmentos 
vocálicos orais. Isto deve-se ao fato das vogais nasais serem interpretadas como seqüência 
de vogal e arquifonema nasal: /VN/ (por exemplo /'siN/ “sim” e /'siNto/ “sinto”). Note 
contudo que as vogais nasalisadas -  que ocorrem por exemplo em “banana” -  serão consi­
deradas como alofones como será discutido abaixo. O primeiro passo para a análise fonêmica 
das vogais é identificarmos os pares mínimos para os pares suspeitos de SFS (sons foneti­
camente semelhantes). Em seguida identificaremos a alofonia vocálica. Relembremos, 
em primeiro lugar, os parâmetros de identificação de pares suspeitos para SFS relacionados 
aos segmentos vocálicos: “as vogais que se distinguem por apenas uma propriedade 
articulatória”. Listamos a seguir os pares de SFS para as vogais do português.

Exercício 1

Identifique pares mínimos para os pares suspeitos listados para os segmentos 
vocálicos. Pode ser que não exista exemplos para alguns dos pares listados abaixo!

a. i/e e. a/9
b. e/£ f. i/I
c. O/o g. u/U
d. o/u

Você deve ter encontrado pares mínimos para os pares de SFS listados em (la-d). 
Exemplos são encontrados para os pares i/e; e/8; O/o; o/u listados no exercício 1: p[i]ra/ 
p[e]ra; s[e]de/s[S]de; f[o]rma/f[0]rma; m[o]rro/m[u]rro. Para os pares a/o; i/I; u/u pa­
res mínimos não são encontrados. Ao encontrarmos pares mínimos para os pares i/e; e/ 
S; O/o; o/u caracterizamos estes segmentos como fonemas. Temos então que são fonemas 
vocálicos do português os seis segmentos /i,e,S,0,o,u/. Devemos acrescentar a este 
grupo o fonema /a/ que se distingue dos demais segmentos vocálicos do português por
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mais de uma propriedade articulatória. Identificamos então um grupo de sete fonemas 
vocálicos no português:

(2) Fonemas vocálicos do português: /i,e,8,a,3,o,u/

Tarefa
Preencha o quadro de fonemas vocálicos do português com os sete fonemas vocálicos 
/i,e,8,a,3,o,u/. O quadro de fonemas vocálicos encontra-se na tabela destacável de 
alofonia vocálica. Observe que temos sete fonemas vocálicos para qualquer dialeto 
do português. As particularidades de cada dialeto * ou idioleto * são caracteriza­
das pelas alofonias vocálicas. A tabela destacável de alofonia vocálica é apresenta­

da a seguir. Destaque-a e proceda à investigação. Bom trabalho!

2. Alofonia vocálica

Discutimos a seguir a distribuição alofônica das vogais orais do português. Note 
que nas transcrições fonêmicas cada segmento vocálico é obrigatoriamente representa­
do por um dos fonemas /i,e,8,a,3,o,u/. Como mencionamos anteriormente, a análise 
fonêmica do sistema vocálico do português deve levar em consideração a posição do 
segmento vocálico em relação ao padrão acentuai. Devemos considerar também a ocor­
rência de vogais médias /e,o,8,3/ em relação às demais vogais da palavra. As vogais 
assilábicas ou glides ocorrem apenas com as vogais altas /i,u/ átonas e podem anteceder 
ou seguir outra vogal. Consideramos finalmente a ocorrência de vogais nasais em rela­
ção às demais vogais da palavra e a ocorrência de vogais nasalizadas em relação ao 
acento e à consoante nasal que a segue.

Em cada um dos quadros da tabela destacável de alofonia vocálica há um exemplo 
ortográfico. A vogal relacionada ao alofone em questão encontra-se em negrito no exem­
plo ortográfico. As áreas sombreadas indicam que aquela categoria não se aplica para o 
fonema em questão. As seguintes particularidades justificam as áreas sombreadas: as 
vogais assilábicas do português relacionam-se apenas aos fonemas /i,u/; assumimos 
que as vogais médias seguidas de consoantes nasais são vogais médias abertas /8,3/; em 
posição postônica mediai apenas as vogais /8,3/ podem apresentar variação alofônica 
se a vogal acentuada também for uma vogal média aberta e/ou uma vogal nasalizada.

Para compreendermos a alofonia vocálica propomos que o leitor faça uma série de 
exercícios que consideram individualmente cada um dos fonemas /i,e,8,a,3,o,u/. Ao fazer 
tais exercícios você deverá preencher a tabela destacável de alofonia vocálica. Passemos 
então aos exercícios. Cada exercício apresenta na coluna da esquerda um conjunto de 
palavras em sua forma ortográfica. Na segunda coluna você deve transcrever foneticamen­
te o alofone correspondente. O registro fonético deve representar o seu idioleto. Na tercei­
ra coluna listamos os contextos da alofonia. Na última coluna apresentamos a transcrição 
fonêmica e o registro ortográfico que correspondem ao contexto dos alofones analisados.
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2.1. Alofonia de / i /

Exercício 2

Fonema Alofone Contexto Exemplo

i\i í i posição tônica /vi/ vi

[ ] posição pretônica seguido de consoante oral /tipi'ti/ tipiti

[ ] posição postônica final /'3uri/ júri

[ ] posição postônica mediai /'alito/ hálito

[ ] posição assilábica em ditongo decrescente /'gaita/ gaita

[ ] posição assilábica em ditongo crescente /'sabia/ sábia

[ ] posição tônica seguida de consoante nasal /m,n/ /a'sima/ acima 
/'ino / hino

[ ] posição tônica seguida de consoante nasal /J1/ /'vijlo/ vinho

[ ] posição pretônica seguida de consoante nasal /m,n/ /si'mula/ simula 
/pi'n£l/ pinei

[ ] posição pretônica seguida de consoante nasal /Jl/ /vi'jledo/ vinhedo

O quadro acima lista os alofones do fonema /i/. Um subgrupo dos segmentos 
vocálicos [i,fl] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do grupo de alofones 
que você listou no exercício 2.

Exercício 3

Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /i,a/.

Ortografia Fonética Fonêmica
aqui ______ [a'ki]______  _____ /a'ki/______
titia _________________  ________________
safari _________________  ________________
pálida ___________ :______ ________________
pairar
pátria
prima
primata
sina
sinal
linha
alinhar
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Tabela destacável de alofonia vocálica

Fonemas vocálicos:

Mofones

/i/ /e/ /€/ /a/ /o/ /o/ /u/
Tônica [i] [e] [e] [a] to] [o] [u]

vi ipê fé pá pó avô guru
Pretônica t ] [ i [ ] [ ] l 1 [ ] [ ]
seguida de 
consoante oral

tipiti bebê pelé Sabará vovó agogô lugar

Postônica final [ ] t ] t 1 [ ]
juri livre casa sapo

Postônica t i [ j [ ] [ ] t ]
mediai diferente 
de /e,o/

hálito sôfrego sílaba êxodo cúmulo

Postônica [ ] [ ]
mediai com V cólera célebre
tônica /S,o/ época cócoras
Postônica [ ] [ ]
mediai com V chávena pároco
tônica diferente número bússola
de /e,0/ bípede ícone
Assilábica em [ i [ ]
ditongo
decrescente

gaita
if. .

viu

Assilábica em
ditongo
crescente

I 1
sábia

L J 
vácuo

Pretônica antes [ ] [ ]
de V nasal evento nojento

demanda comanda
Tônica seguida .[ ] [ ] [ ] l 1 [ ]
de C nasal /m,n/ acima tema cama coma fumo

hino cena cana lona une
Tônica seguida [ i r i i ] t ] t i
de C nasal /ji/ vinho lenha banha sonha unha
Pretônica [ ] t ] [ ] l 1 [ ]
seguida de C simula temática camada comédia tumar
nasal /m,n/ pinei tenaz panaca sonata unir
Pretônica i i [ ] t i t i t i
seguida de C 
nasal /ji/

vinhedo lenhador assanhada sonhador unhar
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2.2. Alofonia de / e /

Exercício 4

Fonema Alofone Contexto Exemplo
lei [ ] posição tônica /i'pe/ ipê

[ ] posição pretônica seguido de consoante oral /be'be/ bebê

[ ] posição postônica final /'livre/ livre

[ ] posição postônica mediai /'sofrego/ sôfrego

O quadro acima lista os alofones do fonema lei. Um subgrupo dos segmentos 
vocálicos [e,i,l,i] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do grupo de 
alofones que você listou no exercício 4. Você deve observar que os contextos de alofonia 
de /e/ apresentados no exercício 4 são em número menor do que os contextos apresen­
tados para a alofonia de lil no exercício 2. A ocorrência de Icl é mais restrita do que /i/ 
por duas razões. Em primeiro lugar, o fonema /e/ não ocorre como parte assilábica de 
ditongo (esta categoria é restrita a /i,u/  em português). Em segundo lugar, o fonema /e/ 
não ocorre seguido de consoante nasal. Neste contexto temos /S / (cf. /'lsm a/ ['lêmo] ~ 
[■lema] “lema”).

Exercício 5
Faça a transcrição fonética e fonêmica das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas 

vocálicos /i,e,o/.
Ortografia Fonética Fonêmica
viver _________________  ________________
pererê _________________  _____________•
limite _________________  ________________
pêssego _________________  ________________

2.3 .Alofonia de / s /

—  Exercício 6 ——

Fonema Alofone Contexto Exemplo
/£/ [ ] posição tônica Mel fé

[ i posição pretônica seguido de consoante oral /p8'l8/ Pelé

[ i posição postônica mediai quando a V tônica é S/0 /'kolcra/ cólera 
/'sClCbre/ célebre

[ ] posição postônica mediai quando a V tônica é 

diferente das vogais médias S/0

/•JavSna/ chávena 
/'numero/ número 
/'bip8de/ bípede
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/8 / [ ] posição pretônica antes de vogal nasal

[ ] posição tônica seguida de consoante nasal /m,n/

[ ] posição tônica seguida de consoante nasal /J1/

[ ] posição pretônica seguida de consoante nasal /m,n/

[ ] posição pretônica seguida de consoante nasal /J1/

/8'veNto/ evento
/de'maNda/ demanda
/'tema/ tema
/'sena/ sena
/'lejla/ lenha
/te'matika/ temática
/te'naS/ tenaz
/lejla'doR/ lenhador

O quadro acima lista os alofones do fonema /£/ em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [8,e,e,l,i] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 
grupo de alofones listados no exercício 6.

........ ......... Exercício 7 — =

Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /a,e,8,i,3,o/. 

Ortografia Fonética Fonêmica
filé [fi'lS] /fi'18/
serelepe ______________  _________________
ópera ______________  _________________
cátedra ______________  _________________
fúnebre ______________  _________________
líder ______________  _________________
leme ______________  _________________
temer ______________  _________________
sirene ______________  _________________
acenar ______________  _________________
senha ______________  _________________
penhasco ______________  _________________

2.4.Alofonia de / a /

Exercício 8

Fonema Alofone Contexto Exemplo
/a / [ ] posição tônica /'pa/ pá

[ ] posição pretônica seguido de consoante oral /saba'ra/ Sabará
[ ] posição postônica final /'kaza/ casa
[ ] posição postônica mediai /'silaba/ sílaba
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/a/ [ ] posição tônica seguida de consoante nasal /m,n/ /'kama/ cama
/'kana/ cana

[ ] posição tônica seguida de consoante /'bajla/ banha
nasal /J1J

[ ] posição pretônica seguida de consoante /ka'mada/ camada
nasal /m,n/ /pa'naka/ panaca

[ ] posição pretônica seguida de consoante /asa'jlada/ assanhada
nasal /J1J

O quadro acima lista os alofones do fonema /a/ em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [a,o,ã] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 
grupo de alofones listados no exercício 8.

Exercício 9 ^

Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /i,a,o/. 

Ortografia Fonética Fonêmica
pirata ______[pi1 rato 1 /pi'rata/
cachaça __________________  ________________
sala __________________  ________________
câmara __________________  ________________
lama __________________  ________________
lamaçal __________________  ________________
banana __________________  ________________
ananás __________________  ________________
ganha __________________  ________________
ganhador __________________  ________________

2.5. Alofonia de / o /

Exercício 10

Fonema Alofone Contexto Exemplo

10/ t ] posição tônica /'po/ pó

t ] posição pretônica seguido de consoante oral /vO'vO/ vovó

[ i posição postônica mediai quando a V tônica é e/0 /'kOkOraS/ cócoras
/'CpOka/ época

t i posição postônica mediai quando a V tônica é /'parOko/ pároco
diferente das vogais médias 8/3 /'busOla/ bússola
posição pretônica antes de vogal nasal /'ikone/ ícone
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/3 / /n0'3eNto/ nojento

/kO'maNda/ comanda

[ i posição tônica seguida de consoante nasal /m,n/ /'kOma/ coma

/'lona/ lona

t i posição tônica seguida de consoante nasal /J1/ /'sOJla/ sonha

[ ] posição pretônica seguida de consoante /kO'media/ comédia

nasal /m,n/ /sO'nata/ sonata

[ j posição pretônica seguida de consoante nasal /JV /sOJla'doR/ sonhador

O quadro acima lista os alofones do fonema /3 /  em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [0,o,õ,ü] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 
grupo de alofones listados no exercício 10.

Exercício 11
Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­

ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /i,e,8,a,0,o/. 
Ortografia Fonética Fonêmica
cipó ______[si'p3]______ /si'p3/_______
pororoca _________________  ________________
colega _________________  ________________
átomo _________________  ________________
jogando _________________  ________________
docente _________________  ________________
cômodo _________________  ________________
Antônio _________________  ________________
comadre _________________  ________________
Antonieta _________________  ________________
conhaque _________________  ________________

2.6. Alofonia de / o /

Exercício 12 —

Fonema Alofone Contexto Exemplo

Io/ [ ] posição tônica /a 'vo/ avô
t ] posição pretônica seguido de consoante oral /ago'go/ agogô
t i posição postônica final /'sapo/ sapo
t ] posição postônica mediai /'ezodo/ êxodo
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O quadro anterior lista os alofones do fonema /o/ em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [o,u,u] (ou talvez estes três segmentos) fazem parte do grupo de 
alofones listados no Exercício 12.

Exercício 13
Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­

ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /e,a,o/.
Ortografia Fonética Fonêmica
pivô [pi'vo] /pi'vo/
sorriso
pato
sínodo

2.7. Alofonia de /u /

Exercício 14

Fonema Alofone Contexto Exemplo

Ai/ t i posição tônica /gu'fu/ guru
[ i posição pretônica seguido de consoante oral /lu'gaR/ lugar
i i posição postônica mediai /'kumulo/ cúmulo
i ] posição assilábica em ditongo decrescente /'viu/ viu
t i posição assilábica em ditongo crescente /'vakuo/ vácuo
i i posição tônica seguida de consoante nasal /m,n/ /'fumo/ fumo

/'une/ une
t i posição tônica seguida de consoante nasal /JV /'ujla/ unha
t ] posição pretônica seguida de consoante nasal /m,n/ /fu'maR/ fumar

/u'niR/ unir
i i posição pretônica seguida de consoante nasal /Jl/ /u'jlaR/ unhar

O quadro acima lista os alofones do fonema /u/ em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [u,ü,U] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 
grupo de alofones listados no exercício 14.

Exercício 15
Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­

ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /i,e,8,a,0,o,u/. 
Ortografia Fonética Fonêmica
angu [ã'gu]______  /aN'gu/______
curió ________________  ________________
mulher ________________  ________________
cédula ________________  ________________
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uivar
árduo
úmido
zunir
cunho
umidade
zunido
cunhado

3. Conclusão

Concluímos a discussão da análise fonêmica do português. Definimos os sete 
fonemas orais: /i,e,£,a,0 ,o,u/. Analisamos a alofonia vocálica que deve considerar os 
seguintes fatores: a posição do segmento vocálico em relação ao acento tônico; a ocor­
rência de vogais médias /e,o,S,0/ em relação as demais vogais da palavra; o fato de que 
as vogais assilábicas ou glides ocorrem apenas com as vogais altas /i,u/ átonas e podem 
anteceder ou seguir outra vogal; a ocorrência de vogais nasais em relação às demais 
vogais da palavra e finalmente a ocorrência de vogais nasalizadas em relação ao acento 
e à consoante nasal que a segue. Ao preencher a tabela destacável de alofonia vocálica 
você listou os alofones vocálicos que caracterizam a sua variedade lingüística. Faça o 
exercício seguinte que tem por objetivo fixar a representação fonêmica dos segmentos 
vocálicos.

 ̂ Exercício 16
Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­

ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /i,e,S,a,0,o,u/. 
Ortografia Fonética Fonêmica
mole ________________  ______________
código ________________  ______________
ótimo ________________  ______________
equívoco ________________  ______________
bêbada ____________• ______________
século ________________  ______________
safari ________________  ______________
algébrico ________________  ______________
pároco ________________  ______________
fôlego ________________  ______________
utilidade ________________  ______________
colorido ________________  ______________
purificado ________________  ______________
acúmulo ________________  ______________
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mineirice
penedo
namorado
sonoplastia
punir
sequela
linguarudo
dentuça
sentada

4. Exercício final

Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar­
ras transversais) do texto abaixo. Utilize um único par de colchetes/barras transversais. 
Transcreva as palavras individualmente deixando um espaço entre elas. Por exemplo: 
“o estudo das línguas” [!u isTudü 'daz 'fí^as]. Acentue cada palavra individualmente 
(mesmo os monossílabos).

Texto

“O estudo das línguas naturais expressa a realidade com que convivemos.
Um caos aparente que na verdade é rigorosamente organizado. Ao estudioso 
compete desvendar os mistérios deste caos. Um caos em movimento cons­
tante que a todo momento desafia as análises. Um grande desafio que certa­
mente vale empreender.”

Transcrição fonética
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Transcrição fonêmica

O ACENTO

Mattoso Câmara (1970) assume que o acento tônico é distintivo èm português, ou 
seja, o acento tem por objetivo diferenciar vocábulos. Podemos encontrar vários pares 
de palavras oxítonas e paroxítonas que ilustram a oposição fonêmica entre o acento na 
vogal final -  ou seja palavras oxítonas -  e o acento na penúltima vogal -  ou seja pala­
vras paroxítonas: “cara/cará; cáqui/caqui; cera/será; etc.”. Por outro lado, a oposição 
do acento paroxítono e proparoxítono é sempre demonstrado em palavras de categorias 
morfológicas diferentes, ou seja, um dos exemplos é um substantivo e o outro exemplo 
é uma forma verbal. Exemplos que ilustram este caso são: “fabrica/fábrica; clinica/ 
clínica; duvida/dúvida; sabia/sábia”. Temos algumas poucas exceções em que o con­
traste acentuai entre paroxítonas e proparoxítonas não ocorre entre verbo/substantivo 
(como em “fabrica/fábrica”). Uma destas exceções é o par de palavras “secretaria/ 
secretária”. Note que neste caso as duas palavras pertencem à mesma categoria grama­
tical (são substantivos). Outros exemplos que contrastam acentualmente palavras 
paroxítonas e proparoxítonas da mesma categoria gramatical são: Paris/pares; Tonico/ 
tônico. Observe que nestes exemplos sempre tem-se um nome próprio, que pode mais 
facilmente infringir padrões da língua. Podemos portanto expressar a generalização de 
que a oposição do acento paroxítono e proparoxítono é demonstrado em palavras de 
categorias morfológicas diferentes (substantivo e verbo). Esta generalização não altera 
a análise acentuai proposta por Mattoso Câmara (1970). Contudo, trabalhos mais atuais 
discutem o papel de tal generalização em termos dos parâmetros que caracterizam o 
padrão acentuai do português [cf. Bisol (1992b); Segundo (1993); Lee (1994)]. Como 
mencionamos anteriormente, Mattoso Câmara (1970) assume o caráter contrastivo do 
acento em português. As ponderações feitas anteriormente quanto às categorias grama­
ticais envolvidas na caracterização do acento não invalidam tal proposta. Em (1), ilus­
tramos pares distintivos que caracterizam o contraste acentuai.
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(1) Contraste acentuai
oxítona/paroxítona: “cáqui” e “caqui” 
paroxítona/proparoxítona: “(ele) fabrica” e “fábrica”

Tendo função distintiva, o acento deve então ser marcado na representação 
fonêmica. Conforme recomendado anteriormente este deve ser o procedimento adota­
do. Portanto, toda transcrição fonêmica tem uma vogal acentuada. As representações 
fonêmicas dos exemplos apresentados em (1) são respectivamente: /'kaki/ -  /ka'ki/ 
“cáqui” e “caquf ’ e /fa'bfika/ -  /'fabrika/ “(de) fabrica” e “fábrica”.

Exercício 1 -
Transcreva fonética e fonêmicamente os dados abaixo. Marque a sílaba tônica 

colocando o símbolo ['] antes da sílaba acentuada.
Ortografia Fonética Fonêmica
sílaba _________________  ________________
dissílaba _________________  ________________
silabar _________________  ________________
silabado _________________  ________________
ópera _________________  ________________
opera _________________  ________________
operado _________________  ________________
operador _________________  ________________
médica _________________  ________________
medica _________________  ________________
medicado _________________  ________________
medicamento _________________  ________________

Mattoso Câmara sugere que marquemos a vogal tônica por um valor acentuai 3. 
Este valor é estabelecido em caráter contrastivo com as demais vogais que tenham 
proeminência acentuai (ou seja, as vogais pretônicas e postônicas). Lembre-se que glides 
são vogais assilábicas e portanto sem proeminência acentuai (cf. “gaita”). O tratamento 
da proeminência acentuai é sempre de um ponto de vista contrastivo em que as vogais 
acentuadas são comparadas às vogais não acentuadas. Portanto, ao marcarmos uma 
vogal tônica com o valor 3 estamos expressando que esta vogal tem a proeminência 
acentuai três vezes maior do que a unidade. A unidade terá o valor 1 e, segundo a 
proposta apresentada aqui, caracterizará a proeminência acentuai pretônica. Portanto, 
vogais pretônicas são marcadas com o valor acentuai 7. As vogais postônicas (sejam 
finais ou não) tem a proeminência acentuai 0. O valor acentuai 2 será discutido poste­
riormente pois envolve casos em que temos duas palavras juntas. De acordo com esta 
proposta marcamos o acento tônico na palavra “parabólico” como em (2).
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(2) /p a r a b 0 1 i k o/I I I I I
1 1 3  0 0

Em (2), as vogais pretônicas recebem o valor acentuai /, a vogal tônica recebe o 
valor acentuai 3 e as vogais postônicas recebem o valor acentuai 0. Os valores 0,1,3 
ocorrem em palavras (ou vocábulos) e o valor 2 ocorre quando temos uma seqüência de 
palavras (ou seqüência de vocábulos). Em outras palavras, quando temos dois vocábu­
los juntos constituímos um grupo de força e a vogal tônica do primeiro vocábulo terá o 
valor de sua proeminência acentuai reduzida a 2. Podemos dizer que duas palavras “a” 
e “b” têm valor 3 assinalado para sua vogal tônica quando estas palavras são considera­
das isoladamente. Se consideradas em seqüência -  ou seja “a + b” -  o valor 3 assinala­
do para a vogal tônica da primeira palavra é então reduzido a 2. Em (3), mostramos a 
distinção do padrão acentuai discutida pelo autor em um vocábulo “habilidade” e em 
uma seqüência de vocábulos “hábil + idade”.

(3) Padrões acentuais
a. habilidade
/ a b i 1 

1
i
1

d a d e/
1

1
1
1

1
1 3

1
0

b. hábil idade
/a
1

b i 1
1

+ i d a d e/ como palavras individuais
|1

3
1
0 1 3

1
0

/a b i 1 
1

i
1

d a
|

d e/
1

como grupo de força

2
1
0

1
1

1
3

1
0

Em (3a), temos um vocábulo em que as vogais pretônicas têm valor 7, a vogal 
tônica tem valor 3 e a vogal postônica tem valor 0. Antes de considerarmos (3b), veja­
mos os valores adotados para cada um de seus vocábulos em separado. O vocábulo 
“hábil” tem valor 3 para a vogal tônica e 0 para a vogal postônica. O vocábulo “idade” 
tem valor 1 para a vogal pretônica, tem valor 3 para a vogal tônica e tem valor 0 para a 
vogal postônica. Se colocarmos estes dois padrões acentuais em seqüência teremos: 3 0 
1 3  0. Em (3b), ilustramos este padrão acentuai ao tratarmos (hábil + idade) como 
palavras isoladas. Note que neste padrão temos duas vogais marcadas com valor 3. Isto 
não é possível uma vez que em um grupo de força devemos ter apenas uma única 
proeminência acentuai. Assim, a vogal designada valor 3 no vocábulo “hábil” tem o 
seu valor reduzido a 2 e temos o padrão acentuai 2 0 1 3  0 que é ilustrado em (3b) na 
representação final para o grupo de força. Faça o exercício seguinte designando valores 
de proeminência acentuai para cada grupo de palavras.
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Exercício 2

Assinale um valor acentuai para cada uma das vogais dos exemplos abaixo, 
a. “celebridade” c e l e b r i d a  d e

b. “célebre idade” c e 1 e b d a d e

c. “parasitar”

d. “para citar”

e. “paparicado'

f. “técnica”

g. “ar roxo”

h. “arrocho”

p a r a s 1 t a r
i

p a r a c
i i

i t a r

p a p a r i  c a d  o

t e [k i ] n i c a
i i

a r r o x o

a r r o c h o

De acordo com a proposta de Mattoso Câmara apresentada em (3) o acento é 
analisado como um delimitador do vocábulo fonológico tendo assim valor demarcativo, 
além do valor distintivo demonstrado anteriormente [cf. (1)].

CONCLUSÃO

Concluímos aqui a análise fonêmica do português brasileiro. Você deve ter preen­
chido as tabelas fonêmica consonantal e vocálica. No quadro de segmentos consonantais 
devem constar dezenove fonemas: /p,b,t,d,k,g,f,v,s,zJ,3,R,f,m,njl,l,À/. Na tabela 
fonêmica das vogais devem constar os sete fonemas vocálicos: /i,e,£,a,0,o,u/. As 
alofonias relevantes para o dialeto analisado devem ser listadas após às tabelas fonêmicas. 
Lembramos que a lista dos fonemas deve ser idêntica para a grande maioria dos falantes 
do português (exceto para falantes de certos dialetos, como de certas variantes de Cuiabá,
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que substituem os fonemas fricativos J/3 pelas africadas tj/d3 ) em chá, já. As particula­
ridades dialetais -  e idioletais -  são expressas pelas alofonias.

A estrutura silábica também é idêntica para todos os falantes do português. A rele­
vância da sílaba -  com status teórico independente -  faz-se presente em vários modelos 
pós-estruturalistas como veremos no capítulo seguinte. A análise do padrão acentuai, que 
segue a proposta de Mattoso Câmara (1970), reflete a interpretação dada ao acento dentro 
do modelo fonêmico. Ressaltamos que os tratamentos dados ao acento em teorias atuais 
levantam questões bastante interessantes, tanto do ponto de vista teórico, quanto do 
empírico. Análises atuais do acento -  que consideram sobretudo a teoria métrica -  contri­
buem para uma melhor compreensão da organização do sistema sonoro do português [cf. 
Bisol (1992b, 1992c); Lee (1994); Massini-Cagliari (1992); Segundo (1993)].

A proposta de análise fonêmica apresentada aqui pode vir a suscitar discussões 
quanto ao caráter interpretativo. Um dos aspectos controvertidos é quanto ao tratamento 
dado às vogais nasais (as quais consideramos como seqüência de vogal e arquifonema 
/VN/ e que podem altemati vamente ser tratadas como tendo contraste fonêmico V/V: “lá/ 
lã” ou “mito/minto”). Outro aspecto polêmico envolve a interpretação dos glides (os quais 
consideramos alofones das vogais altas /i,u/ e que podem altemativamente ser tratados 
como fonemas consonantais distintos /y,w/). As propostas alternativas foram menciona­
das durante a discussão do tópico em questão. Optamos pela alternativa que nos parece 
mais adequada ou que segue a proposta de Mattoso Câmara (1970), a qual foi assumida 
neste capítulo.

Este capítulo considerou detalhadamente a análise da seqüência segmentai (com uma 
breve interpretação do acento). A fonêmica regula os princípios de análise da seqüência 
segmentai. Mattoso Câmara (1970) refere à fonêmica como a primeira articulação. Há 
contudo interação entre a seqüência segmentai e aspectos relacionados à formação das 
palavras. Por exemplo, as vogais médias [8,0] tendem a ocorrer em posição pretônica em 
palavras derivadas (cf. “terrinha, bolinha”) cujos radicais (cf. “terr-, boi-”) apresentam uma 
das vogais [8,0], como nas palavras “terra,bola”. A morfologia regula os princípios que 
organizam a boa formação das palavras. Por exemplo, como derivar e flexionar palavras 
em uma determinada língua. Em termos estruturalistas, a morfofonêmica trata dos aspectos 
da interação entre a seqüência segmentai e os princípios de boa formação de palavras. 
Mattoso Câmara (1970) refere-se à morfologia e morfofonêmica como a segunda articu­
lação. Devemos estar cientes que para uma compreensão ampla do componente sonoro 
devemos levar em consideração aspectos morfológicos. Sobretudo, a análise da flexão ver­
bal e de palavras derivadas do português requerem a consideração de aspectos morfológicos. 
Fica aqui 0 convite para ampliar os conhecimentos adquiridos nas áreas de fonética e fonologia 
e expandi-los por meio do estudo da morfologia da língua portuguesa. O tratamento de 
aspectos morfológicos neste livro desviaria a atenção que temos focalizado na análise do 
componente sonoro, (ver por exemplo Rocha (1998) e Sandmann (1991, 1992)).

O modelo fonêmico discutido neste capítulo permitiu-nos observar, interpretar, for­
malizar e, em alguns casos, justificar 0 comportamento do sistema sonoro do português. 
Obviamente, como qualquer tentativa de formalismo, há problemas com tal modelo. Con­
tudo, a abordagem estruturalista fornece subsídio teórico para modelos subseqüentes. 
Outras perspectivas teóricas de cunho estruturalista e modelos teóricos pós-estruturalistas 
que analisam 0 componente sonoro são discutidos no capítulo seguinte.
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1. Introdução

Este capítulo tem por objetivo apresentar uma visão da trajetória pós-estruturalis- 
ta da análise do componente sonoro das línguas naturais. O modelo fonêmico, apresen­
tado no capítulo anterior, ilustra uma tentativa estruturalista de formalização do com­
ponente sonoro. Correntes teóricas pós-estruturalistas que tratam do componente sono­
ro são conhecidas como modelos fonológicos. Este capítulo apresenta os principais 
aspectos e referências bibliográficas dos seguintes modelos fonológicos: fonologia 
gerativa padrão; fonologia gerativa natural e fonologia natural; fonologia não-linear: 
fonologia CV e fonologia autosegmental; fonologia de dependência; fonologia de go­
verno; fonologia lexical; fonologia métrica e teoria da otimização. A interface fonologia- 
sintaxe é também considerada.

Inicialmente apontamos aspectos da proposta estruturalista que são relevantes para 
a discussão de modelos teóricos subseqüentes. Tratamos em detalhe do modelo gerativo 
padrão uma vez que tal proposta teórica conduziu (e de certa maneira ainda conduz) os 
progressos teóricos e metodológicos da fonologia atual. Pretendemos guiar o leitor 
para uma proposta de investigação da trajetória pós-estruturalista na fonologia. Apon­
tamos os princípios gerais de cada modelo e indicamos referências bibliográficas pri­
márias. Quando possível, fornecemos bibliografia em português e referências de análi­
ses que demonstrem a aplicabilidade de um determinado modelo a dados da língua 
portuguesa. Sugerimos como leitura introdutória a conceitos e formulações teóricas 
sobre os estudos fonológicos, os trabalhos de Mattoso Câmara (1969); Halle (1970) e 
Dascal (1981). Outras obras (em inglês) são Jakobson & Halle (1956); Postal (1968); e 
Makkai (1972). O trabalho de Anderson (1985) oferece uma visão da fonologia no 
século XX. Dentre os trabalhos que discutem questões teóricas e de aplicabilidade de 
modelos pós-estruturalistas, destacamos: Abaurre & Wetzels (1992); Bisol (1992a, 
1996a, 1996c); Carr (1993); Goldsmith (1990, 1995); Goyvaerts (1978); Katamba 
(1992); Roca (1999); Van Der Hulst & Smith (1982, 1985). *

2. O estruturalismo

O modelo fonêmico, apresentado no capítulo anterior, expressa uma tentativa 
estruturalista de formalização do componente sonoro. Contribuições significativas de 
outras correntes estruturalistas serão apontadas nesta seção.
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Em uma análise fonêmica, deve-se ter um inventário fonético (que lista todas as 
vogais e consoantes da língua) e um inventário fonêmico (que lista os fonemas, alofones 
e informações complementares da língua a ser descrita, como por exemplo, considera­
ções sobre a estrutura silábica ou suprasegmental). A unidade mínima da análise fonêmica 
é o fonema. Pares mínimos caracterizam a oposição entre os fonemas. Alofones carac­
terizam a variação expressa pela distribuição complementar. O texto clássico de análise 
fonêmica é Phonemics -  a technique for reducing languages to writing de Kenneth 
Pike (1947). Neste livro encontra-se uma proposta elementar de análise fonêmica para 
a língua portuguesa formulada por Reed & Leite (pp. 194-202).

O fonema constitui uma unidade mínima de análise que tem um papel contrastivo 
e concreto na investigação lingüística. Do ponto de vista metodológico, o status de 
unidade teórica do fonema permite a segmentação do contínuo da fala. Por exemplo, a 
palavra “pata” tem quatro unidades discretas ou fonemas: /'pata/. Tais unidades têm 
status independente na organização da cadeia sonora. Posteriormente, a proposta de 
interpretar-se o fonema como unidade mínima de análise será questionada e implicará 
em mudanças significativas para a teoria lingüística.

Em correntes estruturalistas, a investigação do componente sonoro prevalecia so­
bre a análise de outras áreas da gramática (como a morfologia e a sintaxe por exemplo). 
Na verdade, os procedimentos teóricos e metodológicos postulados para a análise do 
componente sonoro dentro de uma ótica estruturalista foram estendidos a outras áreas 
da análise lingüística contribuindo para com o progresso da lingüística como ciência. À 
lingüística cabe analisar e formalizar o supra-sistema que Sausurre denominou língua. 
A fonte de dados para a análise lingüística a ser proposta é a fala. A fala consiste da 
linguagem enquanto evento físico (em termos de pronunciar-se seqüências de sons).

Além da corrente fonêmica, outras propostas teóricas tiveram um caráter impor­
tante na elaboração e desenvolvimento da proposta estruturalista. Uma destas propos­
tas é a corrente do Círculo Lingüístico de Praga. Trabalhos exponenciais do Círculo 
Lingüístico de Praga são Trubetzkoy (1939) e Jakobson (1967). Contribuições signifi­
cativas à corrente estruturalista buscam a delimitação do objeto de estudo da lingüística 
e o estabelecimento de procedimentos metodológicos e teóricos a serem empregados 
na investigação lingüística. Vale consultar pelo menos as seções que tratam da investi­
gação do componente sonoro nos trabalhos de Saussurre (1916); Sapir (1925): 
Bloomfield (1933); Martinet (1968). Estas referências são sugestões adicionais para a 
comprensão do objeto de estudo da lingüística. Uma reflexão ampla e certamente de 
caráter exaustivo para a época de formulação é a análise do componente sonoro do 
português formulada por Mattoso Câmara (1970). Tal proposta de análise assume pro­
cedimentos estruturalistas clássicos de análise fonêmica, bem como contribuições adi­
cionais de noções assumidas pelo Círculo Lingüístico de Praga, como as noções de 
neutralização e arquifonema.

Há dois pontos principais que suscitaram questionamentos teóricos do modele 
estruturalista e contribuíram para o advento da fonologia gerativa padrão. O primeiro 
deles refere-se a problemas do modelo em expressar generalizações dos sistemas
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fonológicos. Vejamos uma discussão concreta deste aspecto. No modelo estruturalista, 
cada fonema é tratado como uma unidade distinta que se relaciona a seus respectivos 
alofones em contextos específicos. O fonema /k/, por exemplo, relaciona-se ao alofone 
[kj] quando seguido de í\l e relaciona-se ao alofone [kvv] quando seguido de vogais 
arredondadas (e relaciona-se ao fonema Ikl nos demais ambientes). Note que outros 
fonemas relacionam-se a um alofone labializado quando seguido de vogais arredonda­
das. Por exemplo, o fonema /p/ relaciona-se ao alofone [pw], o fonema /b/ relaciona-se 
ao alofone [bw], etc. (a consoante labializada deve ser seguida de vogal arredondada).

Contudo, em termos de formalização, o modelo estruturalista não permite expres­
sar a generalização de que “consoantes são labializadas quando seguidas de vogais 
arredondadas”. Isto deve-se ao fato de fonemas relacionarem-se a alofones e não apre­
sentarem um relacionamento entre si. A falta de um mecanismo que expresse as gene­
ralizações presentes nos sistemas sonoros é um dos argumentos dos precursores da 
fonologia gerativa padrão contra a proposta estruturalista. A fonologia gerativa padrão 
propõe a oferecer como alternativa ao modelo estruturalista um mecanismo de 
formalização sofisticado que expresse as generalizações de sistemas fonológicos.

Outro ponto que levantou questionamentos teóricos do modelo estruturalista é a 
questão de assumir que a unidade mínima de análise é o fonema. Para uma discussão do 
conceito de fonema e das implicações teóricas de tal conceito veja Jones (1931); Twadell 
(1935) e Schane (1971). Segundo críticos da proposta estruturalista, a oposição entre 
segmentos -  digamos /p/ e Ibl -  relaciona-se não às unidades /p/-/b/ mas sim à proprie­
dade de /p/ ser desvozeado e Ibl ser vozeado. A oposição que categoriza /p/ e Ibl como 
segmentos distintos é uma propriedade que pertence não a segmentos individuais, mas 
a grupos de segmentos. Por exemplo, /p,t,k/ são segmentos desvozeados em posição a 
/b,d,g/ que são segmentos vozeados. Agrupa-se assim fonemas pelas propriedades que 
estes compartilham (ou pela ausência de uma determinada propriedade), p  status do 
fonema como unidade mínima de análise é portanto questionado.

Como conseqüência destas ponderações, os “fonemas” passam a ser interpretados 
como sendo constituídos de um conjunto específico de propriedades. A presença ou 
ausência de uma determinada propriedade é indicada para cada segmento. Temos então 
uma oposição binária. No caso da propriedade de vozeamento, dizemos que o segmen­
to /p/ é [-vozeado] e que o segmento Ibl é [+vozeado]. A propriedade ou traço [vozeado] 
distingue segmentos quanto a este aspecto. Cada uma destas propriedades é referida 
como um traço distintivo e segmentos são constituídos de um feixe de traços distinti­
vos. Esta perspectiva teórica da interpretação segmentai teve início ainda no Círculo 
Lingüístico de Praga com a contribuição significativa de Roman Jakobson. O fonema 
passa a ter um caráter abstrato. Em 1951, após imigrar para os Estados Unidos da 
América, Jakobson publica Preliminaries to speech analysis junto com Fant & Halle. 
Neste trabalho sedimenta-se a noção de que segmentos são constituídos de um feixe de 
traços distintivos. Os fundamentos básicos do trabalho de Jakobson, Fant e Halle (1951) 
contribuíram para com a proposta de representação segmentai assumida pela fonologia 
gerativa padrão.
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Podemos resumir que as críticas quanto à falta de expressão para as generaliza­
ções presentes nos sistemas sonoros e o caráter de unidade mínima do fonema repre­
sentam dois aspectos que a fonologia gerativa padrão propôs a oferecer um tratamento 
alternativo. Investigamos tal proposta na seção seguinte.

3. A fonologia gerativa padrão

Tratamos do modelo de fonologia gerativa padrão em mais detalhes do que os 
modelos que o seguem. A razão para tal detalhamento é que além de contribuir 
quantitativamente com um grande número de trabalhos, este modelo contribuiu para 
com a elaboração de propostas teóricas subseqüentes (mesmo que indiretamente).

Em 1965, Chomsky publica Aspects ofthe theory ofsyntax, apresentando uma 
proposta convincente de interpretação e análise da estrutura lingüística. Este trabalho 
revoluciona a relação interna dos estudos lingüísticos. O componente sonoro, que tinha 
um papel preponderante na análise lingüística, passa a ser visto apenas como parte 
integrante do mecanismo lingüístico. O componente sintático passa a ser o foco da 
análise lingüística. A proposta de análise gerativa assume a noção de processos 
transformacionais. A fala é gerada a partir de transformações impostas a representa­
ções subjacentes. As representações subjacentes pretendem espelhar o conhecimento 
lingüístico internalizado que o falante tem de sua língua. As representações subjacentes 
relacionam-se à competência lingüística. A competência lingüística opõe-se ao desem­
penho. O desempenho é formalizado pelas representações de superfície que pretendem 
refletir o comportamento empírico da língua a ser analisada. Comparando-se a propos­
ta gerativa ao modelo estruturalista podemos dizer que a competência relaciona-se à 
língua e que o desempenho relaciona-se à fala. A inovação do modelo gerativo do 
ponto de vista teórico e metodológico refere-se à noção transformacional de geração de 
estruturas gramaticais e quanto ao relacionamento explícito que passa a ser definido 
entre a linguagem e o mecanismo psicológico que a gera.

Além de causar impacto nos meios lingüísticos quanto à proposta de descrição 
gramatical, a teoria gerativa propõe uma interação entre os diversos componentes da 
descrição gramatical. Ou seja, a teoria gerativa relaciona teoricamente os componentes 
sintático, semântico e fonológico. Na verdade, a proposta gerativa assume que o falante 
possui uma determinada estrutura profunda que contém informações gramaticais. Re­
gras transformacionais aplicam-se a uma estrutura profunda gerando estruturas super­
ficiais. Representações de superfície tem acesso ao componente fonológico e geram as 
representações fonéticas. Tal proposta é esquematizada a seguir [cf. Kenstowicz & 
kisseberth(1979)].



BIBLIOTECA REGIONAL HC1MAJUFMT
M o d e lo s  F o n o ló g ic o s  —  A  fo n o lo g ia  g e ra t iv a  p a d rã o  191 

Representação semântica

i
Componente semântico

i
Regras de estrutural frasal Estrutura profunda <—  Léxico

i
Regras transformacionais

i
Estrutura superficial

i
Componente fonológico

i
Representação fonética

Como indicado no diagrama, o componente sonoro ou fonológico é compreendi­
do como parte integrada e inter-relacionada à teoria da gramática. A abordagem gerativa 
aplicada à fonologia baseou-se inicialmente na proposta de Chomsky & Halle (1968) 
no livro clássico intitulado The soundpattern ofEnglish. Posteriormente, livros teóri­
cos e didáticos foram elaborados para guiar estudiosos da fonologia gerativa padrão. 
Dentre estes, destaco os trabalhos de Schane (1973); Hyman (1975); e Kenstowicz & 
Kisseberth (1979). Estes trabalhos apresentam a proposta da fonologia gerativa padrão, 
discutem aspectos controvertidos deste modelo e propõem refinamentos teóricos para o 
aperfeiçoamento da descrição fonológica. Publicou-se também livros de exercícios com 
o objetivo de propiciar ao leitor a aplicação prática da Fonologia Gerativa. Dentre estes 
podemos citar Schane & Bendixxen (1978); Whitley (1978) e Halle & Clements (1983). 
Uma introdução à fonologia gerativa (em português) é apresentada no trabalho de Callou 
& Leite (1990).

A fonologia gerativa padrão propõe-se a formalizar as oposições e distribuições 
presentes nos sistemas sonoros de maneira a expressar as generalizações atestadas 
empiricamente. Assume-se que processos fonológicos expressam as alternâncias 
segmentais. Processos fonológicos são formalizados por regras fonológicas. Regras
fonológicas são elaboradas na forma A— >B / C__D (sendo que ABCD são categorias
opcionais). O símbolo A corresponde à descrição estrutural, o símbolo B corresponde à 
mudança estrutural e C e D correspondem a ambientes. Os ambientes podem preceder 
a mudança estrutural para C ou podem segui-la, como é o caso de D. Uma regra do tipo
A— >B / C__D implica que uma seqüência do tipo CAD será transformada em CBD.
As regras fonológicas geram novas estruturas por meio de transformações.

Para formalizar em termos de regra o processo fonológico de labialização de con­
soantes seguidas de vogais arredondadas podemos dizer que C — > Carr / ___Varr. Os
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símbolos C e V correspondem a consoantes e vogais, respectivamente. A leitura da 
regra acima é: uma consoante passa a ser arredondada quando seguida de vogal arre­
dondada. O símbolo — > indica a mudança a ser efetuada e o símbolo / marca o limite 
do contexto especificado para a ocorrência de tal mudança. A tentativa de formalizar a 
labialização consonantal ilustrada acima é bastante elementar e sobretudo assume seg­
mentos como unidades mínimas de análise: por exemplo, C (consoante) e V (vogal). 
Em termos gerativos, a formalização segmentai deve ser expressa por traços distinti­
vos. Sendo assim o processo fonológico de labialização de consoantes antes de vogais 
arredondadas pode ser formalizado como:

(1) Labialização consonantal

[ + consonantal] — >[+arredondado] / H-silábico
-harredondado

Lê-se: Uma consoante é produzida com arredondamento dos lábios quando en­
contra-se precedida de vogal arredondada.

Observe que este processo expressa a generalização de que qualquer consoante 
que seja seguida de uma vogal arredondada será labializada. Este recurso descritivo 
permite a inter-relação entre segmentos que compartilham de uma determinada propri­
edade. Além do mais, faz-se possível expressar um fenômeno recorrente nas línguas 
naturais: a labialização de consoantes seguidas de vogais arredondadas. Um dos méri­
tos do modelo gerativo é que os pressupostos teóricos e o formalismo utilizado permi­
tem expressar generalizações. Por exemplo, expressa-se fenômenos fonológicos recor­
rentes nas línguas naturais, como a labialização de consoantes seguidas de vogais arre­
dondadas, a palatalização de consoantes seguidas da vogal /i/, a nasalização de vogal 
seguida de consoante nasal, o vozeamento de consoantes seguidas de uma outra conso­
ante que seja vozeada, a redução vocálica em posição átona, etc. As diferenças e seme­
lhanças sonoras entre as línguas naturais passam a ser compreendidas no gerativismo 
como a compartilhação de um (ou mais) processos fonológicos. A análise lingüística 
comparativa considera o conjunto de regras fonológicas de cada língua.

Para compreender a formalização das regras fonológicas, deve-se em primeiro 
lugar identificar e classificar os traços distintivos que estão presentes na representação 
segmentai. Dois conceitos são fundamentais para a compreensão dos traços distintivos 
propostos por Chomsky & Halle (1968): posição neutra e vozeamento espontâneo. 
O conceito de posição neutra refere-se à configuração do trato vocal no momento ante­
rior ao início da produção da fala. O vozeamento espontâneo refere-se às diferenças de 
pressão do ar abaixo e acima da glote e à configuração das cordas vocais. Estes dois 
conceitos são apresentados a seguir.
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Posição neutra -  Na posição neutra o véu palatino é levantado e a passagem da corrente de ar 
através do nariz é interrompida. O corpo da língua, que na respiração normal repousa sobre a parte 
inferior da boca em estado de relaxamento, é levantado na posição neutra, aproximadamente até o 
nível que a língua ocupa na articulação da vogal inglesa [e] na palavra “bed”, mas a lâmina da 
língua permanece aproximadamente na mesma posição que ela mantém na respiração normal. 
Uma vez que a fala é produzida geralmente com exalação, a pressão do ar nos pulmões imediatamente 
antes do início da fala deve ser maior do que a pressão atmosférica. Durante a respiração normal, as 
cordas vocais devem estar completamente separadas uma vez que nenhum som é emitido. Por outro 
lado, existem boas razões para acreditarmos que no momento anterior ao início da fala, o indivíduo 
normalmente estreita a sua glote e posiciona suas cordas vocais de maneira que na posição neutra 
elas vibrarão espontaneamente devido à corrente de ar normal e desimpedida (SPH, p. 300).
Vozeamento espontâneo -  Os dois principais fatores que controlam a vibração das cordas vocais 
são a diferença na pressão do ar abaixo e acima da glote c a configuração das cordas vocais (sua 
tensão, forma e posição relativa). A pressão subglotal é aquela que é mantida na traquéia pelos 
músculos respiratórios. Na ausência de uma constrição importante na cavidade oral, a pressão 
supraglotal será aproximadamente igual à pressão atmosférica e, portanto, inferior à pressão 
subglotal. Entretanto, se ocorrem constrições significantes na cavidade oral, a pressão supraglotal 
será maior do que a pressão atmosférica, uma vez que o ar expelido dos pulmões não escapará 
livremente. A totalidade do ar ou parte dele permanecerá preso na cavidade supraglotal, mantendo 
ali a pressão e assim reduzindo a diferença de pressão abaixo e acima da glote. Isto é importante 
porque todas as outras coisas sendo iguais, esta diferença de pressão determina a velocidade na 
qual o ar escapará dos pulmões através da glote, e é esta velocidade que determina se a glote irá ou 
não vibrar (SPE, p. 300-301).

Os conceitos apresentados acima estão presentes nas definições de vários traços 
distintivos. Listamos a seguir as definições dos traços distintivos relevantes para a aná­
lise do português.

(2) Traços distintivos
Consonantal -  um som é [+consonantal] quando é produzido com uma obstrução significativa na 
região médio-sagital do trato vocal. Um som é l-consonantal], quando é produzido^em tal obs­
trução.
Silábico -  um som é l+silábico] quando constitui o núcleo de uma sílaba. Um som é [-silábico] 
quando não ocupa esta posição.

Soante -  um som é [+soante] quando é produzido com a configuração do aparelho fonador de 
maneira que seja possível o vozeamento espontâneo. Um som é [-soante] quando o vozeamento 
espontâneo não é possível.
Contínuo -  um som é [+contínuo] quando a constrição principal do trato vocal permite a passa­
gem do ar durante todo o período de sua produção. Um som é [-contínuo] quando durante a sua 
produção ocorre o bloqueio da passagem da corrente de ar no trato vocal.

Soltura retardada -  um som é [+soltura retardada] quando é produzido com uma obstrução no 
trato vocal bloqueando a passagem da corrente de ar seguida pelo escape desta corrente de ar 
provocando turbulência. Um som é [-soltura retardada] quando não ocorre este fenômeno.

Nasal -  um som é [+nasal] quando é produzido com o abaixamento do véu palatino permitindo o 
escape do ar através do nariz. Um som é [-nasal] quando é produzido sem o abaixamento do véu 
palatino.
Lateral -  um som é [+lateral] quando durante a sua produção o ar escapa lateralmente. Um som é 
[-lateral] quando o ar não escapa lateralmente.
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Anterior -  um som é [+anterior] quando é produzido com uma obstrução localizada na parte ante­
rior à região alveopalatal. Um som é [-anterior] quando é produzido sem uma obstrução deste tipo.
Coronal -  um som é [+coronal] quando é produzido com o levantamento da lâmina da língua a 
um ponto superior à posição neutra. Um som é [-coronal] quando a lâmina da língua permanece na 
posição neutra.
Alto -  um som é [+alto] quando é produzido com o levantamento do corpo da língua a uma 
posição acima daquela verificada na posição neutra. Um som é [-alto] quando é produzido sem tal 
levantamento.
Recuado -  um som é [+recuado] quando é produzido com a retração da língua da posição neutra. 
Um som é [-recuado] quando é produzido sem tal retração.
Arredondado -  um som é [arredondado] quando é produzido com uma aproximação do orifício 
labial. Um som é [-arredondado] quando é produzido sem tal aproximação.
Baixo -  um som é [+baixo] quando é produzido com o abaixamento do corpo da língua a uma 
posição abaixo daquela verificada na posição neutra. Um som é [-baixo] quando é produzido sem 
este abaixamento.
Vozeado -  um som é [+vozeado] quando durante a sua produção as cordas vocais permanecem 
vibrando. Um som é [-vozeado] quando não ocorre tal vibração.
Tenso -  um som é [+tenso] quando é produzido com um gesto exato e preciso que envolve consi­
derável esforço muscular. Um som é [-tenso] quando é produzido rápida e indistintamente.

A representação segmentai é entendida como um conjunto de feixe de traços dis­
tintivos presentes para cada um dos segmentos da língua. O sistema de traços distinti­
vos proposto por Chomsky & Halle (1968) mescla propriedades articulatórias, por exem­
plo [anterior], com propriedades acústicas, por exemplo [soltura retardada]. Propostas 
subseqüentes vieram a refinar a definição dos traços distintivos e a inter-relação entre 
eles. Duas correntes principais são a teoria da sub-especificação (underspecification 
theory) proposta por Archangeli (1985) e a geometria dos traços apresentada por 
Clements(1985).

Altemativamente, lingüistas sugerem que os segmentos sejam constituídos de um 
conjunto de elementos. Elementos seriam interpretados de maneira análoga às ciências 
como química e física. Por exemplo, a água é constituída de H90  -  duas moléculas de 
hidrogênio e uma molécula de oxigênio. Um segmento como [e] por exemplo pode ser 
constituído dos elementos A e I. As principais propostas de interpretação segmentai 
como um conjunto de elementos são a de Schane (1984); Kaye, Lowenstamm & Vergnaud 
(1985); eVan Der Huslt (1995).

A investigação da representação de segmentos nos levaria além da proposta inten­
cionada nesta seção. Fica o convite para que o leitor explore as conseqüências teóricas 
e empíricas relacionadas a cada uma destas propostas. Do ponto de vista metodológico 
e de formalização, cada uma destas propostas contribui para com a discussão sobre o 
componente fonológico. Um trabalho de pesquisa que ainda deve ser realizado investi­
garia os méritos e desvantagens de assumir-se uma proposta de representação segmentai 
com traços distintivos ou com elementos.

Retomemos os traços distintivos propostos por Chomsky & Halle (1968) cujas 
definições foram apresentadas em (2). A tabela seguinte ilustra uma matriz fonética do 
português especificada em termos de traços distintivos.
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(3) Matriz fonética

P b t d k g tJ d3 f V s z 1 3 h m n Ji 1 \ f i c c a 0 0 u I 9 U

consonantal + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +

silábico + + + + + + + + + +

soante + + + + + + + + + + + + + + + +

contínuo + + + + + + + - - - + + + + + + + + + + + + +

solt. retardada + +

nasal + + +

lateral + +

anterior + + + + - - - - + + + + - - - + + - + - + - - - - - - - - - -
coronal - - + + + + + + - - + + + + +

alto - - - - + + + + + - - + - + - + - - - - - + + - +

recuado - - - - + + + + + + - + +

arredondado + + + - - +

baixo + + +

vozeado - + - + - + - + - + - + - + - + + + + + + + + + + + + + + + +

tenso + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + - - -

Tal matriz é entendida como um dispositivo de tradução das transcrições fonéticas. 
Assim, uma palavra qualquer é entendida como uma seqüência de colunas de traços 
distintivos. Cada coluna especifica os valores de um determinado segmento (como po­
sitivo ou negativo). A seqüência das colunas fornece a representação fonética da pala­
vra em questão. Considerando os segmentos caracterizados na matriz fonética apresen­
tada acima, podemos propor a seguinte representação fonética da palavra “vida” ['vido].

(4) [[v ] [i] [d] [a] ]

V i d *  3

consonantal + - + -

silábico - + - +

soante - + - +

contínuo + + - +

solt. retardada - - - -

nasal - - - -

lateral - - - -

anterior + - + -

coronal - - + -

alto - + - -

recuado - - - +

arredondado - - - -

baixo - - - -

vozeado + + + +

tenso + + + -
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Para efeito de representação tipográfica, os trabalhos em fonologia gerativa fize­
ram uso de transcrições fonéticas segmentais -  por exemplo ['vido] -  para representar 
os feixes de traços distintivos [como ilustrado em (4)]. As representações fonológicas 
abstratas -  ou seja, representações subjacentes -  relacionam-se às representações foné­
ticas por meio da aplicação de um conjunto de regras fonológicas potencialmente apli­
cáveis. Tais regras podem modificar um ou mais valores dos traços distintivos das 
representações fonológicas. Em (5), ilustramos as representações subjacentes das pala­
vras “vida” e “pá”. Indicamos a aplicação de regras fonológicas que alteram a represen­
tação fonológica de “vida”. A representação fonológica de “pá” não sofre alterações 
por regras fonológicas. As representações subjacentes e fonéticas são portanto idênti­
cas para “pá”. Estes fatos podem ser observados em (5).

(5) Representação fonológica /'vida/ /'pa/
Regras fonológicas RF: Redução vocálica postônica -------------
Representação fonética ['vido] ['pa]

Na matriz fonética todos os segmentos são especificados em relação a todos os 
traços distintivos. Considerando-se as definições de cada traço do sistema apresentado 
em Chomsky & Halle (1968), verificamos que os valores de alguns traços podem ser 
previstos a partir de outros. Tais previsões podem ser estabelecidas a partir de regras de 
redundância segmentai. Uma regra deste tipo é apresentada abaixo.

(6) [+alto]

[-baixo]

A regra de redundância segmentai ilustrada em (6) estabelece que todo o segmen­
to que apresenta a propriedade do traço distintivo [+alto] deverá obrigatoriamentte 
apresentar o valor negativo para o traço [baixo], ou seja, terá a especificação [-baixo]. 
A restrição ilustrada em (6) é estabelecida a partir das definições dos traços em ques­
tão: alto/baixo. Ou seja, a língua não pode estar ao mesmo tempo acima e abaixo da 
posição neutra. Algumas das regras de redundância segmentai são universais, como a 
apresentada em (6). Outras destas regras estabelecem restrições específicas a uma lín­
gua (ou grupo de línguas). Uma regra de redundância segmentai que é específica do 
português (e do espanhol e italiano também) prevê que vogais anteriores são não-arre- 
dondadas. No caso do português, definimos o subconjunto [i,e,£]. Tal regra de redun­
dância segmentai pode ser formulada como:

(7 ) +silábico
+anterior

1
[-arredondado]
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Tal regra de redundância segmentai não se aplica ao francês e ao alemão, por 
exemplo. Tais línguas apresentam em seus inventários sonoros vogais anteriores que 
são arredondadas. Do ponto de vista formal, as regras de redundância segmentai indi­
cam os traços distintivos que podem ser ignorados na análise fonológica da língua em 
questão. Como conseqüência, temos que na matriz fonológica serão omitidos os traços 
distintivos previstos por regras de redundância segmentai. Por exemplo, ao elaborar­
mos a matriz fonológica do português podemos omitir o valor do traço [arredondado] 
para as vogais que sejam [+silábica,+anterior]. Isto porque o valor especificado para 
este traço é previsível em português: [-arredondado]. Temos então que na matriz foné­
tica todos os traços distintivos são especificados para cada segmento e que na matriz 
fonológica omite-se os traços distintivos previsíveis por regras de redundância segmentai.

Há uma outra diferença entre as matrizes fonética e fonológica além desta relacio­
nada à especificação dos traços distintivos. Esta segunda diferença relaciona-se aos 
segmentos apresentados em cada matriz. Uma matriz fonética apresenta as unidades 
fonéticas que consistem de todos os segmentos encontrados naquela língua (que 
correspondem aos fones). Já a matriz fonológica especifica apenas as unidades 
fonológicas (que correspondem aos fonemas).

Um outro tipo de regras previsto pelo modelo gerativo padrão refere-se às restri­
ções seqüenciais. Tais regras especificam as propriedades de seqüências de segmentos 
possíveis na língua em questão. Ou seja, estas regras definem as relações entre os seg­
mentos e a estrutura silábica em tal língua. Ilustramos abaixo uma regra de restrição 
seqüencial que se aplica ao português. A regra estabelece que em início de palavra em 
português -  definido como [-segmento] -  podemos ter vogais ou qualquer uma das 
consoantes do português exceto [Áji ,f ] (ou seja, ocorrem oclusivas, fricativas, africadas, 
nasais não-palatais e a lateral não-palatal).

(8) [-segmento] H-silábico]
H-consonantal
- soante 
-contínuo
H-consonantal
- soante 
H-contínuo

H-consonantal 
H-soltura ret.

H-consonantal
+nasal
_+anterior
+consonantal
H-lateral
H-anterior

(vogais)

(oclusivas)

(fricativas)

(africadas)

(nasais não-palatal)

(lateral não-palatal)
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Discutimos os princípios das regras de redundância segmentai e das regras de 
redundância seqüencial. Tais regras definem restrições impostas ao sistema fonológico. 
Apresentamos a seguir a noção de classe natural que contribui para com o formalismo 
das regras fonológicas previstas pela fonologia gerativa padrão [cf. Hyman (1975)].

Classe natural -  Dizemos que dois segmentos constituem uma classe natural 
quando necessitamos de um número menor de traços para especificar a classe do 
que para especificar qualquer um dos membros da classe. (...) De um modo geral, 
pode-se dizer que dois segmentos constituem uma classe natural quando um ou 
mais dos seguintes critérios são obedecidos:

- os dois segmentos submetem-se juntos às regras fonológicas;

- os dois segmentos funcionam juntos nos ambientes das regras fonológicas;

- um segmento é convertido em outro segmento por uma regra fonológica;

- um segmento é derivado no ambiente de outro segmento (como nos casos de 
assimilação).

Hyman (1975) estabelece que:

... as especificações dos traços são estabelecidas para fazerem afirmações específicas sobre as 
similaridades das classes de segmentos. Estas afirmações são confirmadas tanto por estudos foné­
ticos articulatórios e acústicos dos sons quanto pelos estudos fonológicos de línguas específicas.

As informações ora apresentadas fornecem o instrumental necessário para passar­
mos à formalização das regras fonológicas. Regras fonológicas expressam processos 
fonológicos e idealmente o fazem de maneira simples, econômica e em caráter 
generalizador. Representações fonológicas -  ou representações subjacentes -  são for­
mas abstratas propostas pelo pesquisador para expressar a representação presente na 
competência do falante. As representações subjacentes são convertidas em representa­
ções fonéticas por meio das regras fonológicas. Tendo um caráter abstrato, o modelo 
gerativo padrão trabalha com categorias vazias. Tais categorias têm status teórico e 
podem ser inseridas ou canceladas nas representações fonológicas (com um caráter 
digamos de um fonema “vazio”). O caráter abstrato das representações fonológicas 
gerou discussões controvertidas na fonologia e contribuiu para a mudança de foco teó­
rico e proposição de modelos subseqüentes [cf. Kiparsky (1973)].

As regras fonológicas são principalmente de três tipos: transformam segmentos, 
cancelam segmentos e inserem segmentos. Apresentamos em (9) exemplos destes três 
tipos de regras, em português. Utilizamos segmentos para representar o conjunto de 
feixe de traços distintivos. Tal procedimento visa a fornecer uma visualização mais 
clara do processo.
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(9) a. Regra de transformação
n i — > [w ] /___$

Lê-se: O segmento IV transforma-se em [w] quando em posição final de sílaba.

Exemplos: /'sal/ — > ['saw] “sal” e /'salta/— > ['sawto] “salta”

b. Regra de cancelamento
IV — > 0 / 'V ___+ s

Lê-se: O segmento IV é cancelado quando precedido de vogal acentuada e seguido
do morfema de plural S.

Exemplo: /'sal+S/ — > /'sa+S/ “sais” (ver regra abaixo)
(Formas como “hábil/hábeis”, etc. devem ser tratadas de maneira distinta)

c. Regra de inserção
0 — > [ I ] / ' V ___+ S

Lê-se: Insere-se o segmento [I] quando uma vogal acentuada é seguida do morfema
de plural S.

Exemplo: /'sa+S/ — > /'salS/ “sais”

Dentre os processos fonológicos mais recorrentes nas línguas naturais temos: 
labialização ou arredondamento de consoante seguida de vogal arredondada; 
palatalização de consoante seguida de vogal anterior; assimilação de sonoridade em 
limite de sílaba; assimilação de lugar e modo de articulação; nasalização de vogais 
próximas a consoantes nasais. Dentre os trabalhos sobre a língua portuguesa que ado­
tam a fonologia gerativa padrão podemos citar: Leite (1974); Mateus (1975); Beddor 
(1982); Lopez (1979); Shaw (1986). Publicações nos períodicos de lingüística das dé­
cadas de 1970 e 1980 basicamente apresentam análises fonológicas de cuiího gerativo 
padrão.

Por analogia ao modelo de análise gramatical desenvolvido por Chomsky [a par­
tir de (1965)] a fonologia gerativa tem por objetivo descrever os princípios universais 
que regulam os sistemas sonoros em busca de compreender os mecanismos que regu­
lam a gramática universal (GU). Dentre as principais críticas ao modelo gerativo padrão 
podemos citar: os recursos formais do modelo expressam mais do que é atestado nos 
sistemas fonológicos; o caráter abstrato das representações fonológicas; os problemas 
teóricos impostos pelo ordenamento das regras; a falta de status teórico da sílaba embo­
ra esta unidade seja presente nos contextos das regras fonológicas; ausência de inter- 
relação entre a fonologia-morfologia (como um nível morfofonêmico).

Chomsky & Halle (1968) reconhecem certos aspectos que enfraquecem a propos­
ta teórica apresentada em The sound pattem ofEnglish. No capítulo 9 deste livro, os 
autores apresentam a Teoria de marcação (markedness theory). Esta nova proposta 
prevê que traços distintivos tenham valores “m” para marcado e “u” para não-marcado 
(unmarked), no lugar dos [+] e [-] assumidos anteriormente. A Teoria de marcação
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busca avaliar o conteúdo intrínseco dos traços distintivos. Em última instância, o obje­
tivo da nova proposta é descrever e formalizar os parâmetros “mais naturais” dos siste­
mas fonológicos. Por exemplo, enquanto uma vogal pode ser [+nasal] ou [-nasal] a 
Teoria de marcação prevê que vogais orais são não-marcadas (e são na verdade recor­
rentes nos sistemas sonoros) e que vogais nasais são marcadas (e são de fato raras nos 
sistemas sonoros). Referências adicionais a esta proposta são Postal (1968, cap. 8) e 
Cairns (1969).

A Teoria de marcação permite que o modelo de fonologia gerativa padrão possa 
formalizar não apenas a “naturalidade” dos segmentos e sistemas consonantais e 
vocálicos, mas também a postulação de regras fonológicas “naturais”. Tais regras têm 
por objetivo distinguir generalizações lingüisticamente significativas daquelas que são 
irrelevantes aos sistemas fonológicos. A primeira tentativa de formalização de “regras 
naturais” é apresentada nas “convenções de ligação” (linking conventions) previstas 
pelo SPE [Chomsky & Halle (1968)]. Modelos teóricos como a fonologia gerativa na­
tural e fonologia natural refletem a mudança de foco teórico em busca de um modelo 
mais “natural” para formalizar o comportamento lingüístico dos sistemas sonoros.

4. O modelo natural

4.1 .Fonologia gerativa natural

A fonologia gerativa natural tem como postuladores Vennemann (1972a, 1972b, 
1973) e Hooper (1972, 1976). Estes autores defendem que o componente fonológico 
deve ocupar-se com a transparência e com a motivação fonética e regular. Todas as 
outras regularidades devem ser tratadas com informação do componente morfológico, 
buscando-se a evitar soluções abstratas. Esta proposta define que as representações 
subjacentes são equivalentes às representações fonéticas. As regras fonológicas podem 
ser de dois tipos: regras motivadas foneticamente e regras não-produtivas. Um exem­
plo de regra motivada foneticamente em português é a palatalização de oclusivas 
alveolares t/d quando seguidas da vogal [i] e variantes (nasal e glide). Regras que tem 
motivação fonética apresentam apenas informação fonética (quanto aos segmentos e à 
estrutura silábica). Tais regras são produtivas e não apresentam exceções. Todos as 
unidades presentes na representação subjacente nas regras motivadas foneticamente 
devem ter um correlato fonético. Ou seja, devem estar envolvidas com processos físi­
cos de articulação. Excluem-se categorias vazias e as abstrações decorrentes das 
postulações destas entidades.

O segundo tipo de regras é não-produtivo. Exemplo deste tipo de regra é a forma­
ção de plural em “ão” (cf. “capitão; nação; cidadão”). Não há regularidade nestas re­
gras e propõe-se portanto que estas sejam tratadas de maneira distinta das regras moti­
vadas foneticamente. Postula-se “via-regras” (via rules) para a formalização de tais
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processos. “Via-regra” refere-se às regras não-gerativas, sem caráter transformacional 
que ligam as formas subjacentes às informações complementares (como, por exemplo, 
do componente morfológico). Informações provenientes do componente morfológico 
passam a ter status teórico dentro deste modelo (ao contrário do modelo gerativo pa­
drão). Uma “via-regra” não tem portanto caráter produtivo e sincrônico e deve ser 
marcada como individual uma vez que não permite expressar generalizações. Tais re­
gras, ao contrário das regras motivadas foneticamente, não fazem parte da competência 
lingüística do falante. A fonologia gerativa natural busca definir os princípios que re­
gulam as regras foneticamente motivadas das regras não-produtivas.

Além de investigar como o léxico é estruturado, a fonologia gerativa natural in­
vestiga se as restrições seqüenciais devem ser definidas em termos dos morfemas. 
Hooper eVenemman argumentam a favor de restrições impostas às estruturas silábicas. 
Enquanto para Chomsky & Halle (1968), a sílaba é uma unidade presente na 
especificação dos contextos das regras fonológicas, Venemman e Hooper propõem que 
a sílaba seja incorporada à teoria fonológica. A aplicabilidade da fonologia gerativa 
natural para a língua portuguesa é demonstrada nos trabalhos de Gnerre (1983).

4 .2 .Fonologia natural

Uma corrente alternativa denominada fonologia natural surge com a proposta de 
Stampe (1980). Tal proposta é uma crítica à fonologia gerativa padrão e de certa manei­
ra dá continuidade às perspectivas teóricas levantadas em Chomsky & Halle (1968) 
quanto à naturalidade das representações e processos fonológicos. Stampe (1980) pro­
põe que na organização do componente fonológico temos processos e regras. Processos 
referem-se à capacidade inata do ser humano para aprender a linguagem. Regras regu­
lam as propriedades específicas de línguas particulares. A fonologia natural busca ex­
plicar a natureza dos processos fonológicos e determinar as característicastlas regras 
específicas das línguas naturais.

De maneira análoga à fonologia gerativa natural, a proposta natural tem por obje­
tivo caracterizar aspectos dos componentes sonoros das línguas naturais que sejam mais 
“naturais”. A fonologia gerativa natural e a fonologia natural surgem portanto como 
uma proposta alternativa à Fonologia Gerativa Padrão oferecendo reflexões de aspec­
tos controvertidos na proposta de Chomsky & Halle (1968).

A diferença básica entre fonologia gerativa natural (discutida na seção anterior) e 
fonologia natural é que o primeiro modelo busca a investigar a “naturalidade” das re­
gras fonológicas, enquanto que o segundo modelo tem por objetivo caracterizar a “na­
turalidade” das representações e processos fonológicos. Contudo, mesmo após o 
surgimento da fonologia gerativa natural e fonologia natural, inúmeros trabalhos de 
cunho gerativo padrão continuaram a ser publicados. Muitos destes trabalhos tentam 
refinar a proposta inicial da fonologia gerativa padrão e até meados da década de 1980 
os periódicos -  e muitas teses de mestrado e doutorado -  utilizam a proposta teórica 
iniciada com Chomsky & Halle (1968).
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Nesta seção apresentamos os pontos principais adotados pelas propostas de 
fonologia gerativa natural e fonologia natural. As referências bibliográficas apresenta­
das podem auxiliar o leitor a conduzir uma pesquisa aprofundada das correntes teóricas 
aqui discutidas. A mudança de foco teórico em fonologia ocorre sobretudo com a intro­
dução de modelos que incorporam a sílaba à teoria fonológica. A sílaba passa não 
apenas a possuir status teórico mas constitui a parte central da análise do componente 
sonoro. Os modelos gerativo padrão, gerativo natural e natural são compreendidos como 
modelos lineares por analisarem segmentos em seqüências lineares (uns após os ou­
tros). Modelos subseqüentes são compreendidos como modelos fonológicos não-linea- 
res (ou multinivelares). Em tais modelos, há diferentes níveis de representação para os 
segmentos e para os constituintes silábicos. Os diferentes níveis de representação 
interagem entre si. Na próxima seção tratamos dos modelos não-lineares apresentados 
por Clements & Keyser (1983), ou seja, a Fonologia CV e Goldsmith (1990), ou seja, a 
fonologia autosegmental.

5. O modelo de sílaba na fonologia não-linear

5.1 .Fonologia CV

O status da sílaba nas representações fonológicas já havia sido observada por 
autores de tendência estruturalista [cf. Kuryiowicz (1948); Haugen (1956); Pike & 
Pike (1947); Pike (1947) e Fudge (1969)]. Na fonologia gerativa padrão a proposta de 
formalização da sílaba é apresentada por Kahn (1976). Em tal proposta, o nódulo que 
representa a sílaba domina imediatamente seus constituintes, que são segmentos. Esta 
proposta é ilustrada abaixo na representação da palavra “vida”.

(10) 5
/ | | \

vida

Apesar da simplicidade do diagrama apresentado em (10), Kahn demonstra que 
várias generalizações podem ser expressas por incorporar-se a sílaba às representações 
fonológicas. As generalizações são decorrentes das referências dos contextos de aplica­
ções de regras em termos de limites silábicos ao contrário de expressar ambientes de 
aplicação de regras em termos de segmentos ou limites ad hocs.

Clements & Keyser (1983) apresentam uma proposta teórica que designa um status 
fonológico à sílaba. O livro intitulado Fonologia CV: uma teoria gerativa da sílaba 
apresenta os fundamentos teóricos postulados por este modelo. Para estes autores, a 
relação entre a sílaba e os segmentos deve ser mediada por um nível CV (CV tier). Nesta 
proposta há portanto três níveis de representação: o segmentai, o nível CV e o nível da 
sílaba que é representado por õ. Ilustramos a seguir a representação da palavra “vida".



( 11) 5
/  | | \
C V C V
I I I I 
v i d a

De acordo com tal proposta, os traços distintivos [consonantal] e [silábico] são 
excluídos da representação segmentai. Isto se dá devido à presença das categorias C 
(para consoantes) e V (para vogais). Os elementos C e V formam um conjunto de 
unidades temporais (timing units). Tais unidades possuem um status teórico semelhan­
te a C e V em perspectivas estruturalistas uma vez que se permite categorizar sílabas 
em termos de suas seqüências segmentais. Por exemplo, podemos referir a sílabas do 
tipo CV ou CVC. Clements & Keyser (1983) argumentam contra a concessão de 
subcategorias à estrutura silábica (como Onset ou Rima). Propostas teóricas posterio­
res sugerem os constituintes silábicos O (para onset) e R (para rima). Esta perspectiva 
será discutida na seção seguinte.

Clements & Keyser (1983) apresentam uma discussão extremamente interessante 
para a motivação de um nível para a sílaba nas representações fonológicas. Tal modelo 
tem por objetivo discutir a motivação para as formas subjacentes com argumentos mais 
sólidos do que aqueles propostos por modelos precedentes. O modelo CV propõe-se 
primordialmente às seguintes tarefas:

• especificar as expressões bem-formadas pela teoria.

• especificar os parâmetros em que línguas individuais variam em termos de es­
colha de seus inventários silábicos.

• caracterizar a classe de regras particulares de uma língua que modifiquem as 
representações subjacentes das sílabas (regras de silabificação) e definir como 
tais regras interagem com a organização geral do componente fonológico.

Note que tal modelo busca discutir a interação entre processos fonológicos e a 
estrutura silábica e também busca a definir uma tipologia para os inventários silábicos 
das línguas naturais. A grande maioria dos trabalhos que adotam esta teoria tem estes 
objetivos em prioridade. Em (12) ilustramos uma representação possível para a palavra 
“transporta” em português.
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5 5 5
/ 1 1 1 \ / 1 \ / \
c
1

C V C  
1 1 1

C
|

c
i

V
|

C C V
1
t

1 1 1 
r a n

1
s

i
p

1
0 r t a

(1 2 )
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Assume-se portanto que sílabas do tipo CCVCC; CVC e CV são bem formadas 
para o português. A discussão teórica iniciada por Clements & Keyser (1983) introduz 
conceitos e formalismos que posteriormente serão abordados em perspectivas alterna­
tivas de outros modelos. O status de sílabas leves e pesadas e um formalismo para 
representar tais sílabas é um destes aspectos. A noção de extrassilabicidade é outro 
conceito que será estendido a outros modelos fonológicos sugerindo a noção de 
extrametricalidade [cf. Roca (1992)].

Para efeito ilustrativo formulamos em (13) uma regra de redução vocálica para a 
vogal /a/ em português em posição postônica. Lê-se: a vogal /a/ é reduzida a [o] em 
posição postônica.

(13) Regra de redução vocálica: V — > [ o] / V nto]__
I
a

A aplicabilidade de tal regra é ilustrada abaixo para a palavra “transporta”.

5

C C V c  
I I I I 
t r a n

5 5
\ / 1 \ / \
c c V C C V
s p 0 r t a

Redução vocálica

A aplicabilidade do modelo CV à análises do português é observada nos trabalhos 
de Bisol (1989,1992a). Geralmente fonólogos utilizam o modelo de fonologia CV para 
caracterizar a estrutura silábica. A teoria de geometria dos traços é, às vezes, utilizada 
concomitantemente para discutir e descrever a representação interna dos segmentos. 
Aspectos da fonologia lexical (a ser apresentada nas próximas páginas) são também 
incorporados em algumas das análises que adotam a fonologia CV.

Dentre os trabalhos teóricos importantes que discutem a interação da sílaba com 
as representações fonológicas temos: Selkirk (1982); Harris (1983); Itô (1986). Esses 
trabalhos contribuíram significativamente para com o desenvolvimento dos modelos 
de análise fonológica não-linear.

Uma das críticas principais ao modelo CV relaciona-se à estrutura interna da 
sílaba. Em outras palavras, o comportamento das sílabas nos sistemas sonoros das lín­
guas naturais demonstra que segmentos prevocálicos comportam-se de maneira dife­
rente de segmentos posvocálicos. Na seção seguinte apresentamos a proposta da teoria 
autosegmental para o tratamento da sílaba.
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5.2.Fonologia autosegmental

A teoria autosegmental surge como uma proposta teórica de interpretação da síla­
ba que se iniciou com o estudo de aspectos supra-segmentais da fala, como tons e 
acento [cf. Leben (1973)]. Esta teoria avança a proposta da escola firthiniana de assu- 
mir-se domínios de representação de diferentes tipos [cf. Palmer (1970; Lass (1984)]. 
A proposta a ser apresentada a seguir acompanha Goldsmith (1990). Os argumentos 
mais convincentes para esta proposta teórica são originários de fenômenos fonológicos 
que ocorrem em línguas tonais. Vamos nos deter aqui apenas nos aspectos da 
silabificação, pois este nos interessa diretamente na análise do português. Argumentos 
gerais e motivação da teoria podem ser encontrados em Goldsmith (1990). Neste traba­
lho, o autor aponta os progressos teóricos de propostas não-lineares de análise do com­
ponente sonoro e sumariza os princípios e a organização das representações fonológicas. 
Apresentamos a seguir os principais pontos da teoria autosegmental [adotamos parcial­
mente Biondo (1993)]. A fonologia autosegmental postula:

• uma representação subjacente para cada forma a ser analisada.

• níveis organizados hierarquicamente.

• princípios gerais que atuam autonomamente em cada nível e regras particula­
res, selecionadas e ativadas diferentemente em cada língua.

A relação entre as representações subjacentes e as representações fonéticas se dá 
por meio de processos de derivação. Derivações devem seguir os princípios que atuam 
em cada nível para que as derivações finais sejam bem-formadas. Estes são definidos 
como “princípios de boa-formação”. Violações de princípios geram estruturas mal- 
formadas. Consideramos a seguir os princípios relacionados a silabificação ao nível P 
da palavra. Tais princípios aplicam-se ao nível P gerando à silabificação primária. Prin­
cípios são estabelecidos a partir das evidências lingüísticas e descrições estruturais das 
línguas naturais. A silabificação primária deve ter informações das regras particulares 
de cada língua derivando-se então uma representação superficial para cada palavra. A 
estrutura interna básica da sílaba é apresentada abaixo.

(14) Estrutura interna da sílaba õ
/ \

onset rima
/ \

núcleo coda

Cada um dos constituintes silábicos presentes na estrutura da sílaba -  onset, 
núcleo e coda -  associa-se a uma ou mais posições da camada CV. O onset (ou ataque) 
precede a rima e associa-se a unidades C. O núcleo é uma posição obrigatória na estru­
tura silábica e associa-se a unidades V. A rima segue o núcleo e associa-se a unidades C.
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Exemplificamos a seguir a representação, da estrutura silábica da palavra “planaltos”. 
Nesta representação os segmentos são associados a unidades C e V, que por sua vez 
associam-se aos constituintes O (onset), N (núcleo) e C (coda). Indicamos também o 
padrão silábico da língua portuguesa. Tal padrão deve ser levado em consideração du­
rante o processo de derivação no nível P. Apresentamos também as representações 
subjacente e de superfície.

(15) Padrão silábico: (C) (C) Y (C) (C)
Forma subjacente: p l a n a l t o s  
Forma de superfície: pla'nawtüs

õ õ 5 õ 5 5
1 1 1 / \ / \ / \

R R R 0  R 0  R 0  R
1 1 1 / \ 1 1 1 \ 1 1 \

N
1

N
1

N
1

1 1 N 
1 1 1

1 N C 
1 1 1

1 N C  
1 1 11

V1
1

_y1
1

V1
1 1 1 
c_c_v_ 
1 1 1

1 1 1 
.c_v_c. 
1 1 1

1 1 1 
_c_v_c 

1 1 11
a n

i
a

1
1 t 0 s

1 1 1 
p 1 a

1 1 1 
n a 1

1 1 1
t 0  S

O primeiro procedimento da silabificação identifica as unidades V e as associa 
aos constituintes nucleares e às rimas correspondentes. Cada rima é associada a uma 
sílaba (esquema da esquerda). As consoantes C são associadas então aos constituintes 
restantes -  onsets e coda -  de acordo com o padrão silábico da língua em questão 
(esquema da direita). As posições C e V têm status de unidades de tempo (timing units). 
Kaye & Lowenstamm (1985) fornecem evidências para a utilização de posições puras 
representáveis por “x” (no lugar de C e V). Estes autores demonstram que as posições 
puras são um recurso descritivo necessário na formalização dos fenômenos fonológicos. 
Utilizar posições puras “x” para relacionar segmentos aos constituintes silábicos tem 
sido recorrente na fonologia não-linear. A representação abaixo ilustra a silabificação 
de “planaltos” utilizando-se posições puras. O conjunto de posições puras -  ou posi­
ções esqueletais -  formam o esqueleto (skeleton) da estrutura silábica.

5 5 5
/ \ / \ / \

O R O  R O R
/ \ I I I \ I I \
I I N I N C I N C
I I I I I I I I I
x _  x _ x _ x _ x  _ x _ x _ x  _ x  
I I I I I I I I I
p 1 a n a 1 t o s

(1 6 )
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O número de segmentos que podem ser associados a um determinado constituin­
te, bem como a ordem que tais segmentos ocorrem, são definidos pelas restrições do 
princípio de sonoridade e as condições de licenciamento silábico de cada língua. O 
princípio de sonoridade pode ser entendido como uma gradação referente ao grau de 
abertura do trato vocal durante a produção dos sons e da quantidade de energia produ­
zida durante a produção de um som. A hierarquia de sonoridade apresentada no diagra­
ma abaixo prevê uma escala gradativa de sonoridade máxima (expressa por +) e de 
sonoridade mínima (expressa por -).

(17) + baixas
1 vogais médias
1 _altas
1 glides (y,w)

sonoridade 1 líquidas W)
1 nasais

1 fricativas
1 obstruintes africadas
1 oclusivas

Esta escala permite a classificação dos segmentos em termos de sonoridade. Seg­
mentos [+sonoros] podem ocupar uma posição nuclear e elementos [-sonoros] ocupam 
as posições periféricas (pré e pós-nucleares). Bloomfield (1933) lança a proposta inicial 
de classificar os segmentos de acordo com os seus graus de sonoridade para explicar a 
ordem segmentai de consoantes em onsets e codas. Tal proposta assume que “as sílabas 
tendem a ser construídas a partir de um crescendo de sonoridade até alcançarem o pico 
sonoro e procederem, então, ao diminuendo de sonoridade” [Biondo (1993) p. 40].

O procedimento de silabificação ilustrado em (15) adota a escala de sonoridade. 
Vogais associam-se a núcleos por apresentarem uma sonoridade alta. Os onsets e codas 
relacionam-se a consoantes que têm baixa sonoridade. O procedimento de silabificação 
apresentado em (15) ilustra uma das possibilidades de silabificação prevista pelo mo­
delo autosegmental. Dois outros procedimentos de silabificação podem ser utilizados. 
Um deles é denominado “exploração linear” e o outro é denominado “enfoque de 
silabificação total” . Nestes dois procedimentos, a silabificação está sujeita ao 
direcionamento (da esquerda para a direita ou da direita para a esquerda). O procedi­
mento de “exploração linear” geralmente apresenta resultados equivalentes ao procedi­
mento ilustrado em (15). O procedimento de “enfoque de silabificação total” prevê a 
ocorrência de categorias vazias para preencher uma posição obrigatória quando não 
houver material segmentai disponível. O resultado da silabificação nesta proposta dife­
re portanto das outras duas mencionadas anteriormente.

Um outro conceito importante na fonologia autosegmental é o de licenciamento. 
O licenciamento busca explicar e prever a diversidade de contrastes do onset e da coda
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nas línguas naturais. A motivação para o licenciamento vem dos estudos dos sistemas 
sonoros das línguas naturais. Por exemplo, onset-núcleo tendem a formar um único 
domínio que representa uma unidade de tempo (ou mora) em termos supra-segmentais 
(de acento ou tom). No domínio do onset-núcleo, um traço fonologicamente distintivo 
é especificado uma única vez. Há categorias licenciadoras e categorias licenciadas. 
Uma categoria licenciadora autoriza a ocorrência de uma categoria licenciada. A gra­
mática designa o status de licenciadores os quais podem autorizar uma única posição 
licenciada.

A fonologia autosegmental explicita um dos princípios mais importantes para a 
análise fonológica: Princípio de contorno obrigatório -PCO (obligatory contour principie 
-  OCP). Tal princípio foi formulado em Leben (1973) sobre a discussão de fenômenos 
tonais. Há uma vasta discussão na literatura quanto à melhor formulação deste princí­
pio para expressar o comportamento fonológico e também quanto aos níveis e catego­
rias em que tal princípio pode ser aplicado [cf. Kenstowicz (1972); Schein (1981); 
Lowenstamm & Prunet (1986); McCarthy (1979,1986); Odden (1986) e Yip (1988)]. 
Formulamos a seguir uma versão geral de OCP:

(18) Princípio do contorno obrigatório -  PCO
Seqüências adjacentes de unidades idênticas são proibidas nas representações
fonológicas.

PCO proíbe uma seqüência idêntica de autosegmentos. Se tal seqüência ocorre 
então ela será reduzida a uma unidade no processo derivacional: (aa) torna-se (a). A 
extensão da aplicação do PCO para outras categorias como segmentos e sílabas tem sido 
tópico de discussão na literatura. Para expressar representações de vogais longas e con­
soantes geminadas, que aparentemente violam PCO, temos que um único segmento 
associa-se a duas posições puras. Ilustramos então a representação da vogal longa [a:] e 
da consoante geminada [p]:

(19) Vogal longa [a:] Consoante geminada [p:]
õ õ õ

/ \ /  \ / \
0 R 0  R 0 R

1 /  \ 1 /  \
N

/ _ \  

X X

- 
Z

- 
n 1

I
N C
1 i

X X X

1 _ 1
X X

\ / \ /

a p

A fonologia autosegmental oferece um tratamento da sílaba mais refinado do que 
aquele assumido pela fonologia CV. Ao ampliar-se o recurso descritivo formal -  por
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incorporar constituintes como 0,N ,R  e C à estrutura silábica -  oferece-se um mecanis­
mo de análise que expressa os processos fonológicos com alto grau de generalização. 
Permite-se também a formulação de hipóteses ambiciosas em termos da definição das 
estruturas silábicas possíveis nas línguas naturais. Princípios universais e informações 
específicas de uma determinada língua definem as representações com boa-formação 
que operam o sistema fonológico da língua em questão. A noção de licenciamento 
sofistica a inter-relação entre os constituintes das representações fonológicas. Goldsmith 
(1990) é o trabalho clássico de formulação da teoria autosegmental. Dentre os traba­
lhos que aplicam a teoria autosegmental ao português temos: Bisol (1989); Wetzels 
(1991,1992); Biondo (1993); Alvarenga (1995). Na seção seguinte apresentamos a 
fonologia de dependência.

6. Fonologia de dependência

As teses iniciais que geraram a formulação da fonologia de dependência surgiram 
na década de 1970 [cf. Anderson & Jones (1974)]. O primeiro trabalho de aplicação 
desta teoria é Phonological structure and the history ofEnglish [Anderson & Jones 
(1977)]. Os principais aspectos da teoria podem ser consultados em Lass (1984); 
Anderson & Durand (1986); e Anderson & Ewen (1987). Coleções de artigos que dis­
cutem a aplicabilidade da fonologia de dependência são apresentadas em: Anderson & 
Durand (1987); Durand (1986a); Anderson & Ewen (1980). Desconheço trabalhos que 
apliquem a fonologia de dependência à análise do componente sonoro da língua portuguesa. 
Por esta razão, apresentamos a seguir apenas um breve resumo de tal teoria. As referências 
antes citadas remetem o leitor a um panorama detalhado deste modelo teórico.

As relações de dependência foram formuladas para expressar as noções de líder 
(head) e subordinado. Um subordinado pode ser um argumento ou um modificador na 
representação gramatical proposta em termos de governo (ou regência) na “teoria da 
regência e vinculação” proposta por Chomsky. Considere a representação de “muitas 
pessoas vão para Brasília”, ilustrada abaixo.

(20)

/
0

/ 1

0
/ I  \ 

1 
1 
1

\
0
1 \

D: Determinante 
N: Nome ou substantivo 
V: Verbo 
P: Preposição

/ 1 1 1 \
0
1

1
1

1
1

1
1

0
11

D
1

1
N
1

1
V
1

1
p
1

1
N
i1

muitas
1

pessoas
1

vão
1

para
1

Brasília
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Assume-se que o verbo “vão” é o elemento pivô da sentença acima. Tal verbo 
relaciona “muitas pessoas” a “para Brasília”. Preposições -  por exemplo “para” -  po­
dem governar frases nominais. Tem-se a relação de govemo-dependente entre “para 
Brasília”. Determinantes podem ser dependentes dos nomes que os governam. Explica- 
se a relação govemo-dependente entre “muitas pessoas”. A relação de dependência é 
visualmente expressa no diagrama apresentado. Uma categoria será governada ou será 
dependente de uma outra categoria se, e somente se, um arco conecatá-las. Por exem­
plo, as categorias “muitas” e “pessoas” são conectadas no diagrama acima. Uma cate­
goria que relaciona-se com um líder (head) por uma seqüência descendente de arcos é 
denominada um subordinado -  no diagrama citado tanto “muitas” quanto “pessoas” 
são subordinados a “vão”. Para expressar a relação de precedência -  por exemplo, que 
“muitas” precede “pessoas” -  utiliza-se a ordenação da esquerda para direita no diagrama.

As representações sintáticas são transpostas para a fonologia. A fonologia de de­
pendência assume que constituintes não são unidades primitivas, mas sim derivados 
das relações de dependência, precedência linear e regras de associação. Assume-se que 
a sílaba é presente nas representações fonológicas. As sílabas tem um líder (head) que 
na maioria das línguas é uma vogal. Tal líder é circundado de margens e segmentos são 
normalmente associados às margens de acordo com a hierarquia de sonoridade. Ilustra­
mos em (21) a representação da palavra “cego”, em inglês blind ['blalnd].

(21) 5
/ 1

/  R 
/ 1 \

(sílaba)

(rima)

0 / N V  o o \ (onset, núcleo)

/I  1 \ \ r  
/ 1 1 \ o (coda)

/
/

b

I \ I \
I \  I \

I o I o
I I I I
a I  n d

No diagrama, acima o núcleo /ai/ e a coda /nd/ são subunidades da rima. A coda 
consiste do líder InJ e do dependente /d/ (que é menos sonoro). O núcleo consiste do 
líder /a/ e seu dependente /I/. Observe que a coda e o núcleo são ambos associados à 
rima. O onset consiste das relações de dependência à esquerda que são o dependente /l/ 
e seu subordinado /b/.

Certos fenômenos fonológicos que ocorrem no nível métrico por exemplo são 
interpretados como reflexões de mapeamentos diferentes da estrutura lexical e da es­
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trutura de enunciado (utterance) e não como mudanças estruturais em representações 
[cf. Anderson (1986b) e Anderson & Ewen (1987)]. Estes mapeamentos são expressos 
em termos de gráficos de dependência.

A relevância da fonologia de dependência para com as representações fonológicas 
e morfológicas pauta-se na proposta da “analogia estrutural” [cf. (Anderson (1986, 
1987)]. Tal proposta origina-se na “analogia do princípio estrutural”, proposta por 
Hjelmslev (1948, 1953). Espera-se que as propriedades estruturais sejam recorrentes 
em níveis diferentes e que as propriedades individuais de um determinado nível tenham 
motivações fortes e convincentes. A proposta de analogia estrutural distingue a fonologia 
de dependência de outros modelos teóricos uma vez que a representação fonológica 
relaciona-se a aspectos de representação morfológico e sintático.

7. Fonologia de governo

A fonologia de governo propõe um formalismo de silabificação, representação 
segmentai, interação entre a fonologia e outros componentes da gramática e de organi­
zação do léxico. A proposta teórica geradora desta teoria é apresentada em Kaye & 
Lowenstamm (1981,1984,1985). Em Kaye, Lowenstamm & Vergnaud (1985), os prin­
cípios da teoria são formalmente apresentados. Desenvolvimentos teóricos são discuti­
dos em Kaye, Lowenstam. & Vergnaud (1990); Charette (1991); Kaye, J. (ed.) (1990b); 
Harris (1994); e Brockhaus (1995).

A fonologia de governo assume que as relações de governo estabelecidas no pro­
cesso de silabificação são universais. As relações de governo são derivadas de princípi­
os da gramática universal e juntamente com parâmetros específicos das línguas natu­
rais definem os sistemas fonológicos. O governo é definido como uma relação binária 
e assimétrica estabelecida entre duas posições esqueletais adjacentes. Uma das posi­
ções é o governante [ou líder (head)\ e a outra posição é o governado ou complemento. 
Condições formais e substantivas devem ser satisfeitas para que uma relação de gover­
no seja estabelecida com sucesso. Condições formais estabelecem a localidade e 
direcionalidade estrita. A condição de localidade estrita requer que o governante e o 
complemento sejam adjacentes. A direcionalidade estrita define a direcionalidade em 
um domínio de governo. Em relações de governo em um mesmo constituinte, a 
direcionalidade é da esquerda-para-direita (líder ou governante à esquerda). Em rela­
ções de governo entre constituintes diferentes, a direcionalidade é da direita para es­
querda (líder ou governante à direita). As representações (22a-c) ilustram relações de 
governo em um mesmo constituinte, denominado governo constituinte. A representa­
ção (22d) ilustra a relação de governo entre constituintes diferentes, denominado go­
verno transconstituinte ou interconstituinte.
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(22) a. O b. N c. R d. R O R
I \ I I  
I \ I I 
N \ I N 
I \ I I

I \
I \
I \

I \
I \
I \

I \
I \ 
N \
I \x x X X

X X X x x x

a  6 a  3
a  6 a  6

(22a) ilustra uma relação de governo em um onset ramificado; (22b) representa 
um núcleo ramificado; e (22c) relaciona-se a uma rima ramificada. O governo 
interconstituinte ilustrado em (22d) representa a relação entre um onset e a posição 
rimai que o precede. Estas são as representações possíveis de silabificação que são 
derivadas de princípios da gramática universal.

As propriedades que definem governantes e complementos foram formuladas em 
versões iniciais da teoria em uma propriedade denominada “charme” (termo com um 
caráter de polaridade físico). Pesquisa posterior formula as propriedades de governantes 
e complementos em termos de complexidade segmentai e relação de liderança no do­
mínio (headship). Para aspectos da representação segmentai veja Harris (1994) e Harris 
&Lindsey (1995).

(23) O R O  R
I I I \ I
I N I \ N
I I I \ I
X X X X X

I I I I I
v i d r u

Posições nucleares são lexicalmente associadas a uma posição esqueletal que pode 
ser vazia ou pode ter conteúdo segmentai. Posições nucleares vazias são sujeitas ao 
governo próprio [cf. Kaye (1990a) e Kaye, Lowenstamm & Vergnaud (1990)]. Onsets 
podem ser ou não associados a uma posição esqueletal. Caso sejam associados a uma 
posição esqueletal, esta pode ter ou não conteúdo segmentai.

Dois aspectos representacionais distinguem a fonologia de governo de outros 
modelos teóricos. O primeiro deles refere-se às condições de governo próprio defini­
das universalmente para regerem categorias vazias. Trabalhos bem interessantes têm 
explicado a ocorrência de encontros consonantais anômalos em várias línguas. Tais 
encontros consonantais são compreendidos como tendo núcleos vazios entre eles, 
sendo que estes núcleos são regidos por propriedades universais e não por 
especificidades de uma língua particular. Um trabalho excepcional sobre o português 
europeu é o de Cavaco (1993).
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O segundo aspecto representacional que distingue a fonologia de governo de ou­
tras teorias é quanto ao princípio de licenciamento da coda. De acordo com tal princí­
pio toda posição de “coda”, ou seja, posição de rima, deve ser seguida por uma posição 
de onset que a governa. Evidências convincentes para assumir-se tal princípio são apre­
sentadas em Kaye (1989b). A conseqíiência maior deste princípio é que a representação 
de uma palavra que termine em consoante, por exemplo “mês”, é entendida como ten­
do duas seqüências de onset-rima conforme ilustrado em (24a). Uma representação do 
tipo (24b), adotada por outros modelos, é excluída da fonologia de governo.

(24) ia. “mês” na fonologia de governo b. “mês” em outros modelos
0 R 0 R 0 R
1 1 1 1 1 1 \
1 N 1 N 1 1 \
1 1 1 1 1 N C
X X X X 1 1 \
1 1 1 X X X

m e s 1 1 1
m e s

O princípio de licenciamento da coda tem implicações teóricas importantes so­
bretudo quanto ao número de projeções nucleares presentes nas representações lexicais. 
Note que (24a) tem dois núcleos, enquanto que (24b) tem apenas um núcleo. As impli­
cações teóricas decorrentes de tal princípio relacionam-se sobretudo à análise do com­
ponente acentuai ou métrico. Isto porque o acento é assinalado a projeções nucleares.

Vale ressaltar que na fonologia de governo, ao contrário de outras teorias, a sílaba 
não é um constituinte. As seqüências de onset-rima relacionam-se ao que se denomina 
“sílaba” na literatura. Esta particularidade teórica tem motivações e argumentos fortes 
e interessantes [cf. Kaye (1989a); Kaye, Lowenstamm & Vergnaud (1990)]. Do ponto 
de vista formal, a fonologia de governo é o primeiro modelo fonológico pós-estrutura- 
lista a não adotar regras para expressar processos que se aplicam no componente sono­
ro. Processos fonológicos são compreendidos como decorrentes de três fontes básicas: 
fortalecimento; enfraquecimento ou cancelamento segmentai. Processos fonológicos 
aplicam-se sempre que as condições contextuais são encontradas (sem ordenação). A 
ressilabificação não é permitida uma vez que a integridade das representações fonológicas 
é preservada pelo princípio de projeção.

A grande contribuição da fonologia de governo quanto à mudança de foco teórico 
dá-se pelo caráter universal assumido pelo componente fonológico; a representação 
segmentai com elementos e da ausência de regras fonológicas. Os fenômenos fonológicos 
são resultantes de princípios gerais que governam as representações fonológicas e um 
conjunto de parâmetros que caracterizam as particularidades individuais de cada lín­
gua. Sendo uma teoria de caráter restritivo, as hipóteses quanto ao comportamento do 
componente sonoro são audaciosas (uma vez que somente certas opções são disponí­



2 1 4  M o d e lo s  F o n o ló g ic o s  -  F o n o lo g ia  le x ic a l

veis para explicar-se a organização do componente sonoro). Dentre os trabalhos que 
aplicam a fonologia de governo à língua portuguesa temos: Cristófaro Silva (1992. 
1995, 1996a,b,c); Segundo (1993); Cavaco (1993); eMagalhães (1990, 1992, 1994).

Na fonologia lexical a interação entre os componentes fonológico e morfológico 
dá-se por meio da inter-relação das regras de diferentes domínios (fonológico e 
morfológico). Regras fonológicas aplicam-se à saída de toda regra morfológica, crian­
do uma nova forma que é então submetida a uma outra regra morfológica. No processo 
de formação de palavras, aplicam-se no léxico as regras fonológicas (que podem ser 
aplicadas ciclicamente). A fonologia lexical propõe três níveis de representação: 
subjacente, lexical e fonética. As representações lexicais são derivadas a partir da apli­
cação de regras fonológicas e morfológicas nas representações subjacentes. As repre­
sentações lexicais são inseridas na sintaxe e tem acesso às regras pós-lexicais gerando 
então as representações fonéticas. Temos as regras pós-lexicais -  que aplicam-se fora 
do léxico (na sintaxe gerando a representação fonética) -  e temos as regras lexicais que 
aplicam-se no léxico. Um resumo das características das regras lexicais e regras pós- 
lexicais é apresentado em (25), seguindo Lee (1996).

(25) Características das regras lexicais e pós-lexicais
a. As regras lexicais podem referir-se à estrutura interna das palavras e as regras 

pós-lexicais não podem.
b. As regras lexicais são cíclicas e as regras pós-lexicais não são.
c. As regras lexicais submetem-se à Preservação da Estrutura e as regras pós- 

lexicais não se submetem.
d. As regras lexicais devem preceder todas as aplicações de regras pós-lexicais e 

as regras pós-lexicais devem ser aplicadas após as regras lexicais.
e. As regras lexicais podem ter exceções e as regras pós-lexicais não podem.
e. As regras lexicais sujeitam-se à ordem disjuntiva e as regras pós-lexicais su­

jeitam-se à ordem conjuntiva.

No modelo da fonologia lexical, o componente fonológico tem acesso não apenas 
às formas superficiais da sintaxe (como previa o modelo gerativo Padrão) mas tem 
também um papel atuante no léxico. O léxico é compreendido como um conjunto de 
níveis ordenados. Estes níveis são domínios de algumas regras fonológicas. O compo­
nente fonológico opera não apenas na sintaxe mas também no léxico.

Lee (1996) apresenta os aspectos das seguintes propostas da fonologia lexical: 
modelo de Booij & Rubach (1987); modelo de Borowsky (1986, 1993); modelo de 
fonologia lexical prosódica. Este autor aponta ainda os príncipios da fonologia lexical 
listados em (26).

8.
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(26) Princípios da fonologia lexical
Hipótese do domínio forte 
Preservação da estrutura 
Condições de ciclicidade estrita 
Hipótese de referência indireta

A discussão detalhada de cada um destes princípios é encontrada na literatura 
clássica sobre a fonologia lexical que é indicada a seguir. Vale ressaltar que embora 
haja discussão quanto a certos princípios da fonologia lexical, os fonólogos concordam 
que há regras lexicais e pós-lexicais; que os domínios fonológicos não coincidem ne­
cessariamente com limites morfológicos e métricos; e que as regras pós-lexicais não 
afetam a estrutura interna da palavra. O vínculo formal entre a fonologia-morfologia 
foi desconsiderado pela fonologia gerativa padrão e a grande contribuição da fonologia 
lexical é de formalmente incorporar o nível morfológico à análise do componente 
fonológico. A postulação de diferentes níveis de aplicação de regras e o caráter cíclico 
das regras lexicais geram questionamentos teóricos interessantes para a fonologia lexical 
em particular e para a organização da gramática como um todo.

Dentre os títulos mais importantes da fonologia lexical citamos: Kiparsky (1982); 
Mohanan (1982,1986); Booij & Rubach (1984); Borowsky (1986); Pulleybank (1986); 
Inkelas (1989); Hargus & Kaisse (1993). Vários trabalhos assumem um determinado 
modelo de representação da estrutura silábica, por exemplo, a fonologia autosegmental, 
para formalizar as regras fonológicas. A aplicação das regras é então discutida em 
termos destas serem lexicais ou pós-lexicais de acordo com as propostas da fonologia 
lexical. A aplicação da fonologia lexical para a análise da língua portuguesa tem sido 
realizada por Lee (1992, 1994,1995,1996). Dentre outros trabalhos que consideram a 
fonologia lexical -  geralmente conjugada com outras propostas teóricas -  podemos 
citar Bisol (1993), e Wetzels (1995). *

Os aspectos supra-segmentais da fala, como acento e tom, não tiveram um trata­
mento adequado na proposta da fonologia gerativa padrão. O formalismo proposto para 
as regras fonológicas não favorecia a expressão de fenômenos atestados em níveis não- 
segmentais. Na fonologia gerativa padrão, uma vogal acentuada recebe o traço [+acen- 
to] e uma vogal não acentuada recebe o traço [-acento]. A especificação de uma vogal 
[-acento] como pretônica ou postônica impõe problemas de representação para a teoria. 
A relação existente entre a tonicidade e a estrutura silábica certamente levanta 
questionamentos quanto ao tratamento do acento e ritmo na fonologia gerativa padrão. 
Uma das conseqüências da inadequação da fonologia gerativa padrão em tratar aspec­

métrica
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tos supra-segmentais da fala é o surgimento da fonologia métrica. A fonologia métrica 
tem por objetivo descrever e formalizar os padrões acentuais e de ritmo da fala.

O trabalho clássico de Liberman & Prince (1977), intitulado Sobre o acento e o ritmo 
linguístico (On stress and linguistic rhythm) introduz a semente teórica para a formulação 
de modelos que tenham por objetivo descrever e formalizar o comportamento do acento e 
da construção do ritmo da fala. Mencionamos a seguir teorias que consideram o ritmo da 
fala em línguas acentuais. Isto porque o português é uma língua acentuai e nosso principal 
objetivo é fornecer informações relevantes ao tratamento fonológico da língua portuguesa. 
Línguas tonais foram tratadas de maneira exemplar pela Fonologia Autosegmental [para 
referências sobre línguas tonais ver Goldsmith (1990)]. Nesta seção mencionamos as prin­
cipais linhas teóricas de trabalho e indicamos trabalhos que aplicam as teorias métricas à 
língua portuguesa. Uma discussão detalhada das propostas teóricas aqui mencionadas nos 
levaria além do propósito deste livro. Isto porque a discussão do acento, do ritmo e de 
fenômenos a eles relacionados é em si um tópico substancial para investigação.

O desenvolvimento da fonologia autosegmental veio contribuir também com as 
propostas teóricas de descrição e formalização do ritmo da fala. O modelo autosegmental 
expressa formalmente a relação entre constituintes silábicos e posições silábicas avalian­
do o comportamento de sílabas leves e sílabas pesadas em relação ao estabelecimento 
de padrões acentuais e da construção do ritmo da fala. Sílabas leves tem uma única 
posição esqueletal associada a rima (geralmente o núcleo). Sílabas pesadas tem duas ou 
mais posições associadas à rima. Ou o núcleo é ramificado (e temos ditongos ou vogais 
longas) ou o núcleo é seguido de consoante(s). Estudos mostram uma relação íntima 
entre a representação de sílabas leves e pesadas e a marcação do acento e a construção 
do ritmo da fala.

Os dois modelos clássicos de tratamento do ritmo da fala são Halle & Vergnaud 
(1987) e Hayes (1991). Tais modelos têm inúmeros pontos em comum e diferem quanto 
a aspectos bastante específicos (por exemplo quanto, ao tratamento dado aos pés temários).

Facó Soares (1994) apresenta uma discussão dos pontos congruentes e discordan­
tes destes dois modelos. Em (27), ilustramos dois tipos de formalização lexical assumi­
dos pela fonologia métrica. Em (27a), a palavra “borboleta” é representada em grade 
[Bisol (1994)] e em (27b) a mesma palavra é representada em árvore [Segundo (1993)].

(27) Form alização do acento e ritm o
a. Representação em grade b. Representação em árvore

borbolet-a Léxico w s Nível da palavra
bor bo le ta Silabificação / \ / \

(* ) Formação de constituintes prosódicos s w s w Nível dos pés
( * ) Regra final i 1 1 1
[borbo1 letaj Saída N

1
N N N 
1 1 1

Nível da projeção nuclear
1

0  R
1 1 1 

OROR OR Nível da silabificação
i / \ 1 I I  1 1 1
X X X  
1 1 1

X X X X X X 
1 1 1 1 1 1

Nível esqueletal
1 1 1 
b o r

1 1 1 1 1 1 
b o l e t a Nível segmentai
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As grades e árvores métricas ilustradas em (27) são construídas a partir de princí­
pios universais e de parâmetros específicos. Os princípios são definidos para todas as 
línguas e os parâmetros são estabelecidos para cada língua em particular.

A aplicabilidade da fonologia métrica à língua portuguesa tem suscitado discus­
sões teóricas interessantes. Dentre os trabalhos que buscam descrever o comportamen­
to do acento primário (final, penúltimo e antepenúltimo) e trabalhos que lidam com o 
comportamento do acento secundário, podemos citar Abaurre & Cagliari (1986); 
Andrade (1989); Andrade & Laks (1991); Bisol (1992b,92c,94b); Collischonn (1994); 
Duarte (1987); Lee (1994,1995); Major (1981,1985): Massini-Cagliari (1992,1993); 
Segundo (1993). Para o português europeu, temos Mateus (1983) e Frota (1994). Den­
tre os estudos que investigam a interação entre o ritmo e a entoação, citamos Cagliari 
(1981,1990,1992); Lacerda( 1941); e Reis (1993).

10.Teoria da otimização

Em 1991, Prince & Smolensky apresentam o trabalho Optimality na Conferência 
de Fonologia da Universidade do Arizona, lançando uma nova proposta teórica de aná­
lise lingüística. Em 1993, os mesmos autores publicam Optimality theory: constraint 
interaction in generative grammar, e McCarthy & Prince apresentam Prosodic 
morphology I: constraint interaction and satisfaction. A partir daí, inúmeros trabalhos 
-  principalmente na área de fonologia -  passaram a ser formulados utilizando a teoria 
de otimização. Traduzi “Optimality Theory” para o português como “Teoria da 
Otimização” embora as traduções “Teoria da Otimidade”(Battisti (1998)) e “Teoria da 
Otimalidade” [cf. Lee (1999)] também sejam encontradas. Referência à teoria é geral­
mente feita como “TO”. Nesta seção, apontamos os principais pontos da teoria da 
otimização baseando tal apresentação no trabalho de Archangeli & Langendoen (1997). 
Este trabalho deve ser consultado para uma visão completa e detalhada da proposta 
teórica explicitada pela teoria de otimização, bem como da aplicabilidade de tal propos­
ta a línguas específicas. Consulte também Roca (1997); Kager (1999); Roca & Johnson 
(1999) para discussões sobre esta proposta teórica. Cagliari (1999) apresenta uma exce­
lente descrição da TO escrita em língua portuguesa. Trabalhos que discutem aspectos 
da fonologia do português neste modelo são: Battisti (1998); Giangola (1999) e Lee 
(1999). Discutiremos alguns aspectos da análise de Lee (1999) ao final desta seção com 
o objetivo de ilustrar modificações no formalismo que formam introduzidas na TO.

A teoria da otimização propõe um programa que explicita um modelo de análise 
gramatical. A fonologia tem sido o foco de pesquisa nesta linha. Sugerimos Archangeli 
(1997) e Pulleyblank (1997) para uma discussão introdutória do modelo e sua 
aplicabilidade. Pesetsky (1997) e Speas (1997) discutem aspectos teóricos relaciona­
dos à aplicação da teoria de otimização ao componente sintático e avaliam tal proposta 
teórica em termos comparativos com a teoria sintática padrão de princípios e parâmetros
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formulada por Chomsky. Um trabalho que aborda aspectos morfológicos na teoria de 
otimização é aquele elaborado por Russel (1997). Trabalhos em elaboração podem ser 
consultados eletronicamente, via Internet, no endereço http://ruccs.rutgers.edu/roa.html. 
Os dois objetivos centrais da pesquisa em lingüística são resumidos por Axchangeli 
(1997) como:

• determinar e caracterizar as propriedades universais da linguagem, as quais 
são compartilhadas por todas as línguas;

• determinar e caracterizar os limites possíveis de variação lingüística entre as 
línguas naturais.

De acordo com a teoria da otimização, a gramática universal consiste “do conhe­
cimento lingüístico inato que é compartilhado por seres humanos normais, que caracte­
riza as propriedades universais da linguagem e a variação tolerada entre línguas especí­
ficas”. Ao lingüista, compete encontrar evidências para postular a existência de um 
determinado padrão a ser estudado e formular a natureza de tal padrão. Determina-se 
então uma caracterização formal para o padrão identificado e classificado.

Estudos de uma língua em particular fornecem informações quanto aos padrões 
definidos para tal língua. Já os estudos comparativos fornecem uma avaliação dos limi­
tes possíveis de variação das línguas naturais. Ao determinar-se as variações possíveis 
nas línguas naturais determina-se conseqüentemente as variações que são excluídas 
(que não ocorrem nas línguas). Assume-se que as propriedades e os padrões que são 
encontrados recorrentemente nas línguas são universais e portanto fazem parte do co­
nhecimento lingüístico inato. Contudo, nem todos os universais manifestam-se da mes­
ma maneira em todas as línguas. Diz-se que uma determinada propriedade em uma 
língua é pouco marcada em termos de universalidade quando sua presença é significa­
tiva em tal língua. Uma propriedade de uma língua é dita altamente marcada em termos 
de universalidade quando esta não ocorre (ou tem ocorrência mínima). Estes aspectos 
são resumidos a seguir:

A Lingüística procura... para determinar...
a. padrões suas existências e características
b. variação diferenças entre os padrões de línguas diferentes
c. universais as propriedades que são parte de nosso conheci­

mento inato
d. marca o grau de atuação de uma propriedade em uma 

língua

Em termos de pesquisa, busca-se portanto determinar os padrões que ocorrem nas 
línguas naturais e formular uma maneira de caracterizá-los. Deve-se buscar a exclusão 
de padrões que não ocorrem (ou que se acredita serem impossíveis de ocorrer). Consi­
deramos as tendências gerais das sílabas nas línguas naturais. A partir de tais tendên­
cias, avaliamos o comportamento da sílaba na língua Yawelmani.
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(28) Propriedades Típicas das Sílabas
a. Sílabas que começam com uma consoante ONSET
b. Sílabas têm uma vogal PEAK
c. Sílabas terminam com uma vogal NOCODA
d. Sílabas têm no máximo uma consoante nas margens *COMPLEX
e. Sílabas são compostas de consoantes e vogais ONSET & PEAK

Essas afirmações definem tendências e não leis absolutas. Portanto, pode-se en­
contrar sílabas que violem estas propriedades. Este ponto é fundamental para a teoria 
da otimização. Listamos as propriedades das sílabas em Yawelmani:

(29) Propriedades das sílabas em Yawelmani 
Tendência geral

a. PEAK Sílabas têm uma vogal
b. ONSET Sílabas começam com uma consoante
c. *Complex Sílabas têm no máximo uma consoante nas margens
d. NOCODA Sílabas terminam com uma vogal

Yawelmani
sempre 
sempre 
sempre 
às vezes

O quadro seguinte ilustra como as propriedades das sílabas em Yawelmani são 
expressas. Apenas a propriedade NOCODA é violável e as sílabas possíveis são: CV e
cvc.
(30) Sílabas em Yawelmani

PEAK ONSET NOCODA *COMPLEX

CV OK OK OK OK
CVC OK OK FALSO OJC

*cvcc OK OK OK FALSO
*cc FALSO OK OK OK

Consideremos o quadro de (30) de acordo com as propriedades das sílabas em 
Yawelmani listadas em (29). A propriedade de PEAK (sílabas têm uma vogal) é sempre 
presente [cf. (29)]. Portanto, sílabas do tipo CC (sem vogal) são excluídas. No quadro 
em (30), sombreamos a categoria CC (que deve ser excluída) e a caracterizamos como 
uma propriedade falsa. Coloca-se um asterisco nesta categoria para excluir tal sílaba: 
*CC. As demais sílabas são assinaladas como OK para PEAK. Em (29b), verificamos 
que a propriedade ONSET (sílabas começam com uma consoante) é sempre presente. 
Todas as sílabas do quadro ilustrado em (30) iniciam-se por consoantes. Portanto todas 
as sílabas são assinaladas OK. Em (29c), temos a propriedade *COMPLEX (sílabas 
têm no máximo uma consoante nas margens). Tal propriedade é sempre presente. Note 
que nas sílabas listadas no quadro em (30), devemos excluir a categoria CVCC pois 
esta apresenta duas sílabas na margem direita. Sombreamos tal categoria e marcamos
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tal propriedade como falsa. Coloca-se um asterisco para excluir tal sílaba: *CVCC. As 
demais sílabas são assinaladas OK para *COMPLEX. Resta-nos considerar a proprie­
dade NOCODA.

Em (29d), verificamos que a propriedade NOCODA às vezes ocorre em Yawelmani. 
Isto significa que tal propriedade pode ser violável. A propriedade NOCODA requer 
que sílabas terminem com uma vogal. A primeira sílaba em (30), ou seja CV, termina 
em vogal. Define-se um padrão ótimo caracterizado pelo símbolo K§f\ A segunda 
sílaba, ou seja CVC, termina em consoante e viola a propriedade NOCODA (que re­
quer que sílabas terminem com uma vogal). Contudo, sílabas CVC às vezes ocorrem 
em Yawelmani. Portanto, deve-se definir o padrão ótimo para tal sílaba. Contudo, mar­
ca-se a propriedade NOCODA como falsa para a sílaba CVC. Queremos dizer com isto 
que o padrão CVC pode às vezes violar a propriedade (29d).

Observe que a propriedade (29a) exclui sempre o padrão CC (que é um padrão 
sem vogais). A propriedade (29b) é sempre satisfeita, pois todas as sílabas iniciam-se 
por consoantes. A propriedade (29c) exclui sempre o padrão CVCC (que tem duas con­
soantes na margem direita). A propriedade (29d) às vezes exclui o padrão CVC e às 
vezes o aceita. Conclui-se que o padrão CVC pode ocorrer embora este viole (29d). Lín­
guas que não violam nenhuma das propriedades de (29) têm sempre sílabas do tipo C V.

As propriedades listadas em (29) são definidas em termos de restrições quanto a 
aspectos específicos das sílabas. Cada propriedade expressa uma tendência universal 
bastante significativa. Por exemplo, embora não seja o caso que todas as línguas te­
nham o requerimento de ONSET, sabemos que todas as línguas tem onsets e não há 
língua que exclua onsets de suas estruturas silábicas. A violação de restrições é asso­
ciada aos padrões específicos das línguas e à variação entre diferentes línguas. Tem-se 
também que a noção de marca é incorporada ao modelo (por meio da violação de 
restrições). Algumas alterações podem ser observadas no formalismo adotado atual­
mente na Teoria da Otimização. Lee (1999) apresenta o quadro (ou tableau) abaixo^ 
para discutir o formalismo atual:

/Entrada/ Restrição 1 Restrição 2
I S 3 candidato 1 *

candidato 2 *!

O tableau acima demonstra como escolher o candidato ótimo. Há conflito entre as 
duas restrições sendo que a primeira restrição domina a segunda. Sendo assim a restrição 
1 deve ocorrer no tableau antes da restrição 2. O candidato 1 viola uma vez a restrição 2. 
A violação é marcada pelo asterisco (*) no tableau. O candidato 2 viola uma restrição 
mais importante do que aquela violada pelo candidato 1. Isto porque a restrição 1 domina 
(e portanto é mais importante do que) a restrição 2. O candidato 1 é escolhido como a 
forma de saída (ou output) e é marcado por (**) no tableau. O candidato 1 é ótimo, e 
portanto escolhido, porque a restrição por ele violada é menos importante do que a restri­
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ção violada pelo candidato 2. Observe que o candidato 2 não apenas viola uma restrição 
mais importante do que a violada pelo candidato 1, mas a violação é fatal (ou também 
denominada “violação crucial”). A violação fatal é marcada no tableau por uma exclama­
ção (!). A violação fatal explicita o fato de que tal restrição foi responsável pela elimina­
ção do candidato. O sombreamento demonstra que após a violação fatal passa a ser 
irrelevante a escolha do candidato ótimo. Ou seja, mesmo que o candidato 1 viole mais de 
uma vez a restrição 2 ainda assim ele será o candidato ótimo a ser selecionado.

O tableau abaixo mostra dois candidatos e duas restrições de maneira análoga no 
tableau anterior. O tableau anterior e o tableau abaixo diferenciam-se apenas quanto a 
hierarquização das restrições. No tableau abaixo a restrição 2 domina a restrição 1 (o 
contrário do que acontece no quadro anterior).

/Entrada/ Restrição 1 Restrição 2
candidato 1 %

I® 3 candidato 2 *!

O candidato 1 viola a restrição 2 enquanto que o candidato 2 não viola esta mes­
ma restrição. Sendo que no quadro acima a restrição 2 domina a restrição 1 deve-se 
selecionar o candidato 2 (que não viola a restrição 2). O candidato 2 é portanto o candi­
dato ótimo selecionado para a saída.

O contraste entre os dois quadros acima mostra que a variação na gramática de 
uma língua e entre línguas distintas pode ser explicada pela hierarquização (ou relação 
de “dominância”) diferente das restrições. O quadro abaixo, apresentado em Lee (1999), 
discute a seleção do candidato ótimo na silabificação da palavra “aro”em português: / 
aro/.

/aro/ Onset NoCoda
Kg3 a. .a.ro. *

b. .ar.o. *

As restrições acima são: (Onset: Toda sílaba deve ter onset) e (NoCoda: Codas 
são proibidas). O candidato (a) viola a restrição de (Onset) porque a primeira sílaba não 
tem onset (ou seja, não tem consoante antes da vogal). O asterisco mostra que (a) viola 
a restrição de (Onset). O candidato (b) viola a restrição da (Onset) duas vezes pois 
nenhuma das duas sílabas em (b) é precedida de consoante e portanto faltam nelas o 
onset. A violação de (Onset) é fatal em (b). A violação fatal é marcada pela exclama­
ção. Quanto a restrição (NoCoda) o candidato (a) não a viola pois não há em (a) nenhu­
ma consoante posvocálica. Já o candidato (b) viola a restrição (NoCoda) pois a primei­
ra sílaba tem uma consoante posvocálica. As restrições (Onset) e ( NoCoda) estão em 
conflito. Para se obter (a) como candidato ótimo a restrição (Onset) deve dominar a 
restrição (NoCoda). Esta hierarquização é expressa por: O nset»NoCoda.
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O exemplo discutido acima é ilustrativo e Lee (1999) apresenta outras restrições 
importantes impostas à silabificação do português brasileiro. Por exemplo, a restrição 
(Coda-Condition: a Coda pode ter somente: [-vocálico,+soante] ou t-soante, +coronal]), 
prevê que somente as consoantes /L, R, N, S/ ocorrem em posição posvocálica. A 
restrição (NoCoda) deve portanto ser hierarquizada em relação a (Coda-Condition).

As gramáticas são construídas a partir de restrições (e violação de restrições). 
Todas as gramáticas possuem todas as restrições. As restrições podem ser violadas, mas 
a violação é geralmente mínima. Certas restrições podem entrar em conflito. A gramá­
tica cabe o papel de resolver os conflitos gerados pelas restrições. A satisfação de res­
trições entre as restrições conflituosas é determinada por uma hierarquia de domínio 
estrito (.strict dominance hierarchy) das restrições. As línguas diferem quanto à manei­
ra por meio da qual elas resolvem os conflitos em termos das restrições. Archangeli 
(1997) propõe o seguinte esquema para a teoria da otimização:

(31) Esquema da teoria da otimização
entrada (input) /absorb-to/

GEN: para um dado input, o g e r a d o r  GEN cria um conjunto de candidatos poten­
ciais para a saída (output).
EVAL: para cada um dos candidatos, o a v a lia d o r  EVAL seleciona a melhor (óti­
mo) saída (output) para a entrada (input) dada.
CON: EVAL usa a hierarquia das restrições particulares da língua a partir do Con­
junto universal de restrições.

O esquema de (31) ilustra a representação lexical (ou forma de entrada) da pala­
vra do espanhol /absorb-to/. Tal representação tem acesso ao GEN (gerador) que oferece 
uma série de candidatos potenciais para a saída. O avaliador EVAL seleciona o melhor 
candidato: (ótimo). Tal seleção é baseada nas restrições particulares da língua CON. As 
restrições particulares da língua são definidas a partir do “conjunto de restrições uni­
versais”. Um resumo ilustrando como opera a teoria da otimização é apresentado em

(32) Como opera a teoria de otimização:
1. A gramática universal inclui:

a. um alfabeto lingüístico
b. um conjunto de restrições CON
c. Duas teclas de função GEN (gerador) e EVAL (avaliador)

candidatos:

EVAL ÁT 

(restrições)

[absorto]Saída (output) ótimo

(32).
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2. A gramática de uma língua particular inclui:
a. as formas básicas dos morfemas [que são utilizadas na construção de entra­

das (inputs)]
b. uma hierarquia de restrições em CON

3. Para cada entrada (input):
a. GEN cria um conjunto de candidatos potenciais de saídas (outputs)
b. EVAL seleciona o candidato ótimo de tal conjunto

Um aspecto importante da teoria da otimização diz respeito ao formalismo 
assumido. Assume-se que a forma superficial de uma forma lexical é escolhida 
com base na condição de satisfazer restrições gerais sobre as representações de 
saída (output). Regras fonológicas são ausentes no formalismo deste modelo. A 
teoria da otimização consiste de um programa de pesquisa de cunho gerativo que 
propõe metas para a lingüística geral. Estas metas devem ser alcançadas para 
todos os níveis da gramática. A teoria da otimização, ao propor uma abordagem do 
componente lingüístico como uma unidade em si, sugere um modelo alternativo de 
gramática. A grande contribuição da teoria de otimização é a apresentação de uma 
proposta formal alternativa de análise da gramática e da interação entre seus 
diversos componentes.

1 1. Interface fonologia-sintaxe

Até meados da década de 1960, a descrição e formalização dos sistemas so­
noros tinham um papel central e de destaque nos estudos lingüísticos. Após a pro­
posta de Chomsky (1965) -  Aspectos da teoria sintática - ,  o foco da análise 
lingüística passa a ser a organização do componente sintático. A ^escrição dos 
sistemas sonoros passa a fazer parte do componente fonológico que atua após os 
mecanismos sintáticos terem sido concluídos. Em outras palavras, a fonologia inter­
preta os dados oriundos da sintaxe e gera as formas fonéticas. O principal compo­
nente da análise lingüística é portanto o sintático.

A relação fonologia-sintaxe é compreendida na teoria gerativa clássica desta ma­
neira. Uma conseqüência natural de tal proposta teórica é quanto ao questionamento 
da interação entre os componentes fonológico e sintático. Surje então uma proposta 
de interface fonologia-sintaxe. Selkirk (1984) formula uma proposta de interação 
entre os componentes fonológico e sintático. Tal proposta discute sobretudo aspectos 
prosódicos como o acento, ritmo e entoação. A interface fonologia-sintaxe pode 
ser pesquisada principalmente nos trabalhos de Selkirk (1980, 1984, 1986); Pullum 
& Wicky (1984); Nespor & Vogei (1986); Inkelas & Zec (1990). Dentre os trabalhos 
em português que discutem a interface fonologia-sintaxe temos: Abaurre (1996); 
Abaurre, Galves & Scarpa (no prelo); e Scarpa (1999).

Certamente ainda temos muito trabalho pela frente. Contudo, parece que as 
propostas teóricas de análise lingüística têm evidenciado a necessidade de buscar­
mos uma relação explícita entre componentes lingüísticos. Os falantes certamente
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efetivam a relação entre os componentes da gramática. Resta à lingüística encon­
trar formalismos que explicitem tal relação.

12. Fonologia de uso

Os modelos fonológicos apresentados nas seções precedentes têm como 
objetivo central expressar formalmente a organização dos sistemas fonológicos. O 
pressuposto básico de tais modelos é de que existem pelo menos dois níveis de 
análise do componente sonoro: o fonético e o fonológico. O nível fonológico trata 
das generalizações observadas na estrutura sonora e expressa formalm ente o 
conhecimento abstrato dos falantes {representação fonêmica, forma subjacente, 
representação lexical). O nível fonético é visto como a saída do componente 
gramatical onde o detalhe fonético é observado {representação fonética).

A relação entre a fonética e a fonologia é um dos grandes temas de discussão 
entre as duas disciplinas —  mesmo por questionar se é adequado postular duas 
disciplinas distintas! Outro aspecto polêmico é a interação entre o componente 
fonológico e morfológico. Isto porque vários processos fonológicos são sensíveis à 
estru tura m orfológica. A fonologia lexical (ver seção 8) oferece algum as 
contribuições nesta área. As relações entre fonética-fonologia e fonologia-morfologia 
são portanto um ponto teórico central tratado nos modelos fonológicos.

A fonologia de uso (Bybee, 2001a) oferece uma proposta alternativa de 
análise do componente sonoro. Como outros modelos fonológicos, a proposta 
apresentada pela fonologia de uso expressa as relações entre fonética-fonologia 
e fonologia-morfologia. Na fonologia de uso, os níveis fonético e fonológico são 
analisados conjuntam ente. A inform ação sonora redundante e previsível —  
tipicamente conhecida como alofone —  é essencial para o mapeamento fonológico 
(Cristófaro-Silva, a sair a). Ou seja, esta proposta não postula dois níveis de 
representação —  i.e. fonética e fonologia. A Teoria de Exemplares (Johnson, 
1997), apresentada em Pierrehumbert (2001), oferece o instrumental necessário 
para tal proposta ao incorporar o detalhe fonético à representação fonológica. 
Contribuições neste sentido são oferecidas também por D. Pisoni, H. Nusbaum, 
P. Luce & L. Slowiaczek (1985), W. Pagliuca & R. M owrey (1987), C. Browman 
& L. Goldstein (1992), R. M owrey & W. Pagliuca (1995), S. Hawkins & R. 
Smith (2001). A Fonologia de Uso assume que as representações fonológicas 
expressam generalizações que falantes depreendem a partir da experiência com 
o uso da língua.

O foco de atenção é de como as representações fonológicas são mapeadas a 
partir do uso da linguagem, e da relação entre a produção e a percepção na organização 
dos sistema sonoro. O termo representações mentais é utilizado neste modelo para 
expressar os esquemas de generalizações depreendidos a partir do uso.
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Neste modelo, a freqüência desempenha um papel primordial na implementação 
de mudanças sonoras e na configuração do componente fonológico (cf. Bybee, 
2001 a:6). Freqücncia de tipo (type frequency) e freqüência de token ( token 
frequency) são examinadas. Freqüência dc tipo corresponde à freqüência de um 
padrão específico no léxico —  ou dicionário. Freqüência de token corresponde à 
freqüência dc ocorrência de uma unidade —  geralmente uma palavra —  em um 
determinado corpus. Hipóteses de trabalho referentes ao papel de freqüência de 
tipo c freqüência de token são exploradas em Bybee (2001a).

UBP oferece também uma proposta de interação entre o componente sonoro 
e m orfológico. As generalizações m orfo lógicas são expressas a partir do 
mapeamento sonoro, oferecendo a possibilidade de relacionar alomorfes por critérios 
fonológicos e semânticos. Esta proposta é inovadora à medida que possibilita 
expressar generalizações morfofonêmicas (se utilizarmos a terminologia fonêmica). 
Os pressupostos teóricos da fonologia de uso são listados a seguir.

Pressupostos teóricos da Fonologia de Uso (Bybee, 2001:6)

• Experiência afeta representações.
• Representações mentais de objetos lingüísticos têm as mesmas propriedades 

de representações mentais de outros objetos.
• Categorização é baseada em identidade e em similaridade.
• Generalizações em relação a formas não são separadas de representações 

(stored representations), e sim emergem a partir das formas.
• A organização lexical oferece generalizações e segmentações em vários 

níveis de abstração e generalização.
• O conhecimento gramatical tem caráter de procedim entõ (procedural 

knowledge).

Esta proposta de análise do componente fonológico pode ser relacionada à 
proposta de Langacker (2000) que trata da descrição gramatical abordando o uso 
da linguagem. A fonologia de uso oferece uma proposta de relacionar aspectos 
sincrônicos e diacrônicos na análise do componente sonoro.

Bybee (2001:194) sugere que mecanismos que regem as mudanças sonoras, 
e os fatores envolvidos cm ativar tais m ecanismos, definem os universais da 
linguagem. A autora argumenta que os mecanismos universais que criam a linguagem 
são ativados a partir de procedimentos contínuos (on-line) no uso da língua por 
seus falantes. Note que esta proposta incorpora uma dimensão social às mudanças 
sonoras. De maneira similar à Teoria da Otimização, a fonologia de uso explora 
os padrões diversos atestados nas línguas naturais (cross-linguistic patterns). 
Contudo, ao contrário da Teoria da Otimização, os padrões atestados nas línguas 
naturais são compreendidos como emergentes que se relacionam com capacidades
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cognitivas mais gerais —  a capacidade de articular, perceber, armazenar e analisar 
o material lingüístico —  e estão diretamente relacionados à experiência lingüística 
do falante.

Esta teoria explora aspectos teóricos e metodológicos sugeridos em trabalhos 
em Laboratory Phonology (cf. Pierrehum bert, Beckm an & Ladd, 2000). Os 
trabalhos em laboratórios (de fonética) pretendem explorar a relevância do sinal 
acústico na avaliação de parâmetros fonológicos (cf. J. Kingston & M. Beckman, 
1990, G. Docherty & R. Ladd, 1992. R Keating, 1994; B. Connell & Amalia Arvaniti, 
1996; M. Broc & J. Pierrehumbert, 2000). Dentre os aspectos teóricos a serem 
desenvolvidos nesta teoria podemos citar: o papel de esquemas (,schemas) na 
organização do componente sonoro, a relação entre produção-percepção e as 
representações mentais, o papel da freqüência de tipo e token na implementação 
de mudanças sonoras, especificação dos caminhos universais (universal paths) 
das mudanças sonoras. Trabalhos do português que adotam a fonologia de uso 
são: Cristófaro-Silva & Oliveira (2002b), Cristófaro-Silva (a sair a), Cristófaro- 
Silva (a sair b).

13. Tópicos para pesquisa

Nas seções precedentes apresentam os os principais aspectos de teorias 
fonológicas pós-estruturalistas. Espera-se que as referências teóricas e de aplica­
ção ao português contribuam para que o leitor inicie a pesquisa bibliográfica que 
lhe seja de interesse. Nesta seção indicamos alguns tópicos para pesquisa que 
possam vir a interessar ao leitor. Dividimos tais tópicos em dois grupos. Um grupo 
de pesquisa teórica e um grupo de pesquisa aplicada ao português. Apresen­
tamos também uma lista de pesquisa em áreas afins.

Gostaria de ressaltar dois pontos. O primeiro deles é que a escolha de um 
tópico de pesquisa deve sobretudo se dar por “amor”. Minha experiência prática 
com alunos tem demonstrado isso. Sem “amor” pelo tema escolhido não se vai 
adiante na busca de respostas para as inúmeras perguntas que vão surgindo. Fazer 
pesquisa é altamente gratificante pois a cada descoberta, faz-se novas perguntas e 
busca-se encontrar sempre mais expandindo-se horizontes. Contudo, fazer pesquisa 
pode ser altamente frustante pois muitas vezes não encontramos respostas às 
perguntas formuladas ou as respostas são insatisfatórias e geram um certo desânimo 
para com o trabalho. Creio que somente com amor supera-se o desencanto da 
frustração e celebra-se plenamente as alegrias das descobertas.

O segundo ponto que gostaria de ressaltar diz respeito à escolha do modelo 
teórico. Toda e qualquer teoria é um recurso formal que nos permite descrever e 
formalizar os fatos observados. Idealmente, encontraremos uma resposta porque 
os fenômenos descritos operam daquela maneira e não de outra. Temos então
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uma seqücncia observar-descrever/formalizar-explicar. Portanto, ao iniciar-se 
um projeto de pesquisa o primeiro passo é observar os fenômenos a serem descritos. 
Define-se assim o corpus a ser analisado. A análise consiste da descrição e 
formalização dos fenômenos observados. A descrição e formalização devem se­
guir os pressupostos teóricos c metodológicos assumidos pela teoria escolhida. 
Finalmente, na medida do possível, deve-se explicar porque os fatos analisados 
ocorrem daquela maneira e não de outra.

D iscussões de cunho teórico  têm  certam entc um caráter d istin to  da 
aplicabilidade de um modelo. Uma discussão teórica visa a discutir se um formalismo 
adequa-se à proposta formulada. Trabalhos teóricos são fundamentais para o pro­
gresso da ciência. Trabalhos de aplicação prática são fundamentais para corroborar 
propostas teóricas. Não há maior ou menor mérito na escolha entre trabalhos 
teóricos ou práticos.

Finalizando, gostaria de dizer que a escolha de qualquer tópico é relevante. O 
importante é avaliarmos os dados que possuímos c buscarmos uma descrição ade­
quada para os mesmos.

Tal descrição deve seguir os pressupostos teóricos e metodológicos da teoria 
escolhida e idealmente formular questões que venham a contribuir para com o 
progresso da ciência. Ao concluir-se uma pesquisa cria-se a possibilidade de 
iniciar-se outra.

Os tópicos para pesquisa sugeridos a seguir podem  gerar trabalhos de 
monografia, dissertações de mestrado ou teses de doutorado. Depende-se do grau 
de profundidade do tratamento a ser dado a um determinado tópico. Em princípio, 
qualquer um dos tópicos listados pode tomar-se um excelente trabalho. Não há 
precedência ou relevância de uns sobre outros. A ordem apresentada na lista não 
expressa portanto prioridade ou relevância. A lista tem caráter ilustrativo e não 
pretende ser exaustiva. Pretende-se lançar uma semente para que trabalhos em 
fonologia -  teórica e do português -  passem a surgir com mais freqüência e 
idealmente com excelente qualidade.

13.1. Pesquisa teórica

• Comparar modelos teóricos evidenciando seus méritos e aspectos polêmi­
cos. Idealmente apontar alternativas teóricas potenciais para investigação 
(ou investigá-las).

• Discutir o status teórico de modelos fonológicos que não assumem 
regras fonológicas e aqueles que assumem regras fonológicas em seu 
formalismo (fonologia de governo e Teoria da otimização versus os 
demais modelos). Indicar aspectos específicos que sugerem tratamentos 
mais adequados em uma ou outra proposta.

• Avaliar os formalismos de representação segmentai: traços ou elementos?
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• Discutir aspectos fonológicos que sejam universais e aspectos fonológicos 
que sejam específicos de línguas particulares. Avaliar a classificação destas 
duas categorias.

• Considerar o papel da fonologia em termos da proposta de construção de 
um modelo de gramática universal.

• Avaliar o papel da morfologia na estrutura e organização do léxico. Consi­
derar diferentes modelos de análise fonológica.

• Considerar a interação fonologia-sintaxe.
• Comparar o papel de restrições (constraints) em diferentes modelos teó­

ricos. Avaliar o papel de restrições no formalismo dos modelos.
• Investigar a relação entre a estrutura silábica assumida e a definição de 

padrões acentuais em diferentes modelos teóricos.
• Criticar um determinado modelo explicitando os aspectos teóricos que con­

tribuíram para a elaboração de uma proposta teórica subseqüente.

13.2. Pesquisas aplicadas ao português

Os tópicos de pesquisa apresentados podem ser realizados em dialetos espe­
cíficos do português. Há uma grande necessidade de caracterização dialetal das 
inúmeras variedades do português.

• Descrever o sistema consonantal de uma determinada variedade lingüísti- 
ca. Idealmente deve-se considerar parâmetros sociolingüísticos que indi­
quem as mudanças cm progresso.

• Descrever o sistema vocálico oral pretônico c postônico final e mediai em 
uma determinada variedade lingüística. Avaliar a interação das vogais mé­
dias com a vogal tônica e considerar a interferência da morfologia na orga­
nização do sistema vocálico.

• Caracterizar o sistema de consoantes posvocálicas cm uma determinada 
variedade lingüística.

• Avaliar os processos fonológicos relacionados com as consoantes posvocálicas.
• Descrever as variedades do R forte e fraco em relação à estrutura silábica 

em um determinado dialeto.
• Descrever os processos de nasalidade em uma determinada variedade do 

português.
• Formular uma interpretação fonológica para as vogais nasais (ou discutir a 

melhor interpretação em termos comparativos: fonemas ou /VN/?).
• Considerar em detalhes os ambientes em que as consoantes palatais ocor­

rem em português e explicar porque em certos ambientes consoantes 
palatais são excluídas enquanto consoantes não-palatais são permitidas.
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• Descrever as alternâncias entre vogal alta-glide; somente ocorrência de 
glide e somente ocorrência de vogal alta em uma variedade dialetal (ou 
comparar o comportamento de vogais altas/glides em duas variedades).

• Comparar variedades lingüísticas evidenciando seus pontos congruentes e 
distantes (por exemplo, entre variedades do português brasileiro e europeu).

13.3. Pesquisa em áreas afins

• Alfabetização
• Fonoaudiologia
• Línguas indígenas
• Línguas de sinais (surdo-mudo)
• Lingüística e informática
• Lingüística forense

14. Conclusão

Note que por princípio uma análise já é superada ao ser concluída. Isto por­
que sendo a língua parte do universo dinâmico ela é potencialmente mutável. Os 
fatos descritos na análise podem não refletir o estágio atual de desenvolvimento do 
objeto de estudo: da variedade lingüística estudada. Contudo, a relevância de uma 
análise lingüística está na contribuição para as formulações teóricas da lingüística 
e no fornecimento de informações que permitam uma análise diacrônica futura. 
Tal análise diacrônica terá por objetivo explicar os mecanismos que regem as 
mudanças nas línguas naturais e mais especificamente na língua considerada. Ainda 
há muito trabalho pela frente para que possamos compreender os mecanismos que 
regem os sistem as sonoros. M inha visão ó que tal trabalho é extrem am ente 
gratificante e que vale a pena empreendê-lo.



Respostas dos exercícios*

Nota da autora: Por razões tipográficas, alguns símbolos - f J fl Y 1Á J1 
vão aparecer grafados nesta obra em dimensões maiores do que os demais. Solicita­
mos ao leitor que, ao fazer suas próprias transcrições, registre todos os símbolos do 
mesmo tamanho.

Fonética

Exercícios complem entares 1

1. Partes do aparelho fonador

P atota dana 

/tiuéolte
*Dc*Ue& úaftenconea' 

JLájéia àtifimUn

Aficce da íúufua_

dláíio- Utfenion 
'D&tteà út̂ enionea 

Aarnioa da (áu^ua 
Pante antenion da tutĉ ua 
Pante média da íUtqua 

Pante fiaâtencon da tutqua ____

V̂éu patatüta 
(patota mote)

fTtvaía

@ avidade
IfOniMqat

Sfuqíote
JLanútCfC
Sàtyayo
tftate

Por permitirem alternativas variadas, omitimos as respostas dos exercícios propostos na Introdução.
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2. Articuladores ativos e passivos na produção de cada lugar de articulação

Lugar de articulação Articulador ativo Articulador passivo

B ilab ia l lábio inferior lábio superior

Labiodental lábio inferior dentes incisivos superiores

Dental ápice ou lâmina da língua dentes incisivos superiores

Alveolar ápice ou lâmina da língua alvéolos

Alveopalatal parte anterior da língua parte mediai do palato duro

Palatal parte média da língua parte final do palato duro

Velar parte posterior da língua véu palatino ou palato mole

3. Articuladores ativos e passivos

Articuladores ativos Articuladores passivos

lábio inferior, a língua, o palato mole 

(véu palatino) e cordas vocais

lábio superior, dentes superiores, céu da boca: alvéo­

los, palato duro, palato mole (véu palatino), úvula

4. Aparelhos fonador: classificação de consoantes quanto ao modo de articulação, a partir dos parâmetros 

dados.

[1] lateral [m] nasal

[z] fricativa [f] fricativa



[k] Oclusiva

[p ] Oclusiva

R espostas d o s  e x e rc íc io s  233 
[n] nasal

5. Segmentos consonantais quanto ao modo de articulação

Segmento consonantal Modo de articulação

p, b, t, d, k, g 0 clusi vas

Africadas

f, v, s, z, j , 3 ,  X, y ,  h, fi Fricativas

m, n, J1 Nasais

f Tepe

r Vibrante

J Retroflexa

1, |‘ X, i Laterais
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6. Segmentos consonantais: modo + lugar de articulação +vozeamento + articulação secundária

Sím bolo Categoria do segmento

[p] Oclusiva bilabial desvozeada

[m] Nasal bilabial vozeada

[J] Fricativa alveopalatal desvozeada

[*] Lateral palatal vozeada

[v] Fricativa labiodental vozeada

[f] Tepe alveolar (ou dental) vozeado

U>] Nasal palatal vozeada

[S] Fricativa alveolar (ou dental) desvozeada

[31 Fricativa alveopalatal vozeada

m Fricativa labiodental desvozeada

[g] Oclusiva velar vozeada

[n] Nasal alveolar (ou dental) vozeada

[k] Oclusiva velar desvozeada

[d3J Africada alveopalatal vozeada

[*] Fricativa alveolar vozeada

7. Classificação dos segmentos consonantais

Símbolo do 

segmento
Q3

Voz/Desv

Q4

Oral/Nasal
Q5

Articulador ativo

Q6

Articulador passivo

Q7
Estritura

[ p ] d e s  v o ze a d o o r a l lá b io  in fe r io r lá b io  s u p e r io r O clu siva

[ b ] v o ze a d o o r a l lá b io  in fe r io r lá b io  s u p e r io r O clu siva

[ • ] d e s v o z e a d a o r a l á p ic e  ou lâ m in a  d a  língu a d en te s  s u p e r io re s  

ou a lv é o lo s

O clusiva

[ d ] vo ze a d o o r a l á p ic e  ou lâ m in a  d a  língu a d en te s  su p e r io re s  

ou a lv é o lo s

O clusiva

[ k l d e s v o z e a d a o r a l p a r te  p o s te r io r  d a  lín g u a p a la to  m o le  

(véu  p a la tin o )

O clu siva

[ g ] vo ze a d o o r a l p a r te  p o s te r io r  d a  lín gu a p a la to  m o le  

(véu  p a la tin o )

O clu siva

[ t \ ] d e s v o z e a d a o r a l p a r te  a n te r io r  d a  língu a p a la to  d u ro a fr ic a d a

[ d U v o ze a d o o r a l p a r te  a n te r io r  d a  lín gu a p a la to  d u ro a fr ic a d a

U I d e s v o z e a d a o r a l lá b io  in fe r io r d e n te s  in c is iv o s  s u p e r io re s f r ic a t iv a

M v o ze a d o o r a l lá b io  in fe r io r d e n te s  in c is iv o s  s u p e r io re s f r ic a t iv a
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N desvozeada ora! ápice ou lâmina da 
língua

dentes superiores 
ou alvéolos

fricativa

N vozeado oral ápice ou lâmina da 
língua

dentes superiores 
ou alvéolos

fri cativa

[V des vozeado oral parte anterior da língua palato duro fricativa

M vozeado oral parte anterior da língua palato duro fricativa

IX] des vozeado oral parte posterior da língua palato mole 
(véu palatino)

fricativa

[h] desvozeada oral músculos da glote músculos da glote fricativa

[m] vozeado nasal lábio inferior lábio superior nasal

N vozeado nasal ápice ou lâmina da língua dentes superiores 
ou alvéolos

nasal

vozeado nasal parte média da língua palato duro nasal

M vozeado oral ápice ou lâmina da língua dentes superiores 
ou alvéolos

tepe

M vozeado oral ápice ou lâmina da língua dentes superiores 
ou alvéolos

vibrante

M vozeado oral ápice ou lâmina da língua palato duro retroflexa

[l] vozeado oral ápice ou lâmina da língua dentes superiores 
ou alvéolos

lateral

w vozeado oral parte média da língua palato duro lateral

8. Símbolo fonético correspondente ao segmento consonantal

1. [b ] Oclusiva bilabial vozeada
2. Q1 ] Nasal palatal vozeada
3. [ s ] Fricativa alveolar desvozeada
4. [d3] Africada alveopalatal vozeada

5. [ À] Lateral palatal vozeada

6. [ f  ] Tepe alveolar vozeado *
7. [ h ] Fricativa glotal desvozeada
8. [ g ] Oclusiva velar vozeada
9. [ n ] Nasal alveolar vozeada

10. [ f ]  Fricativa labiodental desvozeada

O sistema consonantal do português brasileiro*

Grupo 1
arara fa 1 r a ra ]  
brava ( 'brava]

marajá |m ara 1 3 a] 
cara [' kara]

prata [' p r a ta ]  
barata [ b a 1 r a ta ]

graxa [ ' g r a j a ]  
parada [p a 'r a d a ]

As respostas apresentadas tendem a ser demonstrativas e não esgotam todas as possibilidades.
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Grupo 2
marra |'maxa], [ 'maha] [ 'mafa]
jarra [ ' 3axa], [ ' 3aha], [ ' 3ara]
rata [ ' x a ta ] ,  [ 1 h a ta ] ,  [ ' ra ta ]
rama [ ' xama], [ 1 hama], [ ' rama]

barraca [ba'xaka],  [ba'haka], [b a ' fa k a ]  
farra [ 1 faxa] ,  [ ' faha] ,[  ' f a f a ]  
rapaz [x a 'p a s ] ,  [h a 'p a s ] ,  [ f a 'p a s ]  
rala [ 1 x a la ] ,  [ 1 h a la ] ,  [ f a l a ]

Grupo 3
mar [ 'max], [ 'mah], [ 'maj], [ mar]
bar [ bax], [ 'bah], [ 'b a j ] ,  [ bar]
harpa [ ' axpa], [ 1 ahpa], [ ' a jp a] ,  [ 1 arpa]  
carta [ 'k axta ] ,[  'kahta],  [ kauta] ,  [ ‘k a r ta ]  
farsa [ 1 fa x s a ] ,  [ ' fa h sa ] ,  [ ' f a j s a ] ,  [ ' fa r s a ]  
lar [' la x ] ,  [ 1 la h ] ,  [ ' l a j ] ,  [ ' la r ]
dar [ ' dax], [ ' dah], [ 1 daj ], [ 1 d a r ]
marcha [ 1 maxja], [ 1 mahja], [ 1 m ajja], [ 'marJa]

Grupo 4
a. farsa [ ' f a x s a ] ,  [ 1 fahsa]  

harpa [ ' axpa], [ ' ahpa]
b. carga [ 'kayga], [ ‘kafiga] 

arma [ 1 ayma], [ ' afima]

carta [ ' k axta ] ,  [ ' kahta]  
marcha [' maxja], [ 1 mahja] 
larva [ 1 la y v a ] ,  [ 1 lafiva] 
farda [ ' fayda], [ ' fafida]

Grupo 5
paz [ 1 p as] ,[  p a i s ] ,  [ 'paS], [ 'paxS], [ 'paz]
rapaz [x a 'p a s ]  , [ x a ' p a i s ] ,  [ x a p a j ] ,  [ x a ' p a i j ] ,  [x a 'p a z]
gás [ 'g a s ] ,  [ ' g a i s ] ,  [ ' g a j ], [ 'g a iS ] ,  [ g a z ]
ás [ 'a s ] ,  [ ’ax s ] ,  [ 'a j ] ,  [ ' a i j ] ,  [ ’az]
favas [ ' fa v a s ] ,  [ ' fa v a j  ], [ ' fav a z]
sapas [ ' s a p a s ] ,  [ ' s a p a j ] ,  [ ' sa p a z ]

Grupo 6
a. casca [ 'k a sk a ] ,  [ 'k a jk a ]  aspas [ ‘asp a s ] ,  [ a j p a j ]

pasta [ ‘p a s ta ] ,  [ ' p a j ta ]
b. rasga [ ' xazga],  [ ' xa3ga], [ ' hazga],  [ ' ha3ga] asma [ 1 azma], [ ' a3ma] 

gasbrás [g a z 'b r a s ] ,  [g a 3 'b r a j ]

Grupo 7
pasta [' p a s ta ] ,  [ ' p a j ta ]  desde [ 1 d ezd 3 i] ,  [ ' de3d3i]
asno [ 'a zn u ] ,  ['a3nu] iislâ [ i z ' l ã ] ,  [ Í 3 ' l ã ]

Grupo 8
a. sala [ ' s a l a ]  zapata [z a 'p a ta ]  chá [ 1Ja ] já [ 3a]
b. assa [ ' a s a ]  asa [ 'aza] acha [ ' a j a ]  haja [ ' a3a]
c. farsa [ ' fa x s a ] ,  [ ' fa h sa ] ,  [ ' f a j s a ] ,  [' fa r s a ]  

cerzir [ s e y ' z i x ] ,  [ s e fT z ih ] ,  [ s e j  z u ] ,  [ s e r ' z i r ]  
marcha [ maxja], [ 'mahja], [ m ajja], [ 'marja] 
argila [ a y ' 3 i l a ] ,  [ a f i ' 3 i l a ] ,  [a j  ' 3 i l a ] , [  ar ' 3 i l a ]
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Grupo 9
a. jazz, vacas [s] em final cie sílaba e palavra (dependendo do dialeto pode ser [\])
b. casca.aspa [sj em final de sílaba seguido de C desvozeada (dependendo do dialeto pode ser [\])
c. rasga,asma [zj em final de sílaba seguido de C vozeada (dependendo do dialeto pode ser
d. pasta,desde.asno,islã \sj ou [z] em final de sílaba seguido de C alveolar (dependendo do dialeto pode ser [\, ]̂)
e. sala,zapata,chá,já [s,z, j,3J respectivamente, início de sílaba e palavra
f. assa,asa,acha,haja [s,z,J ,3 ] respectivamente, posição intervocálica
g. farsa,cerzir,marcha,argila [s,z, í>31 rcspcctivamente, início de sílaba depois dc consoante

Grupo 10
arfar [ ' a x fa x ] , [  1 ahfah], [ ' a r fa r  ] , [  1 a j f a j ] safada [sa  fada]
fraca [ 1 frak a] fava [ ' f a v a ]  vala [ ' v a l a ]  savana [sa 'v a n a ]
lavra [ ' l a v r a ]  parva [ 'payva], [ pafiva], [ 'parva], [ 'pajva]

Grupo 11
pa
ataca
brava
graxa

[ 'pa]
[ a 'tak a]  
[ ' brava]  
[ graSa]

tapa [ ' tap a]  
dá [ 1 da]  
praga [ praga]
Atlas [ ' a t l a s ] ,  [ ' a t l a j ]

cá [ ka] 
bata [ 'b ata ]  
clava [ 'k lava]

gata [ 1 g a ta ]  
aba [ ' aba] 
ladra [ ' la d ra ]

barba | ' bayba ],[' bafiba ] , | ' barba ], [' ba j b a ] 
harpa [ ' axpa], [ ' ahpa], [ 1 arpa], [ ' ajpa]  
lasca [ ' la s k a ] ,  [ ' la j k a ]  farda [ ' fa y d a ] ,  [
farda [ 1 fayda], [ 1 fafida], [ 1 fard a] ,  [ ' fa jd a ]  
rasga [ 'x a z g a ] ,  [ 'x a 3 g a ] ,  [ 'h a z g a ] ,  [ 'h a 3 g a ] ,  [ 'r a 3 g a ]  
gasta [ ' g a s t a ] ,  [' g a i t a ]

fafida], [ ' fard a] ,  [ ' fa jd a ]

Grupo 12 
dia [ ' d 3 ia ]  
típica [ ' t $ i p i k a ]  
arde [ ’a yd 3 i]

tia [ t j i a ]  
dica [ ' d3 ika]  
bate [ 1 bat $ i  ]

vadia [v a 'd 3 ia ]  
tipiti [ t  J i p i  ' t  J i  ] 
abade [a b a 'd 3 i ]

ártica [ ' a x t j i k a ]  
mártir [ 'm ^ xtjix ]  
arte [ ' a x t j i ]

Grupo 13
triste [ ' t r i s t j i ]  [ ' t r i j t j i ]  
haste [ ' a s t  J i ]  [ ' a j t  J i ]  
poste [ p o s t S i ]  [ 1 poSt S i  ]

vestido [ v e s ' t j i d u ]  [ v e j ' t j i d u ]  
lástima [ ' l a s t j i m a ]  [ ' l a j t j i m a ]  
estilo [ e s ' t j i l u ]  [ e j ' t j i l u ]

Grupo 14
Belo Horizonte Cuiabá

chá [■Ja] [ ' t S a ]
acha [ a S a [' a t J a ]
já [ 3 a ] [ ' d 3 a]
haja [ 'a 3 a] [ ' ad3a]
chia t ' S i a ] [ ' t j i a ]
gia [ ' 3 ia ] [ 'd 3 ia ]
tia [ ' t j i a ] [ t i a ]
dia [ 'd 3 ia ] [ 'd ia ]
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Grupo 15
a. mala [ 'mala] e. nata [ 'n ata ]
b. mamá [ma'ma] f. ananás [an a 'n a s]  [a n a 'n a j]
c. carma [ 'kayma] [ 'kafima] g. sarna [ 'sayna] [ 'safina]
d. amada [a'mada] h. sanada [sa 'n a d a ]

Grupo 16 
lata [ 1 l a t a ]  
placa [ 'p la k a ]  
ala [ ' a la ]

lar [ ' la x ] ,  [ ' la h ] ,  [ ' l a j ] ,  [ ' l a r ]  lava [ ' l a v a ]
atlas [ 'a t l a s ] ,  [ ' a t l a j  ] clava [ 'k lava]
sala [ ‘s a l a ]  calada [ k a ' la d a ]

Grupo 17
sal [ ' saw], [ * 1 s a l ]  matagal [m ata'gaw], [m ata'g a l ]
tal [ ’taw], [ ' ta l ]  salta [ ' saw ta],  [ ' s a l t a ]
malvada [maw'vada], [mal'vada] calva ['kawva], [ 'k a lva]

Grupo 18
palha [ 'paiCa], [ 'p a l j a] ,  [ 'paya] 
palhaçada [paiCa' sada],  [ p a l j a ' sada],  [p aya 'sad a]  
canalha [ka'naiCa], [ka'nal*ja], [ka'naya]  
malha [ 'ma^a], [ 'mal^a], [ 'maya] 
malhada [ma'£ada], [ m a ' l j ada], [ma'yada]
talhada [ta 'Ã ada],  [ t a ' l j ada], [ t a 'y a d a ]

A descrição dos segmentos vocálicos

Exercício 1
1. alta: i
2. alta: ê
3. alta: ê
4. (nível 1: alta) i
5. alta: ô
6. (nível 1: alta) u
7. (nível 2: mcdia-alta)
8. alta: i, u

baixa: a.
baixa: a.
baixa: é.
(nível 2: média-alta) ê 

baixa: ó.
(nível 2: média-alta) ô 

ê, ô (nível 3: média-baixa) 
média-alta: ê, ô

(nível 3: média-baixa) c

(nível 3:média-baixa) ó 
é, ó.

média-baixa: c, ó

(nível 4: baixa) a. 

(nível 4: baixa) a. 

baixa: a.

Exercício 2
1. anterior: i c posterior: u .
2. anterior: ê e posterior: ô.
3. anterior: é c posterior: ó.
4. anterior: i, c, c central: a posterior: ó, ô, u.

Exercício 3
1. arredondadas: ó, ô, u e não-arredondadas: i, c, c, a.



Respostas d o s  e x e rc íc io s  2 3 9

Exercício 4
3. [ e ] vogal média-alta anterior não-arredondada
4. [ e ] vogal média anterior não-arredondada nasal
5. [8] vogal média-baixa anterior não-arredondada
6. [ a ] vogal baixa não-arredondada
7. [ ã ] vogal baixa não-arredondada nasal

8. [0] vogal média-baixa posterior arredondada
9. [ o] vogal média-alta posterior arredondada

10. [ õ] vogal média posterior arredondada nasal
11. [ u] vogal alta posterior arredondada
12. [ u ] vogal alta posterior arredondada nasal

Exercício 5

6. [ 0  ] vogal média-baixa posterior arredondada
7. [ o ] vogal média-alta posterior arredondada
8. [ i ] vogal alta anterior não-arredondada
9. [ ã ] vogal baixa central não-arredondada nasal

10. [ u ] vogal alta posterior arredondada

1. [~i] vogal alta anterior não-arredondada nasal
2. [ u ] vogal alta posterior arredondada nasal
3. [ a ] vogal baixa central não-arredondada
4. [ 8  ] vogal média-baixa anterior não-arredondada
5. [ e ] vogal média-alta anterior não-arredondada

Exercício 6
1. D 5. C 9. D 13. C
2. C 6. D 10. D 14. D
3. C 7. C 11. D 15. D
4. C 8. D 12. C 16. D

O sistema vocálico do português brasileiro*

Grupo 1

li] vi 1' v i l saci | s a 1 s i ] aqui [a ' k i l
[e] lê l ' l e | cadê [ka' de] ipê [ i 'p e [
[e] fé [ ' f e ] chalé lS a ' le | acarajé [a k a ra '3 e
[a] pá 1'pa] mamá [ma1 ma] ca já [ka'3a]
lo] avó | a 1 vo] xodó [J o 'd o ] pó [ Pa]
Io] avô | a 1 vo] alô [a' lo] agogô [ago' go)
[U] anú [a ' nu] cajú [ka1 3 u| urubu [uru'bu|

Grupo 2
finai [ f i 'naw] pirar [p i  1rah]
legal [ l e ‘gaw] [ le 'g a w ] serrar [s e  1 xax],  [ s e  1 xax]
parar [pa' rax] sabiá [ s a b i 1 a]
remoçar[xemo' sax]  [hemo'sax] povar [p o v o 1 ax] ,[povo  1 ax]  
Aracaju [araka 1 3u] tutor [ t u ' t o x ]

Grupo 3 
terreno [ t e 'x ê n u ] ,  [ t e 'x ê n u ] terrinha [ t e  1 x íj ie ]
beleza [ b e ' l e z 9 ], [ b e ' l e z e ] belíssimo [ b e 1l i s i m u ]
seriedade [ s e r i e 'd ad 3 i] ,  [ s e r i e  1d a d 3 i ] seriamente [ s e r i a 'm ê t J i ]
pedal [ p e 'daw], [pe'daw] pezinho [pe 1 zij iu]
moleza [mo 1 l e z a ] ,  |mo 1 l e z a ] molinho [mo 1 l i j i u  ]

* As respostas apresentadas tendem a ser demonstrativas c não exaustivas. Pode-se portanto encontrar 
outras além destas. Na transcrição fonética procurou-se marcar algumas das possíveis variantes para 
vogais. Adotou-se uma única representação para as consoantes, ou seja, não se marca variação de consoantes.
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sobriedade [ s o b n e  1 d a d 3 i] ,  [ s o b n e  1 d a d i]  sobriamente [ s o b r i a m ê t $i ] 
bolada [ b o 1 la d a  ], [ b o 1 la d a  ] bolinha [ b o ' l i j i a ]
poeira [ p o 1 e i r a ] ,  [ p o 1 e i f  pozinho [p o 'z ij iu ]

Grupo 4

severa [ s e  1 v era ] ,  [ se  1 vera]  
bolota [bo 1 l o t a ] ,  [bo ' l o t a ]  
devota [ d e 1 v o ta ] ,  [d e 'v o ta ]

peteca
porosa
soletra

[ p e 'tek a ] ,  [ p e 1tek a]  
[p o 'r o z a ] ,  [p o 'ro za ]  
[ s o ' l e t r a ] ,  [ s o ' l e t r a ]

Grupo 5

safari [ s a f a r i ], [ s a 1 f a r i ] foto [ fo t u ] ,  [ ‘ fo t o ]
doce [ ' d o s í ], [ ' dose] vela [ ' v e la ] ,  [ ' v e la ]

bola [ ' b o la ] , [ 'b o la ] mole [ 'm oli ]  , [ 'mole]
pulo [ p u l u ] , [ 'pulo] álibi [' a l i b i ] ,  [ ' a l i b i ]

Grupo 6 Vogal tônica oral
Vogal tônica e 0
i [ ' mizera] [ ' ik o m  ]
e [ 'pesegu] [ ' ezodu]
e [ ' s e l e b r i ] [ ' epoka]
a [ ' t r a f e g u ] [ ' atomu]
0 [ 1 opera] [ ' kokoras]
0 [ ' so fr e g u ]
u [ ' u teru ] [ 'b u so la ]

Grupo 7 Vogal tônica nasal *

í [ ' s í t e z i ] [ ' s i k o p i ]
§ [ p a 1r ê t e z i s ] [ ' tè p o r a s ]
ã [ k n ' zãtemu] [ ' k ã fo ra ]
Õ
ü

[ aw'mõdegas] [ ' g õ d o la s ]

Grupo 8 Vogal tônica anasalada
í [ 1ín eg a ] [ 1s ín od u ]
ê [ e 1fêmeru] [ a 'nêmona]
ã [ 'kãmera] [ ' k ã n o n i]
Õ [ ' õmega] [ ' kõmodu]
õ [ ' nümeru]
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G rupo 9 

[ ' s i f i l i s ] [ 1silaba] [sê 1tr ifuga]
[ ' ezitu] [ 1pezamis] [ 1sestuplu]
[ ' sctJiku] [ ' dckada] [ 1scdula]
[ 1tr a f ik u ] [ 1labaru] [ 1drakula]
[ 1kolika] [aw1kolatra] [ ' xotula]
[ 1sud3itu] [ 1buwgara] [ ' uvula]

Grupo 10

sim [ 1 s í  ] janta [ ' 3 ã t a ] rã [ ' xã ] tonta [ ' t õ t a ]  som [ ’s õ ]

mundo ['m üdu] atum [ a ' t ü ] ginga [ ' 3 lg a ] vento [ ' v ê t u ]

Grupo 11

cam a [ 1kãma], [ ' kama]
cam ada [ka'mada], [kã'mada], [ka mada]
senha [ ' sêjia]
cana [ 'kãna], [ 'kana], [ 'kana]
pano [ 'pãnu], [ 'panu], [ 'panu]
tôn ico [ 1 tõ m k u ] ,  [ ' ton ik u ]
vinho [ ' VÍJlü], [ ' VIJlü]
banha [ 1 bãjia ], [ ' bajia ], [ ' bajia ]
ban heira [ b ã j i e i r u ] ,  [b a 'j ie iru ]
tâm ara [ 1 tâmara], [ ' tamara], [ 1 tamara]
sonho [ ' sõjiu], [ 1 sojiu]
B runo [ ' brünu], [ ' brunu]
m anhã [ma'jiã], [mã jiã]
cên ico [ ' sên ik u ] ,  [ 1scn ik u ]
punho [ püjiu], [ 'pujiu]
fom e [ 1 fomí ], [ ' fo m í]
m anha [ mãjia ], [ ' majia ], [ 1 mapa ]
cúm ulo [ kümulu], [ kumulu]
cânham o [ kãpamu], [ 'kapamu], [ 'kajiamu]
Sena [ 1 sên a] ,  [ ' scna]

canavia l [kanavi'aw ], [kãnavi'aw ], [kanavi'aw]
cín ica [ ' s ín i k a ] ,  [ ' s in i k a ]
canhoto [ka'j io tu] ,  [k ã 'p otu ]
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Exercícios complementares 2

1. Vogal tônica: média-alta c mcdia-baixa
1. | ' f e s t a |  festa 21. [ ' trok u | troco
2. [ 1 kovu] corvo 22. [' s e x t  u] certo
3 . f p e z u ]  peso 23 . | p l a ' n e t 0 ]  planeta
4. [ 1 s o i s ]  sola 24. [ 1 mez9 j mesa

5. | 1 se ta ]  seta 25. [ ' k o f n ]  cofre
6. 1‘bolu] bolo 26. | 1 veÃa] vela
7. | 1 ovu] ovo 27. [' povu] povo
8. [ ‘ko l0 |  cola 28. [ 1 medu] medo
9. [ ' trevu] trevo 29. | ' teÃa] telha

10. ['bexsu] berço 30. | 1 vesp©] vespa
11. [ ' t s tu j  teto 31. | ' e l i ]  ele
12. [3a'nela] janela. 32. [ 1 Se f i ]  chefe
13. [ 'p e lu |  pelo 33. [ ' s c l e b n ]  célebre
14. [ s e 1 vera] severa 34. [ ' frevu] frevo

15. [ ' s e la ]  cela 35. [' soku] soco
16. | ' kopu] copo 36. | 1 ser©] cera
17. [' so l id 0 ]  sólida 37. |a 'hotu] arroto

18. [ 'molij mole 38. ['brotu] broto
19. [a'vol avô 39. [ 1 pesegu] pêssego

20. la v o ]  avó 40. [ g r o t a ]  grota

os substantivos e adjetivos da primeira coluna tem como vogal acentuada [o] ou [e] 

as formas verbais da segunda coluna tem como vogal acentuada [0] ou [8]Exercício 2

[ ' u ' troku] [ ' eu ' troku]

[ 'u '3ogu] [ 'eu ‘3ogu]
[ ' u 'bo lu] [ ' eu 'bo lu]
[ 1 u 1soku] [ 'eu ' soku]

[ 'u ' Soku] [' eu ' Soku]

[ 1 u 'dedu] [ 1 eu 1dedu]
[ 'u '3 e lu ] [ ' eu '3 e lu ]
[ 'u a 'p e lu ] [ ' e u  a 'p e lu ]
[ 'u a 'zed u ] [ 'e u  a 1 zedu]
[ 'u k o  'mesu] [ 1 eu ko 1 mesu]
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3. • Os exemplos da primeira coluna apresentam sempre uma vogal tônica média-baixa (aberta): [£,0]
• Nos exemplos da segunda coluna as vogais pretônicas podem ser média-baixa [£.3] ou média-alta [e,o], Por 

exemplo: “m[c]tr[o]p[o]litano” ou “m[£]tr[0]p[0]litano’\
[me' t r o p o l i ] [ m e t r o p o l i ' tãnu]
[ e ' r o í ] [ e r o 1in a ]
[ 'k o le ] [ k o ' l a 3 ê i ]
[ 'kopu] [ k o 1p e ir u ]
[ k a 'p ota ] [k a p o ' t a 3 ê i ]
[p a 'g o d 3 i] [p a g o 'd e ir u ]
[ p o 1e ta ] [ p o e ' t S i z a ]
[ k a ' fe  ] [ k a f e 1zaw]
[ k a 'p e la ] [k a p e ' lã u ]

[ p i ' v e t S l ] [ p i v e ' tada]
[ 3 a 'n e la ] [ 3 a n e 1l e i r u ]
[ p a 'n e la ] [pane 1lad a]

• As vogais tônicas dos exemplos da primeira coluna são: de (1-4) a vogal é 
vogal é [e] c de (13-16) a vogal é [0].

[£]; de (5-8) a vogal é [0], dc (9-12) a

• As vogais pretônicas dos exemplos da segunda coluna podem corresponder a uma das vogais: [£,0,e,o]. Por
exemplo, podemos ter “v[e]lar” ou “v[£]lar”. Podemos ter também '‘apr[o]var” ou “apr[0]var’\

• As vogais tônicas que ocorrem nas formas verbais da terceira coluna são sempre vogais média-baixa (aberta): 

[6,0].
[ ' a 1 v e la ] [ v e ' la x ] [ ' eu v e lu ]
[ ' a í '  ve30] [ í v e '3ah] [ ' eu i  ' ve3u]
[ 1 a 'p e l i ] [ p e ' la h ] [ ' eu 'p e lu ]
[ ' a ' t ex a ] [ a t e 'xah] [ ' e u  a' texu ]
[ 'a 1 prova] [a p r o 1vah] [ ' eu a 1provu]
[ ' a 'k o la ] [ k o 1la x ] [ ' eu 'ko lu ]
[ 1 a ' s o l a ] [ s o ' la x ] [ ' eu 1s o lu ]
[ ' a ' toka] [ í t o 'k a h ] [ ' eu í  1 toku]
[ 'u 1z e lu ] [ z e ' la h ] [ 1 eu 'z e lu ]
[ ' u 'atehu] [ a t e 'hah] [ ' eu ' atehu]
[ 'u ' a p e lu ] [ a p e ' la x ] [' eu ' apelu]
[ 'u k a 'b e lu ] [d esk a b e ' la h ] [' eu d e sk a 'b e lu ]
[ ' u 1soku] [ s o 'k a x ] [' eu ' soku]
[ 'u '3ogu] [3 0 'g a h ] [ ' e u 13ogu]
[ 1 u 'mofu] [mo' f a h ] [ ' eu 1mofu]
[ 'u  'no3u] [ i n o 13ah] [ ' eu i  ’no3u]



2 4 4  R espostas do s  e x e rc íc io s

5. Observação: As vogais átonas finais de cada palavra são listadas. Cada falante pode ter uma ou mais das vogais 
átonas listadas.

[ 'm oli ] ,  [ m o l i] , [  'mole] mole 
[ s a la ] ,  [ s a la ]  sala 
[ 1 todu], [ 1 todo ] todo 
[ 'pulu],  [ 'pulo] pulo 
[ k a l id u ] ,  [ k a l id o ]  cálido 
[ ' t õ n i k e ] ,  [ ' t õ n ik a ]  tônica 
[ 's ên ik u ] ,  [ s ên ik o ]  sênico 
[ a y v o r i ] ,  [ ' a y v o r i ] ,  [ a y v o r e ]  árvore 
[ 'meze], [ 'meza] mesa 
[ 'bexsu],  [ 'bexso] berço 
[ p o h ts ] ,  [ 'pohta] porta 
[3 a ' n e l0 ] ,  [ 3 a 'n e la ]  janela 
[ kwahtu],  [ 'kwahto] quarto 
[ s e 'v E f0 ] ,  [ s e 'v e r a ]  severa 
[ ' lu s ] ,  [ ' lu a ]  lua 
[ 'v id ru ] ,  [ 'v id ro ]  vidro 
[ ' s o l i d e ] ,  [ ' s o l i d a ]  sólida 
[p u 'd 3 ik e ] ,  [p u 'd 3 ik a]  pudica 
[ ' fo t u ] ,  [ ' f o t o ]  foto 
[ 1 krue],  [ 1 krua] crua

[ 1 t r i b u ] ,  [ ' t r i b o ]  tribo 
[ s a f a r i ] ,  [ s a ' f a r i ]  safari 
[ k a x ' t e i r u ] ,  [ k a x ' t e i r o ]  carteiro 
[ l i v r a 1 r i e ] ,  [ l i v r a 1 r ia ]  livraria 
[ ' k o f r i ] ,  [ 'k o fre ]  cofre 
[ ' v e l e ] ,  [ 1 v e la ]  vela 
[ ' t j i p i k u ] ,  [ ' t j i p i k o ]  típico 
[ 'meiu], [ 'meio] meio 
[ 'teiCe], [ 'teiCa] telha 
[ bãjiu], [ 'bãjio] banho
[ e l e ' f ã t j i ] ,  [ e l e ' f ã t i ] ,  [ e l e ' f ã t e ]  elefante 
[ ' J e f i ] ,  [ 1 J e f i ] ,  [ ' $ e f e ]  chefe 
[ ' s e l e b r i ] ,  [ ' s e l e b r i ] ,  [ ' s e l e b r e ]  célebre 
[ ' f r e i r e ] ,  [ ' f r e i r a ]  freira 
[ f e d o 'r ê t u ] ,  [ f e d o 'r e t o ]  fedorento 
[ 1 3 u r i ], [ 1 3 u r i ], [ '3ure] juri 
[ 'p a d r i] ,  [ 'p a d r i ] ,  [ padre] padre 
[ 'b e i3 u ] ,  [ 'b e i3 o ]  beijo 
[ 'p esegu ],  [ 'pesego] pêssego 
[ 'u x su ] ,  [ uxso] urso

6. Observação: As vogais postônicas mediais dos exemplos que se seguem são listadas. Cada falante pode ter uma ou 
mais das vogais postônicas mediais listadas.
[ 'k a l id u ] ,  [ 'k a l id u ]  cálido 
[ 'k ã fu re ] ,  [ 'k ã fo re ] ,  [ 'k ã fo re ]  cânfora 
[ ' t s t r i k u ] ,  [ t e t r i k o ]  tétrico 
[ 'numeru], [ 'numeru], [ numiru] número 
[ 1 a l i b i ] ,  [ ' a l i b i ]  álibi 
[ ' t õ n ik e ] ,  [ ' t õ n ik e ]  tônica
[ ' s e l e b r i ] ,  [ ' s e l e b r i ] ,  [ ' s e l i b r i ] ,  [ ' s e l i b r i ]  célebre
[ 'a y v u r i ] ,  [ ayvore],  [ 'a y v o r i ]  árvore
[ ' opere] ,  [ ' opere] ,  [ ' o p ire ]  ópera
[ ' atümu], [ ' atõmu], [ ’ atomu] átomo
[ ' s í l a b a ] ,  [ ' s í l a b a ]  sílaba
[ 'krapula],  [ 'krapule] krápula
[ma'miferu], [m a'miferu], [m a'm ifiru] mamífero
[au ' to k i t u n i ] ,  [au ' t o k i t o m  ], [au 1 t o k i t o m  ] autóctone
[ 'd rak u le ] ,  [ 'drakule] drácula
[ 'g lo b u lu ] ,  [ 'g lo b u lu ]  glóbulo
[p o ' l ig ã m u ],  [p o ' l igam o] polígamo
[ 'pesegu],  [ 'p esegu ],  [ 'p e s ig u ]  pêssego
[mo'notunu], [mo'notonu], [mo'notono] monótono
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7. Observação: A vogal nasal ou vogal nasal seguida de elemento nasal dos exemplos que se seguem são listadas. Cada
falante pode ter a vogal nasal e/ou 
[ b a ' t õ ]  batom 
[ 'k ã fo r a ]  cânfora 
[ ' s ê t u ]  cento 
[ ' s í t u ]  cinto 
[ 1 hu ] rum 
[ 1 3 ü tu ]  junto 
[ ' l ã ]  lã 
[ ' s í  ] sim 
[ ' s õ ]  som 
[a  1 t u ]  atum 
[ ' t  J íp a n u ] tímpano 
[ ' t é p o r a ]  têmporas 
[ 1 lã g id u ]  lânguido 
[ ' s ã t a ]  santa

vogal nasal seguida de um elemento 
[ ' l ê t a ]  lenta 
[a ' s ü t u ]  assunto 
[a 'kãpa] acampa 
[ a ' s e t a ]  assenta 
[ k o ' r í t u ]  Corinto 
[ p r e ' z é t $ i ]  presente 
[ ’kãd3ida] Cândida 
[ ' t r ã z i t u ]  trânsito 
[ 'kã3a] canja 
[ a ' s ê t u ]  acento 
[ ' s í p l i s ]  simples 
[ ' í t e r í ] ínterim 
[ 1 õbru] ombro 
[ kõpras] compras

[ ' ãt J i s ]  antes
[ a ' s í  ] assim
[ i y ' mã] irmã
[d 3 Í s k o y 1d ã s ia ]
discordância
[ ' í k o b n ]  encobre
[ ' kõd3i ] conde
[ f r e ' k wê s i a ]  frequência
[ k o ' mu] comum
[3az 1 mí ] jasmim
[ 1 ãbas] ambas
[ ' tã t u ]  tanto
[ ' p r í s p i ]  príncipe

8. Observação: Nesses exemplos a vogal/ditongo nasalizado ou vogal/ditongo oral são em todos os casos seguidos de
uma das consoantes nasais [m, n, Jl, y]. A vogal a ser nasalizada ou pronunciada como vogal oral encontra-se em negrito.
cama[ 'kãm a], [ 'kam a]
bacana [ b a ' kãna], [ba'kana]
façanha[ f a ' sãjia], [ f a 's a j ia ] ,  [ f a ' s ã i j ia ]
camada [ k ã ' mada], [ka'mada], [k0'mad0]
anáfora[ã1 n a fo r a ] , [a  1 n a fo ra ] ,  [0 ' n afora]
cânhamo [ 'kãjiamu], [ kajiamu], [ kaijiamu]
amada[ã1 mada], [a'mada], [ 9 'mad9 ]
tâmara[ 'tâmara], [ 'tamara]
banhada [ bã ' jiada], [ba'jiada], [bã i'j iada]
manhosa [ mã'jioza], [ma'jioza], [ma'jioz0], [mãi'jioza]
senha[ 1 séjia] [ ' sé i j ia ]
senhor[séi 'jiox], [ s é  ’pox],  [ s c 'j io x ]  ^
senado [ s ê ' nadu], [ se 'n a d u ]
Iracema [ i r a  ' sêma], [ i r a  sêima]  
vinho [ 'víjiu], [ 'vijiu]
conhaque [ k õ 'j iak i] ,  [k o 'j iak i] ,  [k õ i  ’ jiaki ], [k o i ' j ia k i]  

tônico [ 1 tõniku]  
atômico [ a ' tõmiku] 
punho [ 'püjiu], [ 'püijiu] 
sumiço[su' misu], [su 'm isu ]  
rainha[x a ' í j ia ] ,  [x a ' i j ia ]
Jaime[ ' 3ã im i] ,  [ ' 3a im i] ,  [ ' 3aim i]  
reino [ 'x e in u ] ,  [ 'xé in u ]  
boina[ 'b õ in a] ,  [ 'boina]  
arruinar [ a x u i ' nax], [a x u i 'n a x ]  
medonha [me ' dõjia], [me'dõij ia]
Aimorés[ ãimo ' r e s ] ,  [ a im o 'r c s ] ,  [a im o 'rc s ]  
cênica[ ' s è n ik a ] ,  [ 1 s é i m k a ]
Janaína[3ana' ín a ] ,  [3ana ' in a ]  
queima[ 'kèma], [ 'kéima]
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9. Oservação: As respostas pretendem ilustrar algumas das possibilidades de variação das vogais orais e nasais. Ado­
tou-se uma única forma de registro para as consoantes. Há portanto a possibilidade de registros diferentes.

peié[pe ' l e ] ,  [pe ' l e ]
bocó[bo'ko], [bo 'ko]
jacu[3a 1 ku]
ali[ a ' l i ]
abará [aba ' r a]
agogô [a g o 'g o ]
pererê[pere 1 re ] ,  [ p e r e ' r e ]
ian sã[ iã ' sã ]
manta [ 1 mãts]
maçã [ma 1 sã ]
janta [ 1 3 ã t s ]
vento [ ' v ê tu ]
tonta [ ' t õ t e ]
tom[ ' tõ ]

jejum [3e 30]  
untar [ ü ' ta x ]  
ginga [ 1 3 íg e ]
e n f lm [ê ' f í ] ,  [ ê i ' f í ] ,  [ í ' f í ]
terrestre[te ' x e s t n ] ,  [ t e  ' x e s t n ]
terráqueo [ t  e 1 xakiu  ], [ t  e 1 xak iu  ]
terreno[ t e  1 xênu], [ t e 'x ê n u ] ,  [ t e 'x e n u ]
colegial [ k o l  e 3 i ' aw], [k o le 3 i 'a w ] ,  [ k u l i3 i 'a w ]
colégio[ko 1 l e 3 i u ] ,  [ k o ' l e 3 i u ]  , [k o ' le 3 u ]
coleguinha[kole ' g í j is ] ,  [k o le  ' g íj is ]
pedrinha [pe 1 d r íj is  ]
pedregulho [pedre ' guiCu ], [pedre 1 gu^u ]
corajosa[kora1 3OZ0], [kora'3OZ0]

10. Observação: As respostas pretendem ilustrar algumas das possibilidades de variação dos ditongos orais e nasais. 
Registrou-se apenas os ditongos. Adotou-se uma única forma de registro para as consoantes. Há portanto a possibili­
dade de registros diferentes.

etérea[e' t e n s ] ,  [ e ' t e r i a ]
nódoa [ 'nodus], [ 'nodua]
ódio[ 1 od3iu] ,  [ 1 od3io]
cárie[ 'k a r ie ] ,  [ ' k a r i i ] ,  [ 'k a r i ]
tênue [ ' t è n u i ] ,  [ ' t ê n u e ]
sábia [ ' s a b i a ] ,  [ ' s a b i a ]

Mário[ 'mariu], [ 'mar10] 
amém [ a ' mêi] 
anão [ a 'nãu] 
câimbra [ ' k ã ib r s ]  
ruim[ ' x ü i  ] 11

repõe [xe 1 p õ i ]
capitães [ k a p i ' t ã i s ]
nacional[n a s io  ' naw], [nas iu 'naw ]
gaitista[gai' t  J i s t a ]
ajeitado[ a 3 e i ' tadu]
cuidado [ k u i ' dadu]
Moscou [mos ' kou ] 
judeu[3U' deu] 
aurora [ ay ' rora]  
coitada [ ko 1' t  ada ]

11. Os exemplos são ortográficos e 0 estudante deve transcrevê-los foneticamente, buscando ainda seus próprios 
exemplos.

[ i ]  - [ s a ‘ s i ]  saci 
[e ]  - [dê 1 de]dendê 
[ e ] - [ J u ' l e  ]chulé 
[a] - [ ' 3aka]jaca 
[ ° ]  - [ 'golsjgola  
[o] -[ 'bolu] bolo 
[u] - [a 1 3uda]ajuda 
[ í ]  - [max' f í ] marfim 
[ê ]  - [ ' lêta]lenta  
[ã] - [ma1 sã]maçã

[õ] - [ ’kõd3i]conde  
[ü] - [ müdu]mundo 
[ a i ]  - [ pai]pai  
[ e i ]  - [kõ 1 freijconfrei  
[ e i ]  - [a 1 neisjanéis  
[01] - [ ' oitujoito  
[01 ] - [ e ' roí]herói  
[u i ]  - [ 1 kuida]cuida 
[ay] - [ 'kauda]cauda 
[eu] - [euro ' peu]europeu

[eu] - [ J a 'peu]chapéu 
[ou] - [mos'kou]Moscou 
[ iu ]  - [ x u ' 3iu]rugiu 
[ ã i ]  - [ k a p i 1 tãis]capitães  
[ õ i ]  - [a  ' sõis]ações  
[ ü i ] - [ ' mõitu] muito 
[ ê i ]  - [ a ' lê ija lém  
[ãu] - [ n a ' sãu]nação
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12. Observação: Apresentamos algumas transcrições possíveis para o texto. Transcrições adicionais podem ser ates­
tadas.

Minas Gerais
[kõklu'imuz a 'k i  'u z e z e x 's i s i u s  x e fe r ê t  J iz  1 a y s e g i  'mêtuzvo 'k a l ik u s  'dupoxtu 'ges  
b r a z i ' l e i r u / /  'a ' prosime s e ' sãu 'e d e d 3 i 'k a d 0  ' a d 3 i s k u 1 sãu da n a t u 1 reze  'das  
t r ã s k r i ' s õ i s  f o ' n e t J i k e s

São Paulo
[k õ k lu ' imuz a ' k i  ' uz e z e r ' s i s i u s  x e f e r ê t i z  ' ay s e g i  ' mêtuz v o ' k a l ik u s  ' du p o r t u ' gez  
b r a z i ' l e i r u / /  'a ' prosim e se  ' sãu ' e d e d i ' k a d e  ' a d i s k u ' sãu da n a t u ' r eze  'das  

t r ã s k r i ' s õ i s  f o ' n e t i k e s ]

Rio de Janeiro
[Kõklu' imuz a ' k i  ' uz e z e x ' s i s i u j  x e f e ' r ê t  Jz ' auj s e g i  'mêtu3 vo 'k a l ik u 3  'du 
p o x tu 'g e i3  b ra z i  ' l e r u // 'a 'prosime se  'sãu ' ed e d 3 i 'k a d 9  'a d 3 i jk u sã u  'da 
n a tu 'r e z 9  'daj t r ã j k r i ' s õ i j  f o ' n e t J i k 9 j ]

Sul de Minas Gerais [Kõklu' imuz a 'ki ' uz eze 1 s is iu s  x e fe ' rêt Jz 1 ay s e g i ' mêtuz vo' kalikuz 
' du p o jtu ' ges brazi ' l e i r u // 'a 'prosime se ' sãu 'eded3i'kade ‘ad3iskusãu 'da 
natu' reze 'das trãskri 'sõ is  fo'netJikes]

Portugal
[K õ k lu 1 imuz 9 'k i 'u z  i z i r ' s i s i u j  ' f i f r ê t z  ' auj s ig 'm êtu 3  v u 'k a l ik u 3  ' 9 u 
p u r tu g e i s  b ra z i  ' l e i r u  // ' a 1 prosime s i  ' sãu ' e 9 i 9 i  ' ka9 e ' a d 3 i  Jku1 sãu 1 da 
n a tu 'r e z 9  '9 aJ t r ã j k r i ' s õ i j  f u ' n e t i k 9 j ]

Paraná
[K õ k lu ' imuz a 'k i  ' uz e z e r ' s i s i u s  h e f e ' r ê t  J iz  ' aus s e g i  'mêtuz vo 'k a l ik u z  1 du 
p u r tu 'g e i s  b ra z i  ' l e i r u // 'a 'prosime se  'sãu ' e d e d 3 i 'k a d e  'a d 3 isk u sã u  'da 
n a tu 'r e z 9  'das t r ã s k r i  ' s õ i s  fo  'n e t i k e s ]

Exercícios complementares 3: transcrições fonéticas

3.1 - Seqüências de consoante lateral-glide em posição intervocálica

Grupo 1: o dígrafo “lh” pode ser pronunciado como um dos segmentos [X, 1J, y] nas palavras “cartilha, velha, 
julho”.

Grupo 2: a seqüência ortográfica “li” pode ser pronunciada como [li] ou como [11] nas palavras “família, camélia, 
Júlio” .
Observação: caso você pronuncie o dígrafo “lh” como [1J] e a seqüência ortográfica “li” como [II] a parte final das 
palavras do grupo 1 e do grupo 2 são homófonas para você.

Grupo 3: o dígrafo “lh” pode ser pronunciado como um dos segmentos [X, 1J, y] nas palavras “palhaçada, telhado, 
bagulhada”.
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3.2 Seqüência de vogal em posição final de sílaba
dialeto sem vocalização do 1 
[mu1z e u ]
[ e u 1rope]
[ b r a 1z i l ]
[ ' s i l v e ]

dialeto com vocalização do 1 
[mu1zeu]
[ e u ' rope]
[ b r a 1ziw ]
[ 1s iw v e]

3.3 Os exemplos enfatizam a transcrição de (Oclusiva velar (k,g) +glide( ou vogal) 
+vogal)

mágoa [' mague], ['magua] 
magoado [ ma1 guadu], [m aguadu]  
mingua [ 1 mígwe]  
minguado [m l1 g wadu] 
cueca[ 1 kueke], [k u 'ek e]  
seqüela[se'k we l e ]

quadrado [k wa ' dradu ] 
tranquilo [ t  rã 1 k w i  1 u ] 
quase [ 1 k wa z i ]  
aquarela [ akwa 1 r e l e  ] 
l ingü iça[ ll ' g wi s e ]  
Guarapari[gwa r a p a ' r i  ]

3.4 Os exemplos enfatizam a transcrição dos glides intervocálicos

teia[ ' t e i e ]  
maia[ 1 maie] 
apoio [a  p o iu ]
saiote[sa' i o t  J i ] ,  [ s a i ' o t J i ]  
cuia[ 1 k u ie ]
boiada[ bo 1 i a d e ], [ b o i  ad e]

a re ia l [a re i  1 a w ] , [ a r e ' i a w ]  
feioso[ f e i ' ozu], [ f e ' i o z u ]  
Cauê[kau'e], [k a 'u e ]
Piauí[piau 1 i ] ,  [ p i a u ' i ] ,  [ p i a ' u i ]  
Ananindéua [ ananí 1 deu e ] 
Cuiabá[kuia'ba], [k u ia 'b a ]

Exercício final

Apresentamos algumas respostas possíveis. O estudante deverá fazer a transcrição cuidadosamente observando as 
particularidades de sua fala individual.

Minas Gerais

[ 1 uz 1 ofigãus 1 k i  ut J i l i  ' zãmuz 1 na produ1 sãu ' da 1 f a l e  1 nãu 1 t ê i  ' komu f ü 1 sãu p r i  1 marie 
1 a a x tJ ik u la sã u  'dus ' s õ s / /  ' na vefidad3i/ 1 nãu i  ' z i  Jt J i  n í  ' yüme 'p a h t j i  'du 'kohpu 
u 1 mãnu 1 ku3e ' unike f ü ' sau i s ' te 3 e  a 1 penes h e l a s i o 1 nade 1 kõ 1 a 1 f a l e / /  1 as 1 paatSz  
'du 1 kohpu u' mãnu ' k i u t j i l i  'zãmuz 'na produ'sãu 'da 1 f a l e  ' t ê i  'komu fõ ' s ã y p r i  'marie 
1 o u tez  a t j i v i  1 dadz d 3 i f e r ê t  Jz 'da ' f a l e  1 kõmu/pore 1 zép lu  majt J i  ' gah / I g u 1 l i h /  
h esp i  ' rah ou J e i ' r a h / / é t r e  ' t ã t u /  ' pare prod u ' zifimus kwaw' keh 'sõ  'd 3 i kwa'kefi 
' l i g we fa 'z ê m u z  ' uzu ' d 3 i  ' üme ' p a h t j i  e s p e ' s i f i k a  ' du 'kohpu u ' mãnu 'k i  
deno ' m in e ' rémuz ' d 3 i  a p a ' r e i j u f o n a ' doh]
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São Paulo

[ ' uz ' orgãus 1 ki u t i l i ' zãmuz ' naprodu' sãu ' da ' fala 1 nãy ' t ê i  ' komu fü 1 sãupri ' mar ie  
' a artikula'sãy 'dus ' s õ s / /  'naverdadi/ 'nãy i  1 z i s t i  ní 1 yüma 'parti 'du 'korpu 
u ' mãnu 1 ku39  1 ünika f ü ' sãy i s 1 te3a a 1 pênashelasio ' nada ' kõ 1 a 1 f a la / /  ' as 1 partiz  
1 du 1 korpu u 1 mãnu 1 ki u t i l i  1 zãmuz 'na produ' sãy ' da ' fala ' t ê i  'komu fu ' sãy pri 1 maria 
' outraz a t iv i  ' dads/ d i f e 'r ê t i z  'da 'fa la  ' kõmu/pore ' zêplu masti ' g a r / ig o  ' l i r /  
xespi ' rah ou J e i ' rah//être ' tãtu/ 'paraprodu'zirmuskv/aw'ker 'sõ 'dikwa'ker ' l l g wa 
fa'zemuz 'uzu 'di ' üme 'parti i sp e 's i f ik 0  'du 'korpu u'mãnu 'ki deno'mina ' remuz 
'di apa' r e i Ju fona'dor]

Rio de Janeiro

[ 'u z  'oxgãuj 'k i  u t J i l i 'zãmu3 'na produ'sãu 'da ' f a l a  'nãu ' t ê i  'kõmu fü 'sã u  
p r i 'm a r ia  ' a axt J i k u l a ' sãy 'd3 i ' s õ i j /  'n aveY 'd ad 3i  ' naü i  ' z i s j t  J i  nê'yüma 
p a x t j i  'du 'koxpuu'mãnu ku3a ' ünika f ü ' sãy i j  ' te3 a  a ' pena J x e l a s i o  ' nada 'kõ 'a 
' f a l a /  ' aj 'p a x tj3  ' du koxpu' mãnu ' k i  ut J i l i  ' zãmu3 'na produ'sãu 'da ' f a l a  ' t ê i  
'komu f ü ' sãy p r i  ' maria ' o u traz  a t j i v i  ' dad3i3 d 3 i f e ' r è t j i 3  'da ' f a l a  'kõmu 'pur 
e ' z êp lu  majt J i  ' gax êgo ' l i x  / x e j p i  ' rax ' ou J e i ' rax /  ê t r e  ' t ã t u  /'para  
p rodu' ziymuj kwaw'kex ' sõ ' d 3 i k a w'key ' l í g  wa f a ' zemuz 'uzu 'd3 i 'uma 'p a x t j i  
i j p e ' s i f i k a  'du 'koxpu u'mãnu 'k i  denomina' rêmu3 ' d3 i a p a ' r e i  j u f o n a ' dox]

Sul Minas Gerais

[ 'u z  'o jg ã u s  'k i ut J i l i ' z ã m u z  'na produ'sãu 'da ' f a l a  'nãu ' t ê i  'komu fu 'sã u  
p r i  ' mar ia  a aut J i k u l a ' sãy 'd 3 i ' s õ s /  'n a v e j 'd a d 3  ' nãy e ' z i s j t  J i  n ê i ' yuma 
p a u t j i  'du 'kojpuu'mãnu 'ku3a 'ünika f ü ' sãy i s  ' te 3 a  a ' penas x e l a s i o  ' nada 'kõ 'a 
' f a l a /  'as  'paatz  ' du ko jpu u ' manu ' k i  ut J i l i  ' zãmuz ' na prod u ' sãu ' da ' f a l a  ' t ê i  
'kõmu f ü ' sãy p r i  ' maria ' outraz  a t j i v i  ' dadz d 3 i f e ' r ê t z  'da ' f a l a  'komu 'por 
e ' z êp lu  majt Jigau êgo ' l i j  x e s p i  ' ra 'ou J e i ' ra j  /  ê t r e  ' t ã t u  'para produ' zimus 
kwaw'kej ' sõ  ' d 3 i k waw'kej ' l í g  wa f a ' zemuz 'uzu 'd3 i 'uma 'paat J i  i s p e ' s i f i k a  
' du ' ko jpu ' mãnu ' k i  denomina' remus d 3 i  a p a ' r e i j u f  õ n a ' do j ]

Portugal

[ 'u z  'orgãuj ' k i  u t i l i ' zamu3 'napruõusãu 'õa ' f a l a  'nãu ' t e ê i  'komu f ü 1 sãy  
p r i  'maria a a r t i k u l a ' sãy ' õ s õ j /  'n a v ir õ a d  'nãy i  'z i j t  n i  'puma part 'du 'korpu 
u'manu 'ku3a ' ünika fü ' s ã y  i j  ' t e3 a  a ' penaj x i l a s i o  ' naõa 'kõ 'a ' f a l a /  ' a J 
'p a r ts3  ' du korpu u ' manu ' k i  u t i l i  ' zamu3 'n ap ru õu 'sãu  ' õa ' f a l a  ' t ê i  'komu 
fü ' sãy p r i  ' maria ' o tr a z  a t i v i  ' õ a õ is  d i f e  ' r ê t z  'da ' f a l a  'komu 'pur e ' z ê p l u  
m ajt igar  ê i g u ' l i r  x s p i  ' rar ' o J e i ' rar /  ê i t r i  ' t ã t u  'para p ruõu'zirmuj kwa l  'ker  
' sõ  '9 i k wa l ' k e r  ' l í g  wa f a 'zemuz 'uzu ' ô i  'uma 'part s p i ' s i f k a  ' õu 'korpi  
u ' manu ' k i  d inom ina' remuz ' õ i  a p a ' reÁu fu n a ' õor ]
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Paraná

[ 'u z  ' orgãus ' k i  ut J i l i  ' zãmuz' na p rodu' sãu da ' f a l e  'nãu ' t ê i  ' komu fü ' sã u  
p r i 'm a r ie  ' a a r t  J i k u l a ' sãu 'dus ' s õ s /  'n a v e j 'd a d 3 i  ' nü i  ' z i s j t  Ji n i  ' yume 
p a a t j i  'du 'kojpu 'mãnu 'ku3e 'unike f ú 1 sãu i s ' t e 3 e 1 penes h e l a s i o  'nade 'kõ 'a 
' f a l e /  'as  ' p a r t j i z  ' du k orpu' manu ' k i  ut J i l i  ' zãmuz 'na produ'sãu 'da ' f a l e  
' t ê i  'komu f ü ' sãu p r i  1 marie ' ou traz  a t  J i v i  'dad3 is  d 3 i f e ' r ê t  J i s  'da ' f a l e  'komu 
'por e ' z ê p l u  m ajtJ igar  § i g u ' l i r  h e sp i  ' rar 'ou J e i ' r a h  /  § i t r e ' t ã t u  'pare  

p rod u 1 zirmus k waw'ker ' sõ d 3 i k waw'ker 1 l í g  wa f a 'zãmuz 'uzu 'd 3 i 'ume ' p a r t j i  
i s p e ' s i f i k e  'du 'kojpu'mãnu ' k i  denomine ' remus a p a 1 r e i  j u fo n a 1 doh]

Fonêmica

Exercício 1
Ênfase é dada ao registro do “s” ortográfico em limite de sílaba.
a. cuspe ['kuspl], ['kujpl]
c. festa ['festa], [ 'fe ita ]
e. casca ['kaskQ], ['kajkQ]
g. esforço [is'fbXsü], [iJ'foXsU]

b. esbarro [iz'baXÜ], [i3'baXU]
d. desdém [dez'dei], [dc3ldcl]
f. vesga ['vezgQ], ['vejg^]
h. desvio [des1 viU], [de3'viü]

Exercício 2
a. k-g
b. a - 8
c. 1-f
d. t - l
e. u - i

f. tf - d3
g. m-n
h. o - u
i. p - b
j. s - z 
k- J l-n

LÍ - v

SIM, temos um som desvozeado c seu correspondente vozeado
NÃO, distinguem-se por mais de uma propriedade: central/anterior e média-baixa/baixa (cf. 5i). 
SIM, as laterais, vibrantes e o tepe (cf. 5g).
NÃO, oclusivas e laterais não têm similaridade fonética.
NÃO, distinguem-se por mais de uma propriedade: anterior/posterior e arredondado/Não-arrétion- 
dado (cf. 5i).
SIM, um som vozeado e seu correspondente desvozeado (cf. 5a).
SIM, as nasais entre si (cf. 5d).
SIM, distinguem-se quanto a alta/média-alta (cf. 5i).
SIM, um som vozeado e seu correspondente desvozeado (cf. 5a).
SIM, um som vozeado e seu correspondente desvozeado (cf. 5a).
SIM, as nasais entre si (cf. 5d).
NÃO, embora as duas consoantes sejam fricativas, o ponto de articulação de uma para outra não é 
próximo (cf 5c).

Exercício 3
a. trote ['tf Otjl] e. careta
b. tupã [tu 'pã] f. tio
c. tinta ['tjltO] g. intriga
d. tango ['tãgU] h. antigo

[ka'fet9] i. pista ['pist9]
['tJiU] j. útil [•utjlw].
[Í'tfig9] k. toca ['t0k9]
[ã't)igU] 1. tribo ['tfibü]
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Exercício 4
Ênfase é dada ao registro do “t” ortográfico

troca ['tf0k9] /'tfOka/ pata ['pat9] /'pata/

tipo ['tJipU] /■tipo/ ateu [a'teU] /a'teu/

frita ['ffit9] /■ffita/ tigre ['tfigri] /■tigfe/

tigela [tji'3£19] /ti'3£la/' luta [Mut9] /■luta/

pote ['pOtJl] /'pOte/ pátio ['patjlU] /'patio/

Exercício 5
• A formalização de (11) em termos de processo deve ser idêntica àquela apresentada em (9).
• Compare (8-9) com (11-10). Lembre-se que (9) descreve o processo de palatalização de “t” para casos que 

apresentam ou não a dentalização. Já a notação por arranjo deverá ser diferente (cf. (8) e (11). A descrição por 
arranjo trabalha com itens em caráter individual. A descrição em termos de processo permite expressar genera­
lizações em caráter abrangente.

O SISTEMA CONSONANTAL DO PORTUGUÊS

Exercício 1: Você deve selecionar todos e apenas os segmentos que foram registrados em sua tabela fonética 
destacável. Portanto, se a vibrante [f] não ocorre em seu idioleto este segmento não deve constar dos pares. 
Espera-se que leitores apresentem respostas diferentes ao exercício. Isto porque o inventário fonético geralmente 
varia de falante para falante.

Exercício 2: Veja os exemplos listados em (2). Procure encontrar seus próprios exemplos. Você deverá encontrar 
pares mínimos apenas para aqueles pares de sons que você selecionou no exercício 1.

Exercício 3: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo

a. cara /ka'fa/ e. arara
b. rasa /'Raza / f. garça
c. prata /■pfata/ g- sarna
d. carma /■kaRma/ h. azar

/a'fara/ i. cabra /'kabfa/
/'gaRsa/ j. barraca /ba'Raka/
/■saRna/
/a'zaR/

Exercício 4: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

a. cajá /ka'3a/ e. abastada /abaS'tada/ i. chata /'Jata/
b. asma /■aSma/ f. gasta /■gaSta/ j. jarra /'3aRa/
c. caçada /ka'sada/ g- marcha /■maRja/
d. azar /a'zaR/ h. salada /sa'lada/
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Exercício 5: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixio.

a. ditado /di' tado/ e. fonética /fo'n8tika/ i. disco /'diSko/
b. tarde /'taRde/ f. triste /'tfiSte/ j. cordialidade /koRdiali'dade/
c. teatro /tea'tfo/ g- atirado /ati' f  ado/
d. ardido /aR'dido/ h. castigo /kaS'tigo/

Exercício 6: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

bagulho /ba'guÁo/ 
palhoça /pa'jÍ0sa/ 
velho /'v8Áo/
galho /'gaÁo/

pilha /'piÁa/
bilhete /bi1 Xete/
abelhudo /abe'Áudo/ 
malharia /maÁaTia/

bedelho /be'dej£o/ 
baralho /baTaÁo/

Exercício 7: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

a. cultural /kultuTal/
b. almejado /alm8'3ado/
c. capital /kapi'tal/

d. gol /'gol/
e. atol /a'tOl/
f. azul /a'zul/

g. canil /ka'nil/
h. ultraje /ul'tfa3e/

A estrutura silábica

Exercício 1: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

fugaz /fu'gaS/
arroz /a'RoS/
atroz /a 'tf OS/
luz /'luS/

susto /'suSto/ 
vespa /'veSpa/ 
lesma /' leSma/ 
vesga /'veSga/

mês /'meS/
mês passado /meSpa'sado/
mês bonito /me§J?o'nito/
mês alegre /mcSa'18gfc/

Exercício 2: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

era / '8 fa /
guri /guTi/ 
arara /aTafa/ 
cravo /'kfavo/ 
primo /'pfimo/

aprova /a'prOva/
reto /'R8to/
rapaz /Ra'paS/
cerrado /se'Rado/ 
israelita /iSRa8'lita/

amor /a'moR/ 
certo /'s8Rto/ 
forte /' fORte/

Exercício 3: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

a. papel/pa'p8l/ e- cachecol /ka^S^Ol/ j colcha /'kolja/
b. selva/'s8lva/ ^ sul/'sul/ j
c. sol /'sOl/ 8- vulto/'vulto/
d. solstício /sOlS'tisio/ h- marechal /m afS^al/

Brasil /bJTa'zil/
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Exercício 4: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo. 

Vogais Nasais Vogais Nasalizadas
a. conde /' koNde/ a. cama /'kama/
b. manto /'maNto/ b. sanar /sa'naR/
c. cantiga /kaWtiga/ c. banho /'bajlo /
d. centavo /seN'lavo/ d. camada /ka'mada/
e. anzol /aN'zOl/ e. panela /pa'n£la/
f. anjo /'aN3o/ f. cena /'s£na/
g- ângulo /'aNgulo/ g- remo /'R8mo/
h. gente /'3eNte/ h. fome /'fOme/
i. tinta /'tiNta/ i. sonata /sO'nata/
j- onde /'oNde/ j- sonho /'sOJlo/

O sistema vocálico oral

Exercício 1

a. i/c p[i]ra, p[e]ra
b. e/8 s[e]de, s[S]de
c. O/o f[0]rma, f]o]rma
d. o/u m[o]rro, m[u]rro

e. a/9 não há
f. i/I não há
g. u/U não há

Exercício 2: Alofonia de /i/ - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos vocálicos [i,l,I] (ou todos 
estes segmentos) como alofones do fonema fif.

Exercício 3: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

aqui /a'ki/
titia /ti'tia/
safari /sa'fafi/ 
pálida /'palida/

pairar /paiTaR/ 
pátria /'patfia/ 
prima /'prima/ 
primata /pfi'mata/

sina /'sina/
sinal /si'nal/
linha /'lijla/
alinhar /ali'JlaR/

Exercício 4: Alofonia de /e/ - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos vocálicos [e,i,I,l] (ou todos 
estes segmentos) como alofones do fonema lei.

Exercício 5: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo, 
viver /vi 'veRy pererê /pefeTe/' limite /li' mite/ pêssego/'pesego/
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Exercício 6: Alofonia de /8 / - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos vocálicos [S,e,e,I,i] (ou 
todos estes segmentos) como alofones do fonema /&/.

Exercício 7: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

serelepe /s8 f 8'l8pc/ 
ópera / l0 p 8 fa / 
cátedra /'katEdfa/ 
fúnebre /'fúnSbfc/

líder / 'lid8R/ 
leme /'l8me/ 
temer /t8'meR/ 
sirene /si'f 8ne/

acenar /as8'naR/ 
senha /'s8Jla/ 
penhasco /p8'JlaSko/

Exercício 8: Alofonia de /a/ - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos vocálicos [a,ã,9] (ou todos 
estes segmentos) como alofones do fonema /a/.

Exercício 9: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo, 
pirata /pi'f ata/ lama /'lama/ ganha /'gajla/
cachaça /ka1 Jasa/ lamaçal /lama'sal/ ganhador /gajla'doR/
sala /'sala/ banana /ba'nana/
câmara /'kamafa1 ananás /ana'naS/

Exercício 10: Alofonia de /O/ - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos vocálicos [0,o,õ,u] (ou 
todos estes segmentos) como alofones do fonema /O/.

Exercício 11: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

cipó /si'pO/ cômodo /'kümOdo/
pororoca /pOfOTOka/ Antônio /aN'tOnio/
colega /kO'lSga/ comadre /kO'madfe/
átomo /'atOmo/ Antonieta /aNtOni'eta/
jogando
docente

/30'gaNdo/
/dO'seNte/

conhaque /kO'Jlake/

Exercício 12: Alofonia de /o/ - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos vocálicos [o,u,U] (ou todos 
estes segmentos) como alofones do fonema /o/.

Exercício 13: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo. 
pivô/pi'vo/ sorriso/so'Rizo/ pato/'pato/ sínodo /'sinOdo/

Exercício 14: Alofonia de /u/ - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos vocálicos [u,U,U] (ou 
todos estes segmentos) como alofones do fonema lul.
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Exercício 15:0 estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica c dada abaixo.

angu /aN'gu/ 
curió /kuf i10/ 
mulher /mu'Á8R/ 
cédula /'s8dula/ 
uivar /ui'vaR/ 
árduo /'aRduo/

úmido /'umido/ 
zunir /zu'niR/ 
cunho /'kujlo/ 
umidade /umi'dade/ 
zunido /zu'nido/ 
cunhado /ku'Jlado/

Exercício 16: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

mole /'mOle/ algébrico /al'3£bfiko/ penedo /pe'nedo/
salada /sa'lada/ pároco /'pafOko/ namorado /namOTado/
código /'kOdigo/ fôlego /'folego/ sonoplastia /sOnOplaS'tia/
ótimo /'Otimo/ utilidade /utili 'dade/ punir /pu'niR/
equívoco /8'kivOko/ colorido /kOlOTido/ seqüela /s8'kw8la/
bêbada /'bêbada/ purificado /pufifdkado/ linguarudo /liNgwa'fudo/
século /'s8kulo/ acúmulo /a'kumulo/ dentuça /deN'tusa/
safari /sa'fafi/ mineirice /minei'fise/ sentada /seN'tada/

Exercício final
O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.
/'u iS'tudo 'daS 'liNg*aS natuTaiS 8S 'p f 8sa 'a R8ali'dade 'koN 'ke koNvi'v8moS // 'uN 'kaoS apaTeNte 
'ke 'na v8R'dade '8  RigOfOza'meNte ORgani'zado// 'ao 8Studi'ozokoN'p8te d8SveN'daR 'oSmiS't8fioS 
'deSte 'kaoS // 'uN 'kaoS 'eN mOvi'mcNto koNS'taNte 'ke 'a 'todo mO'meNto deza'fia 'aS a'nalizeS // 'uN 
'gfaNde d8za'fio 'ke s8Rta'mcNtc 'vale eNpreeN'deR /

O acento

Exercício 1: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo.

sílaba /'silaba/
dissílaba /di'silaba/ 
silabar /sila'baR/
silabado /sila'bado/

ópera /'OpSfa/ médica /'m8dika/
opera /0 'pÊ fa/ medica /m8'dika/
operado /3 p £ 1 f  ado/ medicado /m8di'kado/
operador /Op£fa'doR/ medicamento /m8dika'meNto/
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Exercício 2
a. celebridade c e

i
1 e

i
b r i

i
d a

i
d e

i1
1

1
1

1
1

1
3

1
0

b. célebre idade c e 1 e
i

b r i
1

d a
i

d e
i

2
1
0

1
1

1
3

1
0

c. parasitar P a
1

r a
1

s i
1

t a
I

r

1
1

1
1

1
1

l
3

d. para citar P a
1

r a
1

c
1

t a
1

r

1
2

1
0

1
1

1
3

e. paparicado P a
1

P a
l

r
1

c a
1

d 0
11

1
1
1

1
1

1
3

1
0

f. técnica t e
i

[k i
i

] n i
1

c a
i1

3
1
0

1
0

1
0

g. ar roxo a
i

r r 0
i

X 0
i1

2
1
3

1
0

h. arrocho a r r 0 ch 0

01 3
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